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Apresentação

O Núcleo Regional Sul da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (SBCS) realizará 
em Florianópolis/SC, a XIV Reunião Sul Brasileira de Ciência do Solo, nos dias 16, 17 
e 18 de novembro de 2022.

O tema principal da Reunião será “Manejo e conservação do solo e água na agricultura 
familiar”.

O tema está fundamentado na premissa de que a conservação do solo e da água é 
imprescindível para a produção sustentável de alimentos e para os serviços ecossistê-
micos do solo, refletindo em qualidade de vida a todos os envolvidos. O solo e a água 
representam o que temos de mais importante para a manutenção da vida e da biodi-
versidade, e para a produção de alimentos. Especialmente no Sul do Brasil, este tipo 
de produção concentra na agricultura familiar. Dessa forma, pensar a Ciência do Solo 
voltada à agricultura familiar significa aplicar o conhecimento científico já existente 
e, principalmente, incluir todos os atores envolvidos para a conservação do solo e da 
água, garantindo um ambiente saudável e sustentável para as gerações futuras.

Os estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina apresentam, ao longo de sua 
história, a agricultura familiar como sendo um dos principais pilares da produção de 
alimentos. Dessa forma, o incentivo à preservação, conservação e melhorias do ambiente 
produtivo sempre foi uma preocupação de profissionais e pesquisadores em diferentes 
áreas das ciências do solo. Nesse sentido, com este evento pretendemos oportunizar um 
momento de integração dos atores envolvidos para discussão desta temática.

A XIV Reunião Sul Brasileira de Ciência do Solo ocorre com apresentação de traba-
lhos científicos na forma de E-pôsteres, conferências e painéis, reuniões das sessões 
técnicas, envolvendo pesquisadores, professores, estudantes de graduação e pós-
-graduação, agentes da assistência técnica pública e privada, bem como produtores 
rurais. Ainda, nos dias 14 e 15 de novembro o evento promoverá a V Competição Sul 
Brasileira de Identificação de Solos. A competição objetiva o estímulo à identificação 
e conhecimento dos solos dos estados do Sul do Brasil por equipes de estudantes de 
graduação/pós-graduação coordenados por professores.

Esperamos você na XIV RSBCS!

Comissão Organizadora da XIV RSBCS





BIOLOGIA E MICROBIOLOGIA
ÁREA

ESTUDO 
EXPERIMENTAL



16 | ESTUDO EXPERIMENTAL | BIOLOGIA E MICROBIOLOGIA

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Alterações na composição do microbioma do 
biocomposto tipo “bokashi” elaborado com 
Bacillus sp. e microrganismos eficientes 

Tamires Manoel Matias 
Graduanda, UDESC / CAV, Av Luiz de Camões, 2090, Lages-SC, tamires33matias@gmail.com

Gregory Kruker 
Doutorando, UDESC / CAV, grekruker@gmail.com

Eduardo Schabatoski Guidi
Mestrando, UDESC / CAV, eduardo_schaba@hotmail.com

Juliano Muniz da Silva dos Santos 
Mestrando, UDESC / CAV, julianomuniz22@gmail.com

Álvaro Luiz Mafra 
Professor, UDESC / CAV, alvaro.mafra@udesc.br

INTRODUÇÃO

A microbiota tem alta importância na dinâmica edáfica. O propósito da inoculação 
dos microrganismos no biofertilizante, é aumentar o número e qualidade da micro-
biota presente; assim, pode-se ter melhor estruturação do solo e relações simbió-
ticas, que colaboram na nutrição das plantas. A metagenômica se dá pelo sequen-
ciamento de fragmentos de DNA e a identificação taxonômica, permitindo avaliar e 
catalogar os microrganismos presentes na amostra, e estimar a saúde e desempe-
nho do solo. 

OBJETIVO

Avaliar as alterações ocasionadas no microbioma do biocomposto tipo “bokashi” pela 
inoculação de Bacillus megaterium, B. subtillis, B. amyloquefaciens e B. pumillus 
(Bioaction Power®) em comparação a inoculação de microrganismos eficientes. 

MATERIAL E MÉTODOS

O biocomposto tipo “bokashi” foi produzido “On-farm“, a partir da metodologia Res-
trepo (2015). Materiais utilizados: cama de aves, solo argiloso, casca de arroz, pó de 
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rocha Ritmito, farelo de arroz, carvão vegetal, cinza de madeira, açúcar mascavo e 
leveduras. O bokashi controle apenas recebeu as leveduras, já o tratamento Bokashi 
+ Microrganismos Eficientes seguiu a metodologia Bonfim et al., 2010, onde os EM`s 
foram inoculados na leira a 1%. A análise metagenômica foi realizada pela empresa 
Lagbio, seguindo Breitwieser et al., 2017. As análises estatísticas foram conduzidas 
no software STAMP (Statistical analyses of metagenomic profiles). O teste estátistico 
foi G-test (w/Yates’) + Fisher’s; assumindo p-valor > 0,05. 

RESULTADOS

O T2 apresentou maior número de Reads – que seria uma pequena fração gênica se-
quenciada – de gêneros e de espécies identificadas, em relação aos resultados de T1. 
Na análise com significância de 5%, todos os filos mostraram significância, quando 
comparados os tratamentos 1 e 2. A categoria que mostrou maior disparidade entre 
os tratamentos foi o filo Proteobacteria, evidenciando uma população cerca de 20% 
maior no T2 do que em T1. Esse grupo de microrganismos é de suma importância, 
visto que possui grande influência nos ciclos do carbono, nitrogênio e enxofre. 

CONCLUSÃO

Nesse experimento, o cultivo de microrganismos apanhados com isca natural se 
mostrou mais eficiente (em qualidade e quantidade) que o produto Bioaction Power. 
Mostrando que nem sempre um maior custo deriva um melhor resultado. 

PALAVRAS-CHAVE: Microrganismo; simbiose; bioinsumo. 

REVISORES: Doutoranda Ana Carolina de Mattos Ávila, UDESC-CAV; Mestranda Ana 
Karina Veiga, UDESC-CAV. 

RESUMO PARA LEIGOS

O estudo comparou os microrganismos presentes em biofertilizantes: utilizando um 
produto já contendo as bactérias e outro com bactérias recolhidas de forma natural, 
em uma mata. Por fim, concluíu-se que o segundo se saiu melhor. 



18 | ESTUDO EXPERIMENTAL | BIOLOGIA E MICROBIOLOGIA

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Alterações no perfil taxonômico do microbioma 
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microrganismos eficientes 

Gregory Kruker
Doutorando, Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo (UDESC), grekruker@gmail.com

Eduardo Schabatoski Guidi
Eng. Agrônomo, Mestre em Produção Vegetal (UDESC), eduardo_schaba@hotmail.com

Juliano Muniz
Mestrando, Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo (UDESC) Epagri/EEI, julianomuniz22@gmail.com 

Tamires Matias
Graduanda em Agronomia, Centro de Ciências Agroveterinárias (UDESC), tamires33matias@gmail.com

Álvaro Luiz Mafra 
Professor do Departamento de Solos e Recursos Naturais, Centro de Ciências Agroveterinárias (UDESC), alvaro.
mafra@udesc.br

INTRODUÇÃO

O cenário agrícola atual, de elevação dos custos e instabilidade na provisão de insu-
mos básicos para produção, incentiva a busca por soluções integradas e ecológicas. 
Como alternativa, o biocomposto tipo “bokashi”, formulado a partir da mistura de fon-
tes orgânicas, minerais, energéticas e proteicas, é obtido pelo processo de semi-de-
composição microbiológica aeróbia termofílica. Sua riqueza em comunidades micro-
bianas e valor nutricional contribui para a manutenção do estado de Saúde do Solo. 

OBJETIVO

Avaliar as alterações ocasionadas no perfil taxonômico do microbioma do biocom-
posto tipo “bokashi” pela inoculação de microrganismos eficientes em relação ao 
bokashi controle. 

MATERIAL E MÉTODOS

O biocomposto tipo “bokashi” foi produzido “On-farm“ (out/ 2020), utilizando os ma-
teriais: cama de aves, solo peneirado, casca de arroz, pó de rocha Ritmito, farelo de 
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arroz, carvão vegetal, cinza de madeira, açúcar mascavo e leveduras (RESTREPO, 
2015). Foi separado 200 kg dos materiais misturados e confeccionado duas leiras 
para condução do experimento. O bokashi controle recebeu apenas a inoculação 
das leveduras, já o tratamento Bokashi + Microrganismos Eficientes (BEM), seguiu 
metodologia Bonfim et al., 2010 (diluição 1%). A análise metagenômica foi realizada 
seguindo o pipeline descrito por Breitwieser et al., 2017. A bioestatística foi con-
duzida no software STAMP, aplicando o G-test (w/Yates’) + Fisher’s, método CI DP: 
Assintótico - CC, assumindo p-valor > 0,05. 

RESULTADOS

Foram observadas alterações taxonômicas e de perfil gênico entre as amostras. A 
inoculação com os microrganismos eficientes (EM’s) apresentou menor número de 
reads (230.084) gêneros (1296) e espécies bacterianas (4872) em relação ao bokashi 
controle (reads 348.092, gêneros 1507 e espécies 6081). Os filos que apresentaram 
diferenças significativas entre as proporções relativas das amostras foram Proteo-
bacteria, Actinobacteria, Bactereoidetes e Firmecutes. A aplicação de EM’s diminuiu a 
abundância relativa de gêneros bacterianos como Marinobacter sp., Pseudomonas sp., 
Chromohalobacter sp., Streptomyces sp., Alcanivorax sp., e Bacillus sp. 

CONCLUSÃO

Há uma mudança significativa na taxonomia microbiana e diversidade funcional do 
biocomposto tipo “bokashi” quando inoculado com os microrganismos eficientes. O 
tratamento BEM apresentou menor quantidade de reads, espécies e gêneros micro-
bianos em relação ao bokashi controle. 

PALAVRAS-CHAVE: Bioestimulante, Metagenômica, Serviços Ecossistêmicos. 

REVISORES: Prof. Dr. Jean Alberto Sampietro (Engenharia Florestal UDESC); Prof. Dr. 
Jackson Adriano Albuquerque (Agronomia, UDESC). 

RESUMO PARA LEIGOS

O objetivo do trabalho foi comparar as alterações no perfil taxonômico (microrga-
nismos) do biocomposto tipo “bokashi” aplicando microrganismos nativos em rela-
ção ao biocomposto elaborado apenas com a inoculação de leveduras. 



20 | ESTUDO EXPERIMENTAL | BIOLOGIA E MICROBIOLOGIA

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Atividade alimentar da fauna edáfica em sistema 
de plantio direto de grãos e floresta nativa, na 
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Mestrando, PPGCS – UDESC/CAV, julianomuniz22@gmail.com
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Doutorando, PPGCS – UDESC/CAV, grekruker@gmail.com

Gustavo Eduardo Pereira
Pós-doutorando, UFSC/Curitibanos, gustavopereira5000@gmail.com
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Doutorando, PPGCS – UDESC/CAV, nhancanbalinelito04@hotmail.com

Tamires Manoel Matias 
Graduanda, Agronomia – UDEC/CAV, tamires33matias@gmail.com

INTRODUÇÃO

Os organismos da fauna edáfica podem melhorar a estrutura física do solo e a cicla-
gem de nutrientes pelo consumo de resíduos orgânicos. Além disso, as comunidades 
de invertebrados podem ser influenciadas por manejos e mudanças no uso do solo. 
Nesse sentido, a mensuração da atividade alimentar da fauna, pelo método de Bai-
t-lâmina, mostra-se como alternativa simples de avaliação funcional da qualidade 
biológica do solo em sistemas naturais e de produção agrícola. 

OBJETIVO

Avaliar a atividade alimentar da fauna edáfica do solo em áreas de produção comer-
cial de grãos sob sistema plantio direto e em áreas de mata nativa, na região sul do 
Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em três áreas comerciais de produção de grãos (réplicas 
verdadeiras do sistema) e de mata nativa próxima. Destas, duas áreas estão locali-
zadas no município de Campos Novos/SC e uma em Vacaria/RS. A atividade alimen-
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tar da fauna (porcentagem de consumo médio) foi mensurada utilizando iscas com 
substrato orgânico (Baitlâmina), entre outubro e dezembro de 2021. Em cada área 
foi selecionado um hectare com nove pontos amostrais, distribuídos em uma grade 
de 3x3. Os resultados foram submetidos à análise estatística descritiva, seguida do 
teste de normalidade de Shapiro-Wilk e teste não paramétrico Kruskal-Wallis com 
significância de 5%. 

RESULTADOS

O consumo médio das iscas foi de 45% nas áreas de cultivo e 17% nas áreas de 
mata. Entretanto, quando comparadas entre si, as médias de consumo das áreas de 
plantio direto foram semelhantes, apresentando valores de 45, 43 e 35%, já os da 
mata nativa foram de 24,14 e 14%. Os maiores valores de consumo encontrados nas 
áreas de cultivo, em comparação as áreas de mata nativa, corroboram com estudos 
na literatura. Uma explicação para esse resultado seria que nas áreas de mata na-
tiva a oferta e diversidade de substratos orgânicos são maiores do que nos cultivos 
agrícolas, resultando em menor procura pela isca nas áreas de mata. 

CONCLUSÃO

A avaliação da atividade alimentar da fauna do solo pelo método de Bait-lamina 
foi significativamente maior em áreas com sistema plantio direto de grãos, quando 
comparado a áreas de mata nativa, na região Sul do Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade do solo, Bait-lâmina, qualidade do solo, 
sustentabilidade. 

REVISORES: Professora Ma. Bruna Botin Nascimento, IFRS. 

RESUMO PARA LEIGOS

A mudança do sistema de uso do solo de mata nativa para lavoura modifica a ativi-
dade dos organismos do solo, e o plantio direto na produção de grãos pode favore-
cer essa atividade biológica. 
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Doutoranda, UFSM, lisiane_sobucki@hotmail.com 

Cimélio Bayer
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Professor, UFSM, rodrigo@ufsm.br

INTRODUÇÃO

Há grande potencial para utilização da atividade das enzimas como indicadoras da 
qualidade do solo, em função de sua alta sensibilidade ao uso e manejo. Conjunta-
mente com outras propriedades do solo, a atividade enzimática pode ser utilizada 
para estudos comparativos entre diferentes sistemas de preparo e de culturas. A 
utilização de sistemas conservacionistas com plantas de cobertura diversificadas e 
consorciadas pode favorecer tais propriedades. 

OBJETIVO

Avaliar se a atividade enzimática e os teores de nitrogênio total e carbono orgânico 
do solo estão relacionados com diferentes sistemas de preparo e de culturas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um experimento de longa duração estabelecido em 1985, 
localizado em Eldorado do Sul, em um Latossolo Vermelho Distrófico típico. O de-
lineamento foi de bloco ao acaso com quatro repetições. Nas parcelas principais 
foram utilizados três sistemas de preparo do solo (preparo convencional – PC; pre-
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paro reduzido – PR; e plantio direto – PD) e nas subparcelas três sistemas de cul-
turas inverno/verão (aveia/milho – A/M; ervilhaca/milho – E/M; e aveia+ervilhaca/
milho+caupi – AE/MC). Amostras de solo foram coletadas na camada de 0-10 cm na 
pós-colheita do milho. A atividade das enzimas β-glicosidase (BETA) e arilsulfatase 
(ARIL), bem como os teores de nitrogênio total (NT) e carbono orgânico (COS) do 
solo foram determinados. Os resultados foram submetidos a ANOVA e quando signi-
ficativos comparados pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

RESULTADOS

A análise de dados demonstrou interação significativa entre os fatores sistemas de pre-
paro do solo e sistemas de culturas para a variáveis ARIL, COS e NT. A atividade da ARIL 
e os teores de COS e NT tiveram as maiores médias para o sistema de cultura AE/MC sob 
PD. A menor média foi observada para A/M sob PC para a variável ARIL, que diferiu entre 
os sistemas de preparo e de culturas. Para COS e NT, as menores médias foram observa-
das para V/M em PC, que diferiram apenas dos demais sistemas de preparo. A atividade 
da enzima BETA apenas diferiu entre as médias dos sistemas de preparo, em que PR foi 
superior a PC, o qual demonstrou a menor média, e PD foi intermediário. Foi observada 
correlação positiva moderada entre as enzimas e as propriedades químicas do solo (R > 
0,5), e correlação positiva forte entre as variáveis COS e NT (R > 0,9). 

CONCLUSÃO

A atividade enzimática e os teores de NT e COS do solo estão relacionados com dife-
rentes sistemas de preparo e de culturas. O sistema de culturas AE/MC sob PD benefi-
ciou a atividade da ARIL e os teores de COS e NT do solo, enquanto o PC desfavoreceu. 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo do solo; plantio direto; qualidade do solo. 

REVISORES: Rodrigo Josemar Seminoti Jacques. 

RESUMO PARA LEIGOS

O monitoramento da qualidade do solo é importante para evitar a sua degradação. 
A medição da atividade enzimática e dos teores de C e N do solo pode ser utilizada 
para isso. Esse trabalho evidenciou que o sistema plantio direto e o uso de mais 
tipos de plantas de cobertura melhoram o solo. 
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INTRODUÇÃO

A compostagem é um processo controlado de transformação microbiológica de resíduos 
orgânicos, em um material completamente diferente denominado composto orgânico. A 
busca por condições ideais para esse processo de transformação dos resíduos em ferti-
lizantes seguros é uma atual demanda para adequar os métodos de compostagem. Com 
isso, se espera maximizar a transformação microbiológica dos polímeros de carbono, 
componentes dos resíduos vegetais e animais, em substâncias húmicas. 

OBJETIVO

Determinar através de quatro diferentes sistemas de compostagem, a influência na 
decomposição de polímeros de carbono (C), determinando qual processo é mais efi-
ciente, através da comparação e efetividade dos diferentes processos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudados quatro tratamentos (tipos de compostagem), sendo: T1 - estático 
com aeração passiva; T2 - estático com aeração forçada coberta com lona semiper-
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meável; T3 - estático com aeração forçada e T4 - revolvimento mecanizado. As leiras 
foram montadas com 313 kg de material vegetal, rico em C (restos de jardinagem), 
320 kg de resíduos orgânicos (sobras de restaurantes) e 21 kg de esterco de aves. 
As leiras tinham uma dimensão próxima a 3,0m de comprimento, 1,5 m de largura 
e 0,9 m de altura. A decomposição dos polímeros de C fibroso - CF (lignina, celulose 
e hemicelulose) e o C não fibroso – CNF foram avaliados por meio de regressão e as 
substâncias húmicas (SH), pelo teste de separação de médias (tukey 5%). 

RESULTADOS

A decomposição do CNF foi mais acentuada nos tratamentos T2 e T4. Entre os po-
límeros do CF, a hemicelulose apresentou em todos os tratamentos uma maior de-
composição que a celulose e lignina, conforme o esperado. O T1 apresentou uma 
menor decomposição da lignina que os demais. A celulose e lignina se concentraram, 
devido sua maior recalcitrância, com tendências semelhantes entre os tratamentos. 
O T1 apresentou uma tendência menor de decomposição do total dos polímeros. As 
substâncias húmicas produzidas estão em uma relação de ácidos húmicos e fúlvicos 
maior nos tratamentos T2 e T4. Estes aspectos evidenciam uma maior eficiência, na 
média, da decomposição e transformação dos polímeros de C nos tratamentos T2 e T4. 

CONCLUSÃO

O uso de lonas semipermeáveis e o revolvimento automatizado, são alternativas 
mais eficientes na decomposição e transformação do C, comparados à leira estática 
e com ar forçado, e podem ser sugeridas para melhorar a compostagem. 

PALAVRAS-CHAVE: compostagem; resíduos urbanos; lona semipermeável; aeração 
forçada; substâncias húmicas. 

REVISORES: Dr. Rafael Gustavo Ferreira Morales, Epagri; Dr. Marcos Lima Campos do 
Vale, Epagri. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de lonas especiais e o emprego do revolvimento automatizado, são estraté-
gias promissoras para melhorar o processo de transformação de resíduos orgânicos 
em fertilizantes de qualidade por meio da compostagem. 
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INTRODUÇÃO

As comunidades edáficas exercem funções físico-químicas importantes dentro do 
ecossistema, como decomposição e mineralização de resíduos orgânicos, interação 
com a produtividade de cultivares por meio de distribuição dos nutrientes e contri-
buição na estruturação do solo. As formigas apresentam sensibilidade aos diferentes 
tipos de cobertura vegetal e uso do solo, deste modo, possibilita o seu uso como 
bioindicadores na determinação de manejo sustentável dos sistemas agropecuários.

OBJETIVO
Analisar a comunidade de formigas presentes no solo sob áreas com plantas for-
rageiras submetidas a diferentes tipos de adubação na estação de primavera na 
Região Noroeste do RS.

MATERIAL E MÉTODOS
Efetivado na primavera (2017), em Bom Progresso, RS. Os tratamentos: Jiggssolteira 
(JS) sem adubação (SA) (T1); JS com adubação química (AQ) (T2); JS e com adubação 
com dejetos de bovinos (DB) (T3); JS com adubação com dejetos de suínos (DS) (T4); 
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Amendoim forrageiro solteiro (AFS) SA (T5); AF + AQ (T6); AFS + DB (T7); AFS + DS 
(T8); Consórcio de Jiggs e Amendoim forrageiro (CJAF) SA (T9); CJAF +AQ (T10); CJAF 
+ DB (T11) e CJAF + DS (T12). A instalação das armadilhas seguiu o método Provid 
contendo 200ml de solução (70% álcool 25% água 5% glicerina), que permaneceram 
no campo por quatro dias. Contagem e classificação em nível taxonômico da subfa-
mília. Os resultados foram submetidos aos índices e teste t de Scott-Knott (p<0,05).

RESULTADOS

Amostrou-se 4032 formigas, classificadas em quatro subfamílias, distribuídas entre Do-
lichoderinae, Dorylinae, Formicinae e Myrmicinae entre estas, identificou-se dois gêneros, 
sendo: Dorylinae: Cylindromyrmex e Myrmicinae: Acromyrmex. Quanto a riqueza de orga-
nismos, não houve diferença estatística entre os tratamentos. Já para a abundância os 
tratamentos com menor representatividade em ordem decrescente foram T5, T7, T8, T9 e 
MN, devido principalmente ao fato de que o grupo de indivíduos de maior ocorrência do 
experimento (Dolichoderinae) apresentar menor presença nesses tratamentos. Os maio-
res índices dediversidade e equitabilidade foram encontrados nos tratamentos MN, T4, 
T6 e T8, sendo que a MN apresentou também a menor dominância.

CONCLUSÃO

Os diferentes tratamentos não diferiram para a riqueza de táxons. A maior domi-
nância de organismos constituiu-se do gênero Dolichoderinae de hábito forrageiro 
generalista que se alimenta de resíduos disponíveis no habitat, não podendo inferir 
sua preferência alimentar.

AGRADECIMENTOS: Agradecemos ao CNPq pela concessão de bolsa de pesquisa 
IC,a Uergs pela bolsa INICIE, aosvoluntários e todos os demais envolvidos no 
desenvolvimento do trabalho.



28 | ESTUDO EXPERIMENTAL | BIOLOGIA E MICROBIOLOGIA

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Diversidade da macrofauna do solo em diferentes 
pontos da paisagem em pastagens com uso sucessivo 
de dejeto líquido de suínos no Noroeste do RS 

Diego Armando Amaro da Silva
Doutorando, UFPel, damaro.agro@gmail.com

Karuany Dorneles da Rosa
Graduanda de Agronomia, UERGS – Unidade Três Passos, karuany-rosa@uergs.edu.br 

Andressa Gonzalves Spohr
Graduanda de Agronomia, UERGS – Unidade Três Passos, andressa-spohr@uergs.edu.br

Danni Maisa da Silva
Professora Adjunta, UERGS – Unidade Três Passos, danni-silva@uergs.edu.br

Luís Carlos Timm
Professor Adjunto, UFPel, luisctimm@gmail.com 

INTRODUÇÃO

A aplicação de dejetos de suínos pode promover melhorias assim como a degrada-
ção dos solos, o que pode ser agravado pelos locais declivosos e com solos rasos 
comuns na suinocultura. A biologia do solo tem mostrado associações entre sua 
ocorrência e diversidade com locais de maior qualidade do solo, além daqueles 
locais que possuem degradação química e/ou física, sendo considerado um ótimo 
bioindicadora de qualidade e falta desse no solo. 

OBJETIVO

Dessa forma, o presente estudo objetivou estudar a diversidade da macrofauna edá-
fica em diferentes pontos da paisagem em pastagens com uso sucessivo de dejeto 
líquido de suínos em médio e longo prazo no Noroeste do RS. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados três tratamentos: pastagem com uso sucessivo de dejeto líquido de 
suínos (DLS) em médio (A12) e longo prazo (A23), os quais a abreviatura indica o nú-
mero de anos de aplicação sucessiva e, campo nativo (CN) como testemunha, além de 
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três posições da paisagem: terço superior, médio e inferior. Para o levantamento da 
macrofauna do solo foi utilizado o método TSBF adaptado (com 25 x 25 x 7 cm) com 7 
cm de profundidade, passando por triagem manual e posterior contagem e identifica-
ção dos organismos. A análise dos dados foi feita de acordo com o modelo experimen-
tal de delineamento inteiramente casualizado, submetidos a análise da variância e as 
médias comparadas pelo teste t de Scott-Knott (p<0,05) em esquema bifatorial 3 x 3. 

RESULTADOS

Não houve resultados que indicassem interação entre os fatores (tratamento e posi-
ção na paisagem) sobre a ocorrência dos grupos da macrofauna. A maior abundância 
de organismos foi obtida em CN e A12, não diferindo nos terços, enquanto a maior 
riqueza de organismos foi obtida em A12, A23 e CN, respectivamente, porém com 
os índices de diversidade evidenciando uma dominância maior diversidade de orga-
nismos em A23 entre os tratamentos, e no terço inferior da posição das paisagens. 
Entre os grupos, o Hymenoptera se mostrou mais presente em CN e A12, assim como 
a ordem Hemiptera, enquanto Lumbricina ocorreu mais em A12 e, Coleoptera no CN. 
Os terços afetaram apenas Hymenoptera, que ocorreu em menor quantidade nos 
terços inferiores. 

CONCLUSÃO

O tratamento A23 apresentou maior diversidade de organismos, semelhante ao terço 
inferior da paisagem. A ordem Hymenoptera foi a mais afetada pelos fatores, ocorrendo 
em maior quantidade no terço inferior da paisagem e, nos tratamentos CN e A12. 

PALAVRAS-CHAVE: fauna do solo; bioindicador; qualidade do solo; suinocultura. 

REVISORES: Professora Dra. Danni Maisa da Silva, UERGS – Unidade Três Passos. 

RESUMO PARA LEIGOS

O tempo de aplicação sucessiva de dejetos suínos e a posição na paisagem destes lo-
cais onde foram aplicados afetam a quantidade e diversidade de organismos do solo. 
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INTRODUÇÃO

A fauna edáfica participa diretamente no processo ecológico por apresentar funções 
e transformações no solo, no qual se tornam bioindicadores de qualidade do solo. 
Dentre estes, o grupo de Hymenoptera são considerados engenheiros do ecossistema 
e estão presentes, principalmente, na modificação das propriedades físicas e conceder 
recursos aos outros organismos edáficos, logo, são sensíveis às modificações no solo. 

OBJETIVO

Compreender a comunidade de formigas do solo em diferentes adubações em amen-
doim forrageiro e grama Jiggs na estação de outono na Região Noroeste do RS. 

MATERIAL E MÉTODOS

Realizado em outono (2018), em Bom Progresso, RS. Os tratamentos: Jiggs solteira 
(JS) sem adubação (SA) (T1); JS com adubação química (AQ) (T2); JS e com aduba-
ção com dejetos de bovinos (DB) (T3); JS com adubação com dejetos de suínos (DS) 
(T4); Amendoim forrageiro solteiro(AFS) SA(T5); AF + AQ (T6); AFS + DB(T7); AFS + 
DS(T8); Consórcio de Jiggs e Amendoim forrageiro(CJAF) SA(T9); CJAF + AQ(T10); 
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CJAF + DB(T11) e CJAF + DS(T12). A instalação das armadilhas seguiu o método 
Provid (ANTONIOLLI, 2006), contendo 200 ml de solução (70% álcool 25% água 5% 
glicerina), que permaneceram no campo por quatro dias. Contagem e classificação 
em nível taxonômico da subfamília. Os resultados foram submetidos aos índices e 
teste t de Scott-Knott (p<0,05). 

RESULTADOS

Encontrou-se 3282 formigas, no qual identificou seis subfamílias distribuídas en-
tre Dolichoderinae, Dorylinae, Formicinae, Myrmicinae, Ponerinae e Ectatomminae além 
de quatro gêneros, sendo: Dorylinae: Cylindromyrmex, Dorylinae: Labidus, Myrmicinae: 
Acromyrmex e Myrmicinae: Cephalotes. O T3 (JS+DS) apresentou maior abundância de 
organismos, seguido pelos demais tratamentos, enquanto os de menor quantidade 
de organismos foram T4 (JS+DB) e MN, respectivamente. Logo, menores índices de 
dominância, e maiores índices de diversidade e equitabilidade de organismos foram 
MN, T4 (JS+DS) e T6 (AFS+AQ). Ressalta-se que a presença das subfamílias de Hyme-
noptera é variável as condições do solo, como o manejo e recursos alimentares. 

CONCLUSÃO

A presença de formigas é diversificada nas características de cada subfamília, em 
que nas áreas de MN, T4 (JS+DS) e T6 (AFS+AQ) obtiveram uma maior equitabilidade 
do grupo edáfico. Logo, as Hymenopteras são influenciadas pela cultura e adubações 
com isso se tornando bioindicadoras. 

PALAVRAS-CHAVE: Hymenoptera; bioindicadoras; adubações. 

REVISORES: Professora Dra. Danni Maisa da Silva, UERGS – Unidade Três Passos. 

RESUMO PARA LEIGOS

As formigas são bioindicadoras das propriedades físicas-químicasbiológica do solo. 
Este estudo apresentou as subfamílias presentes em diferentes adubações com 
amendoim forrageiro, grama Jiggs e consorcio na estação de outono. 
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INTRODUÇÃO

As espécies de gramíneas perenes apresentam diferença no seu potencial de pro-
dutividade, respondendo a adubação e a qualidade do solo onde são cultivadas. Da 
mesma forma, o sistema de cultivo e a adubação, bem como a espécie vegetal uti-
lizada, causam interferência no solo afetando a sua qualidade microbiológica. Tais 
fatores podem ser determinantes para maior resposta produtiva da bovinocultura 
leiteira quando da seleção de espécies perenes para a constituição das pastagens. 

OBJETIVO

Avaliar a interferência das espécies capim estrela-africana - EA (Cynodon nlemfuen-
sis), missioneira-gigante - MG (Axonopus catharinensis) e braquiária - BC (Brachiaria 
decumbens) na qualidade microbiana do solo, e sua relação com os rendimentos de 
parte aérea. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em Arvoredo–SC, em áreas de pastejo rotacionado na bo-
vinocultura leiteira com as espécies EA, MG e BC conduzidas semelhantemente, e 
adubadas com duas aplicações anuais (20 m³ ha-1 cada) de dejeto líquido suíno. A 
parte aérea foi coletada no máximo desenvolvimento vegetativo das pastagens, em 
12 pontos aleatórios em cada área, utilizando um quadrado de 50 x 50 cm (0,25 m²), 
antes da entrada dos animais nos piquetes. O solo foi coletado em 9 pontos aleató-
rios em cada área, compostos de 5 tradagens cada. Uma área de mata nativa (MN) foi 
utilizada como referência para as determinações: carbono da biomassa microbiana 
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(CBM), respiração basal do solo (RBS), e cálculos dos quocientes metabólico (qCO2) 
e microbiano (qMic). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) com 
médias comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 

RESULTADOS

Os resultados mostram significância entre os tratamentos com o EA apresentando 
os maiores valores de CBM (579,30 mg C kg-1 solo) e produção de matéria seca da 
pastagem (8.718 kg ha-1). A RBS mostra que as áreas com menor produção de maté-
ria seca das pastagens, MG e BC, respectivamente 7.190 e 6.990 kg ha-1, apresentam 
uma menor eficiência metabólica em relação a pastagem EA, promovendo maiores 
emissões de C-CO2 por unidade de C acumulada na biomassa microbiana (qCO2); 
com menor representatividade do componente microbiano (biomassa C) em rela-
ção ao carbono orgânico total do solo (qMic). A área referência MN apresentou os 
maiores valores absolutos para os parâmetros microbianos avaliados, porém não se 
diferenciando estatisticamente do EA. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que espécies de gramíneas perenes sob mesmas condições de solo e 
manejo causam interferências significativas na qualidade microbiana do solo e, con-
sequentemente, na produção de parte aérea destas pastagens. 

PALAVRAS-CHAVE: Pastagens; carbono da biomassa microbiana; respiração basal; 
matéria seca. 

REVISORES: Professor Dr. Maurício Vicente Alves, UNOESC; Professora Dra. Karen 
Döering Brustolin, UNOCHAPECÓ 

RESUMO PARA LEIGOS

A seleção da espécie de gramínea perene pode ser uma estratégia importante em 
sistemas de pastejo na bovinocultura leiteira. O estudo mostra que a espécie utiliza-
da afeta a qualidade microbiana do solo, e esta relaciona-se as maiores produções 
de matéria seca da pastagem. 
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INTRODUÇÃO

O aumento do desenvolvimento industrial em nível mundial também aumentou a 
geração de resíduos. Esses resíduos podem ter em sua composição macronutrientes 
como nitrogênio, fósforo e potássio, metais pesados, como chumbo, ou alta salinida-
de. A produção do fármaco heparina gera um resíduo industrial salino (RIS) que tem 
grande potencial fertilizante em ambientes com alta precipitação, mas acredita-se 
que ele pode influenciar a fixação biológica de N pela soja. 

OBJETIVO

O objetivo desse trabalho foi avaliar a fixação biológica de nitrogênio na cultura da 
soja que foi cultivada em um solo que recebeu RIS como fertilizante. 

MATERIAL E MÉTODOS

Porções de um Latossolo foram acomodadas em vasos de 9L. Cinco doses de RIS 
foram aplicadas sobre o solo (0, 10, 20, 40 e 60 m3 ha-1) como única fonte de fer-
tilizante, em oito repetições. Quatro sementes de soja, previamente inoculadas com 
Bradyrhizobium elkanii e Bradyrhizobium japonicum, foram semeadas nos vasos e 
após sete dias duas plantas foram mantidas. No estádio R5.3 da soja, as plantas de 
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20 vasos (quatro por dose de RIS) foram colhidas. Os pecíolos das plantas foram 
separados e o teor de ureídeos foi determinado. Os nódulos foram removidos das 
raízes, pesados e contados. No final do ciclo da cultura, os 20 vasos restantes foram 
utilizados para avaliar os componentes produtivos e a produtividade da cultura. 

RESULTADOS

As doses de 10 e 20 m3 ha-1 de RIS aplicadas não alteraram a quantidade de N (ure-
ídeos) obtida por fixação biológica. No entanto, a aplicação de 60 m3 ha-1 desenca-
deou um efeito negativo na fixação biológica de N, reduzindo o teor de ureídeos nas 
plantas. Quando o RIS foi aplicado, havia condições adequadas para a nodulação, 
pois o N estava na forma orgânica. Assim, o número e a massa seca dos nódulos não 
foram alterados. No entanto, a mineralização do N ocorreu ao longo do tempo e au-
mentou o teor de N disponível no solo, afetando negativamente a fixação biológica 
de N. Todavia, o N fornecido pelo resíduo (nas maiores doses) foi suficiente para um 
bom desenvolvimento, pois não afetou negativamente a produtividade da cultura. 

CONCLUSÃO

O RIS não diminuiu a massa e o número de nódulos de rizóbios. Todavia, a aplicação 
de altas doses (60 m3 ha-1) afetaram negativamente a fixação biológica de N, dimi-
nuindo o teor de ureídeos na planta, devido ao alto fornecimento de N. 

PALAVRAS-CHAVE: ureídeos, sustentabilidade, descartes industriais 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, IFPR; Professor Dr. Clovis Pierozan Junior 

RESUMO PARA LEIGOS

A produção industrial de heparina produz um resíduo salino, o qual tem altos teores 
de nutrientes, inclusive o N. A aplicação de altas doses desse resíduo como fertili-
zante para a soja pode influenciar a fixação biológica de N. 
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INTRODUÇÃO

O sistema plantio direto (SPD) associado à rotação de culturas pode beneficiar as 
propriedades bioquímicas do solo. A atividade enzimática, o carbono orgânico do 
solo (COS) e o nitrogênio total (NT) são sensíveis às mudanças do uso do solo. Nesse 
sentido, a avaliação dessas propriedades configura-se como uma estratégia para 
acompanhar as alterações decorrentes de sistemas de manejo do solo e de rotação 
de culturas. 

OBJETIVO

Avaliar a influência de diferentes sistemas de manejo do solo e de rotação de cul-
turas sobre a atividade das enzimas β-glicosidase e arilsulfatase, COS e NT em La-
tossolo Vermelho. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em experimento de longa duração instalado em 1986 na Em-
brapa Trigo, Passo Fundo/RS. O delineamento experimental é o de blocos ao acaso 
com três repetições. Nas parcelas principais foram avaliados dois sistemas de mane-
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jo de solo (preparo convencional - PC e SPD) e nas subparcelas quatro sistemas de 
rotação de culturas (1. trigo/soja; 2. trigo/soja – ervilhaca/sorgo; 3. aveia branca/soja 
– trigo/soja – ervilhaca/sorgo; 4. trigo/soja – ervilhaca/sorgo – aveia branca/soja). A 
coleta de solo foi realizada na pós-colheita da soja, na camada de 0-10 cm. Deter-
minou-se a atividade da β-glicosidase e arilsulfatase, COS e NT. Os resultados foram 
submetidos à ANOVA, teste de Tukey e Correlação de Pearson, a 5% de significância. 

RESULTADOS

A análise dos dados demonstrou diferença significativa entre os sistemas de manejo 
do solo para a atividade enzimática (β-glicosidase e arilsulfatase). Para ambas as 
enzimas, a atividade foi superior no SPD, sendo 43% maior para β-glicosidase e 53% 
para arilsulfatase em relação ao PC. Houve interação significativa entre os fatores 
manejo do solo e rotação de culturas para o COS e NT, onde o SPD foi superior 
independente da rotação. Dentre as rotações, em SPD, as médias dos sistemas 2, 3 
e 4 foram superiores ao sistema 1 e estatisticamente semelhantes entre si. No PC 
não foi verificado efeito significativo das rotações de culturas. Considerando todo 
conjunto de dados, observou-se correlação positiva entre todas as variáveis (R > 0,9). 

CONCLUSÃO

O sistema plantio direto beneficia a atividade das enzimas β-glicosidase e arilsulfa-
tase, carbono orgânico e nitrogênio total. A rotação com maior diversidade de plan-
tas beneficiou o carbono orgânico e o nitrogênio total em sistema plantio direto. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema plantio direto; enzimas do solo; qualidade do solo; 
experimento de longa duração. 

REVISORES: Professora Dra. Dinéia Tessaro, UTFPR Dois Vizinhos. 

RESUMO PARA LEIGOS

O manejo do solo e a rotação de culturas podem interferir nas propriedades do solo. 
Este trabalho evidenciou os benefícios do sistema plantio direto e do sistema de 
rotação de culturas nas propriedades bioquímicas e, portanto, na fertilidade do solo. 
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INTRODUÇÃO

O solo é um meio onde inúmeros organismos vivem e desempenham diversos serviços 
ecossistêmicos. Esses organismos também são utilizados na produção de bioprodutos. 
Entretanto, isolar esses microrganismos a partir de amostras de solo é uma tarefa 
complexa devido principalmente a grande diversidade. Nesse contexto, desenvolver 
métodos que direcionam o isolamento de microrganismos pode ser uma alternativa 
que otimiza o tempo e aumenta a eficiência para obtenção dos bioprodutos. 

OBJETIVO
Isolar bactérias entomopatogênicas do solo com potencial para o uso como bioinseticidas. 

MATERIAL E MÉTODOS
Amostras de um Argiloso Vermelho foram coletadas na profundidade de 0-10 cm e 
acondicionadas em 3 vasos. Para o enriquecimento dos microrganismos quitinolíticos 
adicionou-se 8,33 g de quitina em cada vaso, que foram irrigados e incubados a tempe-
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ratura ambiente durante 90 dias. Após, foi coletado 1,0 g de solo de cada vaso, adiciona-
dos em frascos com 9 mL de solução salina e incubados a 80 rpm, 28°C por 24 h. Uma 
alíquota de 1,0 mL de cada frasco foi transferida para tubos de ensaio e colocados em 
banho-maria a 80°C por 12 min. Cada alíquota foi inoculada em placas de Petri conten-
do meio ágar nutritivo e acondicionadas em incubadora a 28°C por 48 h. Posteriormente, 
as colônias bacterianas foram selecionadas e repicadas em culturas puras. 

RESULTADOS
Os sete isolados bacterianos foram identificados como UFSM-QQ1, UFSM-QQ2, UFS-
M-QQ3, UFSM-QQ, UFSM-CC1, UFSM-CC2, UFSM-CC3 e classificados conforme colo-
ração Gram, sendo 4 Gram negativos e 3 Gram positivos. 

CONCLUSÃO
Com a adição de quitina no solo é possível isolar bactérias entomopatogênicas pro-
dutoras de endósporo. Novos testes com as bactérias devem ser realizados para 
avaliar seu potencial como bioinseticidas. 

PALAVRAS-CHAVE: microrganismos, bioinsumos, quitina 

REVISORES: Professor: Rodrigo Josemar Seminoti Jacques, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS
O isolamento de microrganismos do solo para a utilização como bioinsumos é uma 
tarefa complicada. Para facilitar esta atividade é possível adicionar quitina no solo, 
o que aumenta as chances de isolamento. 
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INTRODUÇÃO

Recentemente, uma nova espécie de trufa, a Tuber floridanum A. Grupe, Sulzbacher 
& M.E. Smith, foi encontrada no sul do país, associada às raízes de nogueira-pecan 
(Carya illinoinensis (Wangenh.) K.Koch). Essa trufa é comestível e possui alto valor 
de comercialização, podendo incrementar a renda dos pecanicultores. Como fungo 
ectomicorrízico, pode promover o crescimento das plantas, por meio do aumento da 
área de absorção de nutrientes. Contudo, o conhecimento sobre a promoção do cres-
cimento de mudas de nogueirapecan ainda é incipiente e necessita ser investigado. 

OBJETIVO

Avaliar se a micorrização de Tuber floridanum promove o desenvolvimento inicial de 
mudas de nogueira-pecan. 

MATERIAL E MÉTODOS

Quarenta mudas de nogueira-pecan, cultivar Barton, foram obtidas em casa de vegeta-
ção, selecionadas e transplantadas para vasos (1,7 L) contendo uma mistura de substrato 
autoclavado (120°C por 1h), composto por substrato comercial (84%), vermiculita (15%) 
e calcário (1%). Os tratamentos consistiram em 20 mudas sem inoculação (controle) e 20 
mudas inoculadas com Tuber floridanum. O experimento foi conduzido em casa de ve-
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getação por 300 dias. Posteriormente, foram selecionadas 15 mudas de cada tratamento 
para a avaliação dos seguintes parâmetros: comprimento da parte aérea, diâmetro, mas-
sa seca das folhas e caules (massa seca da parte aérea), massa seca das raízes e massa 
seca total. Os dados foram submetidos aos testes de normalidade e homocedasticidade, 
e as médias comparadas pelo teste t de Student ou Mann-Whitney. 

RESULTADOS

A análise dos parâmetros biométricos das mudas de nogueira-pecan não reportou 
diferenças significativas entre os tratamentos (controle x micorrização). Contudo, a 
massa seca do caule e folhas foi 3,8% e 5,2% maior nas mudas micorrizadas pela 
trufa, permitindo um incremento de 8,8% na massa seca total da parte aérea das 
mudas. Por sua vez, as mudas controle apresentaram um aumento de 1,9% na massa 
seca de raízes e de 2,8% no comprimento total de parte aérea. Para o diâmetro, a 
micorrização permitiu obter mudas com diâmetro 16,1% maior em relação às mudas 
controle, parâmetro importante para o processo de enxertia das mudas. Além de 
beneficiar o crescimento, a micorrização permite obter mudas de nogueira-pecan 
inoculadas com Tuber floridanum, permitindo a coprodução de nozes e trufas e agre-
gando renda aos pecanicultores. 

CONCLUSÃO

A micorrização de Tuber floridanum beneficia o crescimento inicial das mudas de 
nogueira-pecan. 

PALAVRAS-CHAVE: Ectomicorriza, trufa, Carya illinoinensis, parâmetros biométricos. 

REVISORES: Professor Dr. Rodrigo Josemar Seminoti Jacques, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A trufa é um fungo comestível de alto valor agregado, que está associado às raízes 
de nogueira-pecan. O estudo mostrou que a associação desse fungo potencializa o 
crescimento das mudas de nogueira-pecan, no viveiro. 

AGRADECIMENTOS: CNPq, CAPES, Departamento de Solos, PPGCS, UFSM e Paralelo 30. 
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INTRODUÇÃO

A produção de trigo no Brasil é insuficiente para abastecer ao mercado interno, e há 
um grande uso de fertilizantes minerais e produtos químicos buscando aumentar o 
rendimento da cultura. Microrganismos promotores de crescimento de plantas são 
uma alternativa a insumos convencionais. As bactérias produtoras da enzima ACC de-
saminase podem auxiliar no crescimento vegetal, sendo importante a identificação de 
isolados bacterianos que possam contribuir para o crescimento de plantas de trigo. 

OBJETIVO

Avaliar a eficiência de isolados de bactérias produtoras de ACC desaminase na pro-
moção do crescimento do trigo. 

MATERIAL E MÉTODOS

Dez isolados bacterianos (Achromobacter insolitus – AB2, Arthrobacter spp. – PM3, 
Microbacterium laevaniformans – PM5, Pseudomonas arsenicoxydans – ACM1, Pan-
toea cypripedii – NE1, Pseudomonas mohnii – PLMAX, Pseudomonas oryzihabitans 
– MS8, Pantoea phytobeneficialis – MSR2, Pseudomonas putida – IAAD1 e Serratia 
grimesii – BXF1) foram inoculados em plantas de trigo mantidas por 42 dias em sala 
com condições controladas. Avaliaram-se massa seca da parte aérea (MSPA) e da 
raiz (MSR), teores de pigmentos fotossintéticos (clorofilas a, b e carotenoides) e de 
macronutrientes (N, P, K, Ca e Mg). O delineamento experimental foi em blocos ca-
sualizados, com sete repetições. Foi realizada ANOVA e médias separadas por Scott 
Knott, a 5% de probabilidade de erro. 
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RESULTADOS

Os isolados PM3, ACM1, PLMAX, MS8 tiveram MSPA 37 % superior ao tratamento não 
inoculado, e a MSR foi 18 % maior que a média dos demais tratamentos. A clorofila a 
em PM5, IAAD1 e PLMAX foi 38 % maior que no tratamento não inoculado. O teor de 
N de ACM1, NE1, PLMAX, MSR2 e BXF1 foi 15 % maior que a média dos demais trata-
mentos. AB2, ACM1, NE1, PLMAX, MSR2 e BXF1 proporcionaram aumento médio de 
21 % de P em relação a média dos outros tratamentos, e o K em ACM1 e MSR2 foi 25 
% maior que a média dos demais tratamentos. AB2, ACM1, NE1 e IAAD1 promoveram 
incremento médio de 17 % no Ca em comparação à média dos demais tratamentos, 
e para Mg não houve diferenças significativas. 

CONCLUSÃO

Com AB2, PM3, ACM1, NE1 e PLMAX houve os maiores incrementos no crescimen-
to do trigo. ACM1 promoveu os maiores aumentos de massa e teores de P e K nas 
plantas, demonstrando potencial para atuar como promotor de crescimento vegetal. 

PALAVRAS-CHAVE: Microrganismos, promotores de crescimento, macronutrientes, 
sustentabilidade, inoculantes. 

REVISOR: Professor Dr. Paulo Emílio Lovato, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de certas bactérias pode aumentar a produtividade do trigo. Este experimento 
mostrou que isolados bacterianos, principalmente do gênero Pseudomonas, levaram 
a aumento do crescimento da planta e da absorção de nutrientes. 
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INTRODUÇÃO

Apesar da importância econômica, a introdução e condução de monoculturas de 
espécies exóticas, como a do pinus, tem consequências ecológicas negativas sobre a 
diversidade e os habitats de diversos grupos da fauna do solo. Recentemente, áreas 
de plantio de pinus vêm sendo convertidas em espaços destinados à regeneração 
natural a fim de mitigar os impactos causados sobre a integridade biológica dos 
ecossistemas. 

OBJETIVO

Avaliar como se dá o processo de recomposição da comunidade da fauna do solo 
após quatro anos de regeneração natural em áreas pós-colheita de pinus. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em dois solos (Cambissolo e Nitossolo) localizados, cada um, 
em duas diferentes fazendas florestais do planalto sul de Santa Catarina. Para tanto, 
em cada propriedade foram selecionadas três áreas pós-colheita de pinus com qua-
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tro anos de regeneração natural e outras três áreas sob cultivo de pinus com idade 
de três anos. A fauna do solo fora coletada pelos métodos TSBF e pitfall trap. Deste 
modo, determinou-se a riqueza, a abundância total e a abundância por grupo taxo-
nômico a fim de se obter os índices de diversidade de Shannon (H’), de dominância 
de Simpson (D’) e de equabilidade de Pielou (J’), todos calculados com auxílio do 
software Past 4,03. 

RESULTADOS

Tanto no Cambissolo como no Nitossolo, a diversidade de grupos taxonômicos, re-
presentada pelo índice de diversidade (H’), apresentou maiores valores nas áreas 
de regeneração natural do que os obtidos nas áreas sob cultivo de pinus. O mesmo 
comportamento foi observado para a equabilidade, representada pelo índice de Pie-
lou (J’). A dominância de Simpson (D’), apresentou valores maiores nas áreas de plan-
tio de pinus do que nas áreas de regeneração natural, em ambos os solos. Entre as 
áreas de regeneração natural, observou-se maior índice H’ e J’ além de menor índice 
D’ no Nitosssolo, quando comparado ao Cambissolo. 

CONCLUSÃO

Impactos na estrutura da comunidade edáfica, resultantes do monocultivo de pinus, 
bem como diferenças na capacidade de regeneração, em termos de abundância, rique-
za e dominância de grupos taxonômicos, foram observadas entre os solos avaliados. 

PALAVRAS-CHAVE: Pinus, fauna do solo, regeneração natural, cambissolo, nitossolo. 

REVISORES: Pesquisadores M.Sc. Pablo Pacheco, Biólogo - CAV/UDESC; M.Sc. Iasmin 
Nunes Costa, Bióloga – CAV/UDESC; M.Sc. Douglas Alexandre, Eng. Agrônomo – 
CAV/UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A monocultura de pinus impacta negativamente a fauna do solo, todavia, a recupera-
ção das comunidades edáficas tende a ocorrer naturalmente embora sob diferentes 
dinâmicas entre os solos avaliados. 
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INTRODUÇÃO

A água residuária da suinocultura (ARS) possui altas concentrações de nutrientes, 
entretanto, apresenta também resíduos de antibióticos derivados do manejo pecu-
ário.Grande parte destes compostos são excretados via fezes e urinas dos animais, 
compondo as águas residuárias. Quando despejados no ambiente podem interferir 
na relação C/N e na degradação da matéria orgânica do solo, influenciar a comuni-
dade bacteriana e alterar a diversidade de arqueas e bactérias oxidantes de amônia. 

OBJETIVO

Avaliar o comportamento da volatilização de amônia no solo após adição de ARS 
contaminada com antibióticos da classe das tetraciclinas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em Lisboa, Portugal, em vasos com Vertissolo háplico 
perturbado. O delineamento foi inteiramente casualizado com esquema de parcelas 
subdivididas no tempo e com três repetições. Os tratamentos aplicados consistiram 
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de doses de ARS (100 e 150 m3 ha-1) fresca e digerida, combinadas, ou não, com 
doses de tetraciclina (TC; 35 µg L-1), clortetraciclina (CTC; 40,9 µg L-1) e doxiciclina 
(DC; 14,9 µg L-1). A coleta do N-NH3 volatilizado deu-se pela instalação de absor-
vedores de espuma contendo solução de ácido fosfórico sobre o solo, que eram tro-
cados a cada 48 horas, totalizando 11 coletas. Os dados obtidos foram submetidos a 
análise estatística longitudinal. 

RESULTADOS

A adição de ARS ao solo provocou maiores perdas de N-NH3, principalmente nas 
maiores doses, tanto para ARS fresca quanto para digerida, entre os 2 e os 10 dias, 
quando comparados aos tratamentos que não receberam. A volatilizaçãode amônia 
foi ligeiramente menor nos tratamentos que receberam TC, CTC e DC. Nos tratamen-
tos que receberam ARS fresca e digerida, observou-se menores valores de N-NH3 na 
presença dos antibióticos entre os 2 e 8 dias. Após isso, os tratamentos não apre-
sentaram diferença estatística. A partir do dia 12 todos os tratamentos igualaram-se. 

CONCLUSÃO

A aplicação de água residuária aumentou as perdas de amônia para a atmosfera. Po-
rém, a presença da tetraciclina, clortetraciclina e doxiciclina reduziu a volatilização 
de amônia, provavelmente pela supressão exercida sobre a enzima urease no solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Perdas de nitrogênio; tetraciclinas; ciclo do nitrogênio. 

REVISORES: Professora Dra. Dinéia Tessaro, UTFPR Dois Vizinhos. 

RESUMO PARA LEIGOS

Esse trabalhou demonstrou que a água residuária da suinocultura associada à pre-
sença de antibiótico interfere na volatilização da amônia do solo. 
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INTRODUÇÃO

Com a ampliação da diversificação de culturas em terras baixas, principalmente no 
período de inverno, surge a possibilidade de uso de diferentes estratégias de ma-
nejo, principalmente, a adoção de adubação de sistemas. Contudo, em terras baixas 
são escassos os experimentos e há uma grande lacuna de informações dos reflexos 
desse manejo da adubação no desenvolvimento de culturas de inverno, na dispo-
nibilidade de nutrientes e atividade microbiana do solo e os impactos na nutrição, 
desenvolvimento e produtividade de culturas de verão. 

OBJETIVO

Avaliar a produtividade de grãos de soja em função do manejo da adubação fosfata-
da de sistemas em dois locais da metade Sul do RS. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em Dom Pedrito-RS e Camaquã-RS. O Planossolo é a or-
dem de solo presente nos dois locais. Foi utilizado o delineamento de blocos casualiza-
dos, com 4 repetições. Os tratamentos consistiram de 4 manejos de adubação fosfatada, 
sendo: T1 - sem a adição de fertilizantes fosfatados; T2 - aplicação integral (100%) do 
fertilizante fosfatado nas culturas de inverno; T3 - fertilização fosfatada parcial, sendo 
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50% do fertilizante aplicado na cultura de inverno e 50% da demanda sendo aplicado 
na cultura da soja; T4 - fertilização convencional, sendo 100% do nutriente aplicado na 
semeadura da cultura da soja. As culturas do azevém 25 kg ha-1 e aveia preta 40 kg ha-1, 
foram utilizadas como coberturas hibernais de solo em 

Camaquã e Dom Pedrito, respectivamente, sem pastejo. As cultivares de soja usadas 
foram BRASMAX FIBRAIPRO e BRASMAX COMPACTA IPRO em Camaquã e Dom Pedrito, 
respectivamente. As variáveis estudadas foram submetidas à análise de variância (ANO-
VA), e quando significativa (p<0,05) os dados foram submetidos ao teste de Tukey (0,05). 

RESULTADOS
Pelos resultados preliminares de apenas um ano agrícola a adubação fosfatada em 
sistemas de sucessão de gramíneas e soja em terras baixas propiciam a mesma 
produtividade em relação à adubação convencional. Possivelmente, pelo fato do 
fósforo ser um elemento de menor mobilidade no solo e menos propenso a perdas. 
Assim, o fósforo pode ser aportado no outono, ser ciclado pela cobertura hibernal e 
disponibilizar quantidade suficiente para o desenvolvimento da cultura da soja. Em 
geral, os solos de terras baixas do RS possuem baixos teores de fósforo quando feita 
a interpretação para culturas de grãos de sequeiro como a soja. 

CONCLUSÃO
Considerndo as condições do presente estudo, a adubação fosfatada de sistemas, 
integral ou parcial, mantém a produtividade de grãos de soja estabelecida em su-
cessão a gramíneas hibernais, quando comparado ao manejo convencional da adu-
bação fosfatada. 

PALAVRAS-CHAVE: fósforo, culturas de cobertura, terras baixas. 

REVISORES: Professora Dra. Maria Cândida Moitinho Nunes, UFPel; Professor Dr. 
Ezequiel Miola, UFPel. 

RESUMO PARA LEIGOS

A adubação de sistemas é uma importante estratégia de manejo da adubação que 
pode aumentar o desenolvimento das culturas hibernais e, dessa forma, potenciali-
zar os benefícios dessas plantas na qualidade do solo e ter um impacto positivo nas 
culturas de verão. Estudos de médio e longo prazo devem ser realizados. 
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INTRODUÇÃO

O Cu e o Zn são micronutrientes essenciais ao crescimento das plantas. No entanto, 
os principais fungicidas utilizados no controle de doenças fúngicas foliares contêm 
em sua composição esses elementos. E o uso desses produtos a longo prazo adicio-
na ao sistema de produção altas quantidades desses metais que, devido a sua baixa 
mobilidade, se acumulam na superfície do solo. O Cu participa das reações fotossin-
téticas, enquanto o Zn atua junto a enzimas mantendo a integridade estrutural das 
biomembranas. Entretanto, o acúmulo de Cu e Zn no solo é capaz de prejudicar o 
desenvolvimento das plantas, através da diminuição do teor de pigmentos fotossin-
téticos e modificação da estrutura das raízes. 

OBJETIVO

Avaliar os parâmetros fotossintéticos de plantas de aveia-preta cultivadas em solos 
contaminados por Cu e Zn e com diferentes classes texturais da região Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em casa de vegetação com três classes de solo coletados no sul 
do país, sendo um Neossolo Quartzarênico (5% de argila), Argisssolo VermelhoAmarelo 
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(25% de argila) e Latosso Vermelho (40% de argila). O experimento utilizou quatro doses 
de Cu (0, 30, 60 e 120 mg kg-1) em combinação com quatro doses de Zn (0, 60, 120 e 240 
mg kg-1). Foram plantadas 40 sementes de aveia-preta em vasos contendo 4 kg de solo 
e as plantas foram avaliadas após 30 dias. Posteriormente ao cultivo, foi identificada a 
folha mais expandida de cada planta e feita a determinação do rendimento quântico 
efetivo do fotossistema II (Fv/Fm), utilizando um fluorômetro portátil, e índice SPAD com 
um clorofilômetro. A folha foi retirada e colocada em dimetilsufóxido para determinação 
dos teores de clorofila a e b. Em seguida, com a massa fresca total e seca da parte área e 
raiz das plantas, foi determinada a quantidade de biomassa produzida. 

RESULTADOS
O tipo de solo afetou todos os parâmetros analisados nas plantas de aveia-preta. 
O Fv/Fm, Índice SPAD e biomassa da parte aérea apresentaram maiores médias no 
Latossolo, enquanto a clorofila a foi maior no Neossolo e a clorofila b e biomassa da 
raiz no Argissolo. As doses de Cu também afetaram todos os parâmetros analisados, 
sendo que com o aumento das doses de Cu houve redução no crescimento de bio-
massa de raiz. A concentração de clorofila a aumentou com a adição das doses de 
Cu, já a clorofila b diminuiu. As doses de Zn afetaram a clorofila b e a produção da 
biomassa da parte aérea e raiz. A interação das doses de Cu e Zn afetou a produção 
da biomassa das raízes de plantas de aveia-preta. 

CONCLUSÃO
O tipo de solo influenciou no índice SPAD, no teor de clorofila a e b e na biomassa produ-
zida das plantas de aveia-preta cultivadas em solos contaminados com diferentes teores 
de Cu e Zn. O aumento dos teores de Cu e Zn em solos mais arenosos podem maximizar 
os efeitos tóxicos, resultando no menor crescimento das plantas de aveia-preta. 

PALAVRAS-CHAVE: Fotossistemas, metais pesados, teores de argila. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, UFSC 

RESUMO PARA LEIGOS
Os resultados apresentados neste trabalho mostram que as aplicações constantes de 
fungicidas, que possuem em sua composição Cu e Zn, podem potencializar a toxidez das 
plantas de aveia-preta em solos mais arenosos, por prejudicar o aparelho fotossintético. 
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INTRODUÇÃO

Um importante gargalo para a produção orgânica de banana é a baixa disponibili-
dade de fontes de nutrientes (fertilizantes) autorizadas. De forma geral, os bananais 
orgânicos são fertilizados com altas doses de cama de aves, por se tratar de uma 
fonte com maior disponibilidade e custo mais atrativo. No entanto, a concentração 
de nutrientes presente nesses fertilizantes orgânicos não atende a demanda nutri-
cional da bananeira, o que proporciona uma adubação desequilibrada.

OBJETIVO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a aplicação de esterco da criação de suínos 
como principal fonte de N e sulfato de potássio para suplementar o restante do K na 
adubação da bananeira cultivada em sistema orgânico de produção.

MATERIAL E MÉTODOS
O bananal orgânico foi implantado em janeiro de 2021 em uma área de baixa fer-
tilidade do solo. A correção da acidez e a adubação foram realizadas com base na 
análise de solo e estimativa de produção. Na adubação de plantio/crescimento 

mailto:andrebeltrame@epagri.sc.gov.br
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(2020/2021) foram aplicados 11 t/ha de esterco da criação de suínos compostado 
(com 2,5% de N; 2% de P2O5 e 0,8% de K2O) e 780 kg/ha de sulfato de potássio (50% 
K2O). Já na adubação de produção (2021/2022) foram aplicadas 7 t/ha do composto e 
650 kg/ha de sulfato de potássio, parcelado em 5 aplicações/ciclo. Foram realizadas 
análises de solo após o 1º ciclo e análise foliar e mensuração do peso dos cachos 
referente ao 2º ciclo dos cultivares SCS452 Corupá (subgrupo Cavendish) e SCS Car-
voeira (Subgrupo Prata).

RESULTADOS
A análise de solo mostrou que a acidez foi corrigida parcialmente até o final do 1º 
ciclo, com incremento do pH de 4,8 para 5,2; saturação de bases de 23 para 69%; 
concentração de Ca 1,4 para 5,2 cmolc/dm3 e de Mg de 0,5 para 2,3 cmolc/dm3. Tam-
bém foi observado incremento na concentração do P de 15 para 66 mg/dm3 e do K 
de 36 para 122 mg/dm3. Apesar da alta concentração de potássio no solo, os dois 
cultivares apresentaram deficiência em K no 2º ciclo. Os demais nutrientes apre-
sentaram níveis adequados. Já a produção de banana no 2º ciclo foram superiores 
à média estadual, tendo em vista que a produção do ‘Corupá’ foi de 32 t/ha e da 
‘Carvoeira’ de 26 t/ha, enquanto a média estadual do subgrupo Cavendish é de 30 t/
ha e da Prata 15 t/ha.

CONCLUSÃO
A adubação dos bananais orgânicos com resíduos da criação de suínos e sulfato de 
potássio propiciou incremento na fertilidade do solo, supriu a demanda nutricional 
da bananeira com exceção do K e proporcionou uma produção satisfatória de banana.

PALAVRAS-CHAVE: Bananicultura; adubação orgânica, fertilidade do solo; nutrição de 
plantas.

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Marcos Lima Campos do Vale, EPAGRI.

RESUMO PARA LEIGOS
Um gargalo na produção orgânica de banana é a baixa disponibilidade de fertilizan-
tes autorizados. Este estudo mostrou que a adubação dos bananais apenas com resí-
duos da criação de suínos e sulfato de potássio apresentou resultados satisfatórios. 
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INTRODUÇÃO

O carbono estimula a presença e permanência da microfauna nos solos. Os microrga-
nismos participam do ciclo do carbono, que é fundamental para a retirada de dióxido 
de carbono da atmosfera. Além disso, através da microfauna, o solo absorve e armaze-
na o carbono, servindo como um elemento eficaz contra o aquecimento global. Ade-
mais, o conteúdo de carbono orgânico no solo é de suma importância para estimular o 
potencial agrícola, pois aumenta o teor de matéria orgânica disponível para as plantas. 

OBJETIVO
Analisar a influência da profundidade nos teores de carbono em Argissolo Verme-
lhoamarelo distrófico no bioma Pampa. 

MATERIAL E MÉTODOS
As amostras de solo foram coletadas em Argissolo Vermelho-amarelo distrófico, em 
três profundidades (0 - 5 cm, 5 - 10 cm e 10 - 15 cm), com cobertura vegetal de gra-
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míneas. Por conseguinte, as amostras de solo foram analisadas através do método 
Walkley & Black, que é a mais usual para a determinação do teor de carbono no 
solo. Logo, foi realizada a titulação de uma solução de Sulfato ferroso amoniacal 
(titulante), em uma solução de Dicromato de potássio com a amostra de solo, em um 
meio fortemente ácido. A transformação da matéria orgânica em dióxido de carbono 
ocorre devido a oxidação da MO, com a presença do ácido sulfúrico. A variância dos 
dados foi calculada, dessa maneira, os valores para as diferentes amostras foram 
quantificados. 

RESULTADOS

Após a análise dos resultados obtidos em laboratório, observou-se que o carbono 
decresce à medida que a profundidade aumenta, portanto, a concentração de car-
bono está atrelada a presença de microrganismos e raízes das plantas presentes na 
camada superficial do solo. Os valores máximos atingidos foram nas amostras de 
0 a 5 cm, onde obteve-se 24,82 gCO/kg de solo, em contrapartida, o menor valor 
registrado, é de uma amostra de 10 à 15 cm de 4,48 gCO/kg de solo. Os resultados 
obtidos estão de acordo com o que se esperava para o estudo, conforme a literatura 
e a metodologia adotada. Entretanto, ainda que os resultados foram promissores, 
algumas adaptações na metodologia serão adotadas para a melhoria do estudo. 

CONCLUSÃO

A degradação dos solos ocasiona na perda de carbono orgânico, contudo, a manuten-
ção dos teores de carbono promove a atividade dos microrganismos no solo. Isto é, 
o ciclo do carbono é mantido, proporcionando o sequestro de carbono da atmosfera. 

PALAVRAS-CHAVE: Carbono no solo; Matéria orgânica no solo; conservação do solo 

REVISORES: Professor Dr. João Francisco Carlexo Horn, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A presença de carbono possibilita a melhora na qualidade do solo, além de retirar o 
carbono atmosférico, causador do aumento da temperatura global. O estudo promo-
ve uma análise enquanto a capacidade do solo de fixar carbono em suas diferentes 
camadas. 



58 | ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIDADE DO SOLO

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Capacidade máxima de adsorção de fósforo  
em solos mineralogias oxídicas 

Vinícius Gomes-Oliveira
Graduando de Agronomia, IFPR, viniciosdeoliveirao@gmail.com

Eliam Meoti 
Graduando de Agronomia, IFPR, eliameoti@Gmail.com

Felipe Dambros
Graduando de Agronomia, IFPR, flpdambros@gmail.com

Gustavo Frosi
Doutorando em Ciência do Solo, UFRGS, gustavofrosi@hotmail.com

Jessé Fink 
Professor, IFPR, jesse.fink@ifpr.edu.br

INTRODUÇÃO

A interação entre o fósforo (P) e a fase mineral do solo é o principal limitante no 
uso do nutriente pelas plantas. Solos intemperizados, como os Latossolos, são asso-
ciados à menor disponibilidade de P devido a sua adsorção nos óxidos de ferro e de 
alumínio. A concentração, o tipo de óxido presente e dominante no solo altera signi-
ficativamente a adsorção de P. O uso de isotermas de adsorção permite determinar 
a capacidade máxima de adsorção do P no solo (Pmax). 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a Pmax de três solos do Sul do Brasil com dife-
rentes mineralogias oxídicas, por meio da isotermas de adsorção. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado com amostras de três Latossolos com mineralogias dis-
tintas: goethítico (Palmas – PR); goethítico/hematítico (São Domingos – SC) e hema-
títico (Porto Lucena – RS). Nas amostras de solo foi adicionado P nas concentrações 
de 0, 25, 50, 100, 200, 400, 800 e 1600 mg kg-1, na proporção de 1:10 (solo:solução). 
Após 15 horas de agitação, as amostras foram centrifugadas. O P foi determinado por 
espectrofotometria e a Pmax foi estimada pela isoterma de Langmuir. Determinou-se 
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o teor de ferro (Fe) por dissoluções seletivas com ditionito-citrato-bicarbonato e por 
oxalato de amônio, além da identificação mineral por difratometria de raios X. Pmax e 
teor de Fe foram testados pela ANOVA e comparados pelo Tukey (α=0,05). 

RESULTADOS

A isoterma de Langmuir teve bom ajuste aos dados (R2=0,92-0,98). A Pmax foi maior 
para o solo de Palmas com valor de 4040±24,6 mg kg-1 de P, seguido de São Domin-
gos (2637±96,90 mg kg-1) e Porto Lucena (1677±44,31 mg kg-1). A dissolução seletiva 
indicou predomino de óxidos cristalino em todos os solos. A concentração de Fe de 
óxidos pedogênico foi maior no solo de São Domingos seguido de Palmas e Porto 
Lucena. Os solos de Palmas e de São domingos foram os únicos a apresentar maior 
expressão de goethita e a presença de gibbsita, já o de Porto Lucena se caracterizou 
pelo predomínio de hematita. A Pmax foi maior em solos com predomínio de goethita 
e de gibbsita devido a maior área superficial especifica e o arranjo químico desses 
minerais. 

CONCLUSÃO

A isoterma de Langmuir é adequada para estimar a Pmax em solos oxídicos do sul do 
Brasil. Óxidos de Fe e de alumínio ocasionam alta Pmax, mas esse é maior quando 
ocorre predomino de goethita e gibbsita do que de hematita. 

PALAVRAS-CHAVE: sorção de fósforo, óxidos de ferro, mineralogia do solo. 

REVISORES: Professor Dr Jessé Rodrigo Fink, IFPR. Eng. Agrônomo, Doutorando 
Gustavo Frosi, UFRGS. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os minerais do solo são responsáveis por reter e disponibilizar nutrientes como o P. 
Esse estudo mostra a alta capacidade de solos oxídicos em reter P, sendo essa reten-
ção dependente não só da quantidade, mas do tipo de óxido presente. 
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INTRODUÇÃO

A região do COREDE Vale do Jaguari localiza-se no centro do Rio Grande do Sul e 
abrange nove municípios: Cacequi, Capão do Cipó, Jaguari, Mata, Nova Esperança do 
Sul, Santiago, São Francisco de Assis, São Vicente do Sul e Unistalda. Nesta região 
predomina o sistema de cultivo plantio direto, porém, em muitas áreas não são se-
guidos todos os princípios desse sistema de cultivo e isso resulta na degradação dos 
solos, com destaque para a compactação do solo, incremento da acidez, redução da 
disponibilidade de nutrientes e matéria orgânica dos solos. 

OBJETIVO
Realizar a caracterização textural e química dos solos da região do COREDE Vale 
do Jaguari e, dessa forma, obter o diagnóstico da fertilidade dos solos dessa região. 

MATERIAL E MÉTODOS
Para a realização deste estudo foi utilizado o banco de dados do laboratório de 
análises de solos do IFFar SVS, com 3312 amostras dos municípios pertencentes ao 
COREDE. Os resultados da classificação textural e dos teores de matéria orgânica, 
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fósforo (P) e potássio (K) dos solos, foram analisados de acordo com as faixas de in-
terpretação para cada elemento, descritas no Manual de Calagem e Adubação para 
os Estados de Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS, 2016). Foram utilizadas as 
amostras dos solos pertencentes a classe textural 4 e a faixa de CTC pH7 entre 7,6 
a 15,0, para avaliar a disponibilidade de P e K, respectivamente, pois foram essas as 
faixas com maior representatividade de amostras. 

RESULTADOS

Os solos dessa região caracterizam-se por apresentar textura arenosa, 64% das áre-
as possuem até 20% de argila, enquadrando-se na classe textural 4. Com relação 
aos atributos químicos do solo, 76%, das áreas apresentaram baixo teor de matéria 
orgânica. Do total de áreas amostradas, 91% e 68% encontram-se com teores de P e 
K, respectivamente, abaixo da classe de disponibilidade alta, considerada como mais 
adequada para as plantas. Esses resultados indicam que os manejos que vêm sendo 
realizados nesta região não são adequados e isso tem resultado na diminuição da 
fertilidade das áreas e degradação dos solos, com possíveis reflexos negativos na 
produtividade das culturas. 

CONCLUSÃO

Na região do COREDE Vale do Jaguari têm-se a predominância de solos arenosos, 
com baixo teor de matéria orgânica e deficiência de fósforo e potássio. 

PALAVRAS-CHAVE: fertilidade de solo; nutrientes; disponibilidade; solos. 

REVISORES: Professor Dr. Cleudson Jose Michelon, Coordenação Geral de Ensino SVS, 
IFFar. Professora Drª. Emanuele Junges, Coordenação Geral de Ensino SVS, IFFar. 

RESUMO PARA LEIGOS

Na região do COREDE Vale do Jaguari, onde predominam solos arenosos, o manejo 
atual não está adequado. Isso tem resultado na degradação química desses solos. 
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INTRODUÇÃO

A aplicação de resíduos industriais é uma prática difundida na agricultura, disponi-
bilizando nutrientes essenciais às plantas e melhorando a fertilidade do solo. Esse 
aproveitamento tem importância ambiental e econômica, pois pode ser uma forma de 
descarte dos resíduos e de redução de custos com adubação química. Todavia, a com-
posição química variável de cada resíduo industrial demanda estudos para explorar 
sua máxima capacidade de aplicação agrícola, sem comprometimento ambiental. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a alteração do complexo sortivo de um Latos-
solo que recebeu um resíduo industrial salino (RIS), oriundo da produção do fármaco 
heparina como fertilizante. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em Palmas - PR, em parcelas experimentais de 12 m2, 
distribuídas em um delineamento blocos ao acaso, com quatro repetições. Foram 
aplicadas quatro doses do RSI (10, 20, 40 e 60 m3 ha−1) como única fonte de fertili-
zação mais um tratamento controle (sem aplicação), sobre um Latossolo, antes das 
semeaduras do milho (2017) e da soja (2018). Amostras de solo foram coletadas 
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antes da aplicação do RIS em 2017, 2018 e 2019 (nos tempos T0, T2 e T4) e após a 
aplicação em 2017 e 2018 (T1 e T3). Em seguida, elas foram secas em estufa, moídas 
e submetidas à extração de Ca, Mg, Al, P, K, H+Al e determinação do pH em água para 
estimar a capacidade de troca de cátions (CTC), soma de bases (S) e saturação por 
bases (V%). 

RESULTADOS

O pH, teor de Ca e Mg, CTC, S e V% aumentaram significativamente de T0 para T3, 
diminuindo em T4 e atingindo valores semelhantes ou menores (para Ca) do que 
em T0. O teor de K no solo aumentou após a primeira aplicação (T1) e mostrou ten-
dência a aumentar após a segunda aplicação (T3), diminuindo ao longo do tempo. 
Essas alterações modificaram a CTC do solo ao longo do tempo. O P extraível do solo 
variou em função da interação dos fatores, aumentando após a aplicação do RIS em 
função das doses em (T1 e T3) e diminuindo ao final de cada ano do experimento 
(T2 e T4), quando não foram encontradas diferenças entre as doses de resíduo apli-
cadas. 

CONCLUSÃO

Os elementos em maior concentração no RIS tiveram sua concentração aumentada 
no solo ligeiramente após a aplicação, porém diminuíram ao longo do tempo, devido 
à lixiviação ou absorção pelas plantas cultivadas. 

PALAVRAS-CHAVE: adubação; fertilidade do solo; sustentabilidade ambiental. 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Rodrigo Fink, Instituto Federal do Paraná - Campus 
Palmas. Professor Dr. Dennis Goss-Souza, Instituto Federal do Paraná - Campus 
Palmas. 

RESUMO PARA LEIGOS

A aplicação do resíduo industrial salino altera os teores de nutrientes do solo, con-
tribuindo para o aumento da fertilidade do solo por um determinado tempo. 



64 | ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIDADE DO SOLO

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Correlação entre a capacidade máxima  
de adsorção de fósforo e atributos do solo  
com aplicação de dejetos suínos 

Eduardo Ribeiro Nazarian
Graduando, UFSC/CCA, Rod.Admar Gonzaga, 1346, Florianópolis-SC, eduardo.ribeiro.nazarian@grad.ufsc.br

Lucas Dupont Giumbelli
Doutorando, UFSC/CCA, Rod.Admar Gonzaga, 1346, Florianópolis-SC, lukdg@hotmail.com

Victor Roberto da Silva
Graduando, UFSC/CCA, Rod.Admar Gonzaga, 1346, Florianópolis-SC, victorrobertos98@gmail.com

Cledimar Rogério Lourenzi
Docente, UFSC/CCA, Rod.Admar Gonzaga, 1346, Florianópolis-SC lourenzicr@gmail.com

Jucinei José Comin 
Docente, UFSC/CCA, Rod.Admar Gonzaga, 1346, Florianópolis-SC, j.comin@ufsc.br 

INTRODUÇÃO

A aplicação de dejetos suínos é uma prática adotada pelos agricultores para elevar a 
fertilidade do solo, principalmente os teores de nitrogênio (N) e fósforo (P). Contudo, 
a adsorção de P pelo solo controla tanto a disponibilidade do nutriente às plantas 
quanto o potencial de contaminação do ambiente pelo excesso do nutriente. Assim, 
é necessário avaliar a capacidade máxima de adsorção de P (CMAP) dos solos para 
maximizar os retornos da aplicação de dejetos e minimizar os impactos ambientais. 

OBJETIVO

Correlacionar a capacidade máxima de adsorção de fósforo com os atributos físicos e 
químicos de diferentes classes de solos submetidos a aplicações de dejetos de suínos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados onze solos das classes Cambissolo, Nitossolo, Latossolo e Argisso-
lo em Concórdia e Braço do Norte (SC), quatro de propriedades rurais que aplicam 
dejetos líquidos de suínos (DLS), três de áreas de referência de mata, e quatro solos 
sem aplicação de fertilizantes. As amostras de solo foram coletadas na camada de 
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0-20 cm, peneiradas (2mm) e submetidas às análises granulométricas; carbono or-
gânico total (COT); pH e índice SMP; teores trocáveis de Ca, Mg e Al; teores disponí-
veis de Cu, P e K; e isotermas de adsorção de P, na qual determinou-se a CMAP pelo 
modelo de Langmuir. A fim de verificar a influência de atributos físicos e químicos do 
solo com a CMAP, correlações de Pearson foram estabelecidas. 

RESULTADOS

O teor de areia apresentou correlação negativa com a CMAP (-0,763) (p<0,01), já os 
teores de silte e argila apresentaram correlações positivas (0,656 e 0,793) (p<0,05 
e p<0,01), assim como o COT (0,832) (p<0,01). O resultado positivo para o teor de 
argila se explica pela maior área específica de adsorção que refletirá na retenção 
de P. Para os outros atributos avaliados, não se verificou correlação significativa. O 
teor de COT apresentou uma interação positiva com a CMAP em razão da formação 
de pontes policationicas, que ligam o fosfato as superfícies de carga negativa. Em 
contrapartida, a correlação negativa entre a areia e a CMAP pode ser explicada pela 
baixa afinidade que esse tamanho de particula apresenta com o P. 

CONCLUSÃO

A argila e o COT afetam positivamente a CMAP do solo, enquanto a fração areia in-
terfere de forma negativa nesse atributo. 

PALAVRAS-CHAVE: carbono orgânico total; isotermas de adsorção, argila. 

REVISORES: Professora Dra. Monique Souza, UFSC. Engº, Agronomo, Dr. Alan Carlos 
Batistão, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A retenção de fósforo é uma característica do solo afetada pela argila e, carbono 
orgânico total, sendo que quanto maiores os teores desses atributos, maior a capa-
cidade de reter fósforo, reduzindo as chances de contaminação de ecossistemas por 
esse elemento. 
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INTRODUÇÃO

O conhecimento do teor de N em plantas é fundamental para avaliar a resposta à 
adubação nitrogenada. Curvas críticas de diluição do N a partir do estado nutricional 
nitrogenado de plantas permitem detectar a concentração mínima de N para obter 
máxima produção. A diluição na concentração de N em plantas é decorrente do acú-
mulo de biomassa vegetal e da alocação nos tecidos. Se a disponibilidade de N no 
solo for baixa, o efeito de diluição será maior e a planta não terá sua demanda suprida. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito de diluição do N em feijoeiro em função da adubação nitrogenada 
em um sistema de integração lavoura-pecuária. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em Abelardo Luz, SC, safra 16/17, em sistema de ILP. 
No inverno foi conduzido azevém e no verão feijão. O delineamento experimental 
foi blocos ao acaso com três repetições. O primeiro fator foi tempo de adubação de 
N, com a adubação nitrogenada somente na pastagem (N-Fert. Pastagem) e aduba-
ção somente na cultura de grãos (N-Fert. Grãos). O segundo fator foi altura de pasto, 
regulada por bovinos de corte, manejada em alta (25 cm) e baixa altura (10 cm). Na 
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fase cultura de grãos foi adicionado o fator doses de N: 0; 50; 100 e 150 kg ha-1, em 
subparcelas alocadas em todas parcelas. Avaliou-se o teor de N e a MS acumulada 
do feijoeiro para verificar o efeito de diluição do N e comparar ao modelo proposto 
por Lemaire e Salette (1984). 

RESULTADOS

O teor de N no feijoeiro reduziu com o acúmulo de MS, num efeito de diluição. Hou-
ve interação tripla dos dias após a semeadura, tempo de adubação de N e doses de 
N sobre o teor de N do feijoeiro. Isolou-se o fator tempo de adubação de N para pro-
duzir curvas de diluição em função das doses de N e MS acumulada. Ao confrontar a 
curva de diluição de N do modelo com as curvas de diluição geradas em cada dose 
de N, evidenciou-se que todas as doses de N aplicadas no tratamento N-Fert. Grãos 
resultaram em teor de N abaixo da curva. No tratamento N-Fert. Pastagem, eviden-
ciou-se que o teor de N ficou abaixo do modelo na dose zero, acima na dose 50 kg 
ha-1 a partir de 5 t ha-1 de MS e nas doses 100 e 150 kg ha-1 ficou acima do proposto 
pelo modelo a partir de 3,5 t ha-1 de MS. 

CONCLUSÃO

No tratamento N-Fert. Grãos a curva de diluição de N sempre esteve abaixo da curva 
do modelo. No tratamento N-Fert. Pastagem, a adubação nitrogenada do feijoeiro 
resultou em teor de N acima da curva de diluição proposta nas doses 100 e 150 kg 
de N ha-1. A adubação nitrogenada da pastagem promove incremento no teor de N 
do feijoeiro e a ciclagem de nutrientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação de sistemas; ciclagem; nutrição nitrogenada. 

REVISORES: Professora Dra. Fabiana Raquel Muhl, UCEFF Itapiranga; Professor Me. 
Neuri Antônio Feldmann, UCEFF Itapiranga. 

RESUMO PARA LEIGOS

O teor de N absorvido pelo feijoeiro apresenta efeito de diluição. A adubação nitro-
genada fornece N ao feijoeiro e melhora a nutrição nitrogenada. Em sistemas de ILP 
há a ciclagem de N entre a cultura de inverno e a de verão. 
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INTRODUÇÃO

O lúpulo (Humulus lupulus L.) é uma planta perene bem conhecida em todo o mundo, 
principalmente como matéria prima para a indústria cervejeira. nutrição da planta é 
um fator determinante para seu adequado crescimento e desenvolvimento, o nitro-
gênio é um elemento essencial para o crescimento inicial das plantas com função 
estruturante e de formação de aminoácidos, acelerando de crescimento que induz a 
planta a atingir sua altura máxima.

OBJETIVO

Avaliar o desenvolvimento inicial de plantas de lúpulo em função de doses de adu-
bação nitrogenada.

MATERIAL E MÉTODOS

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualiazado com cin-
co repetições, sendo cada parcela formada por três doses de nitrogênio (40; 80; 
160 kg.ha-1) mais uma testemunha. Cada unidade experimental foi constituída com 
uma planta, da cultivar Cascade, obtidas por propagação vegetativa e, na sequên-
cia, transplantadas em vasos 25 L contendo 20 L do solo. A adubação nitrogenada 
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ocorreu 50% no transplante, os 50% restante do nitrogênio foram aplicados 75 dias 
após o transplante, ambos incorporado ao solo. Foram realizadas análises da altura 
de plantas, da taxa de crescimento, dos teores de clorofila foliar,Os dados foram 
submetidos a regressão polinomial com auxílio do programa estatístico R.

RESULTADOS

Os dados de altura de plantas em função das doses de nitrogênio, demonstram 
que não ocorreram diferenças significativas durante o desenvolvimento da cultura 
em função das doses de adubação nitrogenada utilizadas no experimento, as taxas 
de crescimento ficaram abaixo de 0,3 cm.dia-1 nos primeiros 75 dias, após as taxas 
de crescimento variaram entre 4,92 a 5,72 cm.dia-1 entre as doses testadas. Para a 
massa seca houve uma resposta linear, com um crescimento positivo em relação ao 
nitrogênio aplicado, os teores de clorofila foliar foram maiores nas maiores doses 
aplicadas de adubação nitrogenada.

CONCLUSÃO

As plantas de Humulus lupulus L. tiveram resposta positiva a adubação nitrogenada 
proporcionando um maior acumulo de massa seca das plantas, além dos aumentos 
dos índice de clorofila foliares.

PALAVRAS-CHAVE: Cerveja; fertilidade, Humulus luulus L.

REVISORES: Professor Dr. Marcos André Nohatto, IFC - Campus Santa Rosa do Sul;

RESUMO PARA LEIGOS

O lúpulo responde a adubação nitrogenada, os resultados observado no trabalho, 
para as condições de estudo, o nitrogênio não se faz necessário a utilização de gran-
des doses no momento do transplante.
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INTRODUÇÃO

Solos altamente intemperizados geralmente exibem problemas de disponibilidade 
de fósforo (P). Isso se deve aos processos de adsorção e dessorção de P, os quais são 
influenciados pela mineralogia do solo, teor de matéria orgânica, poder tampão de 
fosfatos no solo, teor de P inicial e tempo de contato entre os íons de P e o solo. O co-
nhecimento da intensidade do efeito de cada parâmetro destacado sobre os processos 
de sorção podem subsidiar a tomada de decisão no manejo da adubação fosfatada. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a dessorção de P e o Prem de três solos, com 
mineralogia distinta, incubados com doses crescente de P. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido com amostras de Latossolos coletados em Palmas-PR 
(PM), São Domingos-SC (SD) e Porto Lucena-RS (PL). As amostras tiveram o pH ajus-
tado a 5,5 e receberam doses crescente de P: 0, 5, 10, 15, 20, 25 mg de P kg-1, perma-
necendo incubadas por 42 dias. O P dessorvido na primeira extração (α), a capaci-
dade máxima de dessorção (β) e a taxa de dessorção constante (λ) foram avaliados 
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por meio de extrações sucessivas com solução Mehlich-I, com relação solo:solução 
de 1:10. O Prem foi determinado na solução sobrenadante resultante da suspensão 
de solo com uma solução de 60 mg P L-1 em CaCl2 0,01 mol L-1. Os teores de P foram 
determinados por espectrofotometria de absorção molecular. 

RESULTADOS

O α, β e λ foram influenciados pela interação das doses de P e tipo de solo (p<0,05). 
O α foi maior na sequência dos solos PL>SD>PM e o β na sequência SD>PL>PM, para 
todas as doses de P adicionadas. A λ foi maior para o PL do que para os demais solos. 
O Prem foi maior na sequência PL>SD>PM. Os solos SD e PM apresentaram gibbsita 
e goethita em sua constituição enquanto que no PL há predomínio de hematita. 
Devido à alta capacidade de adsorção da goethita e gibsita, há uma correlação ne-
gativa entre seus teores e a taxa de dessorção, indicando que solos com altos teores 
destes minerais exigem maiores quantidades de P ou um manejo mais minucioso da 
adubação para o fornecimento adequado do nutriente as plantas. 

CONCLUSÃO

A capacidade máxima de dessorção é influenciada pela quantidade de P aplicada e 
a mineralogia do solo, enquanto que o Prem é apenas influenciado pela saturação 
dos sítios de adsorção de ânions. 

PALAVRAS-CHAVE: óxidos de ferro, poder tampão de fosfato, adsorção de P 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, IFPR – Campus Palmas; Eng. Agrônomo MSc. 
Gustavo Frosi, UFRGS Cantú, EPAGRI 

RESUMO PARA LEIGOS

A constituição mineralógica do solo influencia a disponibilidade de P para as plan-
tas, impactando no potencial produtivo das culturas implantadas. Solos com altos 
teores de óxidos de ferro tem menor capacidade de disponibilizar P para as plantas. 
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INTRODUÇÃO

As curvas de absorção de nutrientes e acúmulo de matéria seca possibilitam de-
terminar as épocas de maior exigência nutricional, prevenir deficiências, estimar a 
extração e exportação de nutrientes, proporcionando uma recomendação de aduba-
ção com maior eficiência agronômica e minimização dos riscos ambientais. No Sul, 
principal região produtora de cebola do Brasil, ainda não se conhece para algumas 
cultivares a dinâmica de absorção de nutrientes e exigência nutricional em cada 
fase de desenvolvimento e a exportação de nutrientes pela planta. 

OBJETIVO

Determinar o acúmulo e a partição da massa seca (MS) e de nutrientes entre parte 
aérea e bulbos e as taxas diárias de acúmulo de massa seca (MS) e nutrientes da 
cultivar de cebola Epagri SCS 366 Poranga. 

MATERIAL E MÉTODOS

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 17 tratamentos e 
cinco repetições. Cada tratamento correspondeu uma época de avaliação/coleta re-
alizada em intervalos de sete dias. Cada parcela foi constituída por 27 plantas e para 
as avaliações foram coletadas cinco plantas ao acaso na parcela. Foram avaliados o 
acúmulo de massa seca e os nutrientes N, P, K, Ca, Mg, S, Fe, Mn, Zn, Cu e B nas folhas 
e bulbos e determinado a extração e as taxas diárias de acúmulo de MS e nutrientes 
a partir do transplante das mudas. 
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RESULTADOS

Na primeira metade do ciclo (60 dias após o transplante (DAT)), as plantas acumula-
ram 14 % da MS total. Durante a fase de bulbificação (61-119 DAT), observou-se um 
crescimento intenso com acúmulo de 86 % da MS total e entre 77 e 91 % do total de 
nutrientes. A taxa máxima de acúmulo de MS ocorreu aos 88 DAT acúmulando um 
total de 6.729 kg ha-1, com 30% na parte aérea e 70 % nos bulbos. Para uma produ-
tividade de bulbos de 51,16 t ha-1, a sequência de acúmulo (extração) de nutrientes 
na planta toda em ordem decrescente foi de N > K > P > Ca > S > Mg > Fe > Mn > Zn 
> B > Cu, com 154; 41; 112; 39; 25; 12 kg ha-1 e 682; 270; 168; 158 e 76 g ha-1, res-
pectivamente. As taxas máximas de acúmulo de nutrientes se concentraram na fase 
de bulbificação, aos 74, 86, 86, 81, 90, 77, 115, 92, 93, 77 e 76 DAT, para N, P, K, Ca, Mg, 
S, Fe, Mn, Zn, Cu e B, respectivamente. 

CONCLUSÃO

A determinação das curvas de acúmulo de MS e nutrientes e das taxas diárias de 
acúmulo de nutrientes é importante para o entendimento da dinâmica de acúmulo 
de MS e nutrientes, além de auxiliar na recomendação da adubação da cultura da 
cebola, especialmente para nitrogênio e potássio. 

PALAVRAS-CHAVE: Allium cepa L., nutrição de plantas, macronutrientes, micronutrientes. 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Fábio Satoshi Higashikawa, EPAGRI; Eng. Agrônomo Dr. 
Leandro Hahn, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

As curvas de acúmulo de MS e nutrientes e a determinação das taxas diárias de 
absorção de nutrientes auxiliam no entendimento da dinâmica de acúmulo de MS e 
nutrientes e constitui-se numa ferramenta importante para auxiliar na recomenda-
ção de adubação da cultura da cebola. 
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INTRODUÇÃO

Resíduos industriais são aplicados nos solos agrícolas como uma forma de descartá-
-los. Seus efeitos na fertilidade do solo e na produção vegetal são dependentes da 
sua origem e composição. A utilização de resíduos industrial salino (RIS), com altas 
concentrações de Na, podem desencadear processos de salinização do solo, afetar 
negativamente a germinação das sementes e a estrutura do solo, reduzindo a poro-
sidade e infiltração de água. 

OBJETIVO

O objetivo do estudo foi avaliar a dinâmica do Na no complexo sortivo de um solo 
que recebeu um RIS (oriundo da produção de heparina) como fertilizante para cul-
tivo de milho e soja. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em Palmas - PR, em parcelas experimentais (12 m2) 
distribuídas em um delineamento blocos ao acaso com 4 repetições. Cinco doses 
do RIS foram aplicadas como fertilizante sobre um Latossolo (0, 10, 20, 40 e 60 m3 
ha−1) em pré-semeadura do milho, em 2017, e da soja, em 2018. Amostras de solo 
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foram completadas antes da aplicação de RIS em 2017, 2018 e 2019 (T0, T2 e T4, 
respectivamente) e após a aplicação em 2017 e 2018 (T1 e T3). Especificamente 
para o estudo do Na, em 2018, coletou-se amostras de solo 1, 30, 60 e 90 dias após 
a aplicação do RIS. Em todas as amostras o Na foi extraído com solução Mehlich I e 
determinado em fotometria de chama e a CE determinada em condutivímetro. 

RESULTADOS

Interações entre o tempo de amostragem do solo e dose de RIS foram encontradas 
para o teor de Na do solo, Nas (saturação de Na na CTC) e EC (p<0,0001). O resíduo 
aplicado no solo aumentou o teor de Na disponível (linearmente), Nas (exponen-
cialmente) e CE (exponencial e linearmente) imediatamente após as aplicações de 
RIS (T1 e T3) em função das doses. No entanto, a dose de RIS não alterou significa-
tivamente o teor de Na, Nas e EC um e dois anos após sua aplicação (T2 e T4). Esses 
aumentos significativos no teor de Na permaneceram até 30 dias após a aplicação 
do RIS e, sem seguida (60 e 90 dias após a aplicação do resíduo) diminuíram para 
valores semelhantes àqueles observados no tratamento sem RIS. 

CONCLUSÃO

No clima estudado (alta precipitação anual), o RIS pode ser utilizado na agricultura 
sem causar problemas de salinização, pois após trinta dias os teores de Na dimi-
nuem para níveis normais no solo devido à lixiviação deste elemento. 

PALAVRAS-CHAVE: salinização, aproveitamento de resíduos; fertilização. 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, Instituto Federal do Paraná – Campus Palmas. 
Professor Dr. Antonio Rafael Sánchez-Rodríguez, Universidad de Córdoba (Espanha). 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização de resíduo industrial salino, tanto para fertilização quanto para descar-
te, pode ser feita em solos agrícolas sem provocar salinização, pois o Na rapidamen-
te lixivia em ambiente subtropical. 
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INTRODUÇÃO

O milho é a segunda cultura no Paraguai em superfície semeada, e é a cultura que 
mais demanda N, principalmente através da fertilização química. 

OBJETIVO

Avaliar duas fontes de fertilizantes nitrogenados, bem como as doses das mesmas 
na produção de milho para silagem. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na localidade Ita Ybú, distrito de Piribebuy, departa-
mento de Cordillera, no período de agosto a novembro de 2021. O experimento foi 
instalado em delineamento de blocos casualizados, com arranjo bifatorial, sendo o 
fator A as fontes de N (ureia e sulfato de amônio) e o fator B as doses de N (0, 40, 80, 
120, 160 e 200 kg ha-1) e quatro repetições. As variáveis avaliadas foram altura da 
planta (AP), produção de matéria verde (PMV), porcentagem de matéria seca (%MS), 
produção de matéria seca (PMS), proteína bruta (PB), fibra detergente neutra (FDN) e 
fibra detergente ácida (FDA). Os resultados foram submetidos à análise de variância 
e as médias entre as fontes comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro e realizada análise de regressão para as doses do fertilizante. 
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RESULTADOS

Apenas a AP foi influenciada pela fonte de N, sendo maior quando aplicado na forma 
de sulfato de amônio (1,85 m) do que a ureia (1,78 m). O PMV,% MS e PMS não foram 
afetados pela fonte de fertilização com nitrogênio, porém, com exceção da %MS, todas 
as demais variáveis responderam à dose de fertilização com nitrogênio, ajustando-se 
à equações lineares, mostrando que o pico de produção ainda não havia sido atingido 
com a dose de 200 kg ha-1 de N. O PB apresentou interação entre os fatores, ambos 
foram ajustados às equações quadráticas, diminuindo o percentual de proteína ao 
aplicar altas doses de N. A FDN foi maior quando o N foi aplicado em forma de ureia 
(58,18%) do que na forma de sulfato de amônio (55,19%), porém, não foi afetada pela 
dose de N. O FDA apresentou interação entre os fatores, diminuiu com o aumento das 
doses de ureia, no entanto, não variou com a aplicação de sulfato de amônio. 

CONCLUSÃO 

A fonte de N não influencia na produção de milho, mas influencia na composição 
bromatológica, a dose de N influencia na quantidade e qualidade do milho para 
forragem. 

PALAVRAS-CHAVE: Nitrogênio, fibra, proteína. 

RESUMO PARA LEIGOS

A fonte de aplicação de N tem pouca importância na produção de milho para silagem, 
mas quando é aplicado na forma de ureia melhora a qualidade da forragem. Dose de 
até 200 kg ha-1 de N ainda faz com que aumente a produção de milho para silagem. 
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INTRODUÇÃO

A capacidade de troca de cátions (CTC) de um solo pode ser representado por um 
reservatório de cátions ácidos e básicos. De modo que cada solo possui uma capa-
cidade específica de reter os cátions podendo ser baixa, média, alta ou muito alta. 
Assim, quanto maior a CTC do solo maior será sua capacidade de fornecer nutrientes 
catiônicos para as plantas. Isso implica em maior eficiência dos fertilizantes aplica-
dos e menor risco de poluição ambiental decorrente da lixiviação de nutrientes. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito das doses de biocarvão na capacidade de troca de cátions de solo 
cultivado com cebola em sistema de plantio direto. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Estação Experimental da Epagri em Ituporanga no 
ano de 2016. O solo, Cambissolo Húmico com 36 % de argila, de 0 a 20 cm antes da 
instalação do experimento apresentava CTC a pH 7 de 13,6 cmolc dm-3. A aplicação 
do biocarvão (0; 5; 10; 20, 40, 80 e 100 t ha-1) foi feita um mês antes do plantio da 
adubação verde de inverno e as doses foram incorporadas com grade. A adubação 
verde de inverno no mês de abril foi de nabo-forrageiro (Raphanus sativus L) + aveia 
preta (Avena strigosa Schreb.). O transplantio das mudas de cebola (EMPASC 352 - 
Bola Precoce) foi após o acamamento com rolo-faca das plantas de cobertura de in-
verno no mês de julho e a colheita ocorreu em novembro. Foram coletadas amostras 
de solo da camada 0 a 20 cm para análise de solo após a colheita da cebola. 
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RESULTADOS

As doses de biocarvão de eucalipto promoveram um aumento linear da CTC do solo. 
A equação linear obtida foi a seguinte: y = 15,5467 + 0,0204x (R2 = 0,85). De acordo 
com essa equação para cada tonelada de biocarvão que foi adicionada ao solo houve 
um incremento de 0,02 cmolc dm-3 na CTC do solo. O aumento da CTC reflete em um 
aumento da capacidade do solo em reter mais nutrientes o que consequentemente 
pode aumentar a eficiência dos fertilizantes, melhorar a nutrição das plantas e reduzir 
a poluição do ambiente pela redução da lixiviação de nutrientes. O aumento da CTC 
do solo pela aplicação de biocarvão provavelmente é devido a sua maior área de su-
perfície, sua elevada carga superficial negativa e a sua alta densidade de cargas. 

CONCLUSÃO

O biocarvão é um condicionador de solo que promove o aumento da CTC do solo 
cultivado com cebola em sistema de plantio direto. 

PALAVRAS-CHAVE: Allium cepa L.; SPDH; biochar. 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Claudinei Kurtz, EPAGRI; Eng. Agrônomo Dr. Rafael 
Ricardo Cantú, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

O biocarvão quando aplicado ao solo, devido as suas propriedades físico-químicas, 
tem a capacidade de promover o aumento da retenção de nutrientes do solo. 

AGRADECIMENTOS: Ao CNPq (processo 403912/2016-4) e a Fapesc (projeto FÁBIO 
SATOSHI HIGASHIKAWA/FAPESC/2021TR1393) pelo apoio financeiro. 
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o quarto maior produtor e exportador de suínos do mundo. A reciclagem de 
dejetos de suínos como fertilizante é o destino usual desse resíduo no Brasil. O dejeto 
de suínos geralmente é distribuído na superfície do solo sob plantio direto. No entanto, 
a incorporação ou injeção de dejetos de suínos no solo pode afetar a emissão de N2O em 
solos agrícolas. O N2O é um dos gases que causam o efeito estufa, sendo a agrigultura 
uma das principias fontes de emissão. Entender os fatores de manejo que controlam a 
sua emissão é importante para praticar uma agricultura mais produtiva e sustentável. 

OBJETIVO
Avaliar o impacto do uso de diferentes fontes de N, minerial e orgânicanica, formas 
de aplicação e práticas de manejo do solo sobre a emissão de N2O, a curto prazo. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em um Nitossolo, num experimento de longa duração, locali-
zado em Concórdia/SC. O experimento consistiu em 3 blocos casualizados (10x25m), 
divididos en 2 sistemas de manejo do solo: plantio direto (PD) e plantio convencio-
nal (PC), com 4 subparcelas (10x5) en cada sistema. Diferentes fontes de N (160 kg 
N-total ha-1) forom aplicadas: 
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I ) adubação mineral (NPK); 

II ) dejeto líquido de suínos (DLS); 

III ) dejeto líquido de suínos injetado no solo (DLS_I); 

IV ) controle sem adubação (CTR). Logo após a aplicação, o milho foi semeado. 
A coleta de gases foi realizada usando o método de câmaras estáticas. Foram 
realizadas 14 coletas no período entre 27 de setembro de 2021, até 7 de 
janeiro de 2022. As amostras foram analisadas por espectroscopia fotoacús-
tica (INNOVA). Os dados foram submetidos a ANOVA, onde houve diferença 
(p<0.05) aplicou-se o teste de LSD de Fisher. 

RESULTADOS
Durante o período avaliado a emissão de N-N2O variou entre 31 até 320 g/ha/dia e con-
centrou-se principalmente no primeiro mês de ensaio. Houve uma correlação positiva en-
tre a umidade média do solo e a emissão de N2O nos solos fertilizados (r=0.505; p<0.001). 
Diferenças significativas foram encontradas entre o controle e as distintas fontes de N 
até o 21º dia após a aplicação. Não houve diferença entre as 3 fontes de N. No 1º e 3º dia, 
houve diferença devido ao sistema de manejo, o PD emitiu 45 e 60% mais de N2O respec-
tivamente. Não houve interação entre os fatores: sistemas de preparo do solo e as fontes 
de N. Na emissão de N2O acumulada ao final do ensaio, não foi encontrado diferenças 
significativas entres os sistemas de preparo do solo. Apenas entre as fontes de N, no PC, 
onde o CTR emitiu menos N2O, em comparação com os tratamentos adubados. 

CONCLUSÃO
A emissão de N2O é maior logo após a adubação e tem correlação positiva com a 
umidade do solo. Não há diferenças devidas a fonte de N e formas de aplicação. O 
sistema de preparo teve diferenças em datas concretas provavelmente devido a fa-
tores indiretos como a aeração e a drenagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação orgânica, Emissão de N-N2O, plantio-direto. 

REVISORES: Professor Dr. Paulo C. Cassol, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS
A adubação com fontes de N e a umidade influenciam na emissão de N2O em solos 
agrícolas. 
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INTRODUÇÃO

Fontes de resíduos orgânicos podem ser usadas como fonte de nutrientes em cultivos. 
Mas também, podem incrementar o estoque de carbono orgânico total (COT) em solos, 
o que pode reduzir a emissão de CO2 para a atmosfera, o que é desejado. Assim, convém 
avaliar em experimentos de longo prazo, submetidos a diferentes tipos de dejetos, o 
acúmulo de COT, inclusive em solo arenoso, sob sistema plantio direto. O conhecimento 
obtido no futuro também poderá contribuir em políticas de crédito de carbono. 

OBJETIVO

O estudo objetivou avaliar o estoque de COT no perfil de solo submetido a 17 anos 
de aplicações com tipos de dejetos de animais. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um experimento de longa duração, estabelecido em 2004, 
em um solo arenoso, na área experimental da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM). O sistema de cultivo é o plantio direto. Os tratamentos são dejetos líquidos 
de suínos (DLS), dejetos líquidos de bovinos (DLB), cama sobreposta de suíno (CSS), 
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fertilizante mineral (NPK) e controle. Anualmente foram cultivadas espécies de in-
verno e verão. No presente resumo estão sendo apresentados os estoques de COT 
obtidos nas safras de 2008/2009, 2012/2013, 2016/2017 e 2020/2021. O solo foi 
coletado nas camadas de 0-0,1; 0,1-0,2; 0,2-0,3; 0,3-0,4, 0,4-0,5 m. O solo foi prepa-
rado e submetido a análises de COT em autoanalisador. 

RESULTADOS

Os maiores estoques de COT, em todas as fontes e nas quatro safras foram observados 
na camada superficial de 0-0,1 m. Nas demais camadas, houve pouca influência das 
fontes de nutrientes sobre os estoques de COT. Nas safras 2012/13, 2016/17 e 2020/21, 
os estoques de COT da camada de 0-0,1 m, tenderam a ser maiores na seguinte ordem: 
CSS> DLB> NPK > DLS; enquanto que na safra de 2008/09, os maiores valores foram 
verificados no solo com aplicações de DLB, seguido de aplicações de CSS, NPK e DLS. 
A análise de árvore de inferência condicional dos resultados mostrou que a CSS foi o 
principal fator responsável pela variação nos estoques de COT, com 63% de importân-
cia. Com 43% de importância, DLS, DLB e NPK foram separados do controle. 

CONCLUSÃO

Aplicações continuadas de dejetos de animais, durante 17 anos, promovem o maior 
acúmulo de COT na camada de 0-0,1 m, sendo os maiores valores obtidos com apli-
cações de CSS. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação orgânica, carbono orgânico total (COT), árvore de 
inferência condicional. 

REVISORES: Professor Cledimar Rogério Lourenzi, Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). 

RESUMO PARA LEIGOS

Fontes de dejetos de animais fornecem nutrientes às plantas e promovem o acúmu-
lo de carbono em solo agrícola, sob sistema plantio direto. Entretanto, o acúmulo é 
apenas na camada superficial, quando submetido, especialmente, a aplicações de CSS. 
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INTRODUÇÃO

A calagem aumenta a disponibilidade de cálcio (Ca2+) e diminui a acidez no solo, 
interferindo diretamente na dinâmica dos nutrientes. A aplicação de gesso agrícola 
pode melhorar a translocação de cálcio no perfil de solo, reduzindo o efeito nega-
tivo da presença de alumínio trivalente (Al3+). Em conjunto, esses manejos podem 
aumentar a exploração radicular em profundidade, levando a maior absorção de 
água e nutrientes e, consequentemente, potencializar a produtividade das culturas. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar as alterações na acidez ativa e na disponibilida-
de de Ca no solo em função da aplicação de calcário e gesso em diferentes manejos 
(superfície ou incorporado). 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido sobre um Latossolo Bruno, inicialmente sob campo 
nativo. Em novembro de 2020, seis tratamentos instalados: T- testemunha (sem cal-
cário e sem gesso); C - calcário (10 t ha-1); G - gesso (2,5 t ha-1); CG - C + G; CG4 - C + 
G após 4 meses; CG104 - C + 8,3 t ha-1 de gesso após 4 meses. Cada tratamento rece-
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beu dois manejos: superficial ou incorporado. CG4 e CG104 receberam incorporação 
apenas do calcário. Em novembro de 2021, amostras de solo foram coletadas nas 
profundidades 0-5, 5-10, 10-15, 15-20, 20-30 e 30-40 cm. As amostras foram secas, 
moídas e submetidas à extração de Ca (extração por KCl 1 mol L-1 e determinação 
por espectrometria de absorção atômica) e determinação do pH em água (1:1). 

RESULTADOS

Os teores de Ca e os valores de pH do solo mostraram-se dependentes de cada 
tratamento (p<0,05). Naturalmente, os valores de Ca e pH diminuíram em profundi-
dade, independente do tratamento. O manejo superficial aumentou o teor de Ca e os 
valores de pH na camada 0-5 cm. Em contrapartida, o pH do solo na camada 5-10 
cm foi maior no tratamento incorporado. Os valores de pH na camada 0-5 cm foram 
maiores para os tratamentos C, G e CG4 do que para G e T. O efeito dos tratamentos 
sobre o pH diminuiu de intensidade na camada 5-10 cm – somente o CG4 propor-
cionou aumento do pH em comparação ao tratamento G e T. A aplicação de CG4 ou 
CG104 aumentou os teores de Ca nas camadas 0-5, 5-10 e 10-15 em comparação 
aos demais tratamentos. 

CONCLUSÃO

A incorporação dos tratamentos aumentou o pH do solo de forma mais intensa, as-
sim como a aplicação do CG4. Em adição, o CG4 proporcionou aumento dos teores 
de Ca até a profundidade de 15 cm. 

PALAVRAS-CHAVE: pH do solo; calcário; gesso; 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, IFPR Campus Palmas. 

RESUMO PARA LEIGOS

No processo de conversão de campo nativo para lavoura, a aplicação de calcário 
demanda incorporação para aumentar os teores de cálcio e neutralizar a acidez em 
uma camada maior. 
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INTRODUÇÃO

O uso de práticas conservacionistas de manejo do solo, enfatizando a regeneração 
biológica dos sistemas, pode favorecer a acumulação do carbono orgânico no solo 
e colaborar com a produção de base ecológica. O incremento nos teores de carbono 
orgânico (CO) é relacionado com o tempo, frequência e intensidade dos manejo apli-
cados, comparar as condições da área de cultivo com o ambiente natural de mata, 
pode elucidar sobre a eficiência das práticas utilizadas. 

OBJETIVO

Avaliar os teores de carbono orgânico no solo em diferentes tempos de sistemas 
regenerativos de manejo (SRM) comparado com à mata nativa (MN). 
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas três áreas de produção agrícola, compreendendo os municípios 
de Campos Novos (SC) e Vacaria (RS), com diferentes tempos de manejo regenerati-
vo, a saber 30, 6 e 5 anos, respectivamente, e três áreas de mata nativa anexas. Foi 
utilizado uma grade amostral de 1 (um) hectare, composta por 9 pontos. As amostras 
de solo foram coletadas com trado calador nas camadas 0 – 0,5, 0,5 – 10 e 12,5 – 
17,5 cm, sendo submetidas ao analisador elementar (TOC) para determinação do 
teor de carbono orgânico total, repetindo–se os procedimentos nas áreas de mata 
nativa. Os resultados, forma analizados no ambiente estatístico R, pelo teste Tukey 
com significância de 5%. 

RESULTADOS

O teor de CO na área com 30 anos em SRM não apresentou diferença significativa 
da área MN. Já as áreas com menor tempo de SRM (5 e 6 anos) apresentaram teores 
de CO significativamente menor que as areas de MN. 

CONCLUSÃO

Ao longo do tempo, é possível manter os teores de carbono orgânico em áreas de 
produção agrícola, quando submetidas a sistemas regenerativo de manejo, de forma 
equivalente ao observado na condição de mata nativa. 

PALAVRAS-CHAVE: Produção Agrícola, Mata Nativa, Tempo de Manejo. 

REVISORES: Pesquisador MSc. Gabriel Mancini Antunes da Silva, UDESC; Pesquisadora 
MSc. Schayanne Matos Henrique, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Solos de uso agrícola com sistemas de manejo regenerativo podem com o tempo, 
manter os teores de carbono orgânico equivalentes aos da mata nativa. 
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INTRODUÇÃO

A reposição dos macronutrites no solo é um dos pilares essenciais para a produção 
de grãos. A demanda por altas produtividades e alimentos de qualidade, sejam eles 
de origem orgânica ou sintética, incentivam a adição de fertilizantes que afetam os 
fatores químicos, físicos e biológicos do solo, principalmente modificando os teores 
de nutrientes. A rotação de culturas também pode alterar essa dinâmica dos macro-
nutrietes por proporcionarem ciclagem de nutrientes. 

OBJETIVO

Mensurar os teores de P, K, Ca e Mg do solo sob SPD com diferentes fontes de adu-
bação e rotação de culturas em experimento de longa duração. 

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de solo foram coletadas em um experimento manejado sob SPD con-
duzido na área experimental do IFRGS, Campus de Ibirubá (RS), desde 2013. O de-
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lineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas com 
quatro repetições, em cinco tratamentos: testemunha (Test); dejetos líquidos de suí-
nos (DLS); fertilizante orgânico (FO); fertilizante organomineral (FOM) e fertilizante 
mineral (FM), com e sem rotação. Em 2019 foram realizadas as coletas de solo de 
0-30 cm e avaliou-se os teores de P e K (extraídos por Mehlich-1), Ca e Mg (extraídos 
por KCl 1 mol-1). Os resultados foram submetidos a ANAVA e a separação de médias 
feita através de teste de Skott Knott a 5%. 

RESULTADOS

O tratamento DLS apresentou os maiores teores de P sob sistema de rotação de cul-
turas (245 mg kg-1). Para as áreas sem rotação, só o tratamento Test teve valor abaixo 
dos demais (35% a menos em média). Para o K, os tratamentos DLS, FOM e NPK, com 
rotação, tiveram os maiores teores (229; 272 e 249 mg kg-1, respectivamente). Para o 
manejo sem rotação, FOM e NPK obtiveram os maiores valores de K (218 e 278 mg 
kg-1). Para o Ca e Mg, não houve diferença entre as fontes para o manejo com rotação, 
enquanto sem rotação, o FO obteve os maiores teores para ambos elementos (6,22 e 
2,11 cmolc dm-3 para Ca e Mg, respectivamente). Os teores foram interpretados como 
“muito alto” para todos os macronutrientes. 

CONCLUSÃO

Os fertilizantes DLS, FOM e NPK se destacam para os teores de P e K, em ambos 
manejos, com e sem rotação. Para os macronutrientes Ca e Mg, o fertilizante FO se 
destaca com o manejo sem rotação, enquanto para rotação não há diferenças. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de plantio direto; adubação orgânica, macronutrientes. 

REVISORES: Professora, Dr.ª, Monique Souza, UFSC; Engº. Agronomo, Dr., Alan Carlos 
Batistão, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os fertilizantes são essenciais na produção de alimentos, pois fornecem os nutrien-
tes necessários para o adequado desenvolvimento das plantas precisam. Este estudo 
apontou que os fertilizantes DLS, FOM e NPK aumentaram os teores de nutrientes 
para os manejos com e sem rotação. 
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INTRODUÇÃO

Historicamente, as áreas de terras baixas no Rio Grande do Sul (RS) apresentam bai-
xa fertilidade do solo. Como forma de melhorar os atributos químicos de fertilidade 
do solo nessas áreas, os sistemas de integração lavoura-pecuária (ILP) são uma al-
ternativa. Porém, pouco é discutido sobre a tecnologia utilizada na fase hibernal da 
ILP, comumente ocupada pela pecuária, e como isso pode afetar a disponibilidade de 
nutrientes no solo, como o teor de fósforo (P) disponível, em curto prazo. 

OBJETIVO
Avaliar o teor de P disponível (Mehlich 1) em diferentes camadas do solo de terras 
baixas após 3,5 anos da adoção de distintos sistemas de ILP com alto e baixo nível 
tecnológico empregado no período hibernal (fase pecuária). 

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Centro Tecnológico Integrar/Agrinova, em Capivari do Sul/RS, 
em um Planossolo Háplico (9% de argila na camada de 0-30 cm). A inserção temporal 
da lavoura (soja/arroz todo ano ou arroz a cada 4 anos) com alta (adubação e manejo da 
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pastagem conforme recomendação técnica) e baixa (adubação e manejo da pastagem 
fora do recomendado) tecnologia no período da pecuária hibernal foram avaliados. Após 
3,5 anos de adoção dos sistemas, o solo foi coletado nas camadas de 0-5, 5-10, 10-20 
e 20-30 cm, e os teores de P disponível (Mehlich 1) foram analisados. Os dados foram 
submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e, posteriormente, à análise de 
variância seguida do teste de Tukey para comparação de médias (p<0,05). 

RESULTADOS

Os teores de P disponível no solo variaram de 0,1 até 108,4 mg dm-3 nas camadas 
avaliadas. Nas áreas com soja/arroz todo ano e baixa tecnologia na fase hibernal, 
não houve aumento do teor de P disponível no solo em comparação ao tratamen-
to de rotação longa com baixa tecnologia, o qual não recebeu adubação fosfatada 
durante 3,5 anos. A rotação curta e longa com alta tecnologia no período hibernal 
apresentou teor de P disponível no solo superior aos tratamentos com baixa tecno-
logia na camada de 0-5 cm. Porém, somente o tratamento com rotação curta e alta 
tecnologia obteve teor acima do teor crítico de P para culturas de sequeiro (soja e 
forrageiras) na camada de 0-10 cm após 3,5 anos. 

CONCLUSÃO

A alta tecnologia no período hibernal, em sistemas de ILP em terras baixas, propicia 
maiores teores de P disponível no solo em comparação à utilização de baixa tecno-
logia, após 3,5 anos de adoção de diferentes sistemas de rotação e nível tecnológico. 

PALAVRAS-CHAVE: pastagem, arroz irrigado, soja. 

REVISORES: Rafaela Dulcieli Daneluz Rintzel (Eng. Agrônoma). 

RESUMO PARA LEIGOS

A integração lavoura-pecuária (ILP) em terras baixas é uma alternativa para as áre-
as em rotação com arroz irrigado. Evidenciamos que somente a adoção da ILP sem 
adubação na pastagem não aumenta os teores de fósforo no solo. 
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INTRODUÇÃO

A área cultivada de plantas em sistema orgânico tem aumentado, especialmente, 
por causa do aumento da demanda de alimentos orgânicos pelos consumidores. En-
tretanto, ainda existem dúvidas sobre a autenticidade de produtos comercializados 
como orgânicos. A análise da abundância natural de 15N (δ15N) surge como uma al-
ternativa para ajudar na identificação, no campo e no comércio, de batatas (Solanum 
tuberosum L.) derivadas de sistemas de produção orgânicos, daquelas derivadas de 
sistemas convencionais. 

OBJETIVO

Avaliar o uso da análise de δ 15N como identificador de batatas derivadas de sistemas 
de produção orgânico e convencional. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em 2018/2019, no município de São Joaquim, Santa Catarina 
(SC). Duas propriedades rurais com cultivo de batata sob sistemas de cultivo orgâ-
nico e convencional foram avaliadas (1 propriedade em cada sistema). Amostras de 
folhas e tubérculos de batata foram coletadas no final do ciclo produtivo (dezembro 
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de 2018). Também foram coletadas amostras de solo na camada diagnóstica (0 – 20 
cm) e amostras compostas do material utilizado como fonte de N, tanto orgânico 
quanto mineral, em cada propriedade. As amostras foram secas, moídas e subme-
tidas à análise de composição isotópica de 15N. As médias foram comparadas pelo 
intervalo de confiança (IC) p ≤ 0,05. 

RESULTADOS

Na folha, o sistema orgânico expressou valores positivos (IC = +0,07 a +8,05‰) 
de δ 15N, ao contrário do convencional, que obteve valores negativos (IC = -5,93 a 
-5,54‰). Nos tubérculos foram encontrados valores médios de +9,84‰ (IC = +8,29 a 
+11,39‰) e de +3,25 ‰ (IC = +2,68 a +3,83‰) para os sistemas orgânico e conven-
cional, respectivamente. Os IC de δ 15N em folhas e tubérculos não se sobrepuseram, 
permitindo afirmar que, nas condições avaliadas, os resultados obtidos diferencia-
ram o sistema de cultivo de batatas, se orgânico ou convencional, por meio da técni-
ca de análise de δ 15N. Tanto a análise de δ 15N de folhas quanto de tubérculos foram 
eficientes para essa discriminação. 

CONCLUSÃO

A análise da abundância natural de 15N em folhas e tubérculos de batata foi eficiente 
para diferenciar o sistema de cultivo orgânico do convencional. 

PALAVRAS-CHAVE: Solanum tuberosum L.; tubérculo; adubação orgânica, adubação 
convencional; δ15N. 

REVISORES: Professor Dr. Cledimar Rogério Lourenzi, UFSC; Professor Dr. Arcângelo 
Loss, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso da análise da abundância natural de 15N mostra-se promissora para a identifi-
cação de batatas orgânicas e convencionais, no campo e em locais de comercializa-
ção. É uma técnica barata, eficiente e que pode ser usada como análise preliminar a 
outras análises com custo mais elevado. 
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INTRODUÇÃO

O manejo químico do trevo persa necessita ser aperfeiçoado nas áreas arrozeiras do 
Rio Grande do Sul. Por se tratar de uma cultura de cobertura utilizada recentemente 
neste sistema, seu manejo químico vem sendo realizado em intervalos utilizados 
para o azevém. No entanto, estas culturas diferem entre si, visto que o trevo persa 
possui a baixa relação carbono/nitrogênio (C:N), altos teores de N na matéria vege-
tal e decomposição relativamente rápida. 

OBJETIVO

Determinar o efeito das épocas de manejo químico do trevo persa na disponibilida-
de de fósforo na solução do solo durante o cultivo de arroz irrigado. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nos anos agrícolas 2019/2020 e 2020/2021 em casa 
de vegetação, utilizando um Planossolo háplico, em um delineamento em blocos ao 
acaso com 4 repetições, composto por um fatorial 4 x 2, sendo: o fator 1 composto 
de 4 intervalos de manejo químico: 45, 30, 15 dias antes da semeadura (DAS) e 0 
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DAS (momento da semeadura); o fator 2 consistiu de duas doses de adubo nitroge-
nado: 0 e 150 kg N ha-1. Cada unidade experimental foi composta por um vaso de 12 
L, com 11 kg de solo seco. As coletas de solução foram feitas através de extratores 
de solução instalados no solo nas profundidades de 5 e 10 cm. Os resultados foram 
submetidos a análise de variância (ANOVA) (p = 0,05) e realizadas com suporte do 
programa estatístico R. 

RESULTADOS

O intervalo do manejo químico do trevo persa influenciou positivamente na dis-
ponibilidade do teor de fósforo na solução do solo, apresentando maiores teores 
nos tratamentos 0 DAS até os 25 dias. Em avaliações a partir de 25 dias, o maior 
intervalo de manejo químico do trevo (45 DAS) passou a ter maior teor de fósforo na 
solução do solo. 

CONCLUSÃO

Os maiores intervalos de manejo químico do trevo persa (45 e 30 DAS) aumentam 
o teor de fósforo na solução do solo no período vegetativo de desenvolvimento de 
plantas de arroz irrigado. 

PALAVRAS-CHAVE: Orizicultura; cultura de cobertura; leguminosas hibernais e 
disponibilidade de nutrientes. 

REVISORES: Eng. Agrônomo Prof. Dr. Ezequiel Cesar Carvalho Miola, UFPel; Gestora 
Ambeintal Profª. Dr. Thais Antolini Veçozzi, UFPel. 

RESUMO PARA LEIGOS

O menor intervalo de tempo entre a dessecação do trevo persa e a semeadura do 
arroz aumenta o fósforo disponível para o arroz. Após 25 dias, possivelmente o maior 
desenvolvimento das plantas em 0 DAS promoveu maior absorção de fósforo e, as-
sim, reduziu a sua quantidade na solução do solo. 
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INTRODUÇÃO

O fósforo (P) é um nutriente essencial para a produção das culturas. A quantidade 
de P disponível para as plantas é limitada pela interação do P com os argilomine-
rais. Solos intemperizados geralmente exibem problemas de disponibilidade de P. O 
fracionamento inorgânico pode indicar como o P está distribuído no solo, de acordo 
com sua labilidade. Essa distribuição pode ser influenciada pela mineralogia e pelo 
tempo de contato do nutriente com os óxidos de ferro, especialmente. 

OBJETIVO

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da adição de doses crescentes de P em três 
solos com mineralogias oxídicas sobre as frações de P inorgânico ao longo do tempo. 

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se amostras de três Latossolos com mineralogias distintas: goethítico (Pal-
mas – PR); goethítico/hematítico (São Domingos – SC) e hematítico (Porto Lucena – 
RS). O pH das amostras de solo foi ajustado a 5,5 com CaCO3. Porções de 30g de solo 
foram incubadas com adição de água até umidade gravimétrica de 40% e doses de 0, 
5, 10, 15, 20 e 25 mg P kg-1. Depois de 7, 21, 35 e 49 dias, o fracionamento inorgânico 



ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIDADE DO SOLO | 97

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

de P (Hedley, 1985) foi realizado. O P foi determinado por Murphy & Riley (1964) e 
separado em três frações: P lábil (PLab), P moderadamente lábil (PMod) e P não lábil (PNol), 
conforme metodologia. ANOVA fatorial tripla (solo, dose e tempo) foi realizada. 

RESULTADOS

Para os três solos, a adição de P ocasionou aumento do PLab nos tempos iniciais, o 
qual reduziu após 49 dias de incubação. O PLab representou até 17% do P do solo, 
mas após 49 dias reduziu para 7,8%. O solo Palmas teve o menor teor relativo de PLab 
em todos os tempos e doses. O PNol foi a fração com maior teor relativo de P no solo, 
o qual aumentou ao longo do tempo. O solo São Domingos apresentou os maiores 
valores de PNol aos 49 dias e ocasionou redução no PMod, conforme se adicionava as 
doses. Este solo, apesar de apresentar menor teor de goethita do que o solo Palmas, 
possui considerável teor de gibbsita, a qual tem alto potencial de adsorção de P. Por 
fim, o envelhecimento do P no solo provoca diminuição de suas frações lábeis. 

CONCLUSÃO

O P nos solos esteve predominantemente na fração não lábil. Ao adicionar P, au-
menta o PLab, porém ao passar o tempo também, aumenta a energia de ligação com 
minerais óxidos, principalmente no solo goethítico, passando para formas PMod e PNol. 

PALAVRAS-CHAVE: adsorção de fósforo; labilidade de fósforo; óxidos de ferro. 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, IFPR; Eng. Agrônomo, MSc. Gustavo Frosi, UFRGS. 

RESUMO PARA LEIGOS

O fósforo interage com a superfície dos minerais do solo, principalmente com aque-
les da fração argila. Essa interação pode ser tão forte que o P fique adsorvido no solo 
e se torne indisponível para a solução do solo e às plantas. 
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INTRODUÇÃO

Solos da região subtropical brasileira normalmente são ácidos, possuem baixa sa-
turação por bases e baixos teores de P disponível. A aplicação de calcário e gesso 
agrícola tende a melhorar a fertilidade do solo, por diminuir a acidez e aumentar a 
disponibilidade de nutrientes. A intensidade dessas melhorias é dependente do ma-
nejo do calcário e do gesso na lavoura, impactando na produtividade das culturas 
implantadas. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade da cultura da soja, em dois 
anos consecutivos, após o manejo de calcário e gesso em um Latossolo Bruno. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado em Palmas-PR. Em outubro de 2020, em um deline-
amento de blocos ao acaso, com três repetições, seis tratamentos foram aplicados 
sobre um Latossolo Bruno que se encontrava sob campo nativo: T - testemunha (sem 
aplicação de calcário e gesso); C - aplicação de calcário (10 t ha-1); G - aplicação de 
gesso (2,5 t ha-1); CG – C + G; CG4 - C + G quatro meses depois; CG104 - C + aplicação 
de 8,3 t ha-1 de gesso quatro meses depois. Cada parcela foi subdividida e os trata-
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mentos foram incorporados (I) ou aplicados em superfície (S). Em dezembro de 2020 
e 2021, a cultura da soja foi semeada. A colheita ocorreu em abril do ano seguinte, 
quando a produtividade foi avaliada. 

RESULTADOS

No primeiro ano de cultivo, houve interação entre os tratamentos aplicados (p < 
0,05). Com a incorporação, C e CG aumentaram a produtividade da soja em compa-
ração a T e G. Em adição, C e CG promoveram melhoria na produtividade somente 
quando foram incorporados. No segundo ano de cultivo, a produtividade foi influen-
ciada pelos insumos aplicados ou pelo manejo (p < 0,05). A aplicação e a incorpo-
ração de 8,3 t ha-1 de gesso quatro meses após a aplicação do calcário aumentou a 
produtividade da cultura em comparação aos tratamentos S e C, respectivamente. 
Provavelmente este efeito está relacionado à melhoria da exploração do sistema 
radicular em profundidade. 

CONCLUSÃO

A produtividade da cultura foi influenciada pela aplicação de corretivos e condicio-
nantes de solos e, ainda, pela forma como eles são manejados. Ao longo do tempo, 
os efeitos observados podem ser alterados por ações antrópicas e naturais. 

PALAVRAS-CHAVE: acidez do solo; calagem; gessagem. 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, IFPR. Professor Dr. Dennis Goss-Souza, IFPR. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de corretivos e condicionantes para o solo é recomendado sempre que a aná-
lise de solo indicar. O calcário tem um papel crucial na melhoria da fertilidade do 
solo e, quando incorporado tende a proporcionar melhores produtividades. 
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INTRODUÇÃO

O alho é uma cultura de grande importância econômica e social para o Sul do Bra-
sil. Nas regiões de cultivo, os solos não possuem a quantidade suficiente de fósforo 
(P) para suprir a demanda do alho. Por isso, torna-se necessário realizar adubações 
fosfatadas. Porém, grande parte do fósforo (P) aplicado é rapidamente adsorvido aos 
grupos funcionais de partículas reativas. Assim, uma pequena parte do P permanece 
disponível às plantas. Somado a isso tudo, as cultivares de alho livre-de-vírus podem 
possuir diferente eficiência de absorção de P. Isso tudo justifica a necessidade do 
estabelecimento de níveis críticos (NC) e faixas de suficiência (FS) de P em solos e 
tecido de cultivares de alho. Com isso, será possível determinar em quais ambientes 
que realmente os fertilizantes fosfatados deverão ser aplicados. 

OBJETIVO
Avaliar o rendimento e propor NC e FS de P no solo e em folhas, em cultivares de 
alho cultivadas no Sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS
Treze experimentos em 2015 e seis experimentos em 2016 foram conduzidos nos mu-
nicípios de Fraiburgo, Frei Rogério e Curitibanos (SC). As cultivares Chonan, Ito, Roxo 
Caxiense e ‘San Valentin receberam as aplicações de 0, 50, 100, 250 e 500 kg P1O5 ha-1 
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ano-1. Todo o P foi aplicado na forma de superfosfato triplo e incorporado na camada 
0-20 cm com enxada rotativa. Os rendimentos total, comercial e não-comercial foram 
avaliados. Teores de P no solo (Mehlich-1) e P total em folhas foram determinados. 
Os NC e FS de P no solo e em folhas foram determinados em relação ao rendimento 
comercial, através de regressões com platô, obtidas por modelagem bayesiana. 

RESULTADOS
O rendimento total não diferiu entre as cultivares, mas, diferiu entre as duas safras. O 
rendimento comercial e não-comercial diferiu entre cultivares, com o ‘Roxo Caxien-
se’ mostrando rendimento comercial 1,4, 1,7 e 3,3 vezes maior, respectivamente, em 
comparação com ‘Chonan’ e ‘Ito’ e ‘San Valentin’. Isto pode ter ocorrido porque as 
cultivares podem possuir diferentes valores de parâmetros cinéticos, como Km, Cmin, 
Vmax e influxo, que conferem distinta eficiência de absorção de P. Mas também, culti-
vares de alho possuem diferentes mecanismos específicos para aumentar a solubi-
lidade de P, como a exsudação de ácidos orgânicos e liberação de OH-, o que pode 
contribuir para o aumento da disponibilidade de P. O NC de P em folhas de todas as 
cultivares foi 3,5 g P kg-1 e a FS foi de 3,2 a 3,7 g P kg-1. O NC de P no solo foi de 14,3 
mg P dm-1 e a FS foi de 12,5 a 16,2 mg P dm-3. O NC de P do solo obtido no presente 
estudo é próximo de 15 mg P dm-3 proposto pela recomendação oficial para o alho 
(CQFS-RS/SC, 2016), quando cultivado em solo com teor de argila acima de 60%. 

CONCLUSÃO
O cultivar Roxo Caxiense apresentou o maior rendimento comercial de alho. O NC de 
P em folhas de todas as cultivares foi 3,5 g P kg-1 e a FS foi de 3,2 a 3,7 g P kg-1. O NC 
de P no solo (Mehlich-1) foi de 14,3 mg P dm-3 e a FS foi de 12,5 a 16,2 mg P dm-3. 

PALAVRAS-CHAVE: Allium sativum; Adubação fosfatada, modelagem bayesiana 

REVISORES: Eng. Agrônomo, Dr. Anderson Fernando Wamser, Epagri; Eng. Agrônoma, 
Dra. Janice Valmorbida, Epagri. 

RESUMO PARA LEIGOS
A escassez de valores de referência de fósforo para diferentes cultivares do alho e o baixo 
aproveitamento nutricional deste nutriente motivaram o presente estudo. Experimentos 
regionalizados foram conduzidos com quatro cultivares avaliando sua produtividade. 
Também foram propostos teores de P no solo e nas folhas que possibilitam maximizar 
a produção de bulbos de alho, além de contribuir para o uso racional de fertilizantes. 
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INTRODUÇÃO

O efeito desejável da aplicação de resíduos industriais em solos agrícolas é manter 
ou aumentar o rendimento das culturas sem afetar a qualidade do fruto ou da se-
mente produzida em comparação com fertilizantes sintéticos. A utilização de resídu-
os industriais na agricultura deve ser baseada em suas propriedades, na dinâmica do 
solo, na exigência das culturas e da interação entre esses fatores. 

OBJETIVO
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de um resíduo industrial sa-
lino (RIS) como fertilizante sobre a nutrição e produtividade da sucessão milho e soja. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento está localizado em Palmas-PR. As avaliações foram realizadas em 
uma sucessão de milho e soja, nos anos agrícolas 17/18 e 18/19. As culturas re-
ceberam como fertilizante um RIS originado da produção de heparina, que possui 
conteúdo considerável de macronutrientes e um teor elevado em Na. Diferentes 
doses do RIS (0, 10, 20, 40, 60 m3 ha-1 ano-1) foram aplicadas no solo em pré-plantio 
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das culturas. No início das fases reprodutivas, avaliações dos teores de clorofila A, B 
e total, e a concentração foliar de nutrientes (somente no milho) foram realizadas. A 
produtividade das culturas foi determinada na maturação fisiológica. 

RESULTADOS

A produção de milho variou de 3.430 (0 m3 ha-1) a 12.000 kg ha-1 (60 m3 ha-1), au-
mentando exponencialmente com a aplicação do RIS. As doses do RIS aumentaram 
o teor de clorofila das plantas, o qual se estabilizou a partir de 20 m3 ha-1. Essas 
alterações na produtividade foram impactadas pela nutrição das plantas, pois a apli-
cação do RIS aumentou o teor de K e Na folha do milho e diminuiu o teor de Ca em 
aproximadamente 30%. A produtividade da soja aumentou de 3200 kg ha-1 com 0 m3 
ha-1 para 5.000 kg ha-1 quando as plantas receberam a dose de 60 m3 ha-1. Da mesma 
forma, porém com menor intensidade em comparação ao milho, a dosagem do RIS 
aumentou o teor de clorofila total das plantas de soja. 

CONCLUSÃO

A aplicação do RIS aumentou a produtividade das culturas de acordo com as doses 
aplicadas. Isso foi um reflexo do aumento do teor de clorofila nas plantas, uma vez 
que a planta teve maior capacidade de fotossintetizar assimilados. 

PALAVRAS-CHAVE: Fertilidade do solo, fotossíntese, descartes industriais. 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Rodrigo Fink, IFPR-Campus Palmas 

RESUMO PARA LEIGOS

A aplicação de resíduos industriais, oriundos da produção de heparina, como ferti-
lizante incrementam a produtividade das culturas milho e soja em sucessão, prin-
cipalmente porque fornecesse grandes quantidades de nutrientes para as plantas. 
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INTRODUÇÃO

O manejo químico do trevo persa necessita ser aperfeiçoado nas áreas arrozeiras do 
Rio Grande do Sul. Por se tratar de uma cultura de cobertura utilizada recentemente 
neste sistema, seu manejo químico está sendo realizado em intervalos utilizados 
para o azevém. No entanto, o trevo persa possui características diferentes como, a 
baixa relação carbono/nitrogênio (C:N). 

OBJETIVO

Determinar o efeito das épocas de manejo químico do trevo persa na disponibilida-
de nitrogênio amoniacal na solução do solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nos anos agrícolas 2019/2020 e 2020/2021 em casa 
de vegetação, utilizando um Planossolo háplico, em um delineamento em blocos ao 
acaso com 4 repetições, composto por um fatorial 4 x 2, sendo: o fator 1 composto 
de 4 intervalos de manejo químico: 45, 30, 15 dias antes da semeadura (DAS) e 0 DAS 
(momento da semeadura); o fator 2 consistiu de duas doses de adubação nitrogenada: 
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0 e 150 kg N ha-1. Cada unidade experimental foi composta por um vaso de 12 L, com 
11 kg de solo seco. As coletas de solução foram feitas através de extratores de solução 
instalados no solo nas profundidades de 5 e 10 cm. Os resultados foram submetidos a 
análise de variância (ANOVA) (p=0,05), com auxílio do programa estatístico R. 

RESULTADOS

O manejo químico da leguminosa hibernal mais próximo da semeadura do arroz irri-
gado, aumenta o teor de nitrogênio amoniacal na solução do solo. O tratamento 0 DAS 
apresentou maiores teores em relação aos outros tratamentos até os 28 dias após o ala-
gamento. Esse resultado indica que o manejo quimico realizado próximo a semeadura, 
pode ser uma alternativa para a diminuição da adubação nitrogenada do arroz irrigado. 

CONCLUSÃO

O manejo químico do trevo persa no momento da semeadura, aumenta o teor de 
nitrogênio amoniacal na solução do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Orizicultura; cultura de cobertura, leguminosas hibernais, 
disponibilidade de nutrientes. 

REVISORES: Professor Dr. Ezequiel Miola, UFPel; Professor Dr. Mateus da Silveira Pasa, 
UFPel. 

RESUMO PARA LEIGOS

A dessecação do trevo persa mais próximo da semeadura da cultura do arroz, propicia 
maior tempo de desenvolvimento das plantas de cobertura, maior período de FBN, de 
ciclagem de nutrientes e maior teor de nitrogênio amoniacal na solução do solo. 
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INTRODUÇÃO

O aumento significativo da produtividade das culturas agrícolas ocorreu em decor-
rência da utilização de cultivares de maior potencial produtivo e do aumento da 
utilização de adubos nitrogenados. A principal fonte de N utilizada é a ureia que, 
dependendo das condições climáticas, apresenta altas perdas por volatilização de 
amônia, impactando de forma significativa na produtividade em solos, principal-
mente em solos com baixos teores de matéria orgânica. Uma alternativa para mini-
mizar as perdas é a utilização de nitrato de amônio. 

OBJETIVO
Avaliar as perdas por volatilização de amônia e a produtividade de hibrido simples 
de milho sob níveis de adubação nitrogenada com ureia e nitrato de amônio em solo 
arenoso no Sul do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na área experimental do Centro Agropecuário da Pal-
ma da Universidade Federal de Pelotas. O experimento consistiu em um fatorial 



ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIDADE DO SOLO | 107

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

duplo, sendo o fator 1 a fonte de N (ureia convencional e nitrato de amônio) e o 
fator 2, a dose de N (0, 80, 160 e 240 Kg N ha-1). A adubação nitrogenada foi parce-
lada com 50% da dose no estádio fenológico de V3 e o restante em V9. As coletas 
de volatilização de amônia foram realizadas após a aplicação dos fertilizantes, com 
intervalos de 1, 3, 5, 9 e 15 dias, utilizando coletores do tipo semiaberto estático. A 
produtividade de grãos foi através da colheita de área útil de 4 m². O delineamento 
experimental foi de casualização por blocos e as análises estatísticas foram realiza-
das através do software R. 

RESULTADOS
A análise de dados mostrou que o maior pico de volatilização de amônia com a uti-
lização da ureia convencional é aos 3 dias após a aplicação do fertilizante. A perda 
acumulada por volatilização de amônia na primeira aplicação foi de 2.1% e 0.8% para 
ureia e nitrato de amônio respectivamente, e na segunda aplicação do fertilizante, 
apresentou 4,5% para ureia e 1% para nitrato de amônio. Em relação a produtividade 
de grãos, quando utilizado nitrato de amônio apresentou um incremento de produti-
vidade em relação a suplementação com ureia convencional, sendo este incremento 
no ano agrícola de 2020/21, de 4.5%, 22.1% e 18.2%, para as doses de 80, 160 e 240 
kg N ha-1 respectivamente, e de 16.6%, 9.4% e 8.7% para o ano agrícola de 2021/22. 

CONCLUSÃO
A adubação com nitrato de amônio na cultura do milho proporciona menores perdas 
por volatilização de amônia e aumenta a produtividade de grãos. Dessa forma, reduz 
o impacto ambiental decorrente de menores perdas e proporciona ganhos agronô-
micos na cultura do milho. 

PALAVRAS-CHAVE: Nitrogênio; ureia; nitrato de amônio; eficiência. 

REVISORES: Professor Dr. Mateus da Silveira Pasa, UFPel/FAEM; Professor Dr. Rogério 
Oliveira de Sousa, UFPel/FAEM. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de fontes alternativas de nitrogênio em comparação a ureia são promissoras. 
Este estudo demonstrou que a utilização de nitrato de amônio impactou positivamen-
te na produção de grãos de milho e diminuiu as perdas por volatilização de amônia. 
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Produtividade e exportação de nitrogênio  
em milho para silagem: papel da escarificação  
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INTRODUÇÃO

O milho cultivado para silagem ocupa área importante no Sul do Brasil. Esse culti-
vo tem exportação de nutrientes muito superior ao milho destinado à colheita de 
grãos, fazendo com que áreas sem manejos conservacionistas, apresentem rápida 
diminuição da fertilidade. O nitrogênio é grande potencializador do rendimento do 
milho, e o uso de plantas de cobertura (PDC) e a escarificação (ESC) na entressafra, 
podem aumentar a produção de matéria seca (MS) e alterar a exportação de N no 
milho silagem sobretudo por propiciarem maior produtividade de grãos. 

OBJETIVO
Avaliar e quantificar a produtividade de MS e a exportação de N em milho silagem, suce-
dido pela escarificação e coberturas de aveia, aveia em consórcio com ervilhaca e nabo. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento iniciou em 2018, em um Cambissolo Háplico em Roca Sales/RS, com 
2,8% matéria orgânica e teores de P e K classificados como muito altos, e teores de 
Ca, Mg, Cu e Zn classificados como altos, pelo histórico de aplicação de dejetos. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com três repetições, com a ESC 
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na fase hibernal nas parcelas principais, e as PDC nas subparcelas. Foram realiza-
das três safras e uma safrinha. Os híbridos utilizados foram o BM3066 Pro2 (safra 
2018/2019), AG9025 Pro3 (safra 2019/2020), AG9000 Pro3 (safrinha 2020/2020) e 
BM3066 Pro3 (safra 2020/2021). A adubação utilizada foi somente de N. O milho foi 
cortado a 50 cm de altura do solo, pesado a campo, e seco em laboratório para ob-
tenção de peso seco. O cálculo de teor de MS e teor de N, foram analisados seguindo 
metodologia descrita por Tedesco et al. (1995). 

RESULTADOS
Independente da ESC, a maior produtividade de milho silagem foi sob as PDC aveia 
e a aveia em consórcio com a ervilhaca, que aumentaram a produtividade do milho 
silagem (25,6 t MS ha-1) na safra 2018/2019, propiciando 27% de incremento de pro-
dutividade em relação ao pousio (20,1 t MS ha-1). A produtividade foi intermediária em 
2019/2020 e 2020/2021 (15,2 e 17,8 t MS ha-1) e inferior em 2020/2020 (4,8 t MS ha-1), 
independente da ESC e das PDC. O teor de MS na colheita variou conforme a safra, in-
dependente da ESC e PDC, como também foi influenciado pela interação entre PDC e 
ESC, sendo o teor de MS das plantas de milho sobre aveia, aveia em consórcio com er-
vilhaca e pousio com ESC, 8% superior ao sem ESC. Na safra 2019/2020, a exportação 
de N no milho silagem sem ESC foi de 21 kg N t MS ha-1, valor 51% maior em relação 
às plantas de milho com ESC, que exportaram 13,8 kg N t MS ha-1. 

CONCLUSÃO
As PDC afetaram a produtividade do milho silagem, sobretudo em safras sem defici-
ência hídrica. A ESC hibernal aumentou o teor de MS, e independente das PDC. Nas 
safras em que propiciou diferença, a ESC resultou em menor teor de N exportado 
pelo milho silagem. 

PALAVRAS-CHAVE: zea mays, milho forragem, manejo de solo, adubação nitrogenada 

REVISORES: Professora Dra. Amanda Posselt Martins, UFRGS. 

RESUMO PARA LEIGOS
A produtividade do milho silagem aumentou quando cultivado após as plantas hi-
bernais de cobertura, principalmente na primeira safra, sem déficit hídrico. A escari-
ficação aumentou o teor de MS, e diminuiu a quantidade de nitrogênio exportado da 
área através da colheita do milho silagem. 
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INTRODUÇÃO

A dose da adubação de reposição para a aveia-branca é baseada na quantidade de 
nutriente exportada no grão. No Sul do Brasil, a quantidade sugerida como refe-
rência para esse tipo de adubação é baseada em teores de nutrientes obtidos de 
cultivares da década de 1980. Como as cultivares atuais diferem das antigas, isso 
gera incerteza em relação à adubação. Assim, é importante conhecer os teores de 
nutrientes dos grãos das atuais cultivares aveiabranca, para validar se as quantida-
des sugeridas para a adubação de reposição necessitam ser atualizadas. 

OBJETIVO

Verificar se as quantidades de macronutrientes primários utilizadas para a adubação 
de reposição de aveia-branca, no Sul do Brasil, necessitam ser atualizadas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras de grãos de quinze cultivares de aveia-branca, oriundas de quatro locais 
(Passo Fundo, Pelotas, Três de Maio e Eldorado do Sul) do Ensaio Brasileiro de Cul-
tivares dessa cultura, conduzidos em 2019 e 2020, foram secadas e moídas. Após, os 
teores totais de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) foram extraídos, digerindo 
as amostras, em triplicatas, com H2O2 e HSO4 (N) e H2O2 e HNO3 (P e K). A extração de 
N foi em bloco digestor aberto e a determinação por destilação e titulação. A extra-



ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIDADE DO SOLO | 111

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

ção de P e K foi em forno de microondas (rampa de aquecimento de 10 min, a 180 
ºC, por 15 min) e os teores foram determinados em espectrofotômetro de emissão 
atômica com fonte de indução de plasma acoplada (ICP-OES). 

RESULTADOS

Na média das cultivares, locais e anos avaliados, os teores de N, P e K foram 22,25; 
3,22 e 4,21 g/kg, respectivamente. O teor obtido de N foi pouco maior que o atu-
almente sugerido pela pesquisa regional, para a adubação de reposição da aveia-
-branca (20,0 g/kg). Essa semelhança também foi verificada com as quantidades de P 
e de K atualmente sugeridas para a adubação de reposição da aveia-branca. Nossos 
resultados indicaram que os teores de P (7,37 g P2O5/kg) e de P (5,07 g K2O/kg) tam-
bém foram semelhantes às quantidades sugeridas pela pesquisa (7,0 e 5,0 g de P2O5 
e K2O/kg, respectivamente). 

CONCLUSÃO

As quantidades de N, P e K sugeridas atualmente para a adubação de reposição da 
aveia-branca, no Sul do Brasil, estão de acordo com os teores desses nutrientes em 
grão das cultivares utilizadas nessa região. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação; reposição de nutrientes; nutrição vegetal. 

REVISORES: Professor Dr. Pedro Alexandre Varella Escosteguy 

RESUMO PARA LEIGOS

Embora as quantidades de N, P e K sugeridas para a adubação de reposição da aveia-
-branca, no Sul do Brasil, foram obtidas com cultivares utilizadas no final da década 
de 1980, elas podem ser utilizadas para as cultivares atuais. 
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INTRODUÇÃO

Na viticultura, as aplicações frequentes de fungicidas à base de cobre (Cu) são tradicio-
nais para o controle de doenças foliares, o que muitas vezes leva ao aumento do teor 
deste elemento no solo, até mesmo a níveis tóxicos às plantas. O excesso de Cu afeta 
a função de transportadores de membrana e canais iônicos e pode haver aumento da 
permeabilidade não específica da membrana, resultando em desequilíbrios nutricionais. 
Além disso, pode causar estresse oxidativo devido ao desequilíbrio entre as respostas 
antioxidantes e o aumento da produção de espécies reativas de oxigênio na planta. 

OBJETIVO
Avaliar a translocação do Cu da raiz para a parte aérea em videiras jovens cultivadas 
em diferentes solos característicos da região Sul do Brasil contaminados com Cu e Zn. 

MATERIAL E MÉTODOS
Conduziu-se um experimento em casa de vegetação utilizando-se três solos do RS 
e SC com diferentes porcentagens de argila: Neossolo (5%); Argissolo (27%) e La-
tossolo (48%). Foram adicionadas 4 doses de Cu (0, 30, 60 e 120 mg kg-1) e 4 doses 
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de Zn (0, 60, 120 e 240 mg kg1). Mudas de videiras produzidas na Embrapa de Bento 
Gonçalves (RS) foram transplantadas para os vasos do experimento e coletadas após 
60 dias. A parte aérea e a raiz foram separadas, pesadas, colocadas em estufa de 
circulação de ar forçada a 60 ºC, até peso constante, moídas e reservadas para aná-
lise. Foi realizada uma digestão nitro perclórica para extração dos micronutrientes 
e a determinação do Cu foi realizada em espectrofotômetro de absorção atômica. 
Foi determinado o acúmulo de Cu nas partes da planta, em mg kg-1, e calculou-se 
o índice de translocação do Cu (IT = (acúmulo na parte aérea/acúmulo na planta) x 
100) em porcentagem. 

RESULTADOS

O acúmulo de Cu na parte aérea da planta foi maior no Latossolo (46,35 mg kg-1), 
quando comparado ao Neossolo (29,46 mg kg-1) e Argissolo (30,24 mg kg-1), sendo 
afetado apenas pelo tipo de solo e não pelas doses utilizadas. Já o acúmulo de Cu na 
raiz foi maior no Neossolo (76,19 mg kg-1), quando comparado ao Argissolo (22,33 
mg kg-1) e Latossolo (21,56 mg kg-1), e foi afetado pelas doses de Cu. O índice de 
translocação de Cu de videiras jovens foi maior no Latossolo com 67,6%, enquanto 
no Argissolo foi 60,5% e no Neossolo de 37,5%. Este parâmetro foi afetado pelas 
doses de Cu e de Zn adicionadas de forma isolada. Não ocorreu interação entre as 
doses de Cu e Zn adicionadas nestes solos. 

CONCLUSÃO

A maior translocação do Cu para a parte aérea de videiras jovens ocorreu em solos 
mais argilosos. Em solos mais arenosos, as plantas conseguiram reter mais Cu nas 
raízes, evitando que este elemento chegue nos órgãos fotossinteticamente ativos. 

PALAVRAS-CHAVE: Índice de translocação, metais pesados, viticultura. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Este estudo mostrou que videiras jovens acumulam mais cobre em suas raízes quan-
do cultivadas em solos arenosos, sendo esse um mecanismo de defesa da planta ao 
excesso de Cu no solo, enquanto em solos argilosos há maior translocação de Cu 
para a parte aérea. 
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INTRODUÇÃO

Para obter altos níveis de produtividade em lavouras de soja é vital manter níveis 
adequados de fósforo (P) e potássio (K), aliado às técnicas e produtos que possam 
melhorar sua disponibilidade no solo. A massa seca de vagens, o número e a massa 
de grãos estão diretamente ligados à produtividade, dependente da nutrição da 
planta. O uso de condicionador de solo pode ser uma alternativa de aumento na 
disponibilidade destes nutrientes e, com o surgimento constante de novos produtos 
no mercado, há necessidade de testar seus efeitos. 

OBJETIVO

Analisar o efeito da aplicação de doses crescentes de condicionador de solo em três 
diferentes solos do Rio Grande do Sul com e sem aplicação de fósforo e potássio na 
produtividade de soja. 
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MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletadas amostras de solo de três unidades de mapeamento: São Pedro (UM-
-SP), em Santa Maria, Argissolo Vermelho Distrófico arênico; Cruz Alta (UM-CA), em 
Cruz Alta, Latossolo Vermelho Distrófico; e Santo Ângelo (UM-SA), em Ijuí, Latossolo 
Vermelho Distroférrico. Os solos foram secos ao ar, moídos, peneirados e colocados 
em vasos de cinco litros. Conduziu-se experimentos em casa de vegetação nas safras 
20/21 e 21/22. Na semeadura da soja aplicaram-se seis doses de CSS: 0, 25, 50, 150, 
300 e 900 kg ha-1, com e sem adubação de P e K. A soja foi colhida em R5 e os parâme-
tros avaliados foram: número de grãos (NG), número de vagens (NV), número de grãos 
por vagem (NGPV), massa seca de vagens (MSV) e massa seca por vagem (MSPV). 

RESULTADOS
Na safra 20/21 a aplicação de condicionador de solo silicatado (CSS) no solo UM-SP 
resultou em aumentos de todos os parâmetros avaliados, com e sem PK, com os 
melhores resultados geralmente sob dose 900 kg ha-1 com aplicação de PK. Na safra 
21/22 os incrementos nos parâmetros dos três solos foram menores, com destaque 
positivo para a soja cultivada na UM-SP, que teve aumentos de, respectivamente, 
quando sem e com PK, 34 e 15% na MSV, 39 e 28% no NV, e 31 e 30% no NG. 

CONCLUSÃO
A adição de CSS promoveu aumentos mais significativos nos parâmetros produtivos 
da soja em solos com fertilidade natural mais baixa. Entretanto, devemos sempre 
analisar a relação custo/benefício dos produtos antes de aplicá-los nas lavouras. 

PALAVRAS-CHAVE: Casa de vegetação, massa seca, vagens, grãos. 

REVISORES: Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, UFSM; Eng. Agrônoma, 
mestranda Anelisi Inchauspe de Oliveira, PPGCS/UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

O estudo avaliou diferentes doses de CSS associado à adição de P e K sobre a produti-
vidade da soja. Foram medidos parâmetros produtivos, constatando que solos de ferti-
lidade mais baixa como a UM-SP apresentaram as maiores respostas à adição de CSS. 
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INTRODUÇÃO

Os solos cultivados com oliveira nem sempre possuem a quantidade suficiente de 
nitrogênio (N) mineral para suprir a demanda das oliveiras. Por isso, torna-se neces-
sário realizar aplicações de N. Porém, parte dele poderá ser absorvido pelo Paspalum 
notatum (P. notatum) quando presente no pomar, diminuindo o aproveitamento de N 
pelas oliveiras (Olea europaea L). 

OBJETIVO

O estudo objetivou avaliar se a presença de P. notatum em cultivos de oliveira di-
minui a recuperação do N aplicado via fertilizante mineral pelas plantas de três 
cultivares de oliveira. 

MATERIAL E MÉTODOS

As cultivares de oliveira ‘Arbosana’, ‘Coratina’ e ‘Picual’, com e sem o consórcio com 
o P. Notatum, foram cultivadas em vasos com solo, em casa de vegetação. Ureia en-
riquecida com 10% de átomos de 15N em excesso (0,32 g de N vaso-1) foi aplicada. 
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Ao final do experimento todas as plantas de oliveira foram retiradas dos vasos. Elas 
foram separadas em raízes, caule, ramos e folhas. A parte aérea do P. notatum foi cor-
tada rente à superfície do solo. As raízes das oliveiras e do P. notatum foram separa-
das do solo e lavadas com água destilada. Todas as partes das oliveiras e P. notatum 
foram secas e moídas. Os valores de N total e 15N foram quantificados em “Analisador 
Elementar” e por “Espectrometria de Massa de Razões Isotópicas”. 

RESULTADOS

Os maiores valores de recuperação do N aplicado via fertilizante foram observados 
nos órgãos das plantas de oliveira cultivadas sem a presença do P. notatum. A cul-
tivar ‘Arbosana’ apresentou a maior recuperação de N em folhas, de 1,97 e 14,61% 
com e sem a presença do P. notatum, respectivamente. A cultivar que apresentou o 
maior valor de N recuperado pelas raízes na ausência de P. notatum foi a ‘Coratina’, 
com 10,40%. Por outro lado, na presença de P. notatum a cultivar ‘Picual’ foi a que 
apresentou a maior recuperação de N pelas raízes, de 2,31%. A cultivar ‘Coratina’ foi 
a que apresentou a maior recuperação de N no caule, de 0,13 e 0,66%, com e sem a 
presença do P. notatum, respectivamente. 

CONCLUSÃO

O P. notatum cultivado em consórcio com as plantas de oliveira diminuiu a recu-
peração do N adicionado ao solo via fertilizante pelas três cultivares de oliveira 
avaliadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação nitrogenada; isótopo 15N; Olea europaea L.; plantas 
nativas. 

REVISORES: Professor Dr. Gustavo Brunetto, Departamento de Solos, UFSM; Professor 
Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, Departamento de Solos, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A presença de P. notatum diminui a absorção de N em cultivares de oliveiras. A maior 
parte do N presente nas oliveiras é derivado do solo e não do fertilizante. 



120 | ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIZANTES, CORRETIVOS E CONDICIONADORES

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Avaliação do uso de pó de ardósia no cultivo 
orgânico de arroz irrigado em Santa Catarina
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Douglas George de Oliveira 
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Rafael Ricardo Cantú

Pesquisador, Epagri/EEI, rrcantu@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

A busca por alternativas para a adubação do arroz orgânico configura-se, hoje, como 
o principal desafio do sistema de cultivo do cereal em Santa Catarina. Nesta pers-
pectiva, o uso de resíduos da mineração de rochas vem ganhando destaque, sendo o 
seu uso como fonte de potássio aquele para o qual a pesquisa agrícola vem dedican-
do mais esforços. Contudo há, ainda, uma forte carência de dados que demonstrem 
a efetividade dessa estratégia em um programa de manejo nutricional da cultura.

OBJETIVO

Avaliar o efeito do uso de pó de ardósia como fonte de potássio para a cultura do 
arroz irrigado em sistema orgânico de cultivo.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido na safra 2019/2020 no campo demonstrativo do Centro de Trei-
namento de Araranguá da Epagri (CETRAR). O solo é classificado como Cambissolo Glei-
co, com teor médio de potássio. O cultivar utilizado foi o SCS122 Miura. Foram avaliados 
4 tratamentos, os quais compreenderam a variação da dose aplicada do pó de ardósia 
no intervalo de 0 a 8 t/ha. O material utilizado apresentou aproximadamente 4% de 
potássio total. O delineamento das unidades foi o de casualização por blocos com 3 
repetições. A variável avaliada foi a produtividade de grãos. O efeito dos tratamentos foi 
verificado por meio da análise da variância e regressão linear, ambos à 5%.
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RESULTADOS

A análise dos dados demonstrou a inexistência de efeitos significativos dos trata-
mentos avaliados sobre a produtividade do arroz irrigado no sistema orgânico de 
cultivo. Estes resultados indicam que o uso do material para o fornecimento de nu-
trientes no período de cultivo após a sua aplicação pode não ser a melhor estratégia 
para sua incorporação ao sistema de cultivo. Tal verificação, embora baseada em um 
sistema de cultivo diferente, soma-se aos resultados de estudos conduzidos para as 
culturas do milho e da soja no Centro Oeste e Rio Grande do Sul, e banana em Santa 
Catarina, os quais também não observaram benefícios do uso do pó de rocha no 
fornecimento de potássio com aplicação de diferentes doses do material.

CONCLUSÃO

O uso do pó de ardósia como fertilizante potássico não apresenta benefícios para 
o desempenho produtivo do arroz irrigado cultivado no sistema orgânico em Santa 
Catarina.

PALAVRAS-CHAVE: Orizicultura; Remineralizadores; Potássio, Fertilizante.

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Gelton Geraldo Fernandes Guimarães, EPAGRI; Eng.

Agrônomo Dr. Laerte Reis Terres, EPAGRI.

RESUMO PARA LEIGOS

O pó de ardósia vem sendo considerado como alternativa para adubação potássica 
do arroz orgânico de Santa Catarina. Este estudo, contudo, não verificou benefícios 
do uso do material nas condições catarinenses de cultivo do cereal.
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Características físicas e químicas da compostagem 
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INTRODUÇÃO

A compostagem é um método de transformação de resíduos em fertilizantes de alta 
qualidade agronômica, rico em substâncias e nutrientes que melhoram as condições 
do solo e promovem a nutrição e a saúde de cultivos vegetais. A melhoria no sistema 
de compostagem reflete diretamente nas características físicas e químicas do pro-
cesso e do produto, especialmente no tocante a temperatura, umidade, concentração 
de nutrientes e relação carbono nitrogênio (C/N). 

OBJETIVO

Determinar, por meio de diferentes sistemas de manejo da compostagem, como são 
afetadas as características físicas e químicas do processo e do composto orgânico 
produzido. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados quatro tratamentos (tipos de compostagem), T1, estático com ae-
ração passiva; T2, estático com aeração forçada, coberta com lona semipermeável 
composta por uma camada de 0,6 mm de tetrafluoretileno, sinterizado sobre uma 
base de tecido de fibra de vidro; T3, estático com aeração forçada e T4, revolvimento 
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mecanizado. Cada leira foi montada com 654 kg de resíduos e o período do expe-
rimento foi de 60 dias, com avaliação de critérios físicos, químicos e biológicos. As 
amostras para a análise dos parâmetros físico-químicos foram coletadas nos dias 
01, 05, 14, 21, 26, 40, 53 e 60. As características analisadas dos tratamentos foram 
umidade, temperatura, macronutrientes, relação C/N, N total, e fitotoxidade. 

RESULTADOS

Houve diferença entre os tratamentos nas características físicas e químicas da com-
postagem, que refletem no tempo do processo e na qualidade do produto final. As 
temperaturas se diferenciaram entre os tratamentos, sendo que T2 e T4 seguiram 
uma tendência mais próxima, declinando ao final da compostagem. A temperatura do 
T1 demorou mais para atingir a fase termofílica e T3 teve picos e médias menores, 
possivelmente devido a elevada variação da oxigenação e umidade. O T2 reteve mais 
o N e esse aspecto refletiu em uma melhor relação C/N, os demais macronutrientes 
não diferiram entre os compostos. Foi constatado que os compostos produzidos não 
causaram fitotoxidez em mudas de pepino e promoveram incremento vegetal. 

CONCLUSÃO

O uso de lonas semipermeáveis e o revolvimento automatizado, são alternativas 
mais eficientes de compostagem, de acordo com as análises físicas e químicas do 
composto, comparados à leira estática e com ar forçado sem uso de lona. 

PALAVRAS-CHAVE: compostagem; resíduos urbanos; lona semipermeável; aeração 
forçada. 

REVISORES: Euclides Schallenberger, Epagri; Marcos Campos do Vale, Epagri. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de lonas especiais e de revolvimento mecanizado podem porporcionar ca-
racterísticas físico-químicas positivas para o processo de compostagem, oferecendo 
maior eficiência na transformação de resíduos em fertilizantes de qualidade. 
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INTRODUÇÃO

As águas residuárias de suinocultura (ARS) são armazenadas, principalmente, em la-
goas de estabilização e utilizadas como fertilizante em áreas próximas às unidades 
de produção. A separação da fração sólida das ARS é uma alternativa para viabilizar 
o transporte para locais mais afastado da fonte produtora e servir como matéria 
prima na produção de fertilizantes sólidos orgânicos. Porém, o tratamento da fração 
sólida deve possibilitar a produção de fertilizantes orgânicos na forma granulada 
com alta densidade e alta resistência mecânica à desagregação. Esses atributos são 
essenciais para obter uma distribuição uniforme do fertilizante no sulco de semea-
dura com os mesmos maquinários disponíveis para fertilizantes minerais. 

OBJETIVO
Quantificar a densidade aparente e a resistência mecânica à desagregação do fertili-
zante orgânico granulado por processo de extrusão e esferonização proveniente das 
frações sólidas da ARS tratadas com pré-secagem e compostagem. 

MATERIAL E MÉTODOS
As frações sólidas da ARS foram coletadas no Sistema de Tratamento (SISTARS) localiza-
do na unidade de produção de leitões da Universidade Federal de Santa Maria, campus 
Frederico Westphalen (UFSM-FW). A fração sólida, maior que 2,0 mm, foi separada por 
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peneiramento (FSP) e as frações menores (lodos) por meio de decantação e flotação. Os 
lodos, após desaguamento, foram denominados de lodos biológicos desaguados (LBD). O 
lodo gerado do processo de remoção de fósforo (LRF) não foi desaguado. Essas frações 
foram submetidas ao tratamento de forma individual e em misturas por processo de pré-
secagem e compostagem: 100%FSP; 100%LBD; 56%FSP + 44%LBD e 54%FSP + 43%LBD 
+ 3%LRF. Após o tratamento, os compostos orgânicos foram triturados e granulados por 
processo de extrusão e esferonização. A densidade aparente foi determinada antes e após 
a granulação, com frações fareladas (< 3,0 mm) e granuladas (1,0 a 4,8 mm), respectiva-
mente. A resistência mecânica à desagregação foi quantificada com grânulos de diâmetro 
entre 2,28 e 2,38 mm. Os dados foram submetidos a análise da variância e as médias de 
tratamentos comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS
Antes da granulação, a menor densidade foi encontrada na FSP com présecagem 
(0,48 kg m-3) e o maior valor no LBD com compostagem (0,70 kg m-3). Após granu-
lação, a densidade aparente dos grânulos foi na faixa de 0,81 a 0,88 kg m-3 nos tra-
tamentos com pré-secagem e de 0,83 a 0,90 kg m-3 na compostagem. Exceto a FSP 
com pré-secagem, que não formou grânulos, os demais tratamentos apresentaram 
alta resistência mecânica à desagregação (superior 2,3 kgf grão-1). A maior resistên-
cia mecânica a desagregação foi obtida com grânulos do LBD, com valores de 3,8 e 
4,0 kgf grão-1 com présecagem e compostagem, respectivamente. 

CONCLUSÃO
A granulação por processo de extrusão e esferonização das frações sólidas da ARS 
quando submetidas a compostagem apresentam maior incremento na densidade 
aparente e maior resistência à desagregação comparada aos tratamentos com pré-
-secagens. 

PALAVRAS-CHAVE: Dejetos de Suínos; Adubação Orgânica; Fertilizante Granulado. 

REVISORES: Professor Dr. Clóvis Orlando da Ros, Departamento de Ciências 
Agronômicas e Ambientais (UFSM). 

RESUMO PARA LEIGOS

A granulação da fração sólida de dejetos de suínos é importante para facilitar o 
transporte e a aplicação incorporado no sulco de semeadura. 
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INTRODUÇÃO

O cultivo de soja sob Sistema Plantio Direto está difundido e em expansão no ter-
ritório brasileiro. Esse sistema possui o mínimo revolvimento do solo como um dos 
princípios básicos, o que, com o tempo, concentra o efeito da calagem e da adubação 
nas camadas mais superficiais do solo, e pode dificultar o enraizamento subsuperficial 
das culturas. O uso do gesso agrícola pode melhorar o enraizamento em subsuperfície, 
pois fornece cálcio e enxofre, mobiliza cátions e reduz a toxidez por alumínio. 

OBJETIVO
Avaliar os efeitos residuais da gessagem e da calagem sobre o crescimento radicular 
da soja no perfil do solo sob Sistema Plantio Direto. 

MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em área de Latossolo Bruno muito argiloso em Guara-
puava (PR) sob Sistema Plantio Direto. Em 2009, foram aplicadas as doses de gesso 
agrícola (0, 6, e 12 Mg ha-1) em delineamento de blocos casualizados com quatro repe-
tições. Em 2014, as parcelas foram subdivididas para receberam as doses de calcário 
(0,00; 5,67 e 10,21 Mg ha-1) calculadas para atingir 70% e 100% na saturação de bases. 
Na safra 2020/2021 foi cultivada a cultura da soja na qual avaliou-se volume radicular 
por meio da técnica de minirhizotron coletandose imagens das camadas de solo de 
0,00-0,20; 0,20-0,40; 0,40-0,60 e 0,60-0,80 m de profundidade. Os dados foram sub-
metidos a análise de variância e comparados pelo teste de Tukey (α=0,05). 
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RESULTADOS

O volume radicular da soja apresentou efeito significativo isolado e de interação 
entre gessagem e calagem nas camadas entre 0,00 e 60,00 m de profundidade. Foi 
possível observar que sem calagem (0 Mg ha-1

 de calcário) o volume radicular na 
dose de 0 Mg ha-1 de gesso (2,60 cm3) foi maior do que com a dose 12,00 Mg ha-1

 

de gesso (0,75 cm3), na camada de 0,00-0,20 m, comportamento que se inverteu até 
a camada de 0,40-0,60 m (1,23 e 2,25 cm3, respectivamente, para 0 e 12 Mg ha-1 de 
gesso), indicando que com a gessagem houve menor volume radicular em superfície 
e maior em subsuperfície na ausência da calagem. Não houve efeito significativo da 
gessagem, da calagem nem interação entre ambas na camada 0,60-0,80 m sobre o 
volume de raízes. 

CONCLUSÃO

A gessagem e a calagem afetaram o crescimento em volume das raízes da soja, com 
maior volume em subsuperfície, após 10 anos da aplicação em solo sob sistema de 
plantio direto. 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max; volume radicular; gessagem. 

REVISORES: Dr. Renan Caldas Umburanas, ESALQ/USP. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso do gesso é uma prática que favorece o desenvolvimento das raízes por meio 
da melhoria do subsuperfície do solo, e assim, favorece o alcance do potencial de 
produtividade da cultura. Esse estudo mostrou benefícios a longo prazo do uso de 
gesso para o enraizamento da soja. 
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INTRODUÇÃO

Uma das dificuldades encontradas na agricultura é a condição do solo. Segundo da-
dos da FAO (2015), um terço dos solos do planeta estão degradados. Para que haja 
uma mudança, é importante a implantação de práticas de caráter edáfico. Os condi-
cionadores de solos são definidos como produtos que promovem uma melhoria nas 
propriedades físicas, químicas ou biológicas do solo. Além das vantagens citadas, a 
utilização dos condicionadores atua também na liberação de nutrientes aderidos 
aos coloides. 

OBJETIVO

Avaliar a disponibilidade de fósforo após 30 e 60 dias de aplicação de um condicio-
nador de solos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas amostras de um Latossolo Vermelho distrófico localizado na cidade 
de Londrina–PR, coletado em condições de mata natural. Esse solo foi selecionado 
de acordo com a baixa concentração de Fósforo. O experimento foi conduzido em 
laboratório na Universidade Norte do Paraná, Campus Piza. Foram utilizadas 4 re-
petições e em potes plásticos com solo. Os tratamentos foram: testemunha; Super 
Simples (SS) e MAP sem aplicação do condicionador; MAP e SS com aplicação do 
condicionador. Foi determinado a dose a ser aplicado de P por hectare (400 kg ha-1). 
O condicionador a base de flavonoides na dose de 6 l ha-1. Os potes foram incubados 
por 30 e 60 dias, mantendo a umidade do solo próxima à capacidade de campo. Após 
esse período foi determinado a disponibilidade de P em mg dm-3 e os dados foram 
submetidos ao teste T. 
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RESULTADOS

Pode se observar que o uso do condicionador de solo aumentou a disponibilidade 
de fósforo após 60 dias aplicado com o MAP. Os valores encontrados foram 28,55 
mg dm-3 para o MAP sem o condiconador e 39,62 mg dm-3 com o condicionador. O 
aumento na disponibilidade de fósforo representa 28% com o uso do condicionador 
de solo. Já com aplicação do superfosfato simples houve um decréscimo de 34% em 
relação aos valores aplicados 100; 200; 300 e 400 kg ha-1 da dose de fósforo, com-
parando os períodos de dias. 

CONCLUSÃO

O uso de condicionadores de solo a base de flavonoides pode contribuir para melhor 
disponibilidade de fósforo com o uso de MAP. 

PALAVRAS-CHAVE: Condicionadores de solo, fósforo, flavonoides. 

REVISORES: Professor Dr. Wesley Machado, Unopar/Anhanguera-Londrina Piza 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de condiconadores de solo é uma estratégia para disponibilidade de fósforo. 
O estudo mostrou resultados positivos com o uso de condicionadores a base de fla-
vonoides em relação ao adubo MAP. 
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INTRODUÇÃO

A adoção de fontes alternativas utilizadas na adubação de sistemas agrícolas tem se 
intensificado com a finalidade de promover melhorias nos atributos químicos, físicos 
e biológicos do solo. A região do Alto do Uruguai, no Rio Grande do Sul, destaca-se 
na geração de rejeitos estéreis de rochas basálticas, provenientes da extração do 
mineral ametista, e de dejetos de animais, principalmente de aves e suínos. Tais ma-
teriais contém nutrientes que são essenciais para o desenvolvimento vegetal, além 
de silício, que é um elemento benéfico para as plantas. 

OBJETIVO

Quantificar a disponibilidade de nutrientes e de silício em solos de diferentes textu-
ras provenientes de pós de rochas e fertilizantes orgânicos. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Departamento de Ciências Agronômicas e Ambien-
tais da Universidade Federal de Santa Maria, campus Frederico Westphalen, RS, em 
dois tipos de solos (arenoso e argiloso). O delineamento foi inteiramente casuali-
zado, com quatro repetições. Os tratamentos foram dois tipos de pós de rochas ba-
sálticos, dois fertilizantes orgânicos e um tratamento testemunha. Os pós de rochas 
foram provenientes do peneiramento de usina de britagem (PR1) e da moagem do 
rejeito de rocha da extração de ametista (PR2). Os fertilizantes orgânicos foram 
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cama de frango (CF) e fração sólida de dejetos de suínos (FSDS). Os pós de rochas, 
frações menores que 0,30 mm, e os fertilizantes orgânicos, frações menores que 
2,0 mm, foram incubados, na dose de 2,0 g kg-1 de solo, por 60 dias, em recipientes 
plásticos com 80% de umidade de capacidade de campo. Após esse período, o solo 
foi seco em estufa a 45oC, triturado e determinado os teores disponíveis de P, K, Ca, 
Mg, Cu, Zn e Si. Os dados foram submetidos a análise da variância e as médias de 
tratamentos comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS
A disponibilidade de Ca no solo aumentou com o uso de pós de rochas e fertilizan-
tes orgânicos. Os valores, no solo argiloso, foram de 53,8; 69,7; 69,7; 105,5 e 141,0 
mg kg-1 no tratamento testemunha, PR1, PR2, CF e FSDS, respectivamente. No solo 
arenoso, os valores foram, respectivamente, de 23,2; 38,0; 48,0; 75,1 e 94,8 mg kg-1. 
O teor disponível de Mg no solo foi maior com a FSDS, com 33,0 e 30,6 mg kg-1 no 
solo argiloso e arenoso, respectivamente. A CF possibilitou maior disponibilidade de 
K no solo, com valores de 45,2 e 53,9 mg kg-1 no solo argiloso e arenoso, respectiva-
mente. A aplicação dos fertilizantes orgânicos aumentou a disponibilidade de P no 
solo, principalmente com o uso de FSDS em solo arenoso (8,2 mg kg-1). A disponível 
de Cu no solo não foi alterada pela adição de pós de rochas e fertilizantes orgânicos. 
O teor de Zn disponível aumentou significativamente com o uso dos fertilizantes or-
gânicos. Os teores de Si foram maiores no solo argiloso, porém não houve diferença 
significativa entre os tratamentos, independente do tipo de solo. 

CONCLUSÃO

Os fertilizantes orgânicos contribuem com maior disponibilidade de nutrientes no 
solo em comparação ao uso de pós de rochas. A aplicação de pós de rochas e fertili-
zantes orgânicos não aumentam a disponibilidade de Si no solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Rochagem; Adubação Orgânica; Liberação de Nutrientes, Dejetos. 

REVISORES: Professor Dr. Clóvis Orlando Da Ros, Departamento de Ciências 
Agronômicas e Ambientais, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Pó de rocha e fertilizante orgânico contém nutrientes para o desenvolvimento das 
plantas, além de conter silício que é um elemento benéfico para os vegetais. 
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INTRODUÇÃO

Dentre as bases para a boa produção de soja está o sistema radicular. O bom compor-
tamento das raízes é essencial para o desenvolvimento vegetal e, para obter um siste-
ma radicular vigoroso, fatores devem estar favoráveis, sobretudo, o solo. A melhoria da 
qualidade do solo é uma busca constante e, para isso, produtos como condicionadores 
de solo, podem ser utilizados. Existem muitos produtos disponíveis, porém pouca in-
formação, logo, são necessárias avaliações acerca destes condicionadores. 

OBJETIVO

Avaliar a resposta do sistema radicular da soja e a sua relação com a massa de 
vagens em função do uso de diferentes doses de condicionador de solo silicatado 
(CSS) e adubo fosfatado e potássico. 

MATERIAL E MÉTODOS
Na safra 20/21 foi cultivada soja em vasos, em casa de vegetação, contendo solo seco 
e moído coletado no município de Santa Maria. Aplicou-se CSS (2,5% Ca, 5,5% Mg e 
9% Si) nas doses 0, 25, 50, 150, 300 e 900 kg ha-1, acompanhada ou não de P e K, na 
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linha de semeadura. Tratos culturais foram feitos conforme a necessidade da cultura. A 
colheita foi manual, separando raízes e parte aérea reprodutiva, para quantificação da 
massa seca radicular (MSR) e massa seca de vagens (MSV). Utilizou-se um scanner de 
leitura ótica, na resolução de 600 dpi, para avaliação do sistema radicular, sendo que 
as imagens digitalizadas foram analisadas com o programa WinRhizoPro, determinan-
do o volume (VR), a área superficial (ASR) e o comprimento das raízes (CR). 

RESULTADOS

Com a adição das crescentes doses de CSS, a MSR se manteve constante nos trata-
mentos sem adição de PK, enquanto nos tratamentos com adição houve acréscimos 
até a dose de 300 kg ha-1, caindo drasticamente na maior dose (de 4,0 para 3,3 g). 
Por outro lado, VR, ASR e CR apresentaram dados gradativamente maiores a partir 
da dose de 300 kg ha-1 de CSS, principalmente nos tratamentos com adição de PK, 
destacando-se o CR, de 875 para 2.557 cm, e a ASR, de 417 para 804 cm2. A MSV 
evoluiu conforme o aumento das doses de CSS. 

CONCLUSÃO

As crescentes doses de CSS foram positivas à MSV, mesmo com decréscimo da MSR 
nos tratamentos com P e K. Isto é, o CSS proporcionou melhor desempenho radicular 
mesmo com menores massas de raízes. 

PALAVRAS-CHAVE: WinRhizoPro, produtividade, fertilizante, casa de vegetação. 

REVISORES: Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, Departamento de solos, 
UFSM; Eng. Agrônomo, mestrando Jacson Hindersmann, PPGCS/UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

CSS são uma alternativa para a melhoria do solo e aumento na produção da soja. 
Este trabalho obteve resultados positivos ao uso de crescentes doses de CSS na 
produtividade da cultura e no desempenho radicular, quando usadas doses elevadas. 
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INTRODUÇÃO

O solo é constituído por diferentes características físico-químicas que influenciam 
sua fertilidade e a disponibilidade de nutrientes para as plantas. Dentre essas ca-
racterísticas, a capacidade de troca de cátions (CTC) indica a quantidade de cargas 
negativas que o solo possui e atua como moderadora da retenção de cátions como 
Ca2+, Mg1+, K+, Na+, Al1+ e H+. O aumento da CTC é um processo desejável e, para isso, o 
uso de condicionadores silicatados pode fomentar esse propósito. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito da aplicação de condicionador silicatado na CTC efetiva e potencial 
de solos de áreas naturais e cultivadas do Rio Grande do Sul. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram coletadas seis amostras de solo em três unidades de mapeamento (UM): São 
Pedro (UM-SP), em Santa Maria, Argissolo Vermelho Distrófico arênico; Cruz Alta 
(UM-CA), em Cruz Alta, Latossolo Vermelho Distrófico; e Santo Ângelo (UM-SA), em 
Ijuí, Latossolo Vermelho distroférrico. De cada UM obteve-se uma amostra de área 
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natural (N) e outra de área cultivada (C). Os solos foram incubados com doses de 0, 
25, 50, 150, 300 e 900 kg/ha do condicionador silicatado oriundo de rochas constitu-
ídas por carbonato de silício (2,5% de Ca, 5,5% de Mg e 9,0% de Si). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições. Determinou-se os 
teores de Ca, Mg, K, Al, H+Al e calculou-se as CTC efetiva (CTCef) e potencial (CTCpH7). 

RESULTADOS

A CTCef e CTCpH7 na linha de semeadura aumentou em função do aumento da dose do 
condicionador silicatado aplicado nos seis solos. A maior resposta da CTCef ocorreu 
no solo UM-SA N, com incremento de 4,5 cmolc/kg quando comparadas as doses 0 
e 900 kg/ha. Já a CTCpH7 apresentou os maiores incrementos no solo UM SP N, com 
acréscimo de 2,4 cmolc/kg. A relação CTCef/CTCpH7 aumentou a cada dose adiciona-
da aos solos, mas com incremento máximo maior nos solos naturais (de 37 a 46%, 
comparando as doses 0 e 900 kg/ha) que por serem mais ácidos apresentam maior 
potencial de resposta. Isso porque o condicionador de solo apresenta pequeno po-
der de neutralização, mas suficiente para elevar o pH do solo alterando o balanço 
de cargas dos solos. 

CONCLUSÃO

A aplicação de condicionador silicatado aos solos melhora suas CTCef e CTCpH7, 
especialmente em solos naturais. Entretanto, sua utilização deve ser avaliada consi-
derando a relação custo/benefício do produto em cada situação. 

PALAVRAS-CHAVE: Incubação, silício, Argissolo, Latossolo. 

REVISORES: Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, UFSM; Eng. Agrônoma, 
mestranda Anelisi Inchauspe de Oliveira, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização do condicionador silicatado contribuiu para elevar a capacidade dos 
solos em reter e posteriormente disponibilizar os nutrientes essenciais às plantas na 
linha de semeadura, especialmente em doses acima de 150 kg/ha. 
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INTRODUÇÃO

O pó de basalto atua como remineralizar de solo e sua utilização é mais intensiva 
em sistemas de produção agroecológica. No entanto, seu potencial como comple-
mento ou substitutivo de fertilizantes solúveis para culturas anuais, em maior es-
cala, ainda tem demandado maiores informações sobre seu modo de ação. Um dos 
fatores que pode contribuir para sua efetividade no fornecimento de nutrientes às 
plantas é o grau de moagem da rocha, que determina o tamanho das partículas e 
sua reação nos diferentes tipos de solo. 

OBJETIVO
Avaliar o efeito do pó de basalto finamente moído, associado ou não à adubação 
química no incremento da produção de massa seca do cultivo do repolho, visando 
verificar a efetividade do produto para uso comercial na agricultura. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de janeiro a abril de 2022, em Itajaí, SC (clima Cfa e 5m 
de altitude), em um delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições 
em um fatorial 2 x 4 x 2, sendo dois tipos de solo (Cambissolo e Neossolo quartzarê-
nico), quatro doses de pó de basalto (0, 5, 10 e 20 t ha-1) com e sem adubação química 
determinada de acordo com a recomendação da CQFS RS/SC. Foi cultivado repolho 
em vasos de oito litros de solo, mantidos dentro de abrigo de cultivo, com irrigação 
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controlada (80% da capacidade de campo). Noventa dias após a semeadura, o expe-
rimento foi colhido, sendo que as plantas foram secas a 65°C até peso constante e 
depois pesadas. Os resultados de peso seco do repolho foram submetidos à análise 
de normalidade e variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%). 

RESULTADOS

Não houve efeito sobre a produção do repolho para nenhum dos três fatores ava-
liados, mas houve efeito significativo da interação entre eles. Foi observado efeito 
da dose de pó de basalto no Neossolo, sendo que a aplicação de 10t ha-1 neste tipo 
de solo, aumentou a produção em quase 60% quando comparado ao seu efeito no 
Cambissolo. Houve efeito na interação entre a adubação solúvel e as doses de pó 
de basalto, sendo que nas doses de 5 e 10t ha-1 houve maior produção de repolho 
sem adubação solúvel que com a sua adição aos tratamentos. Os resultados obser-
vados confirmam o potencial do pó de basalto, finamente moído no incremento da 
produção vegetal dependendo do solo, não sendo possível nesta etapa da pesquisa 
relacionar os fatores que contribuíram para esse resultado. 

CONCLUSÃO
O pó de basalto finamente moído foi efetivo em aumentar a produção de massa seca do 
repolho quando cultivado em um Neossolo quartzarênico até a dose de 10t ha-1 sendo que 
a adição de adubos solúveis, até essa dose, produziu efeito antagônico entre os insumos. 

PALAVRAS-CHAVE: pó de rocha; insumos alternativos; Brassica oleracea 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Fábio Satoshi Higashikawa, EPAGRI; Eng. Agrônomo Dr. 
Claudinei Kurtz, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

O pó de basalto é um produto resultante da exploração de minas de rochas. Seu 
uso na agricultura ocorre há décadas no Brasil, sendo que a partir de 2013, com seu 
registro como remineralizador de solos, sua demanda tem aumentado. Este trabalho 
buscou verificar seu efeito sobre a cultura do repolho em dois diferentes tipos de 
solo e verificou que em um solo arenoso, o pó de basalto apresentou efeito sobre o 
aumento da produção da cultura. 
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INTRODUÇÃO

Os efeitos da aplicação de condicionadores de solo sobre o desenvolvimento e a pro-
dutividade de culturas agrícolas ainda possuem lacunas, mesmo sabendo-se que o 
silícico (Si), presente na maioria delas, é considerado um elemento benéfico. A soja 
apresenta quantidade considerável de Si, e devido a sua importância econômica, exis-
te grande interesse comercial sobre condicionadores. Assim, há necessidade de avaliar 
os efeitos que um condicionador silicatado de solo (CSS) exerce na cultura da soja. 

OBJETIVO
Avaliar o efeito da adição de doses crescentes de um CSS sobre a nodulação e pro-
dutividade da soja em diferentes solos cultivados do Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletados 3 solos no RS, oriundos das unidades de mapeamento São Pedro 
(UM-SP), Cruz Alta (UM-CA) e Santo Ângelo (UM-SA). Os solos foram secos, moídos, 
peneirados e transferidos para vasos alocados em casa de vegetação, para posterior 
semeadura da soja. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em 
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esquema bifatorial, com 4 repetições, e os tratamentos foram 6 doses do CSS: 0, 25, 
50, 150, 300 e 900 kg ha-1, acompanhados ou não da aplicação de adubo PK. Realiza-
ram-se 2 experimentos: safra 20/21 apenas com o solo da UM-SP e safra 21/22 com 
os 3 solos. Em R5 foram avaliados: número de nódulos (NN), massa seca de nódulos 
(MSN), massa seca por nódulos (MSPN) e massa seca de vagens (MSV). 

RESULTADOS

Na safra 20/21 os maiores valores de NN nos tratamentos sem e com PK, respecti-
vamente de 48,5 e 80,75, e de MSN, de 0,715 e 0,954 g, ocorreram sob 300 kg ha-1 
do CSS. Houve alta correlação de NN e MSN com a MSV, com R² de 0,88 e 0,91 sem 
PK e de 0,83 e 0,89 com PK, respectivamente. Na safra 21/22 as maiores médias 
de NN, MSN e MSPN foram observadas nos tratamentos com adição de CSS, mas 
isso ocorreu quando na ausência de PK na UM-SM e quando na presença de PK na 
UM-SA. Para a UM-CA, as maiores médias ocorreram nos tratamentos com doses do 
condicionador, independentemente da adição ou não de PK. Em geral, na safra 21/22 
houve baixa correlação de NN, MSN e MPSN com MSV. A maior correlação ocorreu 
entre MSN e MSV na UM-CA com PK, R2 de 0,62. 

CONCLUSÃO

A aplicação de CSS elevou o NN, MSN e MSPN quando acompanhada da adição de 
P e K nas duas safras e em todos os solos avaliados. Contudo, apenas nos dados da 
safra 20/21 houve alta correlação do NN e MSN com a produtividade da soja. 

PALAVRAS-CHAVE: Silício, adubação, casa de vegetação, vasos. 

REVISORES: Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, UFSM; Eng. Agrônoma, 
mestranda Anelisi Inchauspe de Oliveira, PPGCS/UFSM; Eng. Agrônomo, mestrando 
Jacson Hindersmann, PPGCS/UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Este estudo mostrou resultados positivos do uso de um CSS sobre a nodulação da 
soja, que também contribuiu para aumentar a produtividade da cultura em solos 
do RS. Entretanto, a relação custo/benefício do produto também deve sempre ser 
considerada. 
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INTRODUÇÃO

Para a obtenção de altas produtividades agrícolas é importante manter o pH do 
solo em níveis adequados. Os solos catarinenses apresentam características natu-
ralmente muito ácidas. A manutenção do pH do solo igual ou acima de 5,5 impede a 
toxidez de alumínio trocável e possibilita maior disponibilidade de vários nutrientes 
essenciais, contribuindo para o crescimento das plantas. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito da aplicação de diferentes corretivos de acidez do solo com gesso 
agrícola na produtividade do milho. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação e instalado em vasos com 4 
kg de um Cambissolo Húmico. Os tratamentos consistiram de quatro corretivos de 
acidez (calcário, cal de câmara, dregs e lama de cal), além de uma testemunha, todos 
na presença e ausência de gesso agrícola (5 t ha-1). Os tratamentos foram alocados 
no delineamento completamente casualizado com três repetições. As doses de cada 
corretivo foram corrigidas considerando PRNT 100% para elevar o pH a 6,0. Foi con-
duzido um cultivo de milho (BM970VIP3) com 6 plantas por vaso, durante 30 dias. 
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RESULTADOS

Na presença de calcário, cal de câmara e lama de cal não houve efeito do gesso agrí-
cola no rendimento de milho. Na presença de dregs o rendimento de massa seca foi 
maior na ausência do que na presença do gesso agrícola. Não houve diferença entre 
os corretivos de acidez do solo no rendimento de materia seca de milho. 

CONCLUSÃO

A aplicação de gesso agrícola não aumentou o rendimento de matéria seca de milho 
em casa de vegetação. Considerando o mesmo Poder de Neutralização (PN), a ori-
gem do corretivo de acidez não interfere no rendimento de milho. 

PALAVRAS-CHAVE: cal de câmara; lama de cal; calcário; dregs; gesso agrícola. 

REVISORES: Professora Dr. Mari Lucia Campos, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O estudo mostrou que o gesso agrícola não aumentou o rendimento de matéria seca 
de milho. A produção de matéria seca foi semelhante independentemente do tipo de 
corretivo que foi utilizado. 
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Especiação de cobre em solo com longo histórico 
de aplicação de dejetos líquidos de suínos

Fábio Joel Kochem Mallmann 
Departamento de Solos, Universidade Federal de Santa Maria

Thiago Augusto Formentini 
Department of Soil and Environment, Swedish University of Agricultural Sciences

Milton da Veiga 
UNOESC Campos Novos

Adilson Pinheiro 
FURB Blumenau

Emmanuel Doelsch5
CIRAD, Montpellier, França

INTRODUÇÃO

 � A geoquímica do cobre (Cu) é geralmente assumida como controlada pela ma-
téria orgânica nos solos. 

 � Os minerais de argila e óxido de ferro exercem algum papel?

 � Técnicas complexas e refinadas como a difração de raios X (DRX) e espectrosco-
pia de absorção de raios X (XAS) podem auxiliar a avançar neste entendimento

OBJETIVO

Avaliar o impacto da aplicação a longo prazo de dejetos líquidos de suínos (DLS)
ricos em Cu em solo agrícola sobre a especiaçãoquímica de Cu nos minerais do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

 � Foi a valia da aespeciação de Cu em DLS (pigslurry), em solo agrícola que rece-
beu aplicação de DLS por 11 anos (OW-soil) e em solo com aplicação apenas de 
fertilizantes minerais (PK-soil).
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 � Solo coletado em experimento de Campos Novos, SC, classificado como Latos-
soloVermelho.

 � Procedimento de fracionamento de densidade foi aplicado para reduzir a com-
plexidade da matriz do solo,isolando diferentes fases do solo que permitiram a 
identificação e quantificação de espécies menores de Cu.

 � Difração de raios X (DRX) e espectroscopia de absorção de raios X (XAS) foram 
combinados para analisar as frações de densidade,os solos e o DLS.

 � A especiação de Cu foi avaliada com base nas principais características espec-
trais de XAS e comparando os espectros com um banco de dados abrangente de 
compostos modelo XAS usando ajuste de combinação linear (LCF).

CONCLUSÃO

Tais resultados são importantes para mostrar que as técnicas empregadas ajudam 
a entender melhor a ocorrência natural de Cu em solos e para avaliar os impactos 
ambientais da reciclagem de resíduos orgânicos com o DLS em áreas agrícolas.
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Estado nutricional e produção de uva em videiras 
‘Chardonnay’ submetidas à aplicação de calcário  
e gesso agrícola 
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INTRODUÇÃO

Os corretivos da acidez do solo são aplicados antes da implantação dos vinhedos. 
Porém, nem sempre acontece a correção da acidez do solo nas camadas de 0-20 cm 
ou 0-30 cm. Quando isso acontece, após a implantação do vinhedo e em produção, 
torna-se necessário estabelecer as melhores estratégias para corrigir a acidez do 
solo, inclusive no perfil, para favorecer o crescimento de raízes, melhorar o estado 
nutricional e aumentar a produtividade das videiras. 

OBJETIVO

Avaliar o estado nutricional e a produtividade de videiras ‘Chardonnay’ submetidas a 
aplicação de calcário e gesso agrícola. 

MATERIAL E MÉTODOS

Videiras ‘Chardonnay’ foram submetidas à aplicação de tratamentos controle (C); 
gesso agrícola sem incorporação (GS); calcário incorporado a 20 cm (CI); calcário e 
gesso agrícola, respectivamente, aplicados em diferentes proporções com base na 
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recomendação proposta para videiras: C70:G30, C30:G70 e C50:G50, em Santana 
do Livramento, RS. As safras avaliadas foram 2018/19 a 2020/21. Folhas foram co-
letadas e submetidas à análise dos teores de cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre 
(S). Após a colheita da uva, a produtividade foi determinada. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância e quando significativo, o teste de Tukey (P<0,05) 
foi realizado para comparar as safras dentro de cada tratamento e os tratamentos 
dentro de cada safra. 

RESULTADOS

As videiras submetidas a aplicação de CI apresentaram as menores concentrações de 
Ca em folhas nas safras avaliadas. As maiores concentrações de Mg em folhas foram 
observadas nas videiras cultivadas no solo C e C70:G30. As maiores concentrações 
de S em folhas foram verificadas nas safras 2019/20 e 2020/21, com a aplicação 
de GS, C70:G30 e C50:G50. A produção de uva não diferiu estatisticamente entre os 
tratamentos nas safras avaliadas. Apenas na safra 2019/20, as videiras submetidas 
às aplicações de GS e C50:G50 apresentaram as menores produções de uva. 

CONCLUSÃO

A aplicação da proporção de 70% de calcário e 30% de gesso agrícola contribui para 
o aumento do teor de alguns nutrientes em folhas de videiras. Porém, as aplicações 
de calcário e gesso agrícola, no geral, pouco impactaram na produção da uva. 

PALAVRAS-CHAVE: Vitis vinifera, acidez do solo, corretivo da acidez, vinhedo. 

REVISOR: Professor Dr. Gustavo Brunetto, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A aplicação combinada de calcário e gesso agrícola pode melhorar o estado nutri-
cional de videiras 'Chardonnay', mas pouco afeta a produtividade de uva. 
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Influência relativa da aplicação de calcário  
e gesso agrícola no rendimento de milho  
em casa de vegetação 
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INTRODUÇÃO

A aplicação de calcário agrícola é importante para manutenção da fertilidade do 
solo, diminuindo a acidez e disponibilizando nutrientes para as plantas. Porém, devi-
do à sua baixa mobilidade, tem se questionado sua eficiência quando aplicada sobre 
a superfície do solo, em sistemas de plantio direto. Assim, o uso de gesso vem sendo 
estudado para minimizar os efeitos da acidez e condicionar a subsuperfície onde a 
ação do calcário é limitada. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito comparativo da aplicação de calcário e gesso agrícola no rendimen-
to de matéria seca de milho em casa de vegetação. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro de Ciências Agrove-
terinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) no município de 
Lages, SC. Utilizou-se um Cambissolo Húmico, coletado na camada de 0 a 20 cm em 
área de vegetação nativa, no município de Lages SC, nunca antes adubado. Os trata-
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mentos consistiram de cinco doses de calcário (0, ½, ¼, 1 e 1,5 vezes a quantidade 
recomendadas pelo método SMP para elevar o pH a 6,0 com PRNT 100%, e cinco 
doses de gesso agrícola (0, 1, 2, 4, e 8 t/ha). Tanto o corretivo quanto o gesso foram 
incorporados ao volume total de solo contido em vasos com capacidade de 4 kg. A 
cultura utilizada foi o milho, cultivo durante 30 dias. O experimento foi conduzido 
no delineamento inteiramente casualizados com três repetições. 

RESULTADOS

Tanto o calcário quanto o gesso aumentaram o rendimento de matéria seca de mi-
lho em casa de vegetação de forma quadrática, não tendo havido diferença entre 
as médias das doses de calcário com a média das doses de gesso. Na ausência de 
gesso, o rendimento de matéria seca foi de 3,09 g/vaso, e a produtividade máxima 
foi de 5,24 g/vaso, obtida pela dose estimada de 5,48 t/ha de gesso. Na ausência de 
calcário, o rendimento de matéria seca foi de 3,35 g/vaso, e a produtividade máxima 
foi de 5,63 g/vaso, obtida na dose estimada de 10,4 t/ha de calcário. 

CONCLUSÃO

A aplicação de calcário ou de gesso agrícola incrementam o rendimento de matéria 
seca de milho. 

PALAVRAS-CHAVE: Gesso agrícola, massa seca, calcário agrícola, milho 

REVISORES: Professora Dra. Mari Lucia Campos, UDESC 

RESUMO PARA LEIGOS

O calcário agrígola contribui para corregir a acidez dos solos, essa correção se faz 
necessária para se obter maior eficiência na absorção de água e nutrientes pelas 
plantas, e consequentemente promover melhor produtividade para as culturas. Já o 
gesso agrícola, não altera a acidez, mas possibilita alterar a forma do alumínio nos 
solos, para uma forma menos tóxica, pois ele é o princiapal elemento prejuficial as 
plantas. Além disso, o gesso possui alta solubilidade e atua nas camadas mais pro-
fundas do solo, contruibuindo para um melhor ambiente radicular. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito comparativo da aplicação de calcário e gesso agrí-
cola no rendimento de matéria seca de milho em casa de vegetação. 
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Matéria seca de azevém (Lolium multiflorum)  
de ressemeadura natural, sob diferentes fontes  
e doses de nitrogênio em cobertura 
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INTRODUÇÃO
O azevém é uma das principais culturas de inverno no Rio Grande do Sul como fonte 
de forragem, e possui como características a alta capacidade de ressemeadura natu-
ral e rebrote, bem como, alta demanda de nitrogênio (N). A deficiência de N limita o 
seu desenvolvimento e dentre o que contribui para isso, destaca-se a baixa eficiên-
cia da adubação de cobertura. Atualmente há disponível diversos fertilizantes nitro-
genados com diferentes concentrações, o que dificulta a escolha do produto e dose. 

OBJETIVO
Avaliar o efeito da utilização de diferentes fontes e doses de N na produção de for-
ragem em azevém de ressemeadura, pós soja. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido em São Vicente do Sul-RS, no delineamento experimental 
inteiramente casualizado, bifatorial com quatro repetições. O fator A - fontes de N: 
Yarabela (27-00-00); Super N (46-00-00); e uréia comum (46-00-00) e, o fator D - do-
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ses de N: 0; 27; 54 e 108 kg.ha-1. A aplicação do N foi realizada, a lanço, em 3 épocas: 
a primeira 30 dias após a colheita da soja (20/5/22), e, a segunda e a terceira a cada 
30 dias. Para análise da produção de forragem coletou-se a massa verde em uma 
área útil de 0,5 m2, nos mesmos dias de aplicação. Após coletadas, as amostras foram 
secas a 65ºC e pesadas em balança de precisão. 

RESULTADOS

Não houve interação entre os fatores estudados. Com relação às fontes de N, não 
houve diferença na produção de massa seca (MS) de azevém. Para o fator dose, 
houve um incremento linear na produção de MS do azevém de acordo com o au-
mento das doses. A máxima eficiência técnica da cultura para produção de massa 
seca não foi atingida com as doses utilizadas, de modo que a cultura responde a 
doses mais elevadas de N. A melhor eficiência econômica, nas condições avaliadas, 
foi obtida com a fonte de menor custo por kg de nitrogênio. Não foi possível obser-
var a eficácia das fontes de N aditivadas com inibidores de nitrificação, de forma 
que o produtor deve escolher a fonte de N com melhor preço, para maximizar a 
lucratividade de sua atividade. 

CONCLUSÃO

Não houve diferença na produção de massa seca de azevém em função das fontes 
de N utilizadas. Houve incremento linear na produção de forragem com as doses de 
N utilizadas no estudo. 

PALAVRAS-CHAVE: Produção de forragem, adubação nitrogenada, fertilizantes 

REVISORES: Me. Fabiano Damasceno, Diretoria de Pesquisa, Produção e Extensão IFFar 
SVS, Professor Dr. Cleudson José Michelon, Coordenação Geral de Ensino SVS, IFFar. 

RESUMO PARA LEIGOS

Na produção de pastagem de Azevém, é importante o conhecimento sobre a dose e a 
fonte ideal do fertilizante a ser utilizado. Com isso, o trabalho conclui que indepen-
dente da fonte de nitrogênio, dosagens maiores geram melhores resultados. 
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INTRODUÇÃO

O silício, apesar de não ser essencial, é considerado um elemento benéfico às plantas, 
auxiliando na melhora dos atributos químicos do solo. Dessa maneira, em um contex-
to de alto preço dos fertilizantes fosfatados e potássicos e possível escassez destas 
fontes no decorrer dos anos, é necessário pensar em alternativas para tornar mais 
eficiente a utilização dos mesmos pelas plantas. Neste contexto, estudos avaliando o 
efeito de condicionadores silicatados de solo (CSS) precisam ser aprofundados. 

OBJETIVO
O trabalho teve por objetivo avaliar os parâmetros de produtividade da soja culti-
vada em solos distintos em função da aplicação de diferentes doses de CSS, com ou 
sem adição de fósforo e potássio. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram conduzidos dois experimentos em vasos em casa de vegetação: safra 20/21 
em Argissolo Vermelho Distrófico arênico (SM), e safra 21/22 nos solos SM, Latossolo 
Vermelho Distroférrico (IJ) e Latossolo Vermelho Distrófico (CA). O CSS, com 2,5% de 
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Ca, 5,5% de Mg e 9% de Si, foi aplicado nas doses 0, 25, 50, 150, 300 e 900kg ha-1 na 
semeadura da soja. Para cada dose, aplicou-se tratamentos sem PK e com PK (75 kg/
ha de P2O5 e 125kg ha-1de K2O). As plantas foram coletadas no estádio R5, secas a 
60°C e pesadas para determinação de massa seca total (MST), massa seca da parte 
aérea total (PA), % de massa seca de parte aérea em relação à massa seca total (PA/
MST) e % de massa seca de vagens em relação à massa seca de parte aérea (V/PA). 

RESULTADOS
Para os solos SM e IJ, a produção de MST foi superior com a aplicação de PK na dose 
de 300 kg ha-1 de CSS. Entretanto, para CA, até 150 kg ha-1 os tratamentos com PK tive-
ram maior MST, a partir daí sobressaíram-se os tratamentos sem PK, indicando que a 
quantidade do produto pode interferir na disponibilidade de nutrientes desse solo. Da 
mesma forma, para PA nos solos SM e IJ, os tratamentos com PK foram mais responsi-
vos, principalmente de 50 a 300 kg ha-1, a partir dessa dose, só o solo CA teve maior PA 
para tratamentos sem PK. A PA/MST do solo de SM foi maior para tratamentos sem PK 
e não houve diferença para os demais solos. A V/PA respondeu aos tratamentos apenas 
na safra 20/21, progredindo com o aumento da dose de CSS e aplicação de PK. 

CONCLUSÃO

Houve incremento de MST e PA com PK e doses de até 300 kg ha-1 de CCS. Destaca-se 
o solo CA, com menor resposta para tratamentos com PK, possivelmente pela sua fer-
tilidade natural. A V/PA foi responsiva só na safra 20/21 com PK e maior dose de CCS. 

PALAVRAS-CHAVE: Silício, adubação, massa seca, casa de vegetação. 

REVISORES: Eng. Agrônoma, mestranda Anelisi Inchauspe de Oliveira, PPGCS/UFSM; 
Eng. Agrônomo, mestrando Jacson Hindersmann, PPGCS/UFSM; Professor Dr. Fábio 
Joel Kochem Mallmann, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Usar CSS pode melhorara produção da soja, principalmente quando acompanhado da 
adição de fertilizantes PK. Em solos com melhor fertilidade, os resultados são melho-
res quando sem PK. Entretanto, deve-se considerar a relação custo-benefício do CSS. 



152 | ESTUDO EXPERIMENTAL | FERTILIZANTES, CORRETIVOS E CONDICIONADORES

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Pré-tratamentos com ácido cítrico e micro-
organismos na solubilização do pó da rocha 
olivina melilitito 

André Pires Braga de Andrade
Doutorando, UDESC, Av. Luiz de Camões, 2.090, Conta Dinheiro, Lages-SC, andre.braga360@gmail.com

Cindy Fernandes Mendes
Mestranda, UDESC, cindyfernandes1@hotmail.com

Cleiton Junior Ribeiro Lazzari
Doutorando, UDESC, cleitonlazzari@yahoo.com

Ana Carla Kuneski 
Doutoranda, UDESC, mnaxica@gmail.com

INTRODUÇÃO

A pardir da Lei de nº 12.890/2013, os pós de rocha foram classificados como insumo 
agricola, desde que sejam materiais de origem mineral que tenham sofrido redução 
de tamanho e alterem a fertilidade, melhorem as propriedades físicas ou físico-quí-
micas ou a atividade biológica do solo. Um dos desafios na utilização dos pós de 
rocha como fertilizantes, é disponibilizar os nutrientes nas quantidades e no tempo 
adequado para cada cultura. 

OBJETIVO

Investigar a solubilidade do pó puro da rocha, Olivina Melilitito, através da pré-
incubação com ácido cítrico e com a associação das bactérias Bacillus subtilis e 
Bacillus megaterium na solubilização do potássio. 

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizou-se para cada tratamento (T1, T2, T3 e T4), um volume de 1L de pó da rocha 
Olivina Melilitito. Esse pól foi misturado e incubado por 60 dias com as seguintes 
soluções: (T1): 0,5 L de água destilada; (T2) 0,5 L de solução de ácido cítrico a 0,05 
mol L-1; (T3) 0,187 L de solução, contendo 25mL L-1 do produto comercial Bioma-
Phos® + meio de cultura (150g de cama de aves + 15g de açúcar mascavo L-1 ); (T4) 
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0,187 L de solução, somente com meio de cultura. No periodo de incubação foram 
coletadas quatro amostras de cada tratamento, para determinar o teor de K+ liberado 
na solução. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições. Os resultados foram submetidos a analise de regressão. 

RESULTADOS

Os tratamentos T1 e T2 proporcionaram uma liberação de K+ acentuada para a so-
lução após 30 a 40 dias de incubação, os tratamentos T3 e T4 mantiveram uma taxa 
crescente, porém mais baixa de liberação de K+ neste mesmo período. Esse efeito 
de alta dissolução do tratamento T1 e T2, pode estar associado ao fato de que, toda 
a superfície desses minerais está em contato direto com solução, favorecendo os 
processos de hidrólise e ou ácido-complexólise. Do dia 40 em diante o teor de K+ 
do tratamento T1 e T2 decrescem na solução, ao passo que os tratamentos T3 e T4 
mantem um incremento de dissolução ao ponto que, próximo ao término do período 
de incubação observa-se maiores valores de liberação de K+. 

CONCLUSÃO

A incubação da rocha Olivina Melilitito nos tratamentos T1 e T2 promoveram incre-
mentos maiores na dissolução do K+ durante a fase inicial. Os tratamentos T3 e T4 
promoveram incrementos maiores ao final do período de incubação. 

PALAVRAS-CHAVE: Pó de rocha; Olivina Melilitito; ácido cítrico; Bacillus subtilis. 

REVISORES: Professor Dr. Jaime Antonio de Almeida, UDESC; Professora Ma. Bruna 
Botin Nascimento, IFRS 

RESUMO PARA LEIGOS

Os pós de rochas apresentam baixa solubilidade, podendo não disponibilizar os 
nutrientes nas quantidades e no tempo adequado para as plantas. O pré tratamento 
desses materiais pode ser uma alternativa à baixa solubilidade. 
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INTRODUÇÃO

O fósforo (P) é um macronutriente essencial às plantas, sendo fundamental o diag-
nóstico de sua disponibilidade no solo para propor práticas de manejo adequadas. 
Diante disso, já foram desenvolvidos vários métodos de extração de P no solo, como 
Mehlich-1, HCl 0,1 mol L-1, EDTA e Melich-3. No entanto, a eficiência de cada extrator 
é altamente dependente das características químicas e físicas do solo e do tipo e 
dose de adubos adicionados. 

OBJETIVO

Avaliar a capacidade de extração de P por diferentes métodos no perfil de um Ar-
gissolo submetido a 12 anos de aplicações sucessivas de adubos orgânicos e NPK. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado em Argissolo Vermelho distrófico arênico, na área ex-
perimental da UFSM, em Santa Maria, RS, com cinco tratamentos: testemunha (sem 
aplicação de nutrientes), dejeto líquido de suínos (DLS), dejeto líquido de bovinos 
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(DLB) cama sobreposta de suínos (CSS) e NPK. A dose foi estabelecida com base na 
exigência de N de cada cultura com a aplicação antes dos cultivos. As amostras de 
solo foram coletadas nas camadas de 0 a 4, 4 a 10, 10 a 20, 20 a 30, 30 a 40 e 40 
a 50 cm. Na determinação do P disponível foram utilizadas as soluções extratoras: 
Mehlich-1, HCl 0,1 mol L-1, Mehlich-3 e EDTA. Após as extrações foi realizada a quan-
tificação do teor de P pelo método de Murphy & Riley. 

RESULTADOS

As adições de CSS, DLS, DLB e NPK aumentaram os teores de P disponível no solo, 
com as maiores concentrações observadas nas camadas superficiais. Para os méto-
dos de extração Mehlich-1, Mehlich-3, HCl e EDTA, o solo adubado com CSS obteve 
a maior concentração de P, seguido dos tratamentos DLS, DLB, NPK e testemunha 
em todas profundidades. Quando comparados os métodos dois a dois, todos os casos 
apresentaram regressão linear significativa, com valores de R² maiores que 0,96. 
Considerando as concentração de P no solo, nota-se que os maiores valores foram 
detectados nos extratores Mehlich-3 e Mehlich-1, seguido por HCl e EDTA, equi-
valendo a 99,7, 66,9 e 51,3%, respectivamente, das concentrações deste elemento 
extraídas por Mehlich-3. 

CONCLUSÃO

Os dejetos de animais proporcionaram incremento nos teores de P no solo, desta-
cando-se a CSS com os maiores valores. Os quatros extratores apresentaram alta 
correlação entre si, sendo que Mehlich-3 e Mehlich-1 obtiveram a maior capacidade 
de extração. 

PALAVRAS-CHAVE: Extratores; experimento de campo, longa duração, dejetos de 
animais. 

REVISORES: Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, Departamento de solos, 
UFSM; Eng. Agrônoma, mestranda Anelisi Inchauspe de Oliveira, PPGCS/UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A adição de dejetos de animais ocasionou aumento na oferta de P às plantas. Consi-
derando as análises laboratoriais, Mehlich-1 e Mehlich-3 apresentam boa capacida-
de de extrair o P disponível do solo. 
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INTRODUÇÃO

O manganês (Mn) é um micronutriente presente no solo, essencial para o pleno 
desenvolvimento das plantas. Sua deficiência pode causar diversos sintomas, como 
a redução de crescimento de raízes, clorose entre as nervuras, manchas necróticas, 
entre outros. Nesse sentido, é imprescindível ter ciência dos teores desse elemento 
disponíveis às Plantas. Para essa quantificação existem várias metodologias, com-
postas por soluções extratoras distintas, tais como Mehlich-1 e KCl 1,0 M.

OBJETIVO

Comparar os resultados dos teores de Mn extraídos por Mehlich-1 (M1) e por KCl 
1,0 M (KCl) no solo de área com aplicação de diferentes adubos orgânicos e mineral.

MATERIAL E MÉTODOS

Para extração dos teores de Mn pelos métodos M1 e KCl foram pesados em snap-
-caps, respectivamente, 3,0 e 2,5 g de solo, de amostras oriundas de 6 camadas de 
dos tratamentos: testemunha, cama sobreposta de suínos (CSS), dejeto líquido de 
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bovinos (DLB), dejeto líquido de suínos (DLS) e NPK. Foram adicionados 30 ml do 
extrator quando M1 e 50 ml quando KCl e agitados horizontalmente por 5 (M1) e 30 
minutos (KCl). Após decantação por 16 h, foram coletados 15 ml do sobrenadante 
dos extratos para determinação de Mn em espectrofotômetro de absorção atômica. 
Esta foi realizada diretamente no extrato do M1, enquanto no extrato de KCl foi feita 
de duas formas: após diluição com HCl 0,1 M (KCl1) e após diluição com água (KCl2), 
ambas em proporção 1:1.

RESULTADOS

Com a extração de Mn por KCl1 observou-se que até a camada de 10 cm houve gran-
de variação entre os tratamentos, com as maiores concentrações nas camadas 0-4 e 
4-10 cm ocorrendo nos tratamentos NPK e DLS, respectivamente. Em profundidades 
maiores a diferença foi pequena, mas com os maiores teores de Mn ocorrendo no 
tratamento NPK. Constatou-se mínimas diferenças nos teores de Mn obtidos com 
KCl1 e KCl2, que mostraram R2 0,995. A extração com M1 resultou em concentrações 
de Mn 2,11 e 2,15 vezes mais altas que as de KCL1 e KCl2, respectivamente, em 
todas camadas e tratamentos. Mas o comportamento dos resultados entre os extra-
tores foi o mesmo, resultando em R2 de 0,876 e 0,868 quando relacionado com KCl1 
e KCl2, respectivamente.

CONCLUSÃO

Os teores de Mn extraídos por KCl1 e KCl2 foram muito parecidos nas camadas de solo 
do experimento, independente do tipo de adubo aplicado. Entretanto, o extrator M1 
apresentou teores de Mn equivalentes a mais que o dobro daqueles obtidos com KCl.

PALAVRAS-CHAVE: Micronutriente, Mehlich-1, KCl 1,0 M, dejetos animais.

REVISORES: Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, Departamento de solos, 
UFSM; Eng. Agrônomo, mestrando Jacson Hindersmann, PPGCS/UFSM.

RESUMO PARA LEIGOS

A extração e quantificação de Mn no solo foi realizada de três formas diferentes. O 
método M1 apresentou mais que o dobro de concentração de Mn em relação as outras 
duas formas, mas o comportamento dos resultados entre os tratamentos foi o mesmo.
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INTRODUÇÃO

Os solos brasileiros, em condições naturais, apresentam acidez elevada e presença 
de Al trocável, limitando a disponibilidade de importantes nutrientes, como o fósfo-
ro (P), bem como a expansão de raízes e o crescimento das plantas. Entre as fontes 
utilizadas para a correção da acidez, além do calcário, pode ser utilizado o hidróxido 
de Ca (Cal hidratada – CaOH.H2O), a qual vira resíduo após o uso no armazenamento 
de frutas de clima temperado, como a macieria 

OBJETIVO

Determinar a capacidade e a dose de cal hidratada para correção de acidez em dife-
rentes tipos de solo, bem como, estimar a quantidade de nutrientes que disponibili-
zará nas doses máximas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no ano de 2021, na Estação Experimental da Epagri de Lages 
(EEL), em ambiente com temperatura constante. Foram utilizados três tipos de solo 
(dois Cambissolos e um Latossolo) com diferentes teores de argila: (1) 30%; (2) 40%, 
(3) 60%. Foi determinado o poder de neutralização (PN) da cal hidratada, o pHH2O, 
o índice SMP dos solos e utilizadas 5 doses de cal hidratada para elevar a pH 6,0. 
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O delineamento foi de blocos ao acaso, com 5 repetições, totalizando 60 unidades 
amostrais. Semanalmente foi realizada a leitura de pH H2O; após a estabilização do 
pHH2O foi realizada a determinação de Ca, Mg e K trocáveis e P disponível. A análise 
de regressão foi realizada no ambiente estatístico do programa R. 

RESULTADOS

O valor de PN da cal foi de 116%, indicando importante potencial de neutralização 
da acidez no solo. Com relação ao pHH2O, inicialmente 4,8; 5,2 e 5,3, chegaram a 
valores próximos à 6,0 estabilizando após a terceira semana de avaliação, nos três 
solos avaliados, respectivamente. O alto PN promoveu a rápida reação da cal no 
solo, com as doses máximas de 6, 8 e 12 Mg ha-1, nos solos 1, 2 e 3, respectivamente. 
Houve incremento de Ca trocável que inicialmente era em média de 4,0 cmol kg-1, 
nos três solos, passou para valores maiores que 10 cmol kg-1. Enquanto os teores de 
P disponível continuaram baixos (menor que 3,0 mg kg-1), assim como os teores de 
Mg e K trocáveis, nos três solos. 

CONCLUSÃO

A cal hidratada apresenta potencial de uso como corretivo do solo, sendo o efeito 
imediato na elevação do pHH2O. Também promove incrementos de Ca trocável no solo. 

PALAVRAS-CHAVE: corretivo do solo; tipos de solo; disponibilidade de Ca. 

REVISORES: Professor Dr Paulo Cezar Cassol, UDESC; Eng. Agr. Dr Gilberto Nava, 
Embrapa de Clima Temperado. 

RESUMO PARA LEIGOS

A cal hidratada é um resíduo da indústria de frutas e apresenta-se como ferramenta 
alternativa como corretivo da acidez do solo, com efeito relativamente rápido, me-
lhorando a disponibilidade do nutriente Ca no solo. 
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INTRODUÇÃO

A alta produtividade vegetal está atrelada à aplicação de insumos provavelmente 
escassos no futuro, situação que demanda a utilização de alternativos para obtenção 
de um sistema agrícola mais eficiente e sustentável. Dessa forma, o uso de condicio-
nador de solo silicatado (CSS) é introduzido, com promessa de melhoria na sanidade 
das plantas, ação estrutural e aumento da eficiência fotossintética. No entanto, a 
eficiência do produto em diferentes solos ainda não foi suficientemente explorada. 

OBJETIVO

O presente estudo objetivou avaliar se a adição de CSS em diferentes doses e con-
dições de solo, com ou sem aplicação de P e K, interfere na produção de massa seca 
de vagens (MSv) e níveis de clorofila nas folhas da soja. 

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos com cultivo de soja foram implantados em vasos na casa de 
vegetação: safra 20/21 em Argissolo Vermelho distrófico arênico (SM), e safra 21/22 
em Latossolo Vermelho distroférrico (IJ). Utilizou-se delineamento experimental in-
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teiramente casualizado com 4 repetições e 12 tratamentos: aplicação de CSS (2,5% 
Ca, 5,5% Mg e 9% Si) nas doses 0, 25, 50, 150, 300 e 900 kg/ha na semeadura, 
acompanhado ou não da adição de P (75 kg/ha de P2O5) e K (125 kg/ha de K2O). No 
enchimento de grãos analisou-se os níveis de clorofila aos 52, 59 e 65 dias após se-
meadura (DAS) para SM e aos 66 e 80 DAS para IJ, com MinoltaSPAD-502. As vagens 
foram coletadas para determinação de sua massa seca (MSV). 

RESULTADOS

Nos dois experimentos as médias dos níveis de clorofila no início do enchimento de 
grãos (52 e 66 DAS) foram superiores às demais medições. Em SM os valores de clo-
rofila encontrados em tratamentos sem PK diminuíram com o aumento de doses de 
CSS, o que se repete em outras medições. Tratamentos com PK apresentam valores 
médios de clorofila 5% menores com aumento da dose de CSS. Nos dois experimen-
tos observou-se aumento da MSV à medida que aumentaram as doses do CSS, com 
respostas maiores quando com PK. Já o R² entre MSV e clorofila na folha aos 52, 59 
e 65 DAS, respectivamente, em SM com PK foi de 0,73, 0,07 e 0,83 e de 0,11, 0,81 e 
0,69 sem PK. Em IJ existiu relação significativa de 0,52 entre as variáveis aos 80 DAS 
nos tratamentos sem PK. 

CONCLUSÃO

No experimento SM, em qualquer dose do CSS, tratamentos sem PK possuem maiores 
teores de clorofila nas três leituras, enquanto em IJ não foi verificada tendência clara. 
A MSV da soja aumentou com o aumento das doses de CSS em SM e IJ, com e sem PK. 

PALAVRAS-CHAVE: Casa de vegetação, adubação, massa seca de vagens. 

REVISORES: Anelisi Inchauspe de Oliveira; Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, 
UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de CSS pode aumentar a produtividade da soja e quando combinado com adu-
bação PK proporciona aumento nos teores de clorofila das folhas em solos da região 
de Santa Maria. Entretanto, o custo/benefício do CSS também deve ser considerado. 
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INTRODUÇÃO

A compactação consiste no aumento da densidade do solo resultante do rearranjamento 
de partículas do solo e consequente redução da porosidade. O processo de compactação 
do solo é influenciado pela textura, pela quantidade de matéria orgânica, pela umidade 
do solo no momento de aplicação da energia de compactação e pela pressão exercida 
sobre o solo. A determinação da compactação do solo pelo ensaio Proctor resulta no 
acúmulo de matéria orgânica, tornando o solo mais resistente a compactação. 

OBJETIVO
Relacionar a textura, o teor de carbono orgânico e a energia aplicada à compactação 
do solo por meio do ensaio de Proctor. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas amostras do horizonte A de um Nitossolo situado no município de Pai-
nel – SC, em área de vegetação natural, latitude 27°53’42”, longitude 50º07’45’ e altitude 
1141m. O clima na região é do tipo Cfb, segundo classificação de Köppen (PANDOLFO et 
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al., 2002). A textura foi determinada pelo método da pipeta (EMBRAPA, 1997). A quanti-
dade de carbono orgânico total (COT) foi determinada por combustão seca a 950 ºC, no 
analisador TOC, modelo multi/NC 2100. A densidade máxima e a umidade ótima do solo 
foram determinadas por meio do ensaio de Proctor, em duas energias de compactação 
(normal - 5,95 kg/cm² e intermediária - 12,93 kg/cm²) (ABNT, 1986). 

RESULTADOS

O solo apresentou teor de argila de 438 g kg-1 e de carbono orgânico de 62,1 g kg-1. 
Houve redução de 5,98% no total de poros com a energia de compactação normal e 
de 24,87% na energia intermediária. As densidades máximas atingidas variaram de 
1,19 a 1,40 g cm-³ nas energias de compactação normal e intermediária, resultando 
no menor índice de vazios e consequente maior grau de compactação alcançado 
quando se aplicou a energua intermediária. 

CONCLUSÃO

O grau de compactação aumentou diretamente com o incremento da quantidade de 
energia aplicada à superfície do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Densidade máxima, Ensaio proctor, Compressibilidade. 

REVISOR: Professor Dr. David José Miquelluti, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A compactação do solo aumenta proporcionalmente com a pressão aplicada sobre 
a superfície do solo. 
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A soja precisa mais tempo em solos rasos 
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INTRODUÇÃO

A área cultivada com soja em solos rasos vem expandindo. Nesses solos, a profundi-
dade das raízes é limitada pela profundidade do perfil. Perfil raso aumenta a chance 
de ocorrer déficit hídrico. A intensidade do déficit hídrico também aumenta com a 
escassez e irregularidade da chuva, enquanto a escolha da época de semeadura e 
ciclo da cultivar podem atuar no sentido contrário. Como não é possível aprofundar 
o perfil de solo nem regular a chuva (sem irrigação), é crucial saber a época de se-
meadura e ciclo da cultivar que menos limitem a produtividade da soja por déficit 
hídrico em solos rasos. 

OBJETIVO

Identificar épocas de semeadura e ciclo da cultivar que otimizem a produtividade 
da soja em solo raso. 

MATERIAL E MÉTODOS

A produtividade de soja foi simulada com o modelo DSSAT CMSCROPGRO (v 4.7.5) 
com dados meteorológicos de 30 anos (1992-2022) da estação convencional de Santa 
Maria-RS (OMM-83936) e com parâmetros físico-hídricos de três perfis de Neossolos 
Regolíticos do município de Ivorá-RS (solos típicos do rebordo e topo da encosta do 
planalto do RS), com profundidade de 45, 55 e 68 cm. A produtividade de soja foi si-
mulada para cultivares com grupos de maturação relativa (GMR) de 5, 6 e 7, todas com 
semeadura em 20-out, 15-nov e 10-dez. Em cada ano, foi identificada a combinação de 
época de semeadura e GMR que resultou na maior produtividade em cada profundida-
de de perfil. Os resultados foram analisados pela frequência das épocas de semeadura 
e GMR que resultaram nas maiores produtividades em cada perfil nos 30 anos. 
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RESULTADOS

No perfil com 68 cm, em 50 % dos anos a maior produtividade ocorreu com a seme-
adura em 20-out, em 27 % dos anos em 15-nov e em 23 % dos anos em 10-dez. Já a 
maior produtividade no perfil com 55 cm ocorreu em 43 % dos anos para semeadura 
em 20-out, 30 % em 10-dez e 27 % em 15-nov. Por fim, no perfil com 45 cm, a maior 
produtividade ocorreu com a mesma frequência para semeadura em 20-out e 10-
dez (37 % dos anos) e menor frequência em 15-nov (26 % dos anos). Em todos os 
perfis, a maior produtividade ocorreu predominante com a cultivar de GMR 7 (50 a 
63 % dos anos), seguido pela cultivar de GMR 5 (23 a 30 % dos anos) e menor ocor-
rência para cultivar de GMR 6 (13 a 20 % anos). 

CONCLUSÃO

Em solos rasos, maiores produtividades de soja têm mais chance de ocorrer com 
cultivares de ciclo longo semeadas precocemente. 

PALAVRAS-CHAVE: produtividade de soja; modelagem; DSSAT; profundidade do solo. 

REVISORES: Professor Dr. Paulo Ivonir Gubiani, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Solos poucos profundos (< 70 cm) limitam mais que solos profundos a produtividade 
de soja quando falta chuva. Simulamos o cultivo de soja por 30 anos em solos rasos 
e concluímos que há mais chance de maior produtividade quando a semeadura foi 
precoce (outubro) e com cultivares de ciclo longo. 
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A utilização de plantas de cobertura e seus efeitos 
nos atributos físicos de um Argissolo submetido 
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INTRODUÇÃO

A compactação do solo constitui um problema físico importante em muitas áreas 
de cultivo, resultando na diminuição de produtividade das culturas e aumentando a 
susceptibilidade do solo à erosão. A utilização de plantas de cobertura do solo, isola-
damente ou associadas à escarificação mecânica, tem sido objeto de muitos estudos 
para avaliar a descompactação do solo, com resultados promissores.

OBJETIVO

Avaliar a influência de plantas de cobertura associadas ou não com a escarificação 
mecânica, nos atributos físicos do solo em um Argissolo da Depressão Central do Rio 
Grande do Sul.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em um Argissolo Bruno Acizentado no Instituto Federal Far-
roupilha campus São Vicente do Sul, sendo conduzido em dois anos. O delineamento 
experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas e três repeti-
ções no esquema fatorial 2x4. O fator A constitui-se da escarificação do solo e o fator 
P constituiu da utilização de plantas de cobertura do solo: crotálaria júncea (Crotalaria 
juncea), feijão guandu (Cajanus cajan), milheto (Pennisetum americanum) e mucuna (Mucu-
na pruriens). As determinações realizadas foram densidade do solo (Ds), porosidade total 
do solo (Pt), macroporosidade (Ma), microporosidade (Mi) e resistência à penetração (RP).

RESULTADOS

Não houve interação entre os fatores avaliados nos dois anos de condução do estu-
do. O fator A foi significativo apenas no primeiro ano de avaliação e o fator P, apenas 
no segundo ano. Para o fator A, a maior diferença foi na RP para as camadas até 20 
cm. A utilização de plantas de cobertura, na camada 0-5 cm, resultou na redução de 
11,68% na Ds e incremento de 21,28% e 63,64% na Pt e na Ma, respectivamente. Na 
camada 5-10 cm, destacaram-se o feijão guandu e o milheto, diminuindo a Ds em 
17,34% e 5,99% e aumentando a Pt em 45,45% e 23,08%, respectivamente.

CONCLUSÃO

A utilização de plantas de cobertura do solo por dois anos seguidos na mesma área 
resultou na melhoria dos atributos físicos do solo. A escarificação mecânica teve 
efeito efêmero nos atributos físicos do solo.

PALAVRAS-CHAVE: compactação, escarificação, plantas de cobertura.

REVISORES: Professor Dr. Cleudson Jose Michelon, Coordenação Geral de Ensino SVS, 
IFFar. Professora Drª. Emanuele Junges, Coordenação Geral de Ensino SVS, IFFar.

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização de plantas de cobertura melhorou os atributos físicos do solo a partir 
do segundo ano de utilização. Os benefícios da escarificação mecânica nos atributos 
físicos do solo são apenas no curto prazo.
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INTRODUÇÃO

A aplicação de dejeto líquido bovino (DLB) na agricultura pode trazer diversos be-
nefícios ao solo, como o incremento no teor de matéria orgânica, podendo se refletir 
em melhoria da estrutura do solo. Esse efeito pode ser potencializado pelo consór-
cio de gramíneas com a cultura do milho, que tem se expandido bastante no meio 
agrícola. A análise visual do solo, por sua vez, tem sido uma ferramenta rápida ede 
baixo custo para verificar os efeitos do manejo na qualidade estrutural do solo. 

OBJETIVO

Realizar a análise visual da estrutura do solo sob aplicação de dejeto líquido bovino 
e consórcio de milho silagem com braquiária no sistema de preparo convencional. 

MATERIAL E MÉTODOS

A área do experimento é cultivada com milho silagem (safra e safrinha) no sistema de 
preparo convencional do solo. O experimento possui quatro tratamentos: milho + DLB 
(T1), milho + DLB + Urochloa ruziziensis (T2), milho + Urochloa ruziziensis (T3) e milho 
sem consórcio e sem aplicação de DLB (T4). A avaliação visual do solo foi realizada 
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pelo DRES – Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo, que tem por objetivo qualificar 
os primeiros 25 cm de solo, baseando-se em características identificadas visualmente. 
Nesse método atribui-se um escore para a camada superficial e outro para a subsu-
perficial. O escore dessas camadas pode variar de 1 (estrutura totalmente degradada) 
a 6 (melhor condição estrutural). 

RESULTADOS

Os escores obtidos para a camada superficial não apresentaram diferenças significa-
tivas entre os tratamentos T1, T2 e T3. Apenas o T4 diferiu dos demais tratamentos, 
apresentando o menor escore. Na camada subsuperficial não houve diferença sig-
nificativa entre os tratamentos. Na avaliação do índice de qualidade estrutural do 
solo (IQES), os tratamentos T1, T2 e T3 foram significativamente maiores que o T4, 
o qual teve IQES = 3,6. O tratamento T4 apresenta uma qualidade estrutural regular, 
indicando que se deve aprimorar o sistema de produção atual, ampliando a diver-
sificação de culturas, incluindo espécies vegetais com alta capacidade produtiva de 
biomassa. . 

CONCLUSÃO

A aplicação de DLB e o consórcio com a gramínea contribuíram para melhoria na 
estrutura do solo avaliada pelo DRES.. 

PALAVRAS-CHAVE: Urochloa ruziziens; Diagnóstico Rápido de Estrutura do Solo; 
Qualidade Física do Solo. 

REVISORES: Professora Dra. Renata Bachin Mazzini Guedes, UFPR. 

RESUMO PARA LEIGOS

O consórcio de milho com braquiária e a aplicação de dejetos de animais podem le-
var a um aumento da qualidade do solo agrícola, com possíveis efeitos na produção 
das culturas. 
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INTRODUÇÃO

O sistema de integração lavoura-pecuária (ILP) é bastante utilizado no estado do Rio Gran-
de do Sul, em especial nas regiões central e oeste. No entanto, muitos produtores relutam 
em adotar esse sistema de produção devido ao impacto do pisoteio bovino no solo. No RS, 
o período de inverno-primavera é caracterizado por solos em condição de alta umidade. 
Essa condição, aliada a condições inadequadas de oferta de forragem e de carga animal, 
resultam em condições favoráveis para a ocorrência da compactação do solo. A compacta-
ção do solo é um dos principais fatores para a diminuição da produtividade das culturas. 

OBJETIVO
Avaliar o impacto de um sistema de integração lavoura-pecuária com diferentes 
culturas de inverno nos atributos físicos do solo. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido em um Argissolo Vermelho no município de Dilermando 
de Aguiar, RS. A área utilizada era cultivada com azevém no inverno e soja no verão. 
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Na safra verão 19/20 a área permaneceu em pousio até a implantação do experi-
mento na safra inverno 20/21. O delineamento experimental utilizado foi em faixas, 
bifatorial 4x2 com 3 repetições. O fator A consistiu-se de área em pousio e cultu-
ras de inverno: aveia preta (Avena strigosa), azevém (Lolium multiflorum) e consórcio 
aveia preta + nabo forrageiro (Raphanus sativus L.). O fator D consistiu na realização 
ou não de pastejo. As propriedades físicas do solo avaliadas foram a densidade do 
solo e porosidade total, conforme metodologia descrita em Teixeira et al. (2017). 

RESULTADOS

Não houve interação entre os fatores avaliados no estudo. O fator D não apresen-
tou diferença significativa nos parâmetros avaliados. Destaca-se que muitos estudos 
observam diferenças nos parâmetros físicos do solo entre áreas com e sem pastejo 
em um período de médio a longo prazo, e o presente estudo foi conduzido durante 
apenas um ciclo das culturas. Houve alteração nos atributos físicos do solo em vir-
tude do fator A. As maiores diferenças na densidade do solo (Ds) e porosidade total 
(Pt) foram observadas na camada 0-5 cm do solo. A utilização das culturas da aveia 
preta e do azevém resultou na redução dos valores da Ds em 8,92% e no incremen-
to da Pt em 9,15%, em relação ao consórcio e pousio. Isso ocorreu, provavelmente, 
devido ao vigoroso sistema radicular das gramíneas contribuindo para uma melhora 
na agregação, com reflexos na estrutura do solo e nos atributos avaliados. 

CONCLUSÃO

Houve redução na densidade do solo e incremento na porosidade total com a uti-
lização das culturas da aveia preta e do azevém. Não houve influência no uso de 
animais nos parâmetros físicos do solo avaliados. 

PALAVRAS-CHAVE: física do solo; compactação; porosidade total; integração lavoura-
pecuária.

REVISORES: Professor, Dr. Cleudson José Michelon, Coordenação Geral de Ensino SVS, 
IFFar. Professora Drª. Emanuele Junges, Coordenação Geral de Ensino SVS, IFFar. 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização de plantas de cobertura promoveu a redução dos valores de densidade 
do solo e incremento na porosidade total. 
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INTRODUÇÃO

O solo é o fator mais afetado no momento das operações de colheita florestal. O uso 
de máquinas de grande porte aumenta os riscos de degradação física do solo, o que 
reduz a produtividade do cultivo subsequente e os ganhos econômicos, principal-
mente devido ao processo de compactação do solo. 

OBJETIVO

Avaliar atributos físicos do solo em área após a colheita de pinus e com a implemen-
tação de pastagem. 

MATERIAL E MÉTODOS

A área após a colheita de pinus recebeu os tratamentos: FtCiR – Festuca+trevo com 
calcário incorporado e resíduos de pinus sobre o solo; FtCiRq – Festuca+trevo com cal-
cário incorporado e resíduos de pinus queimados; FtCsR – Festuca+trevo com calcário 
aplicado na superfície e resíduos de pinus sobre o solo; FtCsRq – Festuca+trevo com 
calcário aplicado na superfície e resíduos de pinus queimados; VNaR – Regeneração 
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da vegetação nativa. O delineamento foi em blocos ao acaso com seis repetições. O 
solo foi coletado na camada 0-20 cm, para determinar sua estabilidade de agregados, 
densidade, porosidade e condutividade hidráulica. Para analisar os sistemas foi reali-
zada análise de componentes principais (PCA). 

RESULTADOS

A PCA explicou 92 % da variabilidade dos dados e separou os atributos físicos do 
solo dos sistemas de manejo pós-colheita de pinus. Os sistemas FtCiRq, FtCsRq e 
VNaR são semelhantes quanto a microporos, capacidade de campo e densidade do 
solo. O sistema FtCiR teve mais bioporos, macroporos e água disponível. O sistema 
FtCsR teve maior condutividade hidráulica. Foi observada correlação entre bioporo-
sidade, macroporosidade e água disponível, atributos que indicam solos com melhor 
qualidade estrutural, o que foi observado no sistema FtCiR. 

CONCLUSÃO

Após a colheita de pinus e introdução de pastagem, a incorporação do calcário e a 
manutenção dos resíduos favoreceu a estrutura do solo (sistema FtCiR), enquanto a 
queima dos resíduos prejudicou a estrutura. 

PALAVRAS-CHAVE: Regeneração natural; Estrutura do solo; Manejo do solo. 

REVISORES: Pesquisadora Dr Tiago Celso Baldissera, EPAGRI; Eng. Agr. Dr Julio Cesar 
Ramos, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

Após a colheita do pinus, a mobilização do solo para incorporar o calcário e a ma-
nutenção dos resíduos vegetais da colheita do pinus melhoram a estrutura do solo. 
A queima dos resíduos prejudica a estrutura do solo. 
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INTRODUÇÃO

Dentre os métodos utilizados para determinação da fração granulométrica do solo, 
consolida-se o método da pipeta. Método que consiste na dispersão química e mecâ-
nica de uma amostra de solo e separação das frações areia e argila por meio de lava-
gem em peneira de 53 µm e pipetagem, respectivamente. Mesmo o método da pipeta 
sendo largamente utilizado e aceito no meio científico, alguns de seus procedimentos 
ainda não foram padronizados o que pode subestimar ou superestimar resultados. 

OBJETIVO

Avaliar o processo de lavagem das areias realizado durante análise granulométrica 
de solo pelo método da pipeta para solos com diferentes classes texturais. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado com 2 tratamentos e 10 repe-
tições, onde T1 = Lavagem da areia anteriormente a fase de sedimentação da argila 
correspondente a análise granulométrica convencional proposta por Gee e Bauder 
(1986) e T2 = Lavagem da areia posteriormente a fase de sedimentação da argila. o 



ESTUDO EXPERIMENTAL | FÍSICA DO SOLO | 177

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

Grau de Floculação foi determinado seguindo fórmula proposta pela EMBRAPA (1997). 
Os tratamentos foram avaliados em Cambissolo Húmico (CH), Argissolo Vermelho (PV), 
Cambissolo Hístico1 (CI1), Cambissolo Hístico2 (CI2), Neossolo Quartzarênico (RQ), Ni-
tossolo Bruno (NB). A comprovação dos resultados foi através de análise de variância e 
comparação de médias utilizando Tukey com 5% de probabilidade de erro. 

RESULTADOS

O CH, PV, CI1, NB e RQ, apresentaram diferenças significativas com superestimativa 
dos teores de areias quando a lavagem foi realizada posteriormente a fase de sedi-
mentação da argila, exceto o CI2 que não apresentou diferença significativa. Houve 
subestimação nos teores de silte na maioria dos solos analisados, exceto para o CI2 
e NB. Quanto aos teores de argila não ocorreu variações significativas em relação ao 
momento de lavagem (antes ou após o período de sedimentação da argila). O Grau 
de Floculação apresentou-se superior significativamente somente para o NB. 

CONCLUSÃO

As classes de solos avaliados neste estudo apresentaram diferenças significativas 
com relação aos tratamentos. Os solos lavados posteriormente a fase de sedimenta-
ção apresentaram maior teor de areia em relação a lavagem convencional. 

PALAVRAS-CHAVE: Granulometria; Análise física do solo; Textura. 

REVISOR: Eng. Agrônomo Dr. Gustavo Eduardo Pereira, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Na análise de solo é necessário separar as frações areia, silte e argila para definir a 
classe textural e os possíveis usos. Porém, os procedimentos desta análise não estão 
padronizados, o que pode levar à quantificação errônea dessas frações.
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INTRODUÇÃO

Sistemas integrados de produção agropecuária reúnem componentes agrícolas, pe-
cuários e florestais, visando a produção sustentável e os efeitos sinérgicos do agroe-
cossistema. A estrutura do solo nesses sistemas pode ser avaliada pelo VESS (Visual 
Evaluation of Soil Structure), um método de avaliação visual da estrutura do solo 
realizado entre 5 e 15 minutos, onde uma amostra de solo é classificada entre as 
qualidades estruturais “friável”, “intacto”, “firme”, “compacto” e “muito compacto”. 

OBJETIVO

Avaliar, visualmente, a estrutura de um Latossolo sob sistemas integrados e nãoin-
tegrados de produção agropecuária. 

MATERIAL E MÉTODOS
Seis sistemas de manejo foram estudados em um Latossolo franco-argiloarenoso na 
Embrapa Pecuária Sudeste em São Carlos – SP: pastagem contínua (CONT), pastagem 
rotacionada (ROT), integração lavoura-pecuária (ILP), integração pecuária-floresta 
(IPF), integração lavourapecuária floresta (ILPF) e vegetação nativa (VN). Os sistemas 
com pastagem foram instalados em 2011, cobrindo uma área total de 30 ha, sem ir-
rigação. A estrutura do solo foi avaliada visualmente em 2019 pelo VESS. A avaliação 
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foi feita a partir da aparência e tato de um bloco de solo de 25 cm de profundidade, 
onde foram atribuídas notas de qualidade estrutural entre Qe1, friável, a Qe5, muito 
compactado. As notas foram submetidas ao teste de Kruskal-Wallis (p < 0,05). 

RESULTADOS

A qualidade estrutural nos diferentes sistemas variou na seguinte ordem: IPF (Qe3,30) 
> ILP (Qe3,13) ~ ILPF (Qe3,12) > ROT (Qe2,24) ~ CONT (Qe2,14) > VN (Qe1,72). Se-
gundo os autores que desenvolveram a metodologia do VESS, notas entre 1 e 3 são 
geralmente aceitáveis, enquanto notas de 4 a 5 requerem mudanças no manejo do 
solo. Nesse sentido, os sistemas ILP, IPF e ILPF devem ser monitorados/manejados 
atentamente. Pisoteio animal e tráfico de máquinas, principais causas de compacta-
ção, podem estar relacionados as maiores notas de qualidade estrutural (indicando 
qualidade inferior) nas áreas de pastagem em relação à vegetação nativa, principal-
mente nos sistemas integrados, onde o trânsito de maquinário agrícola é maior. 

CONCLUSÃO

Os sistemas com pastagem apresentaram qualidade estrutural do solo inferior à 
vegetação nativa, sendo que os sistemas integrados apresentaram qualidade es-
trutural inferior aos demais, possivelmente devido ao pisoteio animal e tráfico de 
máquinas. 

PALAVRAS-CHAVE: VESS; compactação do solo, integração lavoura-pecuária-floresta, 
conservação do solo. 

REVISORES: Professora Ma. Bruna Botin Nascimento – IFRS campus de Vacaria e 
Pesquisador Dr. Jacson Ferreira - Epagri Chapecó. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso da avaliação visual da estrutura do solo é uma técnica útil para avaliar a 
compactação do solo. Este estudo detectou o início da compactação em sistemas 
integrados de produção agropecuária. 

AGRADECIMENTOS: Esse trabalho foi financiado pelo CNPq - Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, FAPESP - Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (processo 2019/14144-0), Rede ILPF e IABS - 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade.
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INTRODUÇÃO

Solos pedregosos são cada vez mais utilizados para a produção agrícola, entretan-
to pouco se sabe sobre suas propriedades hidráulicas. Dificuldade para coleta de 
amostras com anéis e manutenção de continuidade hidráulica durante a aplicação 
de sucção no laboratório são os principais entraves. Esforços para aprimorar técnicas 
para medir propriedades de retenção de água em amostras com estrutura preserva-
da de solos pedregosos são necessárias, pois há demanda de conhecimento sobre a 
capacidade de solos pedregosos reter e fornecer água às plantas. 

OBJETIVO

Avaliar se o uso de uma pasta de partículas finas entre as fontes de sucção (mesas de 
tensão a placas porosas) e a base de blocos de solo pedregosos revestidos com pa-
rafina possibilita a determinação da curva de retenção de água em solos pedregosos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Dez blocos de solo com estrutura preservada foram coletados no horizonte A (de 0 
a 15 cm) de três solos pedregosos e foram revestidos com parafina para preservar 
sua estrutura. Uma pasta saturada de partículas minerais finas (areia fina e quart-
zo moído) com força capilar capaz de resistir às sucções aplicadas foi usada para 
garantir o contato e a continuidade hidráulica entre as amostras e a superficie de 
sucção (mesa de tensão e placas porosas). Sucções de 1 e 10 m foram aplicadas 
em mesa de tensão tipo coluna de areia e câmaras de pressão. A retenção de água 
em sucções superiores a 100 m foi determinada em psicrômetro de ponto de orva-
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lho, modelo WP4C. Aos dados de retenção de água e suas correspondentes sucções 
de cada amostra foi ajustado o modelo de van Genuchten. A raiz média dos erros 
quadráticos (RMSE) do ajuste das curvas e a forma das curvas de retenção de água 
foram usadas para avaliar o desempenho das adaptações feitas nos procedimentos 
de amostragem e analíticos. 

RESULTADOS

O modelo van Genuchten se ajustou bem aos dados de retenção, com RMSE variando 
de 0,0034 e 0,0331 m3 m-3. Os formatos das curvas de retenção de água também não 
suscitam suspeita sobre falta de continuidade hidráulica entre amostras e fontes de 
sução. As diferenças nas curvas de retenção de água também foram coerentes com a 
diferença de composição granulométricas das amostras. Assim, as adaptações avalia-
das nas técnicas de amostragem e laboratoriais ampliam para mais solos a aplicação 
de métodos não transientes para determinação da curva de retenção de água. 

CONCLUSÃO

O uso combinado de blocos de solo revestidos com parafina e pasta de partículas 
finas entre as fontes de sucção e as amostras possibilita a determinação da curva de 
retenção de água em solos pedregosos. 

PALAVRAS-CHAVE: adaptação de técnicas, propriedades hidráulicas, blocos de solo 
parafinados. 

REVISORES: Professor Paulo Ivonir Gubiani, Universidade Federal de Santa Maria/UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Em solos pedregosos é mais difícil quantificar retenção de água, o que também ca-
recia de adaptação de técnicas laboratoriais. Nosso estudo mostra como a curva de 
retenção de água pode ser medida em blocos de solos pedregosos com adaptação 
de técnicas existentes. 
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INTRODUÇÃO

A compactação é um atributo determinante da qualidade do solo, sendo potencialmente 
um limitante produtivo e fator degradante, pontos incompatíveis com a necessária agri-
cultura conservacionista em contexto de crise ambiental, econômica e social. A resistên-
cia mecânica do solo à penetração (RP), sobretudo juntamente com a densidade (Ds) e 
a umidade gravimétrica do solo (Ug), é um dos principais indicadores da compactação, 
respondendo a manejos, como: a época de adubação e a presença de pastejo. 

OBJETIVO

Objetivou-se compreender a influência de diferentes épocas de reposição de fósforo 
(P) e potássio (K) e do pastejo hibernal sobre a compactação do solo em sistema de 
produção de soja. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado em 2017 em Eldorado do Sul – RS, sob clima Cfa e con-
dições edáficas de um Plintossolo Argilúvico Distrófico com 14% de argila na camada 
superficial, consistindo em uma sucessão de cultura entre azevém e soja. O delinea-
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mento experimental foi de blocos casualizados em esquema fatorial 2x2, com quatro 
repetições, sendo: época de reposição de P e K, na pastagem (sistema) ou na soja (con-
vencional), e pastejo hibernal de ovinos, com ou sem pastejo. Ao final do ciclo da soja 
da safra 2021/2022, avaliou-se a RP, a Ds e a Ug até 30 cm de profundidade (0-5, 5-10, 
10-20 e 20-30 cm). Os dados foram organizados, estratificados e submetidos à análise 
de variância e ao Teste de Tukey com nível de significância de 5%. 

RESULTADOS

Verificou-se efeito dos dois fatores estudados, na independência um do outro. Menor 
compactação do solo, avaliada pela RP, foi verificada na camada mais superficial 
(0-5 cm), nas parcelas manejadas sem pastejo e com reposição de P e K na soja. Não 
houve diferença de densidade do solo entre os manejos testados, provavelmente 
pelo número de coletas realizadas que não permitiram sensibilidade estatística. A 
umidade gravimétrica do solo foi maior quando houve reposição de P e K na soja, 
em interação com a presença de pastejo hibernal. A diferença se deve provavelmen-
te pelo maior crescimento e, consequente, maior absorção de água da pastagem que 
recebeu a reposição de P e K, justificando a sua maior RP. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que há efeito, de forma independente, dos manejos sobre a compactação 
do solo. Parcelas manejadas com a presença de pastejo hibernal e com a reposição de 
P e K na pastagem apontaram para valores maiores de compactação indicada pela RP. 

PALAVRAS-CHAVE: Resistência à penetração, qualidade do solo; Sistema integrado de 
produção, integração lavoura-pecuária. 

REVISORES: Professora Drª. Amanda Posselt Martins, UFRGS. Eng. Agrônoma Rafaela 
Dulcieli Daneluz Rintzel, UFRGS. 

RESUMO PARA LEIGOS

A compactação do solo é indicadora de qualidade e responsiva ao manejo. Pode ser 
obtida através da resistência à penetração, densidade e umidade. Observou-se como 
melhor na reposição de P e K na pastagem e na ausência de pastejo hibernal. 
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INTRODUÇÃO

O termo compressibilidade vem sendo adotado desde meados de 1933 concomi-
tantemente com a pressão de pré-consolidação (ppc), essa definida como a máxima 
pressão que um solo suporta sem ocasionar compactação excessiva. Outro fator 
importante que acompanha a ppc é o índice de compressão (Cc), propriedade que 
relaciona a densidade do solo pelos incrementos de tensões aplicadas no mesmo, 
ou seja, a partir do Cc podemos saber se o solo é suscetível ou não a compactação. 

OBJETIVO

Avaliar os efeitos da intensidade de tráfego de máquinas de colheita da madeira em 
povoamentos de Eucalyptus sp. na densidade, na pressão de pré-consolidação e no 
índice de compressão de um Cambissolo Húmico. 

MATERIAL E MÉTODOS

A área era localizada em Barra do Ribeiro, RS, em um Cambissolo Húmico com 16, 22, 
39 e 23 % de argila, silte, areia grossa e areia fina, respectivamente, sendo o relevo 
plano a suave ondulado. O delineamento experimental foi em blocos casualizados 
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(três repetições), com alocação de parcelas testemunhas (sem tráfego) e tratamentos 
após uma passada de Harvester mais sucessivas passadas de Forwader (1, 2, 4, 8, 16 
e 32). A umidade era de ±0,12 g g-1. Foram coletadas seis amostras indeformadas, na 
trilha dos rodados, nas camadas de 0-10, 10-20, 20-40 e 40-60 cm, saturando-as nas 
tensões de água 10 e 100 kPa com determinação da densidade e ensaio de compres-
são uniaxial. Dados foram submetidos à ANOVA e teste de médias. 

RESULTADOS

Houve alteração significativa na densidade em quase todos os níveis de tráfego 
simulados e camadas avaliadas (média de 1,66 Mg m-3) em comparação com a teste-
munha (média de 1,61 Mg m-3), com exceção de camada de 20-40 cm. Na tensão de 
10 kPa, não houve alteração significativa da ppc, porém, constatou-se maior varia-
bilidade nos tratamentos (CV de 48 %); enquanto o Cc apresentou resposta aos tra-
tamentos nas camadas de 0-10 e 10-20 cm com média de 0,17 na testemunha e de 
0,10 após tráfego. Na tensão de 100 kPa, somente houve alteração da ppc na camada 
superficial e após 32 passadas de Forwarder com valor de 170 kPa e na testemunha 
de 109 kPa. O Cc apresentou tendência de alteração semelhante ao encontrado na 
tensão de 10 kPa. 

CONCLUSÃO

O aumento da intensidade de tráfego alterou a densidade e o índice de compres-
são, sobretudo nas camadas de 0-10 e 10-20 cm em ambas tensões (10 e 100 kPa). 
Entretanto a ppc apresentou alta variabilidade e limitada resposta aos tratamentos. 

PALAVRAS-CHAVE: Compressibilidade; Pressão de Pré-Consolidação, Mecânica dos Solos. 

REVISORES: Professor Dr. Jackson Adriano Albuquerque, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A compressibilidade do solo é a sua resistência em reduzir seu volume quando sub-
metido a alguma pressão, ocorrendo a expulsão de água e ar dos vazios do solo. 
Portanto, pode ser um indicador de alterações na estrutura física. 
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INTRODUÇÃO

A condutividade hidráulica do solo é um importante parâmetro para estudos que 
envolvem a dinâmica de água no solo. A determinação da condutividade pode ser 
realizada em laboratório através do permeâmetro de carga constante devido sua 
facilidade na obtenção dos dados que permitem o cálculo do coeficiente de con-
dutividade hidráulica de determinados solos. Este trabalho, foi realizado usando a 
plataforma Arduino que utiliza linguagem C/C++ modificada e orientada a objetos. 

OBJETIVO

Obter e armazenar informações necessárias para a determinação do coeficiente de 
condutividade hidráulica saturada de dois tipos diferentes de solo, através da plata-
forma de prototipagem Arduino. 
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MATERIAL E MÉTODOS
A bancada desenvolvida funcionou análoga ao permeâmetro de carga constante, 
medindo a massa da água que passa pela amostra de solo automaticamente, através 
de balanças dispostas abaixo das amostras de solo, armazenado o valor com inter-
valo de tempo de um minuto. A construção da parte eletrônica foi constituída de 
Placa Arduino UNO, células strain gauge e módulo conversor de peso HX 711. Foram 
coletadas amostras de dois tipos de solo (Latossolo Vermelho Distroférrico Típico e 
Vertissolo Hidromórfico) preparadas três amostras de cada tipo dispostas em anéis 
de PVC com 50mm de diâmetro e 100mm de altura. Em cada amostra de solo foi 
aplicada uma carga de 10cm de lamina d’água. 

RESULTADOS
Foi possível, através de análise estatística, identificar uma diferença significativa 
entre os solos observar a diferença de massa de água por minuto ao comparar os 
dois tipos de solo. O Vertissolo Hidromórfico, devido a sua estrutura e por se tratar 
de um solo aluvial apresentou valor médio de condutividade hidráulica saturada de 
2,44 mm/h, enquanto o Latossolo Vermelho Distroférrico Típico apresentou valor 
médio de 4,28 mm/h, devido a ser um solo bem estruturado e com maior percentil 
de macroporos. Contudo, o protótipo mesmo apresentando dados iniciais promis-
sores, está em fase experimental, sendo ainda, necessárias análises em diferentes 
granulometrias de solo e diferentes carga de pressão. 

CONCLUSÃO
A bancada apresentou fácil implementação, já que utiliza plataforma livre com vas-
ta documentação disponível. Além disso, os resultados preliminares mostram uma 
diminuição das chances de erro humano gerado pelo manuseio do equipamento. 

PALAVRAS-CHAVE: Água no solo; permeâmetro de carga constante; prototipagem. 

REVISOR: Professor Dr. João Francisco Carlexo Horn, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS
Automatizar processos visa tornar menos dispendiosa e com menores chances de er-
ros tarefas antes realizadas por humanos. Este estudo mostrou resultados que é pos-
sível determinar a condutividade hidráulica saturada através da plataforma Arduíno. 
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Guilherme Eduardo Mörschbacher Gabriel
Mestrando(a) em Ciência do Solo, Universidade Federal Rio Grande do Sul-UFRGS, Av. Bento Gonçalves 7712  
– Porto Alegre - RS, guilhermegabrieledu@hotmail.com 

Jéssica Tais Kerkhoff
Mestranda em Ciência do Solo, Universidade Federal Rio Grande do Sul-UFRGS, Av. Bento Gonçalves 7712  
– Porto Alegre - RS, jessica_kerkhoff@hotmail.com

Claudia Alessandra Peixoto de Barros
Professora Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS, departamento de solos, Porto Alegre -RS, 
claudia.barros@ufrgs.br

Mara Grohs 
Pesquisadora do Instituto Rio Grandense do Arroz – IRGA, Estação Regional de Pesquisa do IRGA/Cachoeira  
do Sul, grohs.mara@gmail.com

Vitor Jardim Leão 
Acadêmico de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS, Porto Alegre -RS,  
vitorleao622@gmail.com 

INTRODUÇÃO

A expansão do cultivo da soja em terras baixas no estado do Rio Grande do Sul 
intensificou-se nos últimos 10 anos. No entanto, devido a atributos físicos do solo, 
torna-se necessária a descompactação do solo e um dos mecanismos para isso é a 
escarificação. Todavia, esse procedimento de descompactação é efêmero ou pouco 
duradouro, menos de um ano, sendo necessário aliar essa técnica ao uso de plantas 
de cobertura no outono-inverno para prolongar o efeito da escarificação. 

OBJETIVO
Avaliar o efeito de plantas de cobertura de solo no outono-inverno e do manejo do 
solo por meio da escarificação sobre as características físicas do solo e a produtivi-
dade de grãos de soja. 

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido em parceria com o IRGA de Cachoeira do Sul - RS, na 
safra de 2021/22. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, dispos-
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tos num fatorial, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram da realização ou 
não da escarificação (E/N) do solo e do uso das plantas de coberturas, azevém (AZ), 
trevo persa (TR) e o consórcio azevém+trevo persa (AZ+TR) e o pousio (PO). Foram 
avaliadas a densidade (Ds) e a porosidade total do solo (Pt), antes da semeadura da 
soja (06/11/2021) e após a sua colheita (23/04/2022), bem como a produtividade de 
grãos da soja. Os dados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de significância, no programa R. 

RESULTADOS
Na primeira coleta, a Ds para E foi menor do que áreas com N, 1,61 e 1,68 g cm3, res-
pectivamente. Na segunda coleta não houve diferença. O uso de coberturas influen-
ciou ambos os períodos de coleta. Na primeira, o TR, apresentou Ds menor em relação 
ao PO e na segunda menor no TR em relação ao AZ. A Pt foi maior na área E em relação 
à N, 0,40 e 0,37 m3 m-3, respectivamente. Houve efeito de plantas de cobertura sobre 
a Pt, na avaliação realizada após a colheita da soja, em que o TR, apresentou a maior 
média (0,31 m3 m-3). No entanto, estas diferenças nos atributos físicos do solo não se 
refletiram na produtividade de grãos da soja, onde média foi considerada muito baixa 
(2.095 kg ha-1), podendo estar relacionada à estiagem ocorrida. 

CONCLUSÃO
A produtividade não variou entre os tratamentos, entretanto, a realização da escarifi-
cação do solo, aliada ao uso do trevo persa, resultou em uma melhor condição física 
do solo para o desenvolvimento da planta de soja. 

PALAVRAS-CHAVE: mobilização do solo; trevo-persa; sistema conservacionista de 
manejo do solo. 

REVISORES: Paulo Regis Ferreira da Silva; Ibanor anghinoni. 

RESUMO PARA LEIGOS

O cultivo da soja em terras baixas na maioria das lavouras faz uso de mobilização 
do solo, sendo que o uso de plantas de cobertura aliada a esta prática melhora a 
condição física do solo e, em consequência, o desenvolvimento das plantas de soja. 
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Enquadramento dos solos de Santa Catarina 
segundo as Instruções Normativas de 2008 e  
2022, em função de água disponível estimada 

Cristina Pandolfo
Pesquisadora, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), Rod. Admar 
Gonzaga, 1347 Florianópolis, cristina@epagri.sc.gov.br

Elisângela Benedet da Silva
Pesquisadora, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), Rod. Admar 
Gonzaga, 1347 Florianópolis, elisangelasilva@epagri.sc.gov.br

Everton Blainski 
Pesquisador, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), Rod. Admar 
Gonzaga, 1347 Florianópolis, evertonblainski@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

A Água Disponível do Solo (AD) desempenha um papel fundamental na gestão do 
risco climático. A Instrução Normativa (IN) 02/2008 define três tipos de solos e respec-
tivas classes de AD como parâmetro de avaliação do risco climático do Zoneamento 
Agrícola de Risco Climático (ZARC), em função dos teores de argila para três tipos de 
solos. Porém, a IN 01/2022 adota a metodologia que usa uma função de pedotransfe-
rência com base nos percentuais de areia, silte e argila para definir seis classes de AD. 

OBJETIVO

Simular o enquadramento de uma base de dados de solos de Santa Catarina nas 
classes de AD com base nas INs 02/2008 e 01/2022. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi organizada uma base de dados de SC com 180 amostras de solos por camadas 
com valores percentuais de areia, silte e argila e AD em cm3 cm-3 e transformados 
para mm cm-1. Os valores de AD foram obtidos a partir da diferença entre a umidade 
volumétrica na Capacidade de Campo e no Ponto de Murcha Permanente. Foi reali-
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zada uma análise descritiva dos dados e as amostras classificadas pelos grupamen-
tos texturais e pelos valores de AD para atender as INs 2/2008 (3 classes) e 1/2022 
(6 classes). Foi aplicada uma Análise de Componentes Principais (PCA) a partir dos 
teores de areia, silte, argila e AD. As análises foram realizadas no ambiente R. 

RESULTADOS

Predominam classes argilosa (45%), média (34%) e arenosa (20%). Os valores de AD 
variaram de 0,5 a 1,5 mm cm-1. As classes argilosa e média apresentaram os maio-
res valores de ADs 1,49 e 1,42 mm cm-1, respectivamente. A classe muito argilosa 
apresentou o menor valor máximo de AD de 0,77 mm cm-1. As 180 amostras foram 
classificadas em 5 classes das 6 definidas pela IN 2/2022, sendo 9 na AD2, 53 AD3, 81 
AD4, 32 AD5 e 6 AD6. A IN 02/2008 classificou 5 amostras na classe 1, 54 na classe 2, 
85 na classe 3 e 36 amostras como inaptas pelo tipo de solo (argila <= 10%). Pela IN 
02/2022, as mesmas 36 amostras foram classificadas em 3 como AD2, 18 como AD3, 
12 como AD4 e 3 como AD5. A PCA explicou 62% (PC1) e 23% (PC2) da variabilidade 
dos dados. 

CONCLUSÃO

Houve diferença de enquadramento nas duas classificações. Classes com altos te-
ores de areia e argila apresentaram baixos teores de AD. Os teores de areia, silte e 
argila não discriminaram as classes de AD. 

PALAVRAS-CHAVE: Análise de risco climático; zoneamento; textura do solo. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, Departamento de Engenharia Rural, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Recomendamos o ajuste da função de pedotransferencia proposta pela IN 01/2022 
a uma base de dados de solos representativa de todas as regiões do estado de SC, 
com enfâse nas classes com menores teores de AD (arenosa e muito argilosa). 
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Fluxo de água no solo: faça você mesmo 
aplicações da equação de Richards com VBAExcel 

Paulo Ivonir Gubiani 
Professor, Universidade Federal de Santa Maria/UFSM, paulo.gubiani@ufsm.br

INTRODUÇÃO

Centenas de estudantes do Brasil não conseguem aplicar a equação de Richards para 
resolver problemas de fluxo de água no solo. Os estudantes adquirem noções teó-
ricas nos programas de pós-graduação, mas não conseguem explicar quantitativa-
mente processos como infiltração, drenagem, redistribuição da água e evaporação, 
nem quanto eles são afetados por precipitação e evapotranspiração ou mudanças em 
propriedades hidráulicas do solo. Essa lacuna grande na aplicação de física do solo de-
manda soluções, dada a importância da água nos ecossistemas naturais ou cultivados. 

OBJETIVO

Implementar uma ferramenta em linguagem VBA-Excel com solução explícita da 
equação de Richards para o ensino da dinâmica espaço-temporal de água no solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

Um algoritmo em VBA-Excel foi desenvolvido para resolver explicitamente a equa-
ção de Richards em uma dimensão (1D). O algoritmo simula infiltração, drenagem, 
evaporação e redistribuição de água no solo a partir de propriedades hidráulicas do 
solo (parâmetros da curva de retenção de água de van Genuchten e condutividade 
hidráulica de solo saturado), condição inicial (conteúdo de água) e de contorno, de-
finidas pelo usuário. Os parâmetros hidráulicos e condição inicial são informados na 
planilha, para cada ponto discretizado do perfil de solo. As condições de contorno 
superior (potencial de extração por evaporação, potencial de fornecimento por pre-
cipitação, etc) e inferior (drenagem ou outras) são definidas no script do algoritimo. 
Diferentes processos foram simulados e comparados com o Hydrus-1D, um dos mo-
delos mais conceituados sobre a dinâmica de água no solo. 
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RESULTADOS

Os resultados das simulações de infiltração, drenagem e ascensão capilar, por 120 h, 
feitas com o algoritmo em VBA-Excel para perfil de solo franco e homogêneo, com 
1 m de profundidade foram semelhantes às simulações do Hydrus-1D. Atraso no 
aprofundamento da frente de infiltração e subida da frente de umedecimento por 
capilaridade foram notados apenas em tempos mais próximos de 120 h. Contudo, o 
desempenho do algoritmo pode ser considerado satisfatório para propósitos didáti-
cos. Além disso, o script é aberto e pode ser acessado pelos estudantes que podem 
ver e estudar como os cálculos são feitos. O script também pode ser manipulado 
para se ajustar aos problemas a serem resolvidos. 

CONCLUSÃO

O algoritmo em VBA-Excel resolve explicitamente a equação de Richards e simula 
vários processos que envolvem o fluxo de água no solo com resultados semelhantes 
ao do Hydrus1D, servindo como uma ferramenta útil para o ensino em física do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Modelagem, ensino em física do solo, Hydrus-1D. 

REVISOR: Professor Quirijn de Jong van Lier, CENA-USP. 

RESUMO PARA LEIGOS

A modelagem é um recurso matemático indispensável para conhecimento detalha-
do do fluxo de água no solo. Quantificar e prever infiltração, drenagem, ascensão 
capilar e evaporação é primordial para traçar o curso que esses processos seguem 
num ambiente em transformação. 



194 | ESTUDO EXPERIMENTAL | FÍSICA DO SOLO

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Funções hidráulico-energéticas na análise da 
qualidade física de Neossolos sob diferentes 
usos em escala de bacia hidrográfica 

Angelo Garcia Costa
Universidade Federal de Pelotas– costagarciaangelo@gmail.com

Mauricio Fornalski Soares
Universidade Federal de Pelotas– mauriciofornalski@gmail.com

Rômulo Félix Nunes
Universidade Federal de Pelotas– romulofelixnunes@gmail.com

Miguel David Fuentes Guevara
Universidade Federal de Pelotas - miguelfuge@hotmail.com

Luis Carlos Timm 
Universidade Federal de Pelotas– lctimm@ufpel.edu.br

INTRODUÇÃO

Compreender a dinâmica da água no solo e a influência dos diferentes usos é um 
dos principais pilares da gestão dos recursos hídricos em bacias hidrográficas. Di-
versos atributos do solo têm sido utilizados para descrever a sua qualidade física, 
sendo assim, os índices baseados nas energias hidráulicas relacionadas às curvas de 
retenção de água no solo (CRAS), são uma alternativa viável, pois são aplicáveis em 
qualquer local de estudo, independente da escala e de suas características. 

OBJETIVO

Avaliar a qualidade física de Neossolos sob diferentes usos a partir do uso das fun-
ções de energia hidráulica na bacia hidrográfica Sanga Ellert (BHSE), localizada no 
município de Canguçu – RS. 

MATERIAL E MÉTODOS

Em uma malha regular experimental (50m x 75m) foram coletadas 170 amostras 
de solo, sendo determinadas em laboratório a densidade, a porosidade total, a ma-
croporosidade, a microporosidade e as CRAS. Posteriormente, foram calculados os 
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parâmetros da CRAS (θs, θr, α, n, m) e os índices de energia hidráulica para estimar 
as energias associadas à aeração e retenção de água no solo e suas inter-relações. 
Os dados foram submetidos a análises de estatística descritiva e multivariada, à fim 
de entender as relações entre os atributos do solo, os índices de energia hidráulica 
e os diferentes usos. 

RESULTADOS

Locais com Mata Nativa possuem uma boa qualidade física do solo, o solo com o 
uso de Culturas Anuais necessita de mais energia para a planta retirar água do solo 
e menor energia para atingir a umidade na capacidade de campo (θcc), sendo o uso 
onde existe o maior desequilíbrio entre estas energias. Devido principalmente à sua 
menor macroporosidade, o solo sob Pastagem necessitou de maior trabalho do po-
tencial gravitacional para drenar a água da saturação a capacidade de campo e os 
locais com Silvicultura apresentaram uma qualidade física do solo inferior à da Mata 
Nativa e superior aos outros usos. 

CONCLUSÃO

Os usos do solo influenciaram estatisticamente os índices de energia hidráulica, 
sendo que as energias de aeração e de retenção de água no solo da bacia hidrográ-
fica da sanga Ellert estão diretamente relacionadas com os diferentes usos. 

PALAVRAS-CHAVE: Retenção de água no solo, Usos do solo, Qualidade física do solo. 

REVISOR: Prof. Dr. Luis Eduardo Akiyoshi Sanches Suzuki, UFPel. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso das funções hidráulico-energéticas para analisar a qualidade física do solo 
demonstra ser promissor, principalmente demonstrando quais locais possuem maior 
fragilidade natural. 
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Intensidades de pastejo na resistência e 
elasticidade microestrutural de Latossolo em 
sistema integrado de produção agropecuária 

Alan Carlos Batistão
Dr., Eng° Agrônomo, CCA/UFSC, Rod. Admar Gonzaga,1346, Itacorubi, Florianópolis, alanbatistao@gmail.com

Jordano Vas Ambus
Dr., Eng° Agrônomo, Bioporo: Manejo, Solo e Irrigação, jvambus@gmail.com

José Miguel Reichert 
Pesquisador, CCR/UFSCM, reichert@smail.ufsm.br

INTRODUÇÃO

Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) são estratégias de manejo e 
uso do solo com maior diversificação da produção, que aumentam a eficiência e a 
autonomia dos agroecossistemas. Contudo, o manejo inadequado da lotação animal 
pode causar efeitos negativos na estrutura do solo em macro e microescala. Os efei-
tos na microescala decorrem de modificações nos fatores de ligação entre partícu-
las, alterando a resistência e a elasticidade microestrutural do solo. 

OBJETIVO

Avaliar se diferentes intensidades de pastejo alteram a resistência e a elasticidade 
da microestrutura de um Latossolo Vermelho distroférrico manejado em sistema 
integrado de produção agropecuária. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em Latossolo Vermelho distroférrico manejado durante 
15 anos em SIPA, com soja no verão e aveia preta + azevem destinados ao pastejo 
contínuo de bovinos de corte no inverno. Os tratamentos foram intensidades de pas-
tejo, determinadas pela altura da pastagem sendo: pastejo intenso (PI, com 0.1 m de 
altura), pastejo moderado (PM, com 0.3 m de altura) e uma área não pastejada (SP). 
Amostras de solos deformadas foram coletadas nas camadas de 0-5, 5-10 e 10-20 
cm de profundidade e, após o preparo, foram submetidas ao teste de varredura de 



ESTUDO EXPERIMENTAL | FÍSICA DO SOLO | 197

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

amplitude em reômetro modular compacto, equipado com placas paralelas rugosas, 
obtendo as variáveis: deformação (γLVE) e tensão (τLVE) na faixa viscoelástica linear, 
deformação (γTmáx) e tensão (τmáx) no ponto de cisalhamento máximo, deformação 
(γYP) e tensão (τYP) no ponto de escoamento e integral z (Iz). 

RESULTADOS

A γLVE não foi afetada pelas intensidades de pastejo e reduziu com o aumento da 
profundidade do solo, atingindo diferença de 37% entre a primeira e a última ca-
mada avaliada. A γTmáx diminuiu com o aumento da profundidade do solo em todas 
as intensidades de pastejo, com redução de 56, 44 e 38% entre a primeira e última 
camada para PI, PM e SP, respectivamente. Somente a camada superficial ocorreu 
influência dos tratamentos, na qual o SP apresentou γTmáx, 31 e 24% superior ao PI e 
PM, respectivamente, não havendo diferenças entre essas intensidades de pastejo. O 
pastejo não afetou a Iz e ocorreu redução média de aproximadamente 8% na cama-
da de 10-20 cm de profundidade em relação às camadas superiores. As variáveis τLVE, 
τmáx, γYP e τYP não foram alteradas pela intensidade de pastejo e apresentaram valores 
semelhantes nas três camadas do solo. 

CONCLUSÃO

Nas condições experimentais utilizadas, a intensidade de pastejo exerceu pouca in-
fluência sobre elasticidade e não afetou a resistência da microestrutura. Além disso, 
houve redução da elasticidade da microestrutura com o aumento da profundidade 
do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Reologia, Microestrutura, Manejo integrado, Pisoteio animal. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss,UFSC; Professora Dra. Monique Souza 
Teixeira, UFSC 

RESUMO PARA LEIGOS

O pisoteio do gado nos sistemas rotacionados tem pouca influência na a resistência 
e na capacidade de deformação da microestrura do solo. 
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Lúpulo Chinook cultivado sob diferentes teores  
de umidade de solo 
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INTRODUÇÃO

Na serra catarinense, o recente cultivo de lúpulo, que foi impulsionado pela de-
manda na fabricação de cervejas artesanais, está sendo introduzido em pequenas 
propriedades familiares, e mostrando-se como mais uma opção de renda para pro-
dutores rurais. Entretanto, apesar de ter se mostrado como uma cultura promissora, 
não se tem conhecimento sobre o comportamento da planta e sua necessidade de 
água durante o ciclo de cultivo em condições edafloclimáticas locais. 

OBJETIVO

Avaliar o comportamento de plantas de lúpulo cultivar Chinook em diferentes teo-
res de umidade do solo durante o ciclo de cultivo. 

MATERIAL E MÉTODOS

Mudas de lúpulo Chinook foram conduzidas em estufa, em vasos de 25 L com um 
Cambissolo Húmico. Determinou-se a capacidade de campo (CC) em mesa de tensão 
de areia e aplicou-se os tratamentos de 97CC (90 a 100% da CC); 83CC (75 a 85% da 
CC); 69CC (60 a 70% da CC) durante todo o ciclo e 83CCpc (75 a 85% da CC) durante 
todo o ciclo mas com corte da irrigação 4 dias antes da colheita. Semanalmente, cada 
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vaso era pesado e adicionado água se necessário. Deteminou-se o consumo médio de 
água/planta/dia, e avaliou-se altura final das plantas e massa fresca da parte aérea. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro repetições. Os 
resultados foram submetidos a análise de variância e Teste Tukey, a 5%. 

RESULTADOS

A capacidade de campo do Cambissolo Húmico utilizado foi de 0,40 m3m-3, e o con-
sumo médio diário de água por planta foi de 690, 600, 480 e 620 ml para os tra-
tamentos 97CC, 83CC, 69CC e 83CCpc, respectivamente. A altura final das plantas 
não diferiu estatisticamente entre os tratamentos, com uma média de 3,58 m (2,04 
m para 97CC, 2,10 m para 83CC, 1,90 m para 69CC e 2,04 m para 83CCpc). Quanto 
à massa fresca da parte aérea, os únicos tratamentos que diferiram entre si foram 
97CC (183 g) e 83CC (107g). Os demais tratamentos resultaram em 125 g para umi-
dade de 69CC e 154 g para 83CCpc. 

CONCLUSÃO

Os diferentes teores de umidade de solo não interferiram na altura final de plantas 
de lúpulo Chinook na primeira safra de cultivo, embora a massa fresca da parte aé-
rea tenha sido maior nos vasos com maior disponibilidade hídrica. 

PALAVRAS-CHAVE: Humulus lupulus, restrição hídrica, produtividade. 

REVISORES: Professor Dr. Bruno Pansera Espíndola, IFC; Eng. Agrônomo Dr. Felipe 
Augusto Moretti Ferreira Pinto, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

Avaliou-se o efeito de diferentes umidades no solo no cultivo de lúpulo Chinook. 
A disponibilidade hídrica não influenciou na altura final de plantas, mas em maior 
umidade as plantas obtiveram maior massa fresca da parte aérea. 
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Modificações do estoque de carbono de um 
Nitossolo Bruno em decorrência do seu uso 

Jadiel Andognini
Doutorando, Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), Avenida Luís de Camões, 2090,  
jadi.andognini@gmail.com.

Jackson Adriano Albuquerque
Professor, Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), jackson.irai@gmail.com. 

Elias da Silva Scopel
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INTRODUÇÃO

O carbono do solo é um constituinte importante do ciclo global do elemento e 
contribui para manter os solos produtivos. O impacto da colheita de Pinus sp. no 
carbono do solo é pouco estudado, visto que a remoção de florestas plantadas para 
implantação de culturas anuais/pastagens vêm sendo uma prática comum na região 
serrana de Santa Catarina. 

OBJETIVO

Analisar se o manejo de colheita de Pinus e implantação de pastagem em Nitossolo 
Bruno interfere no estoque de carbono e comparar o estoque de carbono do solo de 
áreas manejadas com mata nativa. 

MATERIAL E MÉTODOS

Em Nitossolo Bruno no município de Campo Belo do Sul – SC selecionamos áreas e 
coletamos amostras com estrutura alterada nas camadas de 0-5, 5-10, 1020, 20-30 e 
30-40 cm, na mata nativa (MN), floresta de pinus (FP), pós-colheita florestal (COL) e 
pastagem implantada após a colheita florestal com 1 (P1), 3 (P3) e 5 anos (P5). O teor 
de carbono (C) foi determinado por analisador elementar por combustão seca para 
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calcular o estoque de carbono (eCOT) pelo método da massa equivalente. Utilizou-se 
contrastes com a floresta de Pinus como referência para visualizar a diferença no COL 
e nos distintos anos de pastagem, e comparar a média referência da mata nativa para 
observar se o uso do solo interfere no estoque de carbono. 

RESULTADOS

A introdução de FP em áreas de MN reduz o estoque de ecot na camada de 5 a 20 cm. 
A colheita da FP e introdução de pastagens alterou pouco o ecpt. Apenas na área após 
a coleta de pinus foi observado aumento de 33 para 44 na amada de 10 a 20 cm. Esse 
maior estoque pode ser devido a maior densidade do solo em COL pelas práticas de 
colheita florestal, pela movimentação de partículas em profundidade em função da 
destoca e queima de resíduos florestais e devido a variabilidade natural do solo. 

CONCLUSÃO

O manejo de colheita florestal e implantação de pastagem anual alterou pouco o 
estoque de carbono do solo. No entanto em comparação à mata nativa há redução 
do estoque de carbono na FP. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do solo; Pinus; Mata Nativa; Pastagem. 

REVISOR: Professor Dr. Jackson Adriano Albuquerque, Udesc. 

RESUMO PARA LEIGOS

Quando um solo com mata nativa é transformado em área de produção de pinus há 
perda de carbono na camada arável (até 20 cm). A introdução de pastagem após a 
colheita florestal mantem o estoque de carbono no solo num curto prazo. 
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Infiltração de água associada a presença de pedras 
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Rodrigo de Moraes Galarza 
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INTRODUÇÃO

 � A quantidade e disposição de fragmentos rochosos (FR) no perfil do solo podem 
beneficiar a infiltração de água no solo (IAS);

 � Observa-se ausência de escoamento superficial em áreas declivosas de solos 
pedregosos;

 � Conhecer a relação entre IAS e quantidade de FR pode contribuir no planeja-
mento de uso e evitar degradação dos solos.

OBJETIVO

Avaliar se existe relação entre infiltração e quantidade de fragmentos de rocha no solo.

MATERIAL E MÉTODOS

 � O estudo foi realizado em quatro perfis de solo localizados em uma área agrí-
cola no município de Ivorá-RS;

 � Nos perfis foi avaliada a IAS e a proporção de partículas de terra fina e de FR;

 � A IAS foi medida em duas datas, com três repetições, usando um infiltrômetro 
de anéis concêntricos;

 � A proporção de partículas de terra fina e de FR foi determinada no laboratório 
em 3 amostras coletadas em camadas delimitadas morfologicamente;

 � A análise de variância (p<0,05%) foi usada para avaliar se a quantidade de frag-
mentos afetou a infiltração estável, e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey (p<0,05%).
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RESULTADOS

 � A distribuição de FR na primeira camada dos perfis I, II e IV variou de 1 até 24%, 
enquanto no perfil III foi de até 69%;

 � Observamos que a infiltração estável é beneficiada pela maior proporção de FR 
na camada superficial, podendo aumentar em até quatro vezes com o aumento 
de FR para próximo de 55%.

CONCLUSÃO

Há relação positiva entre infiltração estável e quantidade de FR na camada superficial.

O aumento na proporção de FR nas demais camadas parece ter pouca influencia na 
infiltração estável se houver grande quantidade de FR na camada superficial.
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INTRODUÇÃO

Pedras ou fragmentos de rocha (FR) no solo, além de dificultar a mecanização, são 
consideradas como fator de redução da disponibilidade de água às plantas. Porém, se 
os FR forem porosos eles também podem armazenar e disponibilizar água às plantas. 
Conhecer isso em solos com FR porosos contribui para ajustar o planejamento de 
cultivos e práticas de manejo voltadas a garantir oferta de água às plantas e também 
oferece subsídios para um uso mais flexível do Zoneamento de Risco Agroclimático, 
restringindo menos as épocas de semeadura em solos com FR porosos. 

OBJETIVO

Caracterizar a retenção de água em fragmentos de rocha de solos pedregosos de 
diferentes geologias. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliados FR do horizonte A de solos derivados de rochas vulcânicas (local 
A), granito (local B) e sedimentares (local C). Nos FR foi determinado o conteúdo de 
água na saturação (θs), na capacidade de campo (CC) e no ponto de murcha per-
manente (PMP). O volume dos FR foi determinado por deslocamento de água ao 
serem imersos em proveta graduada. Antes da imersão, os FR estavam saturados. 
Na sequência, os FR foram pesados para determinar o θs e foram submetidos a uma 
sucção de 1 m em coluna de areia para estimar a CC. O conteúdo de água no PMP, 
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equivalente a uma sucção de 150 m, foi determinado em WP1 após os FR terem sido 
fraturados em tamanhos entre 2 e 4 mm. Além disso, a água disponível foi calculada 
pela diferença entre CC e PMP. O efeito dos solos na retenção de água foi analisado 
pela estatística não paramétrica de Kruskal-Wallis, com comparação de medias pelo 
teste t (p < 0,05). 

RESULTADOS

No local A, onde os FR eram mais porosos, a retenção de água foi maior em comparação 
ao local B e C em todas as sucções avaliadas. Na saturação, CC e PMP, o local A reteve 
0,39, 0,34, 0,07 m3 m-3, respectivamente. Nos locais B e C, a maior retenção de água foi 
apenas 0,1 m3 m-3, valor que corresponde ao conteúdo de água na saturação do local C. 
A retenção de água no PMP foi desprezível nos FR dos locais B e C, mas foi 0,07 m3 m-3 
no local A. A água disponível foi bem maior no local A (0,27 m3 m-3) em comparação ao 
local B (<0,001 m³ m-3) e C (< 0,1 m³ m-3), devido à porosidade interna dos FR. 

CONCLUSÃO

A porosidade das pedras é que determina o efeito delas na retenção de água no solo. 
Pedras com porosidade semelhante à do material agregado cumprem função igual à 
do material agregado para reter água. A retenção decresce com a presença de pedras 
não porosas. 

PALAVRAS-CHAVE: solos pedregosos, retenção de água, agricultura familiar, Neossolos. 

REVISORES: Professor Paulo Ivonir Gubiani, UFSM 

RESUMO PARA LEIGOS

Existe uma ideia generalizada de que pedras ou FR só atrapalham no cultivo de 
plantas. Mas o que poucos sabem é que os FR podem ser porosos e contribuírem 
para a retenção de água às plantas. Em alguns FR que estudamos, quase 1/3 do vo-
lume era composto por poros capazes de armazenar água para as plantas. 
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INTRODUÇÃO

O setor florestal brasileiro é referência de alta produtividade e competitividade no 
mercado. Contudo, se por um lado o reflorestamento com espécies arbóreas exóticas 
viabiliza o sucesso do setor, por outro lado as práticas de preparo do solo, manuten-
ção e colheita de madeira podem contribuir para agravar as perdas de solo e água 
por processos de erosão hídrica, culminando em danos potenciais ao rendimento 
das culturas. Nesse sentido, a escolha de adequados sistemas de manejo destaca-se 
como possibilidadade de mitigação de processos erosivos e conservação do solo. 

OBJETIVO

Estimar e comparar as perdas de solo e água ocasionadas por erosão hídrica em 
floresta de eucalipto sob diferentes sistemas de preparos de solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em uma área declivosa, com solo classificado como Cam-
bissolo, em segunda rotação de produção de eucalipto, no município de Arroio dos 
Ratos-RS. Os sistemas de preparos do solo foram: subsolagem convencional, no sen-
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tido do declive; subsolagem em nível, transversal ao declive, com rebaixador de 
toco; subsolagem+camalhão, com rebaixador de toco; e coveamento mecânico. Para 
quantificar as perdas de solo e água, foram instaladas parcelas de 4x24, com siste-
mas coletor do tipo Geib. Amostras de enxurrada e sedimentos foram retiradas dos 
coletores quando a precipitação foi superior a 50 mm ou a cada 15 dias. A quantifi-
cação de perdas de solo e água foi realizada no peridodo de 2016 a 2022. Os dados 
foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5%. 

RESULTADOS

A análise dos dados mostrou diferenças significativas entre os sistemas testados. O 
coveamento mecânico foi o preparo que apresentou as maiores médias, para todos 
os eventos, nas perdas de água e solo, com 0,79 mm e 2,07 Mg ha-1, respectivamente. 
As perdas observadas podem ser atribuídas ao modo de trabalho do coveador utili-
zado para o preparo, uma vez que ao realizar as perfurações no solo o equipamento 
deixou consideraveis áreas circunjacentes às covas descobertas. Essa operação ex-
pôs o solo e desencadeou maior suscetibilidade a erosão que os demais tratamen-
tos. A subsolagem+camalhão foi o preparo que apresentou as menores perdas de 
água e solo entre os anos de 2016 e 2022, com médias de 0,64 mm e 1,4 Mg ha-1, 
respectivamente. 

CONCLUSÃO

O sistema de preparo com subsolagem + camalhão é uma alternativa eficaz na con-
tenção das perdas de água e solo associadas a processos de erosão hídrica. 

PALAVRAS-CHAVE: Erosão hídrica, perda de solo, manejo. 

REVISORES: Professor, Dr. José Miguel Reichert, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A análise das perdas de solo é fundamental para o monitoramento dos impactos 
dos sistemas de manejo sobre o ambiente produtivo. Esse estudo mostrou que ao se 
utilizar subsolagem + camalhão como técnica de preparo do solo é possível reduzir 
as perdas por erosão e promover a conservação do solo. 
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INTRODUÇÃO

O crescimento populacional acelera o desenvolvimento industrial ao mesmo tempo 
que aumenta geração de resíduos e a poluição ambiental. A produção do medica-
mento heparina tem como subproduto um resíduo industrial de caráter salino (RIS) 
que vem sendo utilizado na agricultura como fertilizante. Todavia, devido sua alta 
concentração de sódio (Na), que é um dispersante, pode ocorrer um comprometi-
mento nas propriedades físicas do solo, que são importantes para um bom cresci-
mento e desenvolvimento das plantas. 

OBJETIVO

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da adição de doses de RIS no solo sobre as 
propriedades físicas em profundidade e em épocas distintas de um solo subtropical. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi implantado em Palmas-PR no ano de 2017 onde se aplica doses 
de RIS anualmente (0, 10, 20, 40 e 60 m3 ha-1). Amostras de solo em anéis volumétri-
cos, aos pares, foram coletadas nas camadas 0–6 e 6–12 cm de profundidade, e em 
duas épocas: A – logo após aplicação do RIS, em novembro de 2019; e B – 60 dias 
após a aplicação. Nas amostras (metade), a densidade e a porosidade do solo foram 
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determinadas (macroporosidade, microporosidade e porosidade total por meio da 
mesa de tensão). Na outra metade das amostras, a condutividade hidráulica por car-
ga hidráulica constante foi determinada. 

RESULTADOS

O aumento das doses de RIS aplicadas fez com que ocorresse uma diminuição da 
densidade do solo, independente da profundidade avaliada (p<0,05). Em outra via, a 
época de amostragem do solo influenciou a condutividade hidráulica, macroporo-
sidade, microporosidade e densidade do solo (p<0,05). Na época A, a condutividade 
hidráulica e macroporosidade foram menores do que na época B, enquanto a micro-
porosidade e a densidade do solo apresentaram dinâmica inversa. Embora o teor de 
Na do RIS seja alto, as condições climáticas da região (>2000 mm de precipitação 
anuais) fizeram com que a maior parte desse Na fosse rapidamente lixiviado no per-
fil, impedindo o aparecimento de efeitos prejudiciais à estrutura do solo. Enquanto 
isso, o efeito associado à época de avaliação parece estar atrelado ao ciclo da cul-
tura no experimento. 

CONCLUSÃO

O RIS, apesar de ter alto teor de Na, não alterou negativamente suas características 
físicas do solo, independente da profundidade avaliada. A aplicação do RIS como 
fertilizante pode ser realizada, porém avaliações ao longo do tempo são necessárias. 

PALAVRAS-CHAVE: salinização, agregação do solo, dispersão do solo. 

REVISORES: Professor Dr. Jessé Fink, Instituto Federal do Paraná – Campus Palmas. 
Engenheiro Agrônomo, MSc. Gustavo Frosi, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

RESUMO PARA LEIGOS

A produção de heparina gera um resíduo industrial salino que vem sendo utilizado 
como fertilizante. Em curto espaço de tempo, observou-se que aspecto físico do solo 
não é comprometido por esta prática. 
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INTRODUÇÃO

Um pedólogo experiente é capaz de identificar rapidamente solos de caráter coeso no 
campo, mas são necessários avanços no seu diagnóstico correto, pois a descrição re-
quer situações de solo úmido e seco e depende de aspectos qualitativos. Os sistemas 
taxonômicos geralmente consideram métricas para outros atributos diagnósticos, mas 
não para o caráter coeso. A pesquisa é especialmente necessária em microescala, onde 
as forças adesivas e coesivas se manifestam nas interações entre partículas. 

OBJETIVO

Determinar se as propriedades reológicas obtidas em testes de varredura de ampli-
tude (TVA) podem servir como indicadores de solos coesos para melhorar a compre-
ensão dos processos que ocorrem nesses solos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras de solos (estrutura alterada) foram analisadas de horizontes coesos e não 
coesos separados por profundidade (topo, meio e base) de seis tipos de solos (Latos-
solos e Argissolos), localizados nos estados do Ceará, Pernambuco e Bahia. A avaliação 
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da microescala foi realizada por meio do TVA em um reômetro modular compacto 
(Anton-Paar MCR 102). Para a execução dos testes, as amostras foram compactadas em 
anéis na densidade correspondente. Após saturadas por 24h, as amostras foram trans-
feridas para colunas de areia a um potencial matricial de -10 kPa. A propriedade da 
mesoescala, resistência tênsil (RT) também foi analisada. Os dados foram submetidos 
à correlação de Pearson a fim de relacionar as propriedades reológicas e a RT. 

RESULTADOS

A RT apresentou correlação significativa com duas variáveis reológicas, sendo po-
sitiva com a tensão máxima de cisalhamento (τmax) e negativa com a deformação 
na tensão máxima de cisalhamento (γ τmax). A τmax indica a máxima resistência 
ao cisalhamento e está relacionada com o aumento do teor de argila. Entretanto, o 
solo com maior τmax não foi o solo com maior teor de argila, o que pode ser justi-
ficado por outros atributos dos horizontes coesos, como densidade, teor de carbono 
orgânico (CO) e mineralogia do solo. A γ τmax é uma propriedade reológica pouco 
avaliada e, neste estudo, solos coesos apresentaram maior γ τmax na posição meio 
do horizonte, e os efeitos da densidade e do teor de CO não foram muito claros. 

CONCLUSÃO

As propriedades reológicas foram sensíveis na identificação de solos coesos. No en-
tanto, recomenda-se mais testes, com mais tipos de solos e em diferentes teores de 
água, para uma avaliação reológica mais detalhada, buscando resultados mais claros. 

PALAVRAS-CHAVE: Reologia; solos coesos; cisalhamento oscilatório; Latossolos; 
Argissolos. 

REVISORES: Professor Dr. Fabrício de Araújo Pedron, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

O equipamento reômetro permite estudar o comportamento do solo causado por meca-
nismos que atuam entre partículas e pequenos grumos do solo. Esse estudo mostrou re-
sultados promissores na detecção de solos coesos com base nas propriedades avaliadas. 
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INTRODUÇÃO

O estado de Santa Catarina (SC) é o principal produtor nacional de cebola (Allium 
cepa L.). Dentre as técnicas de manejo do solo, o sistema de preparo convencional 
(SPC) ainda é o mais utilizado na região para o cultivo da cebola. Entretanto, o siste-
ma de plantio direto de hortaliças (SPDH) vem ganhando espaço entre os agriculto-
res. Neste sentido, o aporte de matéria orgânica promovido pelo SPDH configura-se 
como estratégia promissora para melhoria dos atributos físicos do solo, e conse-
quentemente proporcionar maior produtividade às culturas 

OBJETIVO
Avaliar a estabilidade de agregados, a densidade e a porosidade do solo cultivado 
com cebola sob no SPC e SPDH por 11 anos. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido dentro de um experimento de longa duração implantado em 
2010 em Ituporanga, SC. Após 11 anos, as amostras de solo foram coletadas nas cama-
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das 0-5; 5-10 e 10-30 cm nos tratamentos: T1-SPD e T2-SPC, ambos sucessão cebola/
milho e T3-SPDH, consórcio de mucuna/milheto/girassol antecedendo o cultivo da 
cebola. O diâmetro médio geométrico– (DMG), densidade (DS) e porosidade total (PT) 
foram determinadas conforme Embrapa (2017). As amostragens de solo ocorreram em 
julho, um pouco antes do transplantio dos propágulos de cebola, já a colheita dos bu-
bos e a quantificação da produtividade da cebola, foram realizadas em novembro de 
2021. Os resultados foram submetidos a ANOVA e ao teste t (LSD), ambos a 5%. 

RESULTADOS
Houve diferenças significativas entre os tratamentos para DMG, DS e produtividade 
da cebola. O T3 apresentou DMG maior que o T2 em todas as camadas, e maior que 
o T1 somente na camada superficial. Para DS foram encontrados melhores resulta-
dos em T3 nas camadas 0-5 e 5-10 quando comparados a T1 e T2 que não diferiram 
entre se nestas camadas. Em relação à camada 10-30, os valores de DS foram iguais 
para todos os tratamentos. Não foram detectadas diferenças para PT. O sistema de 
plantio direto de hortaliças apresentou produtividade de cebola em média 20% 
maior que os demais (T3 = 40,92Mg ha-1(a), T2 = 34,78Mg ha-1(b), T1 = 33,55Mg ha-1(b))1. 

CONCLUSÃO
O cultivo da cebola em SPDH se mostra promissor na melhoria da estabilidade de 
agregados e redução da densidade do solo, ao mesmo tempo que proporciona maior 
produtividade para a cultura quando comparado ao SPD e SPC, sem o uso de plantas 
de coberturas. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de Plantio Direto de Hortaliças; Cultivo Convencional; 
Agregação; Densidade do Solo. 

REVISORES: Dr. Alan Carlos Batistão, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS
A utilização do sistema de plantio direto de hortaliças configura-se como uma es-
tratégia eficiente na melhoria da produtividade da cebolicultura catarinense. Este 
estudo mostrou resultados positivos para a adoção do SPDH na melhoria de pro-
priedades físicas do solo. 

1 (a) Médias dos tratamentos seguidas de letras iguais não diferem estatisticamente pelo teste t (LSD) a 5 % de 
significância.
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INTRODUÇÃO

O uso de rotação de culturas, revolvimento mínimo do solo, adubação verde e uti-
lização de plantas de cobertura são práticas adotadas no sistema de plantio direto 
de hortaliças (SPDH), diferindo do sistema de preparo convencional (SPC). Essas prá-
ticas influenciam diretamente nos teores de matéria organcia, aeração, retenção de 
água, agregação e na porosidade dos solos. Além disso, esses atributos de qualidade 
do solo têm influência direta na produtividade das culturas. 

OBJETIVO

Avaliar os atributos físicos do solo e o rendimento da cultura da couve-flor cultivada 
em SPC e SPDH. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no município de Angelina, SC, em outubro de 2021, em um 
Cambissolo Háplico (EMBRAPA, 2018). As coletas de amostras indeformadas de solo 
foram realizadas antes do plantio da couve-flor nas camadas 0-5; 5-10 e 10-30 cm 
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em no SPDH e SPC, que possuiam mais de 8 anos de implantação. Odiâmetro médio 
geométrico (DMG), densidade (Ds) e porosidade total (Pt) foram realizadas conforme 
metodologia proposta pela Embrapa (2017). A produtividade foi calculada a partir 
da coleta de 5 plantas por repetição, posteriormente secas e pesadas. Os resultados 
foram submetidos à ANOVA e ao teste de Tukey com 5% de significância. 

RESULTADOS

Ocorreu diferenças significativas entre todos os parâmetros avaliados, para os dois 
tratamentos. O DMG foi maior nas camadas avaliadas (0-5 e 5-10 cm) quando no 
SPDH (3,17 e 4,01 mm) em relação ao SPC (2,03 e 2,03 mm). A Pt foi maior em todas 
as camadas avaliadas (05; 5-10 e 10-30) no SPC (63; 63 e 62%) em relação ao SPDH 
(57; 57 e 54%), tendo em vista a ocorrência de constante revolvimento do solo. O 
SPDH apresentou os maiores valores de Ds (1,22; 1,28 e 1,36 g/cm-³ nas camadas de 
0-5; 5-10 e 10-20 cm respectivamente) enquanto o SPC apresentou valores menores 
(0,91; 1,00 e 1,16 g/cm-³). O SPDH (25,1 Mg ha-1) apresentou incremento de 6,7 Mg 
ha-1 na produtividade de couve-flor em relação ao SPC (18,4 Mg ha-1). 

CONCLUSÃO

A implementação SPDH proporciona maiores valores de DMG e produtividade de 
couve-flor em comparaçao ao SPC. 

PALAVRAS-CHAVE: Brassica oleracea var. botrytis; Agregação do solo; Densidade. 

REVISORES: Dr. Alan Carlos Batistão, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A implementação SPDH proporciona maiores valores de DMG e produtividade de 
couve-flor em comparaçao ao SPC. 
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INTRODUÇÃO

O dejeto líquido bovino (DLB) é a alternativa de adubação orgânica simples e antiga, 
utilizada para aumentar a produtividade das culturas, pela adição de nutrientes, au-
mento da matéria orgânica e infiltração da água no solo. O consórcio de braquiária com 
o milho para a silagem, pode contribuir para a melhoria desse ambiente de produção 
pelo sistema radicular profundo e acúmulo de palhada proveniente das forrageiras, 
influenciando assim os atributos físicos do solo, como a resistência à penetração. 

OBJETIVO

Determinar a resistência do solo à penetração e a produtividade de milho silagem 
em consórcio com braquiária e sob aplicação de dejeto líquido bovino no sistema 
de preparo convencional. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em área de produção de milho silagem no município de 
Mandaguari – PR, composto por quatro tratamentos: milho + DLB (T1) , milho + DLB 
+ Urochloa ruziziensis (T2), milho + Urochloa ruziziensis (T3) e milho sem consórcio e 



ESTUDO EXPERIMENTAL | FÍSICA DO SOLO | 217

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

sem aplicação de DLB (T4). A área cultivada no sistema de preparo convencional e 
recebeu uma dose de 150 m3 ha-1 de DLB por ano. A resistência do solo à penetração 
(RP) foi feita com o penetrômetro de campo nas profundidades 0-0,10 e 0,10-0,20 
m. Para determinação da massa fresca (produtividade), as plantas foram cortadas e 
pesadas com auxílio de uma balança digital. O intervalo de confiança de média, foi 
critério estatístico para discriminar e comparar a RP entre os tratamentos. 

RESULTADOS

Os valores de RP obtidos para os tratamentos nas profundidades de 0,0 – 0,10 m e 
de 0,10 – 0,20 m não apresentaram diferenças significativas entre si. Na profundi-
dade de 0,0 – 0,10 m, os valores de RP variaram de 0,66 a 0,77 MPa, enquanto na 
profundidade de 0,10 – 0,20 m variaram de 1,33 a 1,84 MPa. Essa ausência de signi-
ficância pode estar relacionada com o preparo convencional da área que é realizado 
duas vezes ao ano por meio de uma gradagem leve até a profundidade de 0-0,20 m. 
Para os parâmetros de massa fresca aérea do milho safra (produtividade) os trata-
mentos T1, T2 e T3 apresentaram diferenças significativas em relação ao tratamento 
T4, o qual registrou a menor média dentre os tratamentos, 40,48 t ha-1. 

CONCLUSÃO

O consórcio de milho silagem com braquiária e a aplicação de DLB em sistema de 
preparo convencional não afetou a resistência do solo à penetração, mas resultou 
em aumento da massa aérea fresca (produtividade) do milho silagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Preparo convencional; Compactação do solo; Gramíneas forrageiras. 

REVISORES: Profa. Dra. Renata Bachin Mazzini Guedes, UFPR 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de dejetos animais como adubação orgânica aumenta a produtividade de 
milho para silagem. 
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INTRODUÇÃO

O estudo detalhado dos solos orgânicos é uma das lacunas de pesquisa em ciência 
do solo. Sobre o efeito da adição de matéria orgânica (MO) No comportamento mi-
cromecânico do solo, estudos indicam uma relação positiva entre carbono orgânico 
(CO) e estabilidade microestrutural. Entretanto, são desconhecidos os fatores envol-
vidos no comportamento micromecânico de solos orgânicos, e dessa forma fornecer 
subsídios técnicos para o manejo desses solos. 

OBJETIVO

Avaliar a relação de propriedades de solos orgânicos com a sua estabilidade microes-
trutural sob tensões de cisalhamento oscilatórias, com o uso de técnicas reométricas. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado com Organossolos de diferentes condições ambientais. Amostras 
de solo (estrutura alterada) foram coletadas em 39 horizontes orgânicos de 10 perfis de 
Organossolos com diferentes usos e cobertura vegetal, nos estados do Espírito Santo e 
Minas Gerais. O comportamento mecânico dos solos orgânicos sob cisalhamento oscila-
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tório foi avaliado por meio do teste de varredura de amplitude em um reômetro modular 
compacto MCR102. Para a execução dos testes, as amostras de solo foram compactadas 
em anéis com densidade definida baseando-se no teor de CO; posteriormente, estas 
foram saturadas por capilaridade (48h). A relação entre propriedades mecânicas e quí-
micas dos horizontes foram avaliadas por testes de correlação de Pearson. 

RESULTADOS

Os horizontes orgânicos tiveram comportamentos mecânicos distintos. O maior valor 
médio de integral z, variável que fornece uma descrição quantitativa da rigidez micro-
estrutural do solo, foi observado no horizonte O1 P7MG (45,75), seguido dos horizon-
tes H1 P9ES (42,19) e 2O1 P10MG (37,86). Maiores valores de integral z indicam maior 
estabilidade microestrutural. Apesar do horizonte O1 P7MG (145,75 g kg-1) possuir 
mais que o triplo de CO que o horizonte H1 P9ES (31,01 g kg-1), observou-se que esses 
horizontes possuem valores similares de integral z. Análises de correlação de Pearson 
indicaram que o teor de CO teve pouca correlação com suas propriedades mecânicas, 
exceto na tensão no final do intervalo viscoelástico linear (LVR). 

CONCLUSÃO

Outros fatores além do carbono orgânico, como a capacidade de troca de cátions e 
íons predominantes no complexo sortivo, afetam em maior predominância o com-
portamento mecânico sob cisalhamento oscilatório de solos orgânicos em condição 
saturada. 

PALAVRAS-CHAVE: Reologia, resistência, microestrutura, cisalhamento oscilatório, 
Organossolos. 

REVISORES: Professor Dr. Fabricio de Araujo Pedron, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Este estudo demonstrou que, em Organossolos, a estabilidade mecânica está mais 
relacionada com os íons no solo que com o teor de carbono orgânico. 
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INTRODUÇÃO

O uso de resíduos animais como fertilizantes contribui para o incremento dos esto-
ques de carabono no solo, além de promover um destino adequado para os resíduos 
da pecuária. No entanto, poucos estudos em longo prazo exploram os impactos da 
aplicação de diferentes resíduos animais na resistência e estabilidade estrutural do 
solo sob tensões oscilatórias (tensões de carregamento curto, como ocorre durante 
tráfego de máquinas), especialmente em regiões tropicais e subtropicais. 

OBJETIVO
Avaliar como o uso de diferentes tipos de fertilizantes orgânicos e inorgânicos em 
cultivos de plantio direto afeta em longo prazo a resistência e viscoelasticidade da 
microestrutura do solo sob tensões de cisalhamento oscilatório. 

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido na área experimental da UFSM, em Santa Maria - RS. O 
solo utilizado foi um Argissolo Vermelho Distrófico, em experimento implantado 
em 2004. Os tratamentos foram diferentes fontes de fertilizantes: dejeto líquido de 
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suínos (DLS), dejeto líquido de bovinos (DLB), cama sobreposta de suínos (CSS), fer-
tilizante mineral (FM) e sem aplicação de fertilizantes (Controle). A amostragem de 
solo foi realizada após a colheita do milho, no pousio, nas camadas de 0-5 e 5-15cm, 
com estrutura preservada. O comportamento mecânico do solo em microescala foi 
avaliado por reometria, em um reômetro modular compacto. Foram aplicados testes 
de varredura da amplitude na condição saturada e no potencial -10kPa. 

RESULTADOS

O uso de diferentes fertilizantes orgânicos e inorgânicos alterou a viscoelasticidade e 
resistência microestrutural do solo sob tensões de cisalhamento oscilatório em ambas 
profunfidades avaliadas. O tratamento CSS promoveu o maior incremento na faixa de 
comportamento elástico do solo, além de aumentar a viscoelasticidade geral da mi-
croestrutura do solo (Integral z), tanto em condição saturada como na capacidade de 
campo (-10kPa). Os tratamentos DLS, FM e Controle não diferiram entre-si, exibindo 
menores valores de integral z (variável que indica a rigidez microestrutural do solo). 

CONCLUSÃO

Em termos de resistência da microestrutura do solo, os tratamentos CSS e DLB fo-
ram mais promissores, proporcionando maior estabilidade microestrutual do solo 
sob cisalhamento oscilatório. 

PALAVRAS-CHAVE: Reologia, cisalhamento oscilatório, Argissolo, viscoelasticidade, 
resistência. 

REVISORES: Professor Dr. Fabrício de Araújo Pedron, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização de diferentes fertilizantes pode alterar a microestrutura do solo. A cama 
sobreposta de suínos e o dejeto líquido de bovino proporcionaram maior estabilida-
de microestrutural do solo sob tensões de carregamento curto. 
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INTRODUÇÃO

O fornecimento adequado de nutrientes é essencial para manutenção de elevadas 
produtividades nos sistemas agrícolas. Contudo, os fertilizantes, sejam orgânicos ou 
minerais, bem como a utilização de plantas de cobertura nos sistemas rotacionados 
podem afetar a qualidade do solo ao longo do tempo. Os indicadores de qualidade 
do solo sensíveis às mudanças ambientais podem auxiliar da quantificação da mag-
nitude dessas alterações, melhorando a tomada de decisão para o agroecossistema. 

OBJETIVO

Medir o efeito de fontes de adubação e rotação de culturas em sistema de plantio 
direto (SPD) sobre os atributos físiscos e biológicos do solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de solo foram coletadas em um experimento de SPD conduzido na área 
experimental do IFRGS, Campus de Ibirubá (RS), desde 2013. O delineamento expe-
rimental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas com quatro repetições, 
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em cinco tratamentos: testemunha (Test); dejetos líquidos de suínos (DLS); fertili-
zante orgânico (FO); fertilizante organomineral (FOM) e fertilizante mineral (FM), 
com e sem rotação. Em 2019 foram realizadas as coletas de solo de 0-30 cm e ava-
liou-se: densidade (Ds), diâmetro médio geométrico (DMG), teores de glomalina total 
e facilmente extraível (GT e GFE, respectivamente). Os resultados foram submetidos 
a ANAVA e a separação de médias feita através de teste de Skott Knott ambos a 5%. 

RESULTADOS

Os tratamentos FO e FOM apresentaram, em geral, as maiores proporções de macroa-
gregados, tanto com rotação (DMG = 2,92 mm e 3,13 mm, respectivamente) quanto para 
o manejo sem rotação de culturas (DMG = 3,43 mm e 3,22 mm, respectivamente). Não 
se observou alteração significativa da Ds entre os tratamentos e os entre manejos. O 
tratamento FO proporcionou os maiores teores de GFE quando em rotação (1,21 mg g-1), 
enquanto sem rotação o DLS, FO e FOM se destacaram (1,19; 1,17 e 1,20 mg g-1, respec-
tivamente). Tanto com rotação como sem rotação, os tratamentos FO e FOM apresenta-
ram os maiores teores de GT (6,81 e 7,04 mg g-1 e 6,85 e 7,12 mg g-1, respectivamente). 

CONCLUSÃO

A aplicação de fertilizantes orgânicos ou de base orgânica promove melhor estrutu-
ra do solo e proporciona maiores teores de glomalina, sendo estes bons indicadores 
de qualidade do solo e conservação do agroecossistema. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de plantio direto; macrogregados; glomalina. 

REVISORES: Professor Dr. Arcangelo Loss, UFSC; Professor, Dr. Cledimar Rogério 
Lourenzi, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O estudo mostra que o uso de adubos orgânicos, ou de base orgânica, ao longo dos 
anos possibilita melhorias da estrutura do solo. Esse compontente do solo é muito 
importante para a manutenção da qualidade e conservação do ambiente. 
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Alternativas no manejo da adubação de milho em 
um sistema integrado de produção no planalto 
catarinense 

Carlos Vieira
Mestrando em Ciência do Solo, UDESC, Lages-SC, c.vieira@edu.udesc.br

Jakson Furlan
Graduando de Agronomia, IFC, Rio do Sul-SC, jjfurlan555@gmail.com 

André da Costa
Professor e Dr. Em Ciência do Solo, IFC, Rio do Sul-SC, andre.costa@ifc.edu.br

Hugo Fuchter Schweder
Graduando de Agronomia, IFC, Rio do Sul-SC, hugo-fs2011@hotmail.com

Sara Tiergarten 

Graduanda de Agronomia, IFC, Rio do Sul-SC, Stiergarten21@gmail.com

INTRODUÇÃO

O milho teve produção nacional de 87 milhões de toneladas na safra de 2020/2021. 
A pandemia e a guerra fizeram com que os fertilizantes sofressem reajuste de 2,8 
vezes entre 2020 à 2022. Portanto, se faz necessário avaliar novas alternativas de 
manejo do solo para elevar a produção de matéria seca das pastagens de inverno e 
viabilizar a manutenção e/ou melhoria na produtividade de soja e milho em áreas 
de Integração Lavoura-Pecuária (iLP) localizadas no Planalto Serrano de SC. 

OBJETIVO

Avaliar formas alternativas de manejar a adubação em um sistema de integração 
lavoura-pecuária em Cambissolo Húmico localizado em Otacílio Costa na região do 
Planalto Serrano Catarinense. 

MATERIAL E MÉTODOS

Avaliou-se 3 manejos de adubação de base nas seguintes parcelas: Tradicional, Pre-
conizado e Antecipado. Nas subparcelas avaliou-se a adubação de cobertura nitro-
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genada na pastagem de inverno (sem e com 150 kg N/ha). O pastejo contínuo foi 
realizado por bovinos de corte avaliando-se mensalmente a altura e massa seca das 
forrageiras utilizando gaiolas de exclusão entre os meses de junho a outubro das sa-
fras de 2019 e 2020. Na safra de verão de 2019/2020 e 2020/2021 cultivou-se o mi-
lho transgênico em semeadura direta avaliandose a altura de inserção das espigas e 
produtividade de grãos. Avaliou-se os teores trocáveis de P e K do solo. As variáveis 
mensuradas foram comparadas pelo teste DMS de Fisher a 5% com o programa SAS. 

RESULTADOS

A adubação de base na semeadura da pastagem resultou em maior crescimento inicial 
das forrageiras de inverno. A adubação de base e de cobertura nitrogenada das forra-
geiras proporcionou uma maior vegetação ao solo. A adubação nitrogenada na pas-
tagem resultou em maior massa total acumulada das forrageiras de inverno. Quanto 
à cultura do milho observou-se que as aplicações de fertilizantes na pastagem e no 
milho proporcionaram um aumento da produtividade de grãos e nos teores de P e K 
em relação à adubação somente da cultura de verão. A antecipação da adubação de 
base do milho com adubação nitrogenada nas forrageiras não afetaram o rendimento 
de grãos no verão, em comparação a realização de adubação somente no milho. 

CONCLUSÃO

No Sistema iLP a adubação antecipada de base do milho combinada com a adubação 
nitrogenada na pastagem é vantajosa. Os bons índices produtivos da pastagem e do 
milho permitem redução dos custos com fertilizantes neste manejo de adubação. 

PALAVRAS-CHAVE: iLP, NPK, Pastagem de inverno, Zea mays L. 

REVISORES: Dr. Gustavo Eduardo Pereira, UFSC 

RESUMO PARA LEIGOS

Sistemas integrados de produção agrícola resultam na produção de grãos e carne, 
sendo mais vantajosos quando antecipado a adubação de base aplicando-a na se-
meadura das pastagens de inverno associada com a adubação de cobertura. 
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Análise da disponibilidade hídrica em solos sob 
dois tratamentos de manejo das plantas daninhas, 
no pomar de macieira em São Joaquim – SC 

Gabriel Mancini Antunes da Silva
Doutorando, PPGCS – UDESC/CAV, Av. Luiz de Camões, nº 2090, Conta Dinheiro, Lages-SC, CEP: 885200,  
twilight.mancini@hotmail.com

Álvaro Luiz Mafra
Professor Dr., PPGCS – UDESC/CAV, alvaro.mafra@udesc.br

Ana Karina Veiga Beckert 
Mestranda, PPGCS – UDESC/CAV, anabeckert23@yahoo.com.br 

Elias da Silva Scopel
Mestrando, PPGCS – UDESC/CAV, elias.scopel@hotmail.com

Zilmar da Silva Souza 

Pesquisador Dr., EPAGRI, São Joaquim – SC, zilmar@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

As macieiras possuem grande importância econômica, assim, busca-se aprimorar o 
manejo do solo como forma de melhorar o desempenho dessa cultura. Entre essas 
práticas, as formas de cobertura do solo nas linhas de cultivo podem influenciar o 
desenvolvimento da planta, tanto pela competição com as plantas daninhas, como 
por seu efeito na proteção do solo contra erosão, modificações na porosidade, na 
ciclagem de nutrientes e na disponibilidade de água no solo. 

OBJETIVO

Determinar a disponibilidade hídrica do solo, sobre cultivo de macieiras em São Jo-
aquim-SC, comparando o tratamento de deposição de resíduos vegetais no solo com 
a utilização do plástico preto. 

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em pomar de macieiras do cultivar Fuji, em São Joaquim, 
SC. O solo (Nitossolo Bruno) foi coletado com anéis volumétricos e pá de corte, nas 
camadas de 0-5 e de 5-10 cm, em solos com dois tratamentos para o controle das 



ESTUDO EXPERIMENTAL | MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA | 229

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

plantas daninhas: cobertura de resíduos vegetais (T1) e cobertura com plástico preto 
(T2). Foi realizada a análise da porosidade total, disponibilidade hídrica e a medição 
da umidade de campo. Em laboratório, as amostras foram saturadas por 48 h, foram 
submetidas as tensões de 1, 6 e 10 kPa em mesa de areia, e 33, 100, 300, 500, 1000 
e 1500 kPa em câmara de Richards. As amostras foram pesadas após cada tensão 
aplicada e na sequencia foram secas em estufa a 105ºC, por 48 h. Após isso, foram 
calculados, a porosidade total, macro e microporos e a água disponível no solo (ca-
pacidade de campo – ponto de murcha permanente). 

RESULTADOS
No T1, de 0-5 cm, a porosidade total, os macroporos, microporos e a água disponível 
no solo foram respectivamente 0,67, 0,24, 0,43 e 0,08 m3 m-3, em relação ao mesmo 
tratamento na profundidade de 5-10 cm, os mesmos dados foram consecutivamente 
0,60, 0,18, 0,42 e 0,06 m3 m-3. Para o T2, a 0-5 cm, a porosidade total, os macroporos, 
microporos e a água disponível foram respectivamente 0,66, 0,26, 0,40 e 0,06 m3 m-3, 
para o mesmo tratamento, a 5-10 cm, os valores foram consecutivamente 0,65, 0,23, 
0,42 e 0,08 m3 m-3. Não houve diferença significativa para porosidade total, macro e 
microporosidades e nem da água disponível no solo, demonstrando a similaridade 
entre os dois tratamentos, mesmo com baixa retenção de água em ambos. 

CONCLUSÃO
Não houveram diferenças entre a porosidade total, a macro e microporosidade e 
nem nos teores de água disponível no solo, demonstrando a similaridade entre os 
dois tratamentos, mesmo com baixa retenção de água em ambos. 

PALAVRAS-CHAVE: Água no solo, Malus domestica, manejo do solo, plantas 
espontâneas. 

REVISORES: Professor Dr. Jackson Adriano Albuquerque, UDESC/CAV. 

RESUMO PARA LEIGOS

O manejo do solo no controle de plantas daninhas, consiste em técnicas para o con-
trole dessas plantas que podem competir com a macieira. Essas técnicas, podem afetar 
os atributos físicos do solo como a porosidade e a disponibilidade de água do solo. 
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Atributos físicos do solo e produtividade de 
repolho (Brassica oleraceae) cultivado em 
sucessão a plantas de cobertura em sistema 
plantio direto 

Bruna Vicente
Estudante de pós graduação, PPGCS/UFSM, Av. Roraima, 1000, Prédio 42, Bairro Camobi, Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, bruvicente55@gmail.com

Douglas Rodrigo Kaiser
Professor, UFFS/CL, douglasrodrigokaiser@gmail.com

Julia Follmann de Lima
Estudante de graduação, UFFS/CL, agrojuliafollmann@gmail.com

Viviane Soboki
Doutoranda, UFSM, vivianesobucki@hotmail.com

Vanessa Gonçalves da Rosa 
Mestranda UFSM, vanessaef@gmail.com

OBJETIVO

Avaliar os efeitos de diferentes espécies de plantas de cobertura nos atributos físi-
cos do solo e na produtividade de Brassica oleracea (Repolho). 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal da Fron-
teira Sul, Campus Cerro Largo. O delineamento experimental adotado foi blocos ao 
acaso, com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo os tratamentos: área culti-
vada com Feijão de Porco (FP), Crotalária Juncea (CJ), Capim Sudão (CS), Milheto (MI) 
e uma área em pousio (SC). Ao final do ciclo as plantas foram roçadas e depositadas 
em cada parcela. As mudas de repolho foram plantadas em covas com espaçamento 
de 0,5 entre linhas e 0,6 entre plantas. O ciclo da cultura do repolho durou 135 dias, 
e após o final dele, foram coletadas amostras de solo para análise de Densidade do 
Solo, Porosidade total, Microporosidade e Macroporosidade. Os parâmetros culturais 
avaliados foram massa fresca de cabeça, diâmetro de cabeça e produtividade média. 
Os dados foram submetidos a ANOVA e Tukey, ambos a 5%. 
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RESULTADOS

A densidade e a porosidade total diferiram significativamente na camada 5-10 cm, 
com maiores valores de densidade para o tratamento FP (1,21 g.cm-3) e menores 
valores para SC (1,07 g.cm-3), e a porosidade com comportamento contrário sendo 
maior para SC (0,62 m.m-3) quando comparado a FJ (0,57 m3.m-3). Micro e macroporo-
sidade não diferiram significativamente entre os tratamentos, apontando que para 
esse parâmetro os tratamentos foram semelhantes. A produtividade do repolho e 
o diâmetro de cabeças foram maiores significativamente no tratamento FJ (52,66 
Mg. ha-1 e 17,11 cm respectivamente) comparados ao tratamento SC (21,12 Mg.ha-1 
e 12,68 cm). Ainda para o diâmetro de cabeça os tratamentos FJ e CJ diferiram dos 
tratamentos MI e CS (17,11; 14,87; 13,86 e 13,27 cm respectivamente). Os resulta-
dos indicam um incremento de produtividade e tamanho de cabeça na utilização da 
espécie de feijão de porco em sistema de rotação no cultivo de hortaliças. 

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos demonstraram que a rotação de culturas e o manejo plantio 
direto de hortaliças proporcionaram um incremento da produtividade e tamanho de 
cabeça de repolho, principalmente para os tratamentos manejados com plantas de 
coberturas leguminosas. 

PALAVRAS-CHAVE: Plantio Conservacionista; Hortaliças; Física do Solo. 

REVISORES: Professor José Miguel Reichert, UFSM; Professor Douglas Rodrigo Kaiser, 
UFFS. 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização do Sistema Plantio Direto de Hortaliças impacta positivamente na pro-
dutividade das culturas olerícola e melhora os indicadores físicos do solo. O traba-
lho destacou o aumento expressivo da produtividade do repolho quando conduzido 
em programa de rotação de cultura. 
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Atributos físicos, químicos e biológicos de um solo 
sob processo de reciclagem de resíduos orgânicos 
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cindyfernandes1@hotmail.com.

Jackson Adriano Albuquerque
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INTRODUÇÃO

O crescimento populacional, a urbanização e o desenvolvimento econômico são fa-
tores que geram resíduos sólidos urbanos. Nesses resíduos a fração orgânica é a 
principal componente. Para reduzir o envio dos resíduos orgânicos para aterros, os 
mesmos podem ser compostados, processo que converte a fração orgânica em um 
produto estável que pode ser utilizado como fonte de nutrientes para o crescimento 
das plantas e melhoria das propriedades físicas do solo. 

OBJETIVO

Determinar avaliar os efeitos da reciclagem de resíduos sólidos orgânicos (RRO), 
conduzida a céu aberto e diretamente sobre o solo, nos atributos físicos, químicos e 
biológicos de um Cambissolo Háplico, no município de Lages/SC. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi selecionada uma área com aplicação da RRO diretamente sobre o solo há mais de 
um ano, a qual foi comparada com uma área adjacente sem histórico de interferência, 
utilizada como referência (controle). Foram coletadas amostras em quatro camadas 
0-10, 10-20, 20-40 e 40-60 cm para análises de atributos físicos, químicos e biológicos. 
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RESULTADOS

A RRO favoreceu os atributos químicos do solo, através da adição de cátions básicos 
para a nutrição das plantas como cálcio, magnésio e potássio, eleva o pH e, conse-
quentemente, reduziu os teores de alumínio trocável. No entanto, o elevado teor de 
sódio inibiu a atividade microbiana responsável pela ciclagem do carbono e confe-
riu caráter sódico ao solo. O sódio adicionado prejudicou a estrutura do solo, pois 
aumentou a dispersão da argila e a densidade do solo, e reduziu o diâmetro médio 
dos agregados, a porosidade e a água disponível no solo. 

CONCLUSÃO

A RRO diretamente sobre o solo, altera atributos químicos, físicos e biológicos do 
solo devido aos teores de sódio presentes nos resíduos, porém, em pequena escala, 
é uma alternativa viável para destinação de resíduos orgânicos domésticos. 

PALAVRAS-CHAVE: Reciclagem; Resíduos orgânicos; Carbono; Sódio. 

REVISORES: Professor Dr. Jackson Adriano Albuquerque, departamento de solos e 
recursos naturais, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os resíduos orgânicos domésticos, quando adicionados ao solo, alteram os atributos 
físicos, químicos e biológicos do solo, devido aos teores de sódio presentes nos resíduos. 



234 | ESTUDO EXPERIMENTAL | MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Atributos químicos e físicos do solo em sistema de 
cultivo convencional e orgânico de bananeira em 
Três Cachoeiras-RS

Joaquim Murilo Moreira Mattos
Estudante, IFC/ Santa Rosa do SulRua das Rosas s/n, Santa Rosa do Sul - SC, murilo-matos1@hotmail.coom
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Eng.cº Agrônomo, renan.cmaggi@hotmail.coom

INTRODUÇÃO

A qualidade do solo e a preservação dos recursos podem mudar com o passar do 
tempo e dos manejos utilizados. Adotar práticas que possibilitem a recuperação 
e manutenção das propriedades físicas e químicas do solo se faz necessária.A ba-
nanicultura praticada na Microrregião do Litoral Norte apresenta dois grupos de 
sistemas de produção e cultivo diferenciados, baseados em perspectivas agrícolas 
distintas, um utilizando técnicas convencionais e outro de cunho ecológico.

OBJETIVO

Avaliar o comportamento do atributos químicos e físico do solo em função do siste-
ma de cultivo da bananeira.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas duas áreas de cultivo orgânico e duas áreas de cultivo conven-
cional para coleta de amostras de solo nas camadas de 0-10, 10-20 cm. As amostras 
coletadas foram peneiradas e secas ao ar, para determinação do C orgânico total 
(COT), pH e teores de P, K, Ca e Mg trocáveis, a análise química foi realizada no La-
boratório de Solos do Instituto Federal Catarinense – Campus Santa Rosa do Sul. Os 
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atributos físicos do solo foram determinados através de amostras com estrutura in-
deformada, coletadas com anéis metálicos com volume de 100 cm³, sendo determi-
nados a porosidade, macroporosidade, microporosidade. Os dados foram submetidos 
ao teste T de student utilizado o programa estatístico R.

RESULTADOS

A análise mostrou diferenças significativas entre o cultivo convencional que apre-
sentou maiores valores nas profundidades estudadas 0-10 cm (0,5453 cm.cm³) 
e 10-20 cm (0,5557 cm.cm³) para os microporos em relação ao orgânico (0,5001 
e 0,4570 cm.cm³). No cultivo orgânico os macroporos apresentaram maior valor 
(0,1603 m³.m³) na camada de 10-20 cm. O teor de potássio foi superior no cultivo 
convencional na camada de 0-10 cm (0,442 Cmolc.dm-3 ) em relação à profundidade 
de 10-20 cm (0,145 Cmolc.dm-3) e superior ao teor mensurado no cultivo orgânico 
(0,140 e 0,087 Cmolc.dm-3). A matéria orgânica encontrada foi superior no sistema 
convencional na profundidade de 0-10 cm com 56,53 g.dm -3 em relação à profundi-
dade de 10-20 cm (26,49 g.dm -3).

CONCLUSÃO

Observou que o cultivo orgânico apresentou melhores resultados de macroporos 
e o cultivo convencional em microporos. Para os atributos químicos como PH, K e 
Matéria Orgânica, o cultivo convencional obteve resultados maiores comparado ao 
orgânico.

PALAVRAS-CHAVE: Manejo; fertilidade, Musa spp.

REVISORES: Professor Dr. Marcos André Nohatto, IFC - Campus Santa Rosa do Sul;

RESUMO PARA LEIGOS

As bananeiras têm grandes requisitos nutricionais, e qualidade de solo . As caracterís-
ticas físicas e químicas dos solos das áreas avaliadas neste estudo são diretamente 
influenciadas pela forma como os cultivos de banana são conduzidos e manejados.
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Avaliação da influência do período de retorno (T) 
da chuva adotada na definição do espaçamento 
entre terraços 
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INTRODUÇÃO

A definição do período de retorno (T) a ser adotado no projeto de drenagem deve con-
siderar os custos das obras e custos ou prejuízos caso este valor seja superado. Para 
drenagem agrícola é comum a utilização de T de 5 a 10 anos. Para terraços tem sido 
indicado T de 10 anos. A ocorrência de eventos extremos podem causar o rompimento 
de terraços e o escoamento concentrado de grandes volumes de água podem causar 
prejuízos consideráveis. A utilização de T maiores reduz os riscos destas falhas, no en-
tanto, requer terraços de maiores dimensões ou com menores espaçamentos. 

OBJETIVO

Avaliar a influência do período de retorno da chuva adotado no projeto de terracea-
mento no espaçamento entre terraços. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram estimadas as chuvas intensas para o T de 5, 10, 15, 20 25 e 50 anos, usando 
a equação de chuvas intensas para Chapecó. Foram considerados terraços em nível, 
dimensionados usando o método do balanço de água no solo com taxas de infiltração 
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de água no solo (Tie) de 25, 50, 75 e 100 mm/h. Para o terraço em níivel foi conside-
rada ainda a declividade do solo de 0,10 m/m e coeficiente de desuniformidade de 
1,45. Adotando o terraço de formato triangular, foram calculadas as lâminas de esco-
amento e o espaçamento entre terraços. No terraço em gradiente foram estimadas as 
intensidades de chuva com duração de 15 minutos e a vazão máxima estimada com o 
método racional. Todos os cálculos foram efetuados com o programa HidroTerraço1.0. 

RESULTADOS
Para os terraços em gradiente dimensionados com base no método racional, a vazão 
máxima e o espaçamento entre terraços são diretamente proporcionais aos valores 
de intensidade da chuva. Considerando a duração da chuva de 15 minutos, os va-
lores de intensidade da chuva foram de 126,6; 142,1; 152,0; 159,4; 165,4 e 185,6 
mm/h. Dessa forma, observa-se que usar T de 15, 20, 25 ou 50 anos implica na 
redução do espaçamento para 93,4; 89,1; 85,9 e 76,6 % do espaçamento indicado, 
respectivamente, para T = 10 anos. Para terraços em nível, a lâmina de escoamento 
varia conforme o T e a Tie, impactando assim no espaçamento entre terraços. Para 
Tie de 50 mm/h, adotar T de 15, 20, 25 e 50 anos implica na redução do espaçamen-
to entre terraços a 87; 79,2; 73,6 e 59,2%, respectivamente. 

CONCLUSÃO

A influência do T no espaçamento entre terraços varia de acordo com o método de es-
timativa do escoamento superficial. É necessário fazer uma análise mais criteriosa no 
momento da elaboração do projeto de terraceamento para adotar o T mais adequado. 

PALAVRAS-CHAVE: Erosão hídrica; conservação do solo; hidrologia 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Franciani Rodrigues da Silva, EPAGRI; Eng. Agrônomo 
Dr. Clístenes Antônio Guadagnin, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

O período de retorno é o intervalo médio de tempo esperado para a recorrência da 
chuva intensa. Verificou que, quanto maior o período de retorno, mais segura é a 
obra, mas menos espaçados serão os terraços, o que encarece o projeto. 
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INTRODUÇÃO

A água é fundamental para o desenvolvimento da agricultura. Seu fornecimento 
para as plantas é atrelado à água que se encontra armazenado nos solos. Desta for-
ma, a capacidade do solo em armazenar água influencia diretamente o sucesso agrí-
cola. Portanto, compreender o espaço poroso do solo e sua influência na dinâmica 
da água é fundamental para as operações de preparo do solo, o manejo da irrigação 
e práticas para a conservação do solo 

OBJETIVO

Caracterizar o comportamento físico-hídrico de solos de oitos cidades do Rio Grande 
do Sul descritos no banco de dados HYBRIS. 

MATERIAL E MÉTODOS

Para realizar a curva de retenção de água (CRA) foram utilizadas as análises físicas 
de perfis de solos descritos na base de dados HYBRAS 1.0 nas tensões de 0, 6, 10, 33, 
100, 500 e 1500 kPa. Foi calculada a capacidade de água disponível do solo (CAD), 
a distribuição de poros e porosidade, a água disponível (AD), água prontamente 
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disponível às plantas (APD) e o parâmetro de avaliação de estrutura do solo (índice 
S) ajustados conforme os parâmetros de van Genuchten e restrição de Mualen. Na 
classificação os poros de diâmetro superior a 50 µm foram considerados macroporos 
e microporos com diâmetro inferior a 50 µm). Foi considerado que a umidade volu-
métrica na saturação corresponde ao volume total de poros (VTP). 

RESULTADOS

De maneira geral, as CRAs de todos os solos estudados apresentaram bons ajustes 
ao modelo adotado, variando de 0,35 a 0,50 cm3 de conteúdo água na camada su-
perficial do solo. O solo id151(Planossolo - Capão Leão) ofereceu melhor qualidade 
física e maior capacidade de suprimento hídrico para as plantas, tendo em vista que 
seu volume elevado de macroporos resultou em uma melhor drenagem e aeração do 
solo e consequentemente maior quantidade de água prontamente disponível para as 
plantas. Os demais solos analisados apresentaram qualidade física reduzida, tornando 
moroso o desenvolvimento radicular das plantas, o aporte hídrico e de nutrientes. 

CONCLUSÃO

A influência dos atributos do solo na retenção de água em profundidades permi-
te inferir o comportamento das classes texturais. Entre os solos avaliados o id151 
apresentou os melhores resultados. 

PALAVRAS-CHAVE: Banco de dados, Curva de Retenção de Água, pedotransferência. 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Gustavo Eduardo Pereira, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Um solo úmido não significa necessariamente que têm água disponível para as 
plantas. Portanto, determinar única e exclusivamente a umidade do solo não é 
suficiente, esta questão depende também de outras propriedades físicas do solo 
tais como a porosidade. 
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INTRODUÇÃO

A erosividade da chuva é um índice numérico que expressa a capacidade da chuva 
de causar a erosão. O conhecimento da variação sazonal dos índices de erosividade 
da chuva pode servir ainda como parâmetro de suporte para trabalhos de assistên-
cia técnica e extensão rural, pois permite definir épocas críticas quanto a ocorrência 
da erosão. Entre os fatores de Equação Universal de Perdas de Solos (EUPS) o fator 
R tem sido considerado um dos mais importantes, pois além de medir os efeitos do 
impacto das gotas de chuva, pode ser utilizado nos cálculos de perdas de solos. 

OBJETIVO

Determinar o índice de erosividade das chuvas e avaliar a sua variação sazonal para 
a região de Saudades, Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados os dados de chuva mensal da estação pluviométrica da Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (AN), localizada no município de Sauda-
des, do período de 1957 a 2020. Foi calculado o índice de erosividade EI30 usando 
o método pluviométrico. Os valores mensais dos coeficientes de chuva (Rc) foram 
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correlacionados com o índice EI30 baseado na equação potencial ajustada para a 
estação pluviográfica de São Miguel do Oeste, expressa por EI30 =83,07Rc^0,8640. 
Foi avaliada a distribuição mensal da chuva e do fator erosividade. Os valores men-
sais e anual do índice de erosividade foram classificados em classe de erosividade 
variando de “Muito baixa” a “Muito alta”. 

RESULTADOS

A precipitação média mensal variou de 123,1 mm no mês de julho a 205,5 mm no 
mês de outubro, com total anual de 1858,4 mm. O Rc variou de 8,1 a 22,7, com total 
anual de 158, que equivale ao Índice de Fourner Modificado (IFM). O valor de IFM de 
158 na Europa é classificado como “chuvas fortes”, no entanto, para as condições de 
América Latina, é classificada como “chuva de baixa intensidade, frequentes e bem 
distribuídas”. O índice mensal de EI30 variou de 509 a 1234 MJ mm ha-1 h-1 e o total 
anual foi de 9198 MJ mm ha-1 h-1 ano-1, classificado com “Alta”. Para os valores men-
sais a erosividade da chuva é classificada como “Muito alta” no mês de outubro, “Alta” 
de novembro a fevereiro e no mês de setembro, e “Média” nos demais meses do ano. 

CONCLUSÃO

O índice EI30 para a região de Saudades é de 9198 MJ mm ha-1 h-1 ano1,classificado 
como “Alto”. As chuvas erosivas ocorrem de forma bem distribuídas ao longo do ano 
e, dessa forma, deve-se buscar práticas de manejo e conservação do solo que man-
tenham a cobertura do solo durante todo o ano. 

PALAVRAS-CHAVE: Erosão hídrica; EUPS; conservação do solo; hidrologia 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Franciani Rodrigues da Silva, EPAGRI; Pesquisador Dr. 
Júlio Cesar Ramos, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

O índice de erosividade expressa o potencial que as chuvas possuem para causar a 
erosão do solo. Este trabalho determinou o índice de erosividade das chuvas para a re-
gião de Saudades, obtendo o valor de 9198 MJ mm ha-1 h-1 ano-1, classificada com Alta. 
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INTRODUÇÃO

Plantas de cobertura de solo são utilizadas como estratégia conservacionista de 
solo e água, mas a capacidade de diferentes espécies em alterar parâmetros da in-
filtração de água no solo, principalmente em escala de encosta ou bacia, tem sido 
pouco reportado na literatura. 

OBJETIVO

Avaliar a capacidade de diferentes plantas de cobertura do solo em influenciar pa-
râmetros da infiltração de água no solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em Santa Maria, RS, sob um Argissolo Vermelho-Amarelo Dis-
trófico abrúptico. São 6 tratamentos em blocos ao acaso: 1) Azevém no inverno + Fei-
jão Guandu no verão; 2) Aveia e ervilhaca no inverno + Feijão Caupi no verão; 3) Aveia 
e Nabo no inverno + Feijão Caupi no verão; 4) Gramíneas permanentes; 5) Amendoim 
forrageiro; e 6) Solo exposto. As parcelas são 14,5 x 3 m e foram delimitadas com 
chapas metálicas. Sob essas condições de cobertura foi realizada uma precipitação 



ESTUDO EXPERIMENTAL | MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA | 243

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

simulada de água com irrigação não intermitente, na data de 08/07/2022 (período ve-
getativo das plantas de inverno). A duração da precipitação foi de 4 h e a intensidade 
37 mm h-1. A vazão de escoamento em cada parcela foi registrada automaticamente 
com sistema de caçambas (4 litros) de contagem de pulso. Paralelamente, foi quantifi-
cada a biomassa sobre o solo e a umidade inicial do solo. 

RESULTADOS

A umidade do solo previamente à precipitação simulada, na profundidade de 5 cm, 
foi de 0,22 m3 m-3 no solo exposto, de 0,23 m3 m-3 nos tratamentos com culturas 
anuais e com amendoim forrageiro, e de 0,27 m3 m-3 no tratamento com gramíneas 
permanentes. Dado a precipitação acumulada (148 mm), a perda de água por esco-
amento foi de 72 mm no solo exposto, de 13 mm no amendoim forrageiro, e de 24 
mm nos demais tratamentos (gramíneas permanentes e coberturas anuais). A varia-
ção do escoamento acumulado explicado pela quantidade de biomassa sobre o solo 
foi de 66%. A taxa de infiltração ao final da chuva, por outro lado, tendeu a valores 
semelhantes entre os tratamentos (17 mm h-1 no solo exposto e 28 mm h-1, em mé-
dia, nos demais tratamentos), indicando estar relacionada mais a características do 
solo do que com o manejo. 

CONCLUSÃO

Plantas de cobertura apresentam alta capacidade em aumentar a infiltração acumu-
lada de água no solo e consequentemente em potencializar o aproveitamento da 
água da chuva, sendo o amendoim forrageiro a espécie com maior potencial para as 
condições estudadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Cobertura do solo, infiltração de água, encosta. 

REVISORES: Professor Dr. Dalvan José Reinert, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Nosso estudo demonstra que a utilização de plantas de cobertura potencializa a 
entrada da água da chuva no solo, implicando em aumento na reserva e disponibi-
lidade de água às plantas e organismos e minimizando a perda de solo por erosão. 
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INTRODUÇÃO

A maioria dos solos brasileiros apresentam elevada acidez, necessitando de insumos 
externos para melhorarem seus potenciais produtivos. O uso de pós de rocha é uma 
alternativa para atender o suprimento regional de nutrientes, principalmente para 
a agricultura de base agroecológica, contribuindo para uma menor dependência ex-
terna de fertilizantes. Devido à baixa solubilidade desses materiais, sua combinação 
com compostos orgânicos pode acelerar a liberação dos seus nutrientes. 

OBJETIVO

Avaliar o potencial de utilização do pó de rocha olivina melilitito combinada com 
composto orgânico bokashi na liberação de nutrientes no solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimente teve duração de 180 dias. Durante este tempo, amostras de um Cam-
bissolo foram incubadas em sacos plásticos com os seguintes tratamentos: olivina 
melilitito nas doses de 5 e 10 tonelada ha-1, bokashi 5 e 10 t ha-1, olivina melili-
tito+bokashi 5 e 10 t ha-1, NPK e controle. O bioensaio teve quatro repetições de 
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cada tratamento, sendo a liberação dos nutrientes avaliada aos 90, 120, 150 e 180 
dias, por meio das análises de pH em água, cálcio (Ca), magnésio (Mg) e potássio (K) 
trocáveis do solo, com base na metodologia recomendada por Tedesco et al. (1995). 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado e as médias 
foram comparadas pelo teste t para contrastes (5% de significância). 

RESULTADOS

A aplicação das doses do tratamento olivina melilitito+bokashi apresentou valores 
de pH em água superiores a todos os demais, manifestando maior resposta no au-
mento desses valores em todos os intervalos de tempo avaliados. Em relação à libe-
ração dos nutrientes, o tratamento com pó de rocha olivina melilitito associado com 
bokashi também foi superior aos outros, com aumentos significativos nos teores dos 
três elementos avaliados no solo incubado, elevando os teores de cálcio, magnésio 
e potássio em 55%, 150% e 655%, respectivamente. 

CONCLUSÃO

A aplicação do pó de rocha olivina melilitito em associação com o composto orgâ-
nico “bokashi” foi capaz de aumentar os valores de pH em água e a disponibilização 
dos nutrientes Ca, Mg e K no solo incubado, em todos os intervalos avaliados. 

PALAVRAS-CHAVE: Fertilizante alternativo; olivina melilitito; bokashi. 

REVISORES: Professor Dr. Jaime Antonio de Almeida, Departamento de Solos e 
Recursos Naturais CAV/UDESC, jaime.almeida@udesc.br. Professora Ma. Bruna 
Botin Nascimento, IFRS. 

RESUMO PARA LEIGOS

Diante da necessidade de alternativas para o senário dos fertilizantes químicos, a 
aplicação do pó de rocha estudado melhorou as propriedades químicas do solo, de-
monstrando potencial de uso agrícola como fertilizante alternativo. 
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INTRODUÇÃO

A condutividade hidráulica saturada é um parâmetro físico-hídrico que expressa o 
movimento da água no solo. Essa propriedade é dependente de outros atributos 
físicas como densidade, macro e micro porosidade e textura do solo. Sistemas de 
manejo de solo com práticas conservacionistas tendem a manter a estrutura do solo 
permitindo fluxo de água satisfatório no solo e, consequentemente, menores perdas 
de nutrientes por lixiviação. 

OBJETIVO

Quantificar a condutividade hidráulica saturada em área de sistema plantio direto 
e em área de preservação permanente em uma bacia hidrográfica rural na região 
Centro-Sul do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS

A bacia hidrográfica de 1,18 km² está localizada no Distrito de Entre Rios, município 
de Guarapuava, PR. É uma típica microbacia agrícola da região, com predomínio de 
Latossolo Bruno muito argiloso, com propriedades rurais cuja principal atividade é 
o cultivo de grãos sob plantio direto. Amostras de solo indeformadas foram coleta-
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das em abril de 2021 em 75 pontos georeferenciados, sendo 66 pontos nas áreas 
de lavoura sob sistema plantio direto (SPD) e 9 pontos nas áreas de preservação 
permanente (APP). A coleta das amostras foi nas profundidades de 0 a 0,10 m, 0,10 
a 0,20 m, 0,20 a 0,30 m e 0,30 a 0,40 m. A condutividade hidráulica saturada foi 
determinada com permeâmetro de carga constante por oito horas. Os dados foram 
analisados em planilha Excel e para comparação das médias utilizou-se o interva-
lo de confiança como critério estatístico. A não sobreposição dos limites inferior e 
superior indicaram diferença significativa entre os tratamentos avaliados (p<0,10). 

RESULTADOS

A análise dos dados permitiu observar que a condutividade hidráulica saturada da 
área de preservação permanente (APP) na camada de 0 a 0,10 m com valor médio 
de 16,07 cm/h diferiu-se estatisticamente dos demais resultados comparando-se 
com as áreas de cultivo sob sistema de plantio direto e nas demais profundidades. 
As áreas manejadas sob SPD não diferiram estatisticamente da APP com condutivi-
dades hidráulicas saturada médias entre 2,9 cm/h na camada de 0 a 10 cm e 0,63 
cm/h na camada de 30 a 40 cm. 

CONCLUSÃO

O sistema plantio direto manteve os valores de condutividade hidráulica saturada 
quando comparados os solos das áreas não manejadas, com exceção da primeira 
camada avaliada. 

PALAVRAS-CHAVE: propriedades físicas, sistema plantio direto, área de preservação 
permanente. 

REVISORES: Professor Dr. Cristiano André Pott 

RESUMO PARA LEIGOS

A condutividade hidráulica saturada não foi afetada pelo sistema de manejo plantio 
direto. Este estudo mostrou resultados positivos do manejo do solo sob sistema de 
plantio direto em relação a manutenção das características originais do solo quando 
comparadas a uma área de preservação permanente. 

AGRADECIMENTOS: SENAR/Fundação Araucária.
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INTRODUÇÃO

O abandono dos terraços, usados para controle do escoamento superficial, em áreas 
de Plantio Direto (PD) vem intensificando o processo erosivo. Esse processo pode 
obstruir poros com partículas dispersas de solo e reduzir o diâmetro e a continuida-
de dos poros e a macroporosidade, o que afeta negativamente o movimento da água 
no solo. Com isso, a condutividade hidráulica do solo saturado (Ks) diminui, o que 
reduz a entrada de água no solo e aumenta o escoamento superficial. 

OBJETIVO
Avaliar a variabilidade espacial da Ks e da macroporosidade em áreas com e sem 
terraços e a correlação entre essas duas variáveis. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em duas megaparcelas sob PD, com declividade média de 
8% e área de 1,9 ha cada, uma com terraços e outra não, em Dois Vizinhos, Paraná. As 
amostras de solo com estrutura preservada foram coletadas em cilindros metálicos 
(5 x 5 cm), em quatro camadas a cada 10 cm, em 32 pontos equidistantes em cada 
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megaparcela. As amostras foram saturadas e a Ks foi determinada com um permeâ-
metro de carga constante. Em seguida, as amostras foram submetidas à tensão de 6 
kPa para determinação da macroporosidade. Os dados foram interpolados pelo mé-
todo de Krigagem para a geração dos mapas de distribuição espacial. A correlação 
bivariada de Speaman foi estabelecida entre Ksat e macroporosidade. 

RESULTADOS

A Ks teve alta variabilidade espacial devido à alta heterogeneidade do solo e suas 
variações estruturais, sendo perceptível a formação de três faixas de valores de Ks 
(0,53-1,07; 1,60-2,14 e 2,14-2,67 cm/h) ao longo do declive do relevo na megaparcela 
sem terraço de 0-10 e 10-20 cm. A dependência entre a Ks e macroporosidade foi per-
ceptível por meio da relação visual dos mapas de distribuição espacial. Essa correla-
ção também ocorre de 0-10 e 10-20 cm, com r² de 0,716 e 0,589 na megaparcela com 
terraços e r² de 0,448 e 0,456 na megaparcela sem terraços, respectivamente. 

CONCLUSÃO

A Ks é uma propriedade do solo que possui alta variabilidade espacial. A geosta-
tística permitiu a visualização da relação entre Ks e macroporosidade do solo e da 
estratificação dos valores de Ks ao longo do declive devido à obstrução dos poros. 

PALAVRAS-CHAVE: Geoestatística; propriedades físicas do solo; fluxo de água no solo. 

REVISORES: Prof. Drº André Pellegrini, UTFPR-DV; Drª Miriam F. Rodrigues, ProfÁgua 
UTFPR-CM 

RESUMO PARA LEIGOS

A Ks e a macroporosidade são responsáveis pelo movimento da água no solo, so-
frendo interferência de diversos fatores. Este estudo mostrou que é possível definir 
uma relação entre essas propriedades e a interferência dos terraços sobre elas. 
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INTRODUÇÃO
A espectroscopia no infravermelho próximo (NIR) permite avaliar rapidamente amostras 
de solos que têm sua constituição química modificada pela adoção de diferentes práti-
cas de manejo e uso da terra. Em solos são escassos os estudos que utilizam a técnica do 
NIR, portanto, ao aplicá-la e associá-la a análises quimiométricas, essas diferenças nos 
constituintes do solo podem ser evidenciadas e, assim podemos fazer a discriminação 
dos solos em função do sistema de cultivo somente a partir da sua resposta espectral. 

OBJETIVO
Realizar uma análise discriminatória e classificatória dem solos manejados com di-
ferentes fontes de adubação e espécies vegetais cultivadas em cultivos orgânico e 
convencional. 

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas de solo foram realizadas no sul do Estado de Santa Catarina, Brasil, em 
áreas de cultivo com macieira (Malus domestica), bananeira (Musa spp.), arroz (Oryza 
sativa) e batata (Solanum tuberosum L.). Em 2019, em cada propriedade rural foram 
abertas seis trincheiras, nas camadas de 0-10, 0-20, 10-20 e 20-40 cm de profun-
didade. As 432 amostras de solos (18 áreas, 4 profundidades e 6 repetições por 
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camada) foram secas ao ar, moídas manualmente, passadas em peneira com malha 
de 2 mm e analisadas por espectrômetro modelo FT-NIR MPA Bruker. Os espectros 
foram registrados na região entre 3600 a 12500 cm-1, com 64 varreduras para cada 
amostra sólida e resolução de 16 cm-1. Os espectros foram submetidos à análise de 
componentes principais, de agrupamentos e aos algoritmos de classificação knn e rf, 
utilizando a linguagem R© (v. 3.3.1) e disponíveis no pacote specmine. 

RESULTADOS
Na análise de componentes principais, os eixos PC1 e PC2 explicaram 99% da varia-
bilidade dos dados e separaram as amostras do solo conduzidas em manejo orgâ-
nico e convencional. Os números de onda que mais contribuíram para a separação 
entre os sistemas de manejo situaram-se na faixa entre 3600 e 7300 cm-1, princi-
palmente os picos de absorção de 3700 e 4600 cm-1, característicos de combinações 
C-H e N-H, e 5200 e 7000 cm-1, que caracterizam-se por combinações O-H. Estes 
elementos estão fortemente relacionados com o teor de argila e com a superfície 
específica, e ambas são espectralmente ativas. Os maiores picos de absorbância na 
região em torno de 5200 cm-1 nas amostras de solo cultivadas em manejo conven-
cional, podem ser atribuídos às práticas de manejo realizadas nessas áreas, como o 
revolvimento do solo, a aplicação de corretores de acidez do solo e de agrotóxicos. 

CONCLUSÃO

A espectroscopia NIR, associada a quimiometria, pode ser utilizada como ferramenta 
para a discriminação de amostras de solo em cultivo orgânico e convencional. Ao 
utilizar os algoritmos knn e rf, foi possível classificar as amostras de solo conforme 
o manejo, com uma acurácia de 97,8%. 

PALAVRAS-CHAVE: Malus domestica; Musa spp.; Oryza sativa; Solanum tuberosum L.; 
linguagem R. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, UFSC, Professor Dr. Cledimar Rogério 
Lourenzi, UFSC.

RESUMO PARA LEIGOS
Por meio da espectroscopia NIR é possível discriminar solos manejados em sistemas 
orgânico e convencional, independente das espécies vegetais cultivadas e do tipo 
de solo, podendo ser uma ferramenta complementar nos processos de controle da 
produção de alimentos orgânicos. 
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INTRODUÇÃO

A cebola (Allium cepa L.) é uma espécie olerácea amplamente cultivada e consumida 
em todo o mundo e possui grande importância econômica. Porém, as doses de ferti-
lizantes utilizados na adubação da cebola são elevadas quando comparada a doses 
utilizadas em outras culturas agrícolas . Logo, plantas recicladoras de nutrientes e 
de cobertura do solo têm sido utilizadas com intuito de reduzir custos, uma vez que, 
melhoram a fertilidade e também as propriedades físicas do solo. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito de plantas de cobertura de verão solteiras e consorciadas e do cul-
tivo de milho para produção de grãos sobre o rendimento da cebola sob cultivo 
mínimo de cebola nas condições edafoclimáticas de Lontras-SC.

MATERIAL E MÉTODOS

A área experimental foi implantada numa propriedade rural localizada em Lontras, 
SC, adotando-se um delineamento experimental em blocos casualizados, com 4 re-
petições. Os tratamentos, consistiram no cultivo de diferentes espécies vegetais: 
T1 - Crotalária, T2 - Milheto; T3 Consórcio de milheto + crotalária; T4 - Milho. Após o 
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ciclo das plantas de cobertura foi realizada a roçada e o acamamento e em segui-
da fez-se o transplante das mudas de cebola. Em cada tratamento foram avaliados 
a massa fresca da parte aérea das plantas de cobertura e do milho; e o peso dos 
bulbos das cebolas para obtenção da produtividade. Os dados foram submetidos à 
análise de variância (ANOVA) seguido do teste de Diferença Mínima Significativa 
(LSD) de Fisher ambos a 5%.

RESULTADOS

A produção de palhada do milheto, crotalária ou consórcio de milheto+crotalária fo-
ram superiores (mais de 160%) à produção de palhada do milho. A produtividade da 
cebola variou de 22,0 a 26,6 ton1, sendo menor quando cultivada após o milho e maior 
após o milheto. O cultivo de crotalária e consórcio (milheto + crotalária) resultou em 
rendimento intermediário de bulbos de cebola, em relação ao milheto e milho, não 
diferindo estaticamente dessas duas espécies antecessoras. Ao considerar o cultivo de 
milheto como planta de cobertura, em relação ao cultivo de milho, o milheto se mos-
trou vantajoso para as condições de solo e clima avaliadas. Visto que, a receita gerada 
foi maior com o uso de milheto, pois proporcionou o maior rendimento de cebola.

CONCLUSÃO

A utilização de plantas de cobertura influencia diretamente no rendimento e tama-
nho dos bulbos produzidos. O uso do milheto resulta em maior rendimento total e 
tamanho de bulbos quando comparado as demais plantas de cobertura que foram 
avaliadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação verde; agricultura familiar; manejo conservacionista.

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr James Rodrigo Smaniotto, Epagri; Eng. Agrônomo Dr. 
Fábio Satoshi Higashikawa, Epagri.

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização de plantas antecessoras ao cultivo de cebola tem influência direta no ren-
dimento dos bulbos produzidos. O milheto refletiu em maior rendimento e tamanho 
dos bulbos da cebola comparado as demais culturas utilizadas como adubação verde.
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INTRODUÇÃO

A produção de frutos da palmeira juçara (E. edulis) em sistemas agroflorestais (SAFs) 
é uma atividade de potencial expansão em SC. Considerado um sistema conserva-
cionista de solo e de água, os SAFs são reconhecidos como estratégia de mitigação 
da emissão de gases de efeito estufa, principalmente pelo carbono estocado no solo 
e na biomassa do componente arbóreo presente nesse sistema produtivo. Conhecer 
os efeitos sobre o estoque de carbono no solo pela agrossilvicultura do E. edulis 
constitui informação relevante para valorização e promoção de sistemas produtivos 
de baixo impacto ambiental. 

OBJETIVO

Estimar o estoque de carbono no solo de um sistema agroflorestal de palmeira juça-
ra estabelecido em clima subtropical, comparando-o com o estoque de carbono de 
um remanescente florestal nativo e de uma área de monocultivo da espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no município de Garuva –SC, clima Cfa, em Cambissolo 
Háplico, com textura média e relevo ondulado. Selecionaram-se áreas com três di-
ferentes usos, circunvizinhas e com a mesma posição na paisagem: Floresta Nativa 
(FN), SAF de palmeira juçara (SAF) e Monocultivo de palmeira juçara (MC). Em cada 
tratamento foram coletadas 27 amostras de solo, nas camadas de profundidades 0-5 
cm; 5-10 cm e 10-20 cm. Estimou-se o estoque de carbono (EC), em Mg ha-1, para as 
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três camadas de profundidade do solo e para o perfil de 0-20 cm de profundidade, a 
partir da determinação do Teor de Carbono (C), em % (m/v), e da Densidade Relativa 
do Solo (D), em g cm-3. Adotou-se o teste de Tukey para comparação das médias entre 
os tratamentos. 

RESULTADOS

O estoque de C (EC), em Mg ha-1, não variou significativamente entre os tratamentos 
na camada de 0-5 cm, com média de 9,91. Nas camadas mais profundas, houve au-
mento significativo do estoque de carbono em solo de FN, e diminuição significativa 
de densidade em solo com palmeiras. O EC na camada de 10-20 cm foi maior (25%) 
no tratamento FN, mas a menor densidade do solo (-18%) com palmeiras (SAF e MC) 
indica que parte deste efeito é de diluição do teor de carbono em solo menos denso 
sob palmeiras. Na camada de profundidade de 0-20 cm, o EC dos tratamentos foi de 
38,30; 33,21 e 28,81, em Mg ha-1, para FN, SAF e MC respectivamente. 

CONCLUSÃO

Solos sob SAFs de E. edulis podem estocar C na camada de 0-20 cm em valores 
equivalentes ao estocado em solos sob FN. Os valores menores de densidade nesses 
SAFs indicam o potencial de prestação de outros serviços ambientais como absor-
ção de H2O e CH4. 

PALAVRAS-CHAVE: SAF; E. edulis; fruticultura, agricultura de baixo carbono. 

REVISOR: Eng. Agrônomo Dr. Rafael RicardoCantú, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

A produção de frutos de E. edulis em sistemas agroflorestais promove a conservação 
do solo agrícola, propiciando a oferta de serviços ambientais pelo solo. 
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 INTRODUÇÃO

O Sistema de Preparo Convencional (SPC) promove a decomposição da matéria orgâ-
nica do solo (MOS), enquanto o Sistema de Plantio Direto de Hortaliças (SPDH) preco-
niza a cobertura do solo. A MOS mantém os atributos edáficos e pelo fracionamento 
granulométrico obtemos carbono orgânico particulado (COp) e associado aos minerais 
(COam). Essas frações armazenam carbono (C) e são mantidas pela adição de material 
orgânico. É necessário compreender a dinâmica da MOS nos manejos em SPC e SPDH. 

OBJETIVO

Avaliar o estoque de carbono do solo e das frações granulométricas da MOS sob 
cultivo da cebola em SPDH com diferentes plantas de cobertura e em SPC. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Amostras de solo foram coletadas na camada 0-30 cm nos tratamentos sob SPDH: 
aveia-preta (AV); centeio (CE); nabo-forrageiro (NB); aveia-preta + nabo-forrageiro 
(AV+NB); centeio + nabo-forrageiro (CE+NB) e vegetação espontânea (VE), e uma área 
sob SPC, em delineamento experimental com blocos ao acaso com quatro repetições. 
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Avaliaram-se o CO total (COT) em auto-analisador; o COp e o COam foram obtidos por 
fracionamento granulométrico. Posteriormente, o COp foi determinado em analisador 
elementar e o COam, por diferença entre COT e COp. Os estoques foram determinados 
pelo método de massa equivalente. Os resultados foram submetidos à análise de vari-
ância e as médias comparadas pelo Teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS

Os tratamentos AV, NB, AV+NB e CE+NB apresentaram maiores estoques de COT. O COp 
foi maior com CE e NB e o COam com AV+NB, CE+NB e SPC. Enquanto o NB apresenta 
crescimento acelerado, os tratamentos AV e CE produzem alta quantidade de biomas-
sa acima e abaixo do solo. O consórcio favorece o equilíbrio entre mineralização e 
permanência do material vegetal de cobertura. As plantas de cobertura atuam no ciclo 
e estoque de C no solo. Maior estoque em SPDH está relacionado à proteção dos agre-
gados e da fração lábil COp, enquanto a mobilização do solo em SPC expõe à atividade 
microbiana. A similaridade dos estoques de COam no SPC e SPDH é devido ao cultivo 
do milheto no verão em SPC e necessita de um período maior para impactar COam. 

CONCLUSÃO

O SPDH aumentou os estoques de COT com a utilização de gramíneas e crucíferas, 
solteiras ou consorciadas. O SPC degrada a fração mais lábil (COp), enquanto o SPDH 
promove o acúmulo dessa fração da MOS no solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Consórcio de coberturas; carbono particulado; estoque de carbono. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, UFSC; Professor Dr. Jucinei José Comin, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

As plantas de cobertura de plantio direto de hortaliças com cultivo de cebola acu-
mulam matéria orgânica e carbono no solo, enquanto o sistema de preparo conven-
cional degrada os resíduos vegetais e atua na perda de carbono do solo. 
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INTRODUÇÃO

O Sistema de Plantio Direto de Hortaliças (SPDH) é um manejo de conservação com uso 
de cobertura, enquanto o Sistema de Preparo Convencional (SPC) revolve o solo. A ma-
téria orgânica do solo (MOS) promove o armazenamento de água e nutrientes, e o seu 
fracionamento granulométrico separa os compartimentos particulada (MOP) e mineral 
(MOM). Nestas frações quantifica-se o nitrogênio (N) particulado (NP) e mineral (Nam). 
Visto a diferença entre os manejos é necessário compreender a dinâmica da MOS. 

OBJETIVO
Avaliar os estoques de nitrogênio total e das frações granulométricas da MOS em 
sistema plantio direto de hortaliças com plantas de cobertura solteiras e consorcia-
das em comparação ao com o cultivo em sistema de preparo convencional. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Amostras de solo foram coletadas na camada 0-30 cm nos tratamentos sob SPDH: 
aveia-preta (AV); centeio (CE); nabo-forrageiro (NB); aveia-preta + nabo-forrageiro 
(AV+NB); centeio + nabo-forrageiro (CE+NB) e vegetação espontânea (VE), e mais uma 
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área sob SPC, em delineamento experimental com blocos ao acaso com quatro repe-
tições. Avaliaram-se o N total (NT) em auto-analisador; o Np e o Nam foram obtidos 
por meio do fracionamento granulométrico. Posteriormente, o Np foi determinado em 
analisador elementar e o Nam, por diferença entre NT e Np. Os estoques foram deter-
minados pelo método de massa equivalente. Os resultados foram submetidos à análi-
se de variância e as médias comparadas pelo Teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS

O estoque de NT e Nam foi maior no consórcio de CE+NB, e para Np, foi maior nos tra-
tamentos solteiros CE e NB. As crucíferas se caracterizam pelo desenvolvimento acele-
rado e produção de biomassa de fácil decomposição, enquanto as gramíneas apresen-
tam elevados teores de lignina que são decompostas de forma lenta. O consórcio em 
SPDH atua no estoque de N pela associação entre mineralização e persistência dos 
resíduos vegetais sobre o solo. O menor estoque de Np para SPC ocorreu pelo manejo 
com revolvimento que acentua a decomposição desta fração lábil da MOS. A similari-
dade entre SPC e SPDH para NT e Nam se deve ao cultivo de milheto em SPC durante 
o verão e, no caso de Nam, pela recalcitrância da fração em avançada humificação. 

CONCLUSÃO

Os maiores estoques e NT e Nam ocorreram com a utilização do consórcio CE+NB, 
enquanto os de Np são menores em SPC. 

PALAVRAS-CHAVE: Consórcio de cobertura; nitrogênio particulado; estoque de N. 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, UFSC; Professor Dr. Jucinei José Comin, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso do sistema de plantio direto de hortaliças com diferentes plantas de cobertu-
ra na cultura da cebola apresenta potencial de acumular nitrogênio no solo. Nesta 
pesquisa o consórcio acumulou as maiores quantidades de nitrogênio no solo. 

AGRADECIMENTOS: Agradecemos o apoio financeiro ao Programa de Apoio a Pesquisa 
PAP UDESC-FAPESC e PROAP-CAPES, e a UNIEDU pela concessão da bolsa de 
pesquisa. 
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INTRODUÇÃO

A agroecologia é um campo científico que orienta a prática sustentável da agri-
cultura, que é um processo de conversão de práticas tradicionais em práticas mais 
sustentáveis a partir da adoção de técnicas de manejo conservacionistas e do uso 
otimizado de insumos. A palha sobre o solo é uma prática básica, embora não preva-
lente devido ao hábito do agricultor de preparar o solo entre um cultivo e outro para 
remoção de ervas daninhas, descompactação e incorporação de fertilizantes ao solo. 

OBJETIVO

O objetivo do trabalho foi identificar os efeitos do manejo e da cobertura do solo 
na qualidade do solo e nos aspectos socioeconômicos de um sistema de produção 
hortícola em transição agroecológica. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em uma fazenda em Santana do Livramento - RS. Os tra-
tamentos utilizados basearam-se nas combinações entre o uso da palha das plantas 
de cobertura e o preparo do solo: i) sem cobertura e com preparo do solo (SR); ii) sem 
cobertura e sem revolvimento (SS); iii) com cobertura e sem revolvimento (CS); e iv) 
com cobertura e com preparo do solo (CR). Para a cobertura do solo, foi utilizada palha 
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de aveia-preta (Avena strigosa Schreb.) no inverno e palha de braquiária (Brachiaria 
plantaginea) no verão. A avaliação química consistiu em analisar os atributos de acidez 
e disponibilidade de nutrientes. As variáveis microbiológicas analisadas foram atividade 
microbiana (respiração basal) e população de nematóides e fitoparasitas de vida livre. 
A perda de solo foi analisada por medidas de rebaixamento de altura dos canteiros. A 
produtividade e os custos de mão de obra foram analisados em cada tratamento. 

RESULTADOS

A produtividade e os custos de mão de obra foram analisados em cada tratamento. 
Os teores de P e K no solo, os componentes da acidez e a soma das bases foram in-
dicadores químicos sensíveis para medir as mudanças do solo. O não revolvimento 
e a manutenção da cobertura do solo apresentaram maior atividade de microrga-
nismos e maior densidade populacional de nematóides de vida livre, em oposição 
ao tratamento com preparo e sem cobertura do solo. A manutenção da cobertura 
protege contra a perda de solo e sem impacto na mão de obra ou produtividade. O 
rendimento do trabalho foi maior nos tratamentos com cobertura devido 

CONCLUSÃO

Os indicadores avaliados apontaram que estratégias de manejo com manutenção 
de cobertura e sem revolvimento, com base em transição agroecológica, melhoram 
a qualidade do solo e resultam em benefícios socioeconômicos nos sistemas de 
produção de hortaliças. 

PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, cobertura do solo, manejo do solo. 

REVISORES: Professor Dr. Ricardo Bergamo Schenato, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

A maneira como uma horta é trabalhada afeta o solo de várias maneiras, podendo 
melhorar ou piorar a qualidade do solo. Nesse trabalho foi possível mostrar algu-
mas das variáveis que são afetadas e quais delas são afetadas com maior ou menor 
intensidade. Além disso, o tempo de trabalho envolvido nos manejos testados foi 
medido e um melhor uso da mão de obra pôde ser proposto. 
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INTRODUÇÃO

O uso de adubos orgânicos possibilita a redução ou substituição de o uso de fertili-
zantes químicos, além de proporcionar maior ciclagem de nutrientes e incremento 
no rendimento das culturas. Cada fonte de fertilizante possui composição distinta e 
aplicações sucessivas ao longo dos anos podem modificar os atributos químicos do 
solo. Atributos químicos, principalmente nos teores totais de carbono orgânico e de 
nitrogênio, que são bastante sensíveis Às mudanças ambientais 

OBJETIVO

Avaliar o efeito de fontes de nutrientes e rotação de culturas em sistema de plantio 
direto (SPD) sobre os teores totais de carbono orgânico e nitrogênio. 

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de solo foram coletadas em um experimento manejado sob SPD con-
duzido na área experimental do IFRGS, Campus de Ibirubá (RS), desde 2013. O de-
lineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas com 
quatro repetições, em cinco tratamentos: testemunha (Test.); dejetos líquidos de su-
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ínos (DLS); fertilizante orgânico (FO); fertilizante organomineral (FOM) e fertilizante 
mineral (NPK), com e sem rotação de culturas. Em 2019 foram realizadas as coletas 
de solo em 3 camadas (0-5, 5-10 e 10-30 cm) e avaliou-se os teores de carbono or-
gânico total (COT) e nitrogênio total (NT). Os resultados foram submetidos a ANAVA 
e a separação de médias feita através de teste de Skott Knott ambos a 5%. 

RESULTADOS

Os maiores teores de COT foram observados no tratamento FOM (20,6 g kg-1), em 
rotação, na camada de 0-5 cm. Não houve diferença entre as fontes na área sem 
rotação. Na camada de 5-10 cm, DLS e FO apresentaram os maiores teores nas áre-
ascom e sem rotação de culturas. Já na camada de 10-30 cm, o FO apresentou maior 
teor (1,6 g kg-1), na área com rotação, e o DLS (1,6 g kg-1) sem rotação de culturas. 
O teor de NT para o FO na camada de 0-5cm foi de 2,1 g kg-1 nas áreas com e sem 
rotação. O FO apresentou maior teor nas camadas de 0-5 e 1030 cm (1,7 e 1,6 g kg-1 
respectivamente), enquanto que na área sem rotação o NT foi maior no DLS (1.6 g 
kg-1) na última camada. 

CONCLUSÃO

O uso de fertilizantes orgânicos ou organominerais, proporcionam os maiores teores 
de COT e NT em camadas superficiais e subsuperficiais do solo ao longo dos anos 
de aplicação. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema de plantio direto; adubação orgânica, produção de grãos. 

REVISORES: Dr. Eng.º Agronomo Alan Carlos Batistão, UFSC; Professor, Dr. Cledimar 
Rogério Lourenzi, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Diversos adubos são utilizados hoje em dia na agricultura. Este trabalho apresentou 
que o uso de adubos orgânicos, ou de base orgânica elevam os teores de carbono 
orgânico e nitrogênio total dos solos que proporcionam ganhos para o ambiente. 
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INTRODUÇÃO

O Estado do Acre, sudoeste da Amazônia brasileira, apresenta cerca de 85% de sua 
área sob floresta nativa, constituindo-se, portanto, um cenário ótimo para estudos 
sobre alterações na matéria orgânica do solo (MOS) em solos amazônicos decorren-
tes de mudanças de uso da terra. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da introdução de pastagem nos es-
toques da MOS e avaliar o efeito da mudança do uso da terra na sua estabilização 
em perfis de Argissolos Vermelhos de duas fazendas, Cipoal e Iquiri (09° e 10º S, 67° 
W), no Estado do Acre. 

MATERIAL E MÉTODOS

Em cada fazenda foram coletadas amostras de solo (4 repetições) em 6 camadas 
até 1 m profundidade sob uma pastagem de 21 anos (P21), pastagem de 41 anos 
(P41), e sob floresta nativa (FN). As pastagens foram cultivadas principalmente com 
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Brachiaria brizantha e humidícola, consorciadas com amendoim forrageiro. Os teores 
de C e N foram determinados por combustão seca e os respectivos estoques (CE e NE) 
foram calculados de acordo com a abordagem de massa equivalente. A contribuição 
de plantas C4 (gramíneas) para a composição da MOS foi avaliada por determinação 
de assinatura isotópica (d13C e d15N). 

RESULTADOS

Na Fazenda Cipoal, o CE na camada 0- 5 cm foi em torno de 17,5 Mg ha-1 sob pasta-
gens e maior do que na FN (10,7 Mg ha-1). Ao longo do perfil, CE de P41 foi maior do 
que em FN em todas as camadas até 70 cm. O CE acumulado de 0 a 1m decresceu na 
ordem P41 (120 Mg ha-1) > P21 (105 Mg ha-1) > FN (80 Mg ha-1). O CE acumulado de 
N sob pastagem também superou o da FN. Na Fazenda Iquiri, CE na camada 0-5 cm 
foi maior nas áreas sob pastagens comparativamente ao CE sob FN. No entanto, CE 
acumulado de 0-1m decresceu na ordem P21> P41> FN. A assinatura isotópica (δ13C) 
na fazenda Cipoal foi maior do que em FN até 10 cm (P21) ou até 40 cm (P41), en-
quanto na Iquiri, δ13C é maior do que a respectiva FN até 20 cm(P21) e 40 cm (P41). 
A proporção de C “novo” (de planta C4) na MOS variou entre 58 e 77% na camada de 
0- 5cm, atingindo 11% na camada de 20-40 cm. Em Iquiri, C “novo” contribuiu com 71 
a 86 % na camada 0-5cm e atingiu 21 a 13 % na camada 20-40 cm. 

CONCLUSÃO

O aumento dos estoques de C resultante da substituição de FN por pastagem obser-
vados a partir de 21 anos é atribuído ao sistema radicular fasciculado das pastagens. 
A alteração do uso leva à mineralização da MOS endógena, decorrente da sua baixa 
estabilização organo-mineral nesses ambientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Bioma Amazônia, Uso do solo, Sequestro de C, Assinatura Isotópica. 

REVISORES: Profa. Dra. Deborah Pinheiro Dick (UFRGS) 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de gramíneas como pastagem no sudoeste da Amazônia Ocidental brasileira 
configura-se uma estratégia para melhoria do sequestro de C do solo nesse ambien-
te. Este estudo mostrou como resultado que a introdução de pastagem aumenta os 
estoques de C e N após 20 anos de uso. 
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INTRODUÇÃO

O relevo é um dos fatores de formação do solo que impõe controles primários sobre 
as propriedades do solo, como profundidade, distribuição do tamanho das partícu-
las, hidrologia e estoques e ciclagem de nutrientes. Dos efeitos indiretos promovi-
dos pelo relevo destacam-se o clima, os processos erosivos e deposicionais e hidro-
lógicos pela promoção de diferentes condições ambientais ao longo da paisagem, as 
quais condicionam a distribuição espacial, composição química e decomposição da 
matéria orgânica do solo (MOS). 

OBJETIVO
Avaliar como as diferentes posições do relevo estão atuando na formação, compo-
sição e preservação da matéria orgânica em uma topossequência sob pastagem 
nativa subtropical. 

MATERIAL E MÉTODOS
O solo foi amostrado em quatro posições da paisagem (topo, terço superior, terço in-
ferior e planície aluvial) ao longo de uma topossequência de 330 m de comprimento 
com declividade de 12 m (Estação Experimental Unipampa, Dom Pedrito), em seis 
camadas (0-5, 5-10, 10-15, 15-30, 30-40 e 40- 70cm) localizada em região de clima 
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subtropical no RS, Brasil. Os solos ao longo da paisagem foram classificados como 
Vertissolo Ebânico Órtico típico (VEo), Luvissolo Háplico Pálico abrúptico (TXp), Cher-
nossolo Ebânico Órtico vertissólico (MEo) e Gleissolo Melânico (Ta) Eutrófico chernos-
sólico (GMve), respectivamente. Os teores de C e N do solo foram determinados por 
combustão seca, a composição química da MOS foi investigada por espectrometria de 
13C RMN CP/MAS e pela determinação da assinatura isotópica (δ13C e δ15N). 

RESULTADOS

O teor de C variou de 49 a 28 g kg-1 na camada 0-5 cm, na sequência TXp = GMve > 
VEo > MEo. O teor de N variou de 4,4 g kg-1 (0-5 cm) a 0,4 g kg-1 (40-70 cm) e apre-
sentou comportamento diferente do C. Na camada de 0-5 cm, os valores de δ13C 
variaram entre -19,3 a 17,5‰, (mistura de plantas C3 e C4), e, com exceção de TXp, 
ocorreu aumento de δ13C até a camada 30-40 cm (discriminação microbiana). Os 
valores de δ15N foram mais distintos entre as classes de solo, sugerindo uma maior 
interação da dinâmica do N com os aspectos da paisagem e com a altura do lençol 
freático no perfil. A MOS dos VEo, TXp e MEo apresentou distribuição semelhante dos 
grupos funcionais e maior humificação em profundidade (consumo das estruturas 
C-O-alquil, enriquecimento de alquilas). Ao longo do perfil GMve, a proporção C-O-
-alquil e de alquilas diminuiu, enquanto aumentou a de aromáticos e de carbonilas. 

CONCLUSÃO

A composição química da MOS foi determinada pelo ambiente edáfico, uma vez que 
os teores de umidade, ciclos de secagem/umedecimento e disponibilidade de O2 
afetam não só os processos de decomposição, mas também influem na vegetação 
sobre o solo. 

PALAVRAS-CHAVE: ciclagem de C, hidromorfismo, composição química, grupos O-alquil 

REVISOR: Professora Dr. Deborah Pinheiro Dick, UFRGS. 

RESUMO PARA LEIGOS

O relevo afeta a composição química e decomposição da matéria orgânica do solo 
devido às diferentes condições de umidade e disponibilidade de oxigênio de cada 
posição na paisagem. 
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INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de arroz, sendo que a maior produção 
está atrelada ao uso de irrigação por alagamento. Neste tipo de irrigação, a perda de 
nutrientes comumente adicionados via adubação (nitrogênio – N, fósforo – P e potás-
sio – K) pode ocorrer com a saída de água da lavoura, resultando em impactos ambien-
tais e perdas econômicas, que podem variar conforme o sistema de produção utilizado. 

OBJETIVO
Avaliar o impacto de diferentes manejos e cobertura de solo no cultivo do arroz irri-
gado sobre as perdas de N, P e K e o impacto econômico destas perdas. 

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido em Capivari do Sul - RS, na safra de 2021/2022. Foram 
utilizados sete pontos de coleta, representando desde o ponto de captação de água, 
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o percurso desta até os três diferentes sistemas: convencional (S1); semeadura direta 
(S2); e semeadura direta com trevo-persa (S3). As coletas foram realizadas com in-
tervalo de 7 a 10 dias, a partir da entrada de água na lavoura até a supressão desta. 
Nas amostras, se determinou as concentrações de N mineral, P e K. Posterior a isso, se 
determinou o valor máximo, médio e mínimo nos diferentes pontos, para cada variá-
vel analisada. Por fim, foi realizada uma simulação de perda econômica com base nas 
concentrações da última coleta, simulando a prática de drenagem caso ocorresse. 

RESULTADOS

As concentrações médias de N mineral foram 4,0; 2,0 e 2,2 mg L-1, para o S1, o S2 e o 
S3 respectivamente. Para P, as médias para S1, S2 e S3 foram 0,3; 0,3 e 1,1 mg L-1 res-
pectivamente. E, para K, as médias foram de 13,1 mg L-1 para S1, 6,5 mg L-1 para S2 e 
13,9 mg L-1 para S3. Em alguns momentos foram encontradas concentrações máximas 
extremamente altascomo de 20,6 mg L-1 de N em S1, 3,1 mg L-1 de P em S3 e 59,0 mg 
L-1 de K em S1. Uma análise econômica simulando a concentração de N total, e P e K 
dissolvidos se a prática de drenagem ocorresse foi realizada. Dessa forma, simulando 
a prática da drenagem, em termos monetários, teríamos valores de R$ 24,60, R$ 23,36 
e R$ 26,17 por hectare para os sistemas S1, S2 e S3, respectivamente. 

CONCLUSÃO

O S2 apresentou menores perdas de N total, e P e K dissolvido em relação aos de-
mais sistemas; enquanto as perdas econômicas foram semelhantes entre os siste-
mas avaliados. 

PALAVRAS-CHAVE: sistemas conservacionistas; trevo-persa; perda econômica, terras baixas. 

REVISORES: Claudia Alessandra Peixoto de Barros; Amanda Posselt Martins. 

RESUMO PARA LEIGOS

A saída de água de lavouras de arroz contribui para a transferência de NPK para ma-
nanciais hídricos e, dentre os sistemas avaliados, a semeadura direta (sem planta de 
cobertura) demonstrou-se mais eficiente na redução da saída de nutrientes com a água. 



270 | ESTUDO EXPERIMENTAL | MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Precisão do método analítico de adsorção de 
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INTRODUÇÃO

A utilização de glifosato no manejo agrícola fomenta interferências aos recursos 
naturais e limitados, como o solo. A sua remediação pode ser realizada pelo processo 
de adsorção, o qual faculta o uso de adsorventes alternativos, tal como o biochar de 
casca de banana. Todavia, o proveito deste método analítico deve ser validado, isto 
é, fornecer evidências de que dispõe de requisitos específicos para seu uso, exibindo 
sua qualidade no ensaio analítico e garantindo a confiabilidade dos resultados. 

OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi avaliar a precisão do método analítico de remoção de 
glifosato com uso de biochar de casca de banana em solos agrícolas contaminados. 

MATERIAL E MÉTODOS

Para os ensaios de adsorção, manteve-se em contato 0,25 g de biochar de casca de 
banana com 50 mL da solução de glifosato com concentração inicial de 50 mg L-1 e 
pH 6. A determinação da concentração remanescente do glifosato seguiu a metodo-
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logia descrita por Bhaskara e Nagaraja (2006), convertendo os dados para eficiência 
de remoção (ε,%). Para a validação do método construiu-se seis curvas de calibração 
(1,0; 3,0; 7,0; 11,0 e 15,0 mg L-1) utilizando glifosato com grau de pureza de 96%. 
Com base nas curvas de calibração avaliaram-se os parâmetros de precisão intradia 
(repetibilidade), média e desvio padrão relativo (DSR) das amostras. 

RESULTADOS
A eficiência de remoção de glifosato atingiu 41,42%, evidenciando afinidade adsortiva 
entre o herbicida e o biochar de casca de banana. O coeficiente de determinação (R²) 
das curvas de calibração variou entre 0,9848 a 0,9976, sinalizando que a repetibili-
dade do processo desencadeou um mínimo intervalo de variação. As médias de ab-
sorbância (0,012; 0,037; 0,098; 0,142 e 0,184 nm) corroboram com a ordem crescente 
das concentrações de glifosato, indicando, em consonância ao R², a adequabilidade do 
modelo linear aos valores experimentais. Por sua vez, o DSR das curvas variou entre 
2,65 a 6,79%, estando abaixo do limite máximo estipulado (20%). Logo, evidencia-se 
precisão no método analítico, justificado pelos resultados de DSR e repetibilidade. 

CONCLUSÃO
O método analítico utilizado apresenta precisão, originando resultados e informações 
com qualidade. Portanto, o processo de adsorção com uso de biochar de casca de ba-
nana pode ser utilizado na remedição de glifosato em solos agrícolas contaminados. 

PALAVRAS-CHAVE: Herbicida, Solo, Remediação, Método Analítico. 

REVISORES: Professor Dr. David José Miquelluti, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O estudo expressa resultados satisfatórios de precisão ao método analítico utiliza-
do. Portanto, a utilização de biochar de casca de banana para remoção de glifosato 
em solos agrícolas contaminados é uma alternativa promissora ao manejo agrícola. 
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INTRODUÇÃO

A adoção do plantio direto para o controle da erosão do solo vem sendo acompanhada 
pela remoção dos terraços, em muitas áreas de produção. Contudo, além das incerte-
zas relacionadas ao processo erosivo, também existem incertezas dos impactos dessa 
remoção sobre a produtividade das culturas, porque a palha não é suficiente para con-
trolar o escoamento superficial. Com isso, pode ocorrer falha de resíduos e aumento 
da erosão, o que diminui a qualidade e o potencial produtivo do solo. 

OBJETIVO

Avaliar o efeito da retirada dos terraços sobre a produtividade da soja (Glycine max 
L.), devido as perdas de água na lavoura. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em duas lavouras (megaparcelas), uma com terraços (CT; 
1,92 ha) e outra onde os terraços foram removidos (sem terraço-ST; 1,92 ha), sob 
Nitossolo Vermelho, em Dois Vizinhos, Paraná. A produtividade da soja foi avaliada 
nas safras de 2019-20, 2020-21 e 2021-22. A semeaudura foi realizada na segunda 
quinazena de outubro, com espaçamento entre linhas de 45 cm e 15 sementes/me-
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tro linear. A colheita foi realizada na segunda quinzena de fevereiro, em 5,4 m² em 
32 pontos distribuídos 24 m equidistantes em cada megaparcela. As amostras foram 
secas ao ar, trilhadas e pesadas e a umidade foi determinada, para quantificação da 
produtividade. A produtividade da soja nas megaparcelas foi comparada pelo teste 
de t (p < 0,05). 

RESULTADOS

A produtividade da soja diferiu significativamente entre a CT e a ST apenas na safra 
2020-21, onde a CT produziu 1,45 Mg ha-1 a mais do que a ST (CT: 5,38 Mg ha-1; ST: 
3,93 Mg ha-1). Essa diferença deve-se, possivelmente, ao aumento da umidade do 
solo pela presença dos terraços e à desconstrução do perfil químico do solo, que 
proporcionou menor crescimento de plantas nas faixas de retirada dos terraços. A 
produtividade da soja não diferiu entre a CT e a ST nas safras 2019-20 (CT: 4,36 Mg 
ha-1; ST: 4,33 Mg ha-1) e 2021-22 (CT: 1,09 Mg ha-1; ST: 1,099 Mg ha-1). A produtivida-
de da soja foi influenciada pelo volume de chuva acumulado durante o ciclo de cul-
tivo, que foi de 720, 800 e 252 mm, respectivamente, para as safras de 2019 a 2022. 

CONCLUSÃO

A produtividade da soja foi influenciada pelo volume de chuva durante os estádios 
de desenvolvimento da cultura. Contudo, o efeito do terraço não foi conclusivo e 
deve ser avaliado por outros indicadores de solo e em mais cultivos. 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo conservacionista; precipitação pluvial acumulada; 
terraceamento. 

REVISORES: Professor Dr. André Pellegrini, UTFPR-DV. 

RESUMO PARA LEIGOS

A retirada dos terraços no sistema plantio direto pode diminuir o controle da erosão 
e alterar a produtividade das culturas. Em períodos de estiagem, a produtividade da 
soja é baixa, independente da presença de terraços nas lavouras. 
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INTRODUÇÃO

As florestas de Pinus no Planalto Serrano de Santa Catarina são importante fonte de renda aos 
agricultores. A colheita é realizada por maquinário de grande porte que alteram os atributos 
do solo. Assim, analisar os atributos do solo é importante para analisar os efeitos desse mane-
jo na estrutura do solo e no potencial produtivo da área para culturas sequentes.

OBJETIVO
Avaliar se as características físicas de um Nitossolo Bruno são alteradas após a colheita de 
Pinus sp. e pela pastagem implantada onde anteriormente havia Pinus.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionadas áreas em uma fazenda no município de Campo Belo do Sul – SC, em Ni-
tossolo Bruno. Amostras de solo com estrutura preservada e alterada foram coletadas nas 
camadas 0-10 e 10-20 cm, em áreas com pinus (FP), de colheita florestal (COL) e pastagem com 
1 (P1), 3 (P3) e 5 anos (P5) após colheita florestal. Foi determinada a estabilidade de agregados, 
a densidade do solo (DS), a porosidade, a resistência a penetração (RP) e a condutividade 
hidráulica (Ksat). Contrastes foram realizadas para verificar se os tratamentos diferiram da FP 
(controle). Análise de componentes principais foi realizada para verificar a formação de grupos 
específicos e quais atributos físicos foram alterados pelos sistemas de uso.
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RESULTADOS
A densidade do solo foi maior na P1 e P3 e a microporosidade e a RP foram maiores na P3 e 
P5; a estabilidade de agregados foi menor na P3 e a Ksat foi menor no P1 e P5 comparado à FP. 
Esses efeitos se devem ao pisoteio do gado e podem reduzir o crescimento radicular e a pro-
dutividade da pastagem. A análise dos componentes principais mostrou dois grupos distintos: 
FP e COL (maior influência de Ksat); e pastagens (destaque para micro, RP e DS). Apesar dessas 
alterações, a pastagem pode desenvolver um sistema radicular que “amortece” a pressão dos 
cascos dos animais e pneus do maquinário.

CONCLUSÃO
Os sistemas FP e COL tem melhor estrutura do solo comparado a pastagem. Com o pisoteio ani-
mal há prejuízos na estrutura do solo, com redução da estabilidade e condutividade hidráulica 
e aumento da microporosidade e resistência à penetração do solo.

PALAVRAS-CHAVE: Nitossolo; densidade do solo; estrutura do solo; análise de 
componentes principais.

REVISOR: Professor Dr. Jackson Adriano Albuquerque, Udesc.

RESUMO PARA LEIGOS
Para o Nitossolo Bruno a transição de floresta de pinus para uso com pecuária pode prejudicar 
a estrutura do solo pela compactação pelo pisoteio animal.
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INTRODUÇÃO

A qualidade física do solo é alterada pelo manejo adotado. Na atualidade a grande 
maioria das áreas com plantio direto são de baixa qualidade física, resultado de uma 
sucessão de culturas com pouca adição de matéria seca, baixa cobertura do solo e pro-
teção a erosão e compactação. Ainda, diferentes metodologias podem gerar resultados 
distintos, influenciando em alguns casos, a percepção da real condição do solo. 

OBJETIVO

Comparar a qualidade física do solo, em diferentes sitemas de rotação e/ou sucessão 
de culturas de plantio direto. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento realizado em Campos Novos, SC, foi implantado em 2018 e avaliado 
em 2021. Os tratamentos estudados foram: 1) plantio direto com rotação soja e mi-
lho no verão e pousio no inverno; 2) plantio direto com rotação soja e milho no verão 
e rotação de duas safras de plantas de cobertura (rotação trigo mourisco + milheto 
e nabo forrageiro e rotação de centeio + nabo forrageiro e aveia). Se avaliou nas 
camadas de 0 - 5; 5 - 10; 10 - 15 e 15 - 20 cm a densidade do solo (DS), a resitência a 
penetração em laboratório (RPlab) e a resistência a penetração a campo (RPcampo). 
O delineamento foi em parcelas subdivididas, com 6 repetições. Os resultados foram 
submetidos a ANOVA e Tukey a 5%, com análise de correlação das variáveis estudas. 
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RESULTADOS

Não houve diferença significativa de tratamento para as variáveis RPlab e DS. Quanto 
a RPcampo houve interação (P<0,05) camada x tratamento. Na camada de 5 - 10 cm, a 
inserção de plantas de cobertura no plantio direto diminuiu a RPcampo (1,54 MPa), em 
comparação ao plantio direto com pousio (2,01 MPa). Houve efeito de camada, com 
menor DS e resistência a penetração (RP) na camada de 0 - 5 cm, quando comparado 
as demais camadas. Houve correlação (r) significativa entre DS e RP, independente 
da metodologia de avaliação. O coeficiente de correlação foi maior entre DS e RPlab 
(0,85) que entre DS e RPcampo (0,53). A RP entre ambas as metodologias se correla-
cionou significativamente (0,61). No entanto, a RPcampo foi 51% maior que a RPlap. 

CONCLUSÃO

As plantas de cobertura diminuem a RPcampo entre 5 - 10 cm, quando comparada ao 
plantio direto com pousio. A camada de 0 - 5 cm apresenta melhores condições físicas. 
As variáveis apresentam correlação significativa. A RPcampo é maior que a RPlab. 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo do solo; resistência a penetração, compactação do solo. 

REVISORES: Pesquisador Dr. Felipe Jochims, EPAGRI; Pesquisador Dr. Evandro 
Spagnollo, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

O manejo do solo pode aumentar a produtividade das lavouras. Este estudo mostrou 
que inserir plantas de cobertura ao longo do ano agrícola pode diminuir a resitência 
a penetração das raízes em profundidade, ou seja, diminuir a compactação do solo.
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INTRODUÇÃO

O uso continuado e de forma inadequada do sistema plantio direto proporciona 
adensamento da camada superficial do solo. Atributos como densidade e porosi-
dade, e sua relação, são bons indicadores para avaliação do estado de qualidade 
física do solo, importante para a obtenção de elevadas produtividades. O cultivo de 
plantas de cobertura auxilia no processo de mitigação da compactação do solo e 
com isso melhora a sua qualidade, contribuindo para a sustentabilidade do sistema. 

OBJETIVO
O objetivo do presente trabalho foi verificar a relação existente entre a densidade 
e a porosidade total do solo cultivado com diferentes plantas de cobertura em um 
Latossolo Vermelho sob plantio direto consolidado. 

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido no ano de 2019, no município de Campo Novo RS, em um 
Latossolo Vermelho. Foram cultivadas diferentes plantas de cobertura do solo, as 
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quais constituiram os seguintes tratamentos: T1: Nabo Forrageiro; T2: Mix (aveia 
preta + nabo forrageiro + ervilhaca); T3: Milho Grão; T4: Sorgo Forrageiro; T5: Capim 
Sudão e T6: Pousio. Foram avaliadas a porosidade total, em amostras coletadas com 
uso de anéis volumétricos, nas profundidades de 0 a 7, 7 a 14, e 14 a 20 cm. Poste-
riormente à determinação da porosidade, foi avaliada a densidade do solo (Embrapa, 
2013), em 4 repetições por tratamento. Os resultados foram submetidos à análise 
gráfica para verificação da relação entre as mesmas (coeficiente de correlação R2). 

RESULTADOS

Os resultados encontrados apontaram variação na relação da densidade do solo com 
sua porosidade total. O pousio (T6) não apresentou relação entre as duas variáveis 
(R2 = 0,10). Já para o tratamento milho grão (T3), obteve-se a mais alta relação entre 
as variáveis (R2 = 0,77). Na camada superficial do solo, o tratamento Milho Grão apre-
sentou a maior homogeneidade, enquanto o pousio apresentou a maior variação dos 
dados obtidos nas repetições. Este comportamento se repetiu nas camadas seguintes. 
Estes resultados podem ser atribuidos ao aporte de biomassa proporcionado por cada 
cultura. Para a melhoria da qualidade física do solo em sistema plantio direto reco-
menda-se a utilização de plantas de cobertura do solo, em detrimento ao pousio. 

CONCLUSÃO

Existe uma relação inversamente proporcional entre a Densidade e a Porosidade 
Total do Solo, evidenciada pelo coeficiente de correlação R2 encontrado nos trata-
mentos Milho Grão, Sorgo Forrageiro e Mix. 

PALAVRAS-CHAVE: Plantio Direto; Física do Solo; Compactação. 

REVISORES: Prof. Dr. Eduardo Lorensi de Souza, Universidade Estadual do Rio Grande 
do Sul – UERGS; Profª Drª Luciane Sippert Lanzanova, Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul – UERGS. 

RESUMO PARA LEIGOS

A densidade do solo tem relação inversamente proporcional com a porosidade total, 
e o grau de correlação é variável em função de qual cultura de cobertura do solo é 
utilizada, sendo maior onde há aporte de biomassa e menor onde é praticado o pousio. 
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INTRODUÇÃO 

O uso intensivo do solo para produção agrícola, sem rotação de culturas e de palha e 
com tráfego de máquinas no Plantio Direto,favorece a compactação do solo. Além dis-
so, a prática de retirada dos terraços com a desconstrução do perfil do solo, por meio 
de subsolagem e gradagem nas faixas da desconstução, altera a estrutura do solo. A 
resistência do solo à penetração é um indicador eficaz para diagnosticar a ocorrência 
de compactação e a qualidade estrutural do solo submetido à essas práticas. 

OBJETIVO

O objetivo com este estudo foi avaliar as alterações na estrutura do solo geradas 
pela retirada de terraços am áreas de plantio direto (PD), por meio da resistência do 
solo à penetração. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas lavouras (megaparcelas) pareadas sob PD com mesma 
área (1,92 ha), declividade (8,0%) e tipo de solo (Nitossolo Vermelho), sendo uma em 
que os terraços foram mantidos (CT) e outra onde os terraços foram retirados (ST), 
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no sudoeste do Paraná. A resistência do solo à penetração (RP) foi avaliada com um 
penetrômetro digital, com cone tipo 2,nas camadas de 0,00-0,10, 0,10-0,20, 0,20-0,30, 
0,30-0,40 e 0,40-0,50 m. A umidade volumétrica do solo (θv) foi avaliada nessas mes-
mas camadas.A amostragem foi realizada em 32 pontos amostrais (24x24m) em cada 
magaparcela, com 5 repetições por ponto, em 2019, 2020 e 2021.As médias de RP e de 
θv foram comparadas entre as megaparcelas pelo teste de t(p < 0,05). 

RESULTADOS

A RP não diferiu significativamente entre a CT e a ST e não atingiu níveis críticos 
(RP > 2 MPa) em 2019, mesmo que a θv tenha sido menor no ST (0,10 a 0,50 m), em 
outubro e em dezembro. Em 2020, a RP foi significativamente maior na ST, apenas 
de 0,20-0,30 m. RP crítica ocorreu,em dezembro,de 0,10-0,20 (2,83 MPa) e de 0,20-
0,30 m (2,54 MPa) na ST e foi maior do que na CT, que atingiu valor crítico apenas 
de 0,10-0,20 m (2,67 MPa). A θv foi significativamente maior na CT em todas as ca-
madas, em outubro e em dezembro.Em 2021,a RP foi significativamente maior na CT 
(2.69MPa) em comparação à ST (2.50MPa) e atingiu níveis críticos apenas na camada 
de 0,10-0,20 m. A θv não diferiu significativamente entre a ST e a CT. 

CONCLUSÃO

A RP foi maior na ST de 0,20-0,30 m em 2020, mesmo que a umidade volumétrica do 
solo tenha sido maior na CT na maioria das camadas, em 2019 e 2020. Em 2021, a 
umidade não diferiu entre a CT e a ST, enquanto a RP foi maior na CT de 0,10-0,20 m. 

PALAVRAS-CHAVE: Umidade gravimétrica; Compactação; Nitossolo 

REVISORES: ProfessorDr.André Pellegrini,UTFPR-DV 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso agrícola intensivo do solo contribui para a compactação do solo,avaliada pela 
resistência à penetração. As áreas com terraços proporcionam maior umidade do 
solo na maioria das camadas e menor resistência à penetração de 0,20-0,30 m. 
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INTRODUÇÃO
A eutrofização é um processo de produção de biomassa, que ocorre em corpos hídri-
cos, por enriquecimento de nutrientes, principalmente quando há aporte excessivo 
de N e P. Diferentes tipos de fontes, sejam pontuais ou difusas, provenientes de 
vários pontos de descarga de águas residuárias e de escoamento superficial, podem 
contribuir para esse enriquecimento. Ambientes lênticos, como as lagoas, estão mais 
suscetíveis a essa ocorrência. Dessa forma, investigar as fontes responsáveis pelo 
aporte de N e P são extremamente necessários para a gestão dos recursos hídricos. 

OBJETIVO
O objetivo do trabalho foi monitorar as concentrações de N mineral e P (total e dis-
solvida) em 11 afluentes e na Lagoa dos Barros - RS, durante a primavera/verão de 
2021/2022. 

MATERIAL E MÉTODOS
A bacia da Lagoa dos Barros possui 24 mil hectares, contempla diferentes usos do solo, 
com destaque para as áreas de campo nativo e arroz irrigado; além de centros urbanos. 
Amostras de água + sedimento, foram coletadas entre setembro de 2021 a março de 
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2022, em 11 afluentes (AS1, AS2, AS2B, AS3, AS4, AS5, AS6, AS6B, AS7, AS8 e AS9), além da 
Lagoa dos Barros. Em uma alíquota das amostras foi realizada digestão ácida com HNO3 
+ HCl e posteriormente quantificado o teor de P total. Outra alíquota foi filtrada a 0,22 
µm para quantificação do P dissolvido. O P dissolvido e total foi quantificado por meio 
da espectrometria de emissão atômica com plasma de argônio acoplado indutivamente. 
O Nitrogênio mineral (NH4

++NO2+NO3
-) foi determinado por destilação em arraste de 

vapor semi-micro Kjeldahl. Uma análise da distribuição dos dados foi realizada. 

RESULTADOS
A máxima concentração de P total foi encontrado no afluente AS9 (4,9 mg L-1) ca-
racterizado por centro urbano, e a menor concentração no AS6B, afluente caracte-
rizado pela mata nativa (0,1 mg L-1). Já os valores de P dissolvido variaram entre os 
afluentes de 0,0 a 1,3 mg L-1, sendo as maiores concentrações encontradas no AS9 e 
no AS4, este último caracterizado pela atividade de recreação na Lagoa no período 
de verão e por contribuição de drenagem urbana. Na Lagoa, a concentração de P 
dissolvido variou de 0,0 a 0,05 mg L-1, e a concentração de P total de 0,5 a 2,1 mg 
L-1. O N total variou ao longo do período, com concentrações sempre abaixo de 3,0 
mg L-1, exceto em uma única coleta no afluente AS4. O afluente AS9 não pode ter 
sua concentração de NH4

+ avaliada, devido ao alto volume necessário para titulação, 
indicativo de altas concentrações de NH4

+, característica de esgoto doméstico. 

CONCLUSÃO
A Lagoa dos Barros recebe águas com diferentes características e, nesse estudo, no 
período de primavera-verão, pode-se observar que as fontes oriundas de esgoto do-
méstico e drenagem de centro urbano, e de atividade de recreação no verão, foram 
as que aportaram mais N e P. 

PALAVRAS-CHAVE: eutrofização, lagoa, agricultura, afluentes, esgoto doméstico. 

REVISORES: Claudia Barros, Amanda Martins, Tales Tiecher 

RESUMO PARA LEIGOS
A eutrofização é um processo de poluição das águas superficiais, onde o excesso de 
N e P advindos de diferentes usos e ocupações do solo, geram o crescimento exage-
rado de algas. As fontes com esgoto doméstico de centros urbanos são os potenciais 
responsáveis pelo aporte de N e P na Lagoa dos Barros – RS. 
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INTRODUÇÃO

A cebola é uma hortaliça sensível ao déficit hídrico e exige adequada disponibilidade 
de água. A associação de biocarvão com cobertura vegetal pode aumentar a eficiência 
de uso da água, reduzir a perda de nitrogênio e aumentar a produção. Nesse sentido, o 
biocarvão seria uma alternativa conservacionista na produção de hortaliças. 

OBJETIVO

Analisar a massa fresca de bulbos de cebola submetidas ao déficit hídrico, com dife-
rentes doses de biocarvão e uso de cobertura vegetal. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Três mudas de cebola foram transplantadas em cada vaso de 8,5 kg, em casa de 
vegetação, utilizando como substrato dois solos (Cambissolo e Nitossolo). Em cada 
solo foram aplicados doze tratamentos, sendo os ímpares com 90% da capacidade 
de campo (CC) e os pares 60%, para análise da restrição hídrica. Além da diferença 
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na CC, também foram avaliadas três doses de biocarvão (0 [T1 e T2], 20 [T3, T4, T9 
e T10] e 40 [T5, T6, T11 e T12] Mg ha-1) e duas doses de massa seca (0 [T1 a T6] e 6 
[T7 a T12] Mg ha-1). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 
quatro repetições. Os resultados foram submetidos à análise de variância (teste F) e 
comparação de médias (teste Scott-Knott a 5% de probabilidade). 

RESULTADOS

Em relação à variável restrição hídrica, nos tratamentos com 90% da CC, o T9 e o 
T11, ambos com 6 Mg ha-1, foram aqueles que apresentaram os maiores valores de 
massa fresca de bulbo, tanto para o Cambissolo (67,2 g e 83,9 g) como para o Nitos-
solo (72,2 g e 99,6 g). Já nos tratamentos com 60% da CC, o T10 e o T12, também 
ambos com 6 Mg ha-1, apresentaram os maiores valores de massa fresca de bulbo, 
mas apenas para o Nitossolo, com 73,5 g e 87,5 g, respectivamente. Entre os fatores 
que podem ter contribuído para esse melhor desenvolvimento dos bulbos nesses 
tratamentos estão as maiores quantidades de biocarvão e o cultivo na palha, aju-
dando a manter a umidade do solo e seu equilíbrio térmico. 

CONCLUSÃO

A aplicação concomitante de biocarvão e palhada para a cobertura do solo promo-
veu melhoria dos atributos, aumento da disponibilidade de água e promoção do 
equilíbrio térmico do solo para as plantas, nos dois solos estudados. 

PALAVRAS-CHAVE: Olericultura; matéria orgânica; manejo conservacionista; estresse 
hídrico. 

REVISORES: Professora Ma. Bruna Botin Nascimento, IFRS. 

RESUMO PARA LEIGOS

Diante da importância do recurso hídrico para a cultura da cebola, este estudo mos-
trou que a utilização da palhada em cobertura em associação com doses crescentes 
de biocarvão favoreceu a maior produção de massa fresca dos bulbos. 
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INTRODUÇÃO

O município de São Joaquim é o principal produtor de uvas viníferas (variedades 
europeias da espécie Vitis vinifera) do estado de Santa Catarina e as principais carac-
terísticas físicas e químicas dos solos dos seus vinhedos são: textura argilosa, pedre-
gosidade elevada, baixa fertilidade e pH ácido. A diversidade de rochas vulcânicas 
na região levanta a pergunta de qual seria a influência desses diferentes materiais 
de origem nas propriedades físicas e químicas dos solos dos vinhedos joaquinenses. 

OBJETIVO

Analisar como as rochas vulcânicas do Grupo Serra Geral, que compõem o substrato 
rochoso dos vinhedos do município de São Joaquim, condicionam as propriedades 
físicas e químicas dos solos formados a partir do seu intemperismo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram analisadas amostras de rocha e solo de 12 vinhedos do município de São Joa-
quim. As amostras de rocha foram enviadas ao laboratório SGS GEOSOL para análise 
geoquímica, onde foram quantificados os elementos maiores, menores, traços e ter-
ras raras. Com os dados obtidos foi realizada a classificação das amostras de acordo 
com o diagrama TAS utilizando o software Geochemical Data Toolkit. As amostras 
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de solo foram analisadas quanto as suas propriedades físicas (granulometria: areia, 
silte e argila) e químicas (pH, Ca, Mg, K, P, Al, H e carbono). Com os dados obtidos 
foi realizada a classificação dos horizontes diagnósticos e dos perfis de solos até o 
quarto nível categórico conforme o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 

RESULTADOS
Foram encontradas rochas vulcânicas com teores de sílica entre 49,83 a 69,17 % de 
SiO2 classificadas como andesitos basálticos, basaltos, dacitos, tranqui-basaltos, tra-
quiandesitos basálticos e andesitos. E perfis de solos das classes dos Cambissolos, 
Neossolos Litólicos e Nitossolos com teores de argila de até 730 g kg-1, soma das 
bases média de 4,25 cmolc kg-1 e pH entre 4,33 e 6,50. Os Cambissolos foram encon-
trados em todos os tipos de rochas vulcânicas, enquanto que os Neossolos Litólicos 
geralmente ocorrem associados aos dacitos e os Nitossolos aos basaltos e andesitos 
basálticos. As rochas dacíticas geralmente formam solos com maiores teores de alumí-
nio, menores teores de cálcio e magnésio, e valores mais ácidos de pH que as demais. 

CONCLUSÃO
As rochas vulcânicas, nos vinhedos do município de São Joaquim, tendem a formar 
solos argilosos, distróficos, com altos teores de alumínio e fortemente a moderada-
mente ácidos das classes dos Cambissolos, Neossolos Litólicos e Nitossolos. 

PALAVRAS-CHAVE: Pedologia; Viticultura; Serra Catarinense. 

REVISORES: Prof. Dr. Arcângelo Loss (UFSC) e Profa. Dra. Luana Moreira Florisbal 
(UFSC). 

RESUMO PARA LEIGOS
Foi possível observar que, nos vinhedos do município de São Joaquim, a geodiversi-
dade (diferentes tipos de rochas) condiciona a formação de diferentes tipos de solos 
(pedodiversidade). 
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INTRODUÇÃO
A classificação de horizontes pedogenéticos permite estudar processos de formação 
do solo e subdivisão do horizonte diagnóstico para determinação de sua classe e 
respectivas propriedades. O conhecimento das propriedades do solo otimiza sua uti-
lização aliada a preservação deste recurso natural. A espectroscopia hiperespectral 
de perfis de solo associada a técnicas estatísticas como Análise de Componentes 
Principais (PCA) e modelos de machine learning (ML) permitem caracterizar as pro-
priedades físico-químicas do solo e, portanto, auxiliar em sua classificação. 

OBJETIVO
Avaliar o potencial de dados hiperespectrais no visível (Vis), infravermelho próximo 
(NIR) e infravermelho de ondas curtas (SWIR), e modelos de ML na classificação de 
horizontes pedogenéticos de perfis de solo, como suporte aos métodos tradicionais 
de classificação de solo. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram coletados três perfis de solo com 1,60 m de profundidade nos municípios 
de Maringá-PR e Iguatemi-PR. Os perfis foram classificados segundo SiBCS, como 
Argissolo Vermelho, Latossolo Vermelho e Nitossolo Vermelho. Utilizando o sensor 
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hiperespectral espectrorradiômetro Fieldspec 3 Jr, foram obtidas 100 leituras de re-
flectância espectral a cada 20 cm de profundidade dos perfis, totalizando 8 trata-
mentos (profundidades a cada 20 cm) e 800 pontos de leitura para cada perfil. Os 
dados espectrais (350 a 2500 nm) foram submetidos a PCA para verificar a divisão 
dos grupos e explorar as contribuições dos comprimentos de onda no agrupamento. 
Para classificação das diferentes camadas analisadas, os dados de reflectância foram 
submetidos a análise pelos modelos de ML: Random Forest (RF), Neural Network 
(NN), Logístic Regression (LR) e Suport Vector Machine (SVM). 

RESULTADOS
As duas primeiras componentes principais definidos pela PCA explicaram 96%, 100% e 
99% da variância dos dados espectrais para o Argissolo, Latossolo e Nitossolo, respecti-
vamente. Observou-se também formação de clusters separando especialmente o hori-
zonte A (0-20 cm) dos demais para Argissolo e Nitossolo, e o horizonte Bw2 ( 100-140 
cm) para o Latossolo. Nos modelos de ML, os F-score observados na classificação das 
diferentes camadas do Argissolo foram 0,63, 0,62, 0,75 e 0,86 para os modelos de SVM, 
RF, NN e LR, respectivamente. Para o Latossolo os F-score foram 0,45, 0,50, 0,67 e 0,85, 
respectivamente, e para Nitossolo, os Fscore foram de 0,41, 0,46, 0,60 e 0,79, respectiva-
mente. Os modelos de ML aplicados à dados hiperespectrais apresentaram precisão sig-
nificativa na classificação de camadas de perfis de solo, especialmente o modelo de RL. 

CONCLUSÃO
Os dados Vis-NIR-SWIR aliados aos modelos de ML apresentaram alta precisão na 
classificação de diferentes camadas dos perfis, o que auxilia na subdivisão de ho-
rizontes pedogenéticos e demonstra potencial promissor no suporte aos métodos 
tradicionais de classificação de solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizado de máquina; Classificação de solos; Sensoriamento 
remoto. 

REVISOR: Professor Dr. Marcos Rafael Nanni, UEM. 

RESUMO PARA LEIGOS
A classificação de solos é realizada tradicionalmente subdividindo um perfil em ho-
rizontes pedogenéticos e diagnóstico. Este trabalho mostra que dados espectrais 
aliados a modelos machine learning podem auxiliar na classificação de horizontes 
e, portanto, na definição de uma classe de solo. 
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INTRODUÇÃO

Os solos do norte do Estado do Paraná são oriundos de basaltos da Formação Serra Geral 
e arenitos do Grupo Caiuá. Em relação ao basalto, os solos apresentam altos teores de fer-
ro, cores avermelhadas e texturas variando de argilosa a muito argilosa. Os minerais mais 
comuns na fração argila desses solos são a caulinita e a hematita. As principais classes de 
solos são Latossolos e Nitossolos Vermelhos, e Neossolos Regolíticos e Litólicos. 

OBJETIVO

Descrever e classificar os solos em uma topossequência representativa de solos 
oriundos de basalto, no norte do Estado do Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo se localiza no município de Primeiro de Maio, Paraná, com altitude 
variando de 320 a 400 m. A propriedade está localizada às margens do ribeirão Bo-
nitão, afluente do rio Paranapanema e tem área total de 102 ha. Foram realizadas 08 
sondagens desde o topo até a base da vertente (sopé). A descrição dos solos seguiu 
a metodologia de Santos et al., (2005) e os solos foram classificados até o segundo 
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nível categórico do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2018). 
Após a coleta, as amostras foram identificadas e descritas e, na sequencia, foram 
tamisadas em peneira com malha de 2,0 mm. Análises granulométricas e químicas 
foram realizadas para a classificação e mapeamento da área. 

RESULTADOS

Os resultados das sondagens permitiram verificar solos com ampla variação de pro-
fundidades. No topo os solos são rasos, com profundidades variando entre 40 e 80 cm. 
Na meia encosta foi possível verificar solos com profundidades intermediárias, varian-
do de 50 a 120 cm e os mais profundos, no sopé, com profundidade mínima de 100 
cm. Os teores de argila aumentaram do topo para o sopé, o que está de acordo com o 
relevo e o grau de intemperismo desses solos. A soma de bases também aumentou do 
topo para o sopé, evidenciando que possíveis adições de fertilizantes podem ter sido 
transportadas pela erosão. Os resultados sugerem a presença de Neossolo Litólico e 
Regolítico no topo, Nitossolo Vermelho na meia encosta e Gleissolo Melânico no sopé. 

CONCLUSÃO

Foi possível verificar variações de profundidade, textura e composição química em 
uma topossequencia de solos oriundos de basalto no norte do Paraná. Ademais, três 
classes de solos estão presentes na área avaliada. 

PALAVRAS-CHAVE: Gênese de solo; textura, relação solo x paisagem. 

REVISORES: Professor Dr. Rafael Calore Nardini, UEL. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os solos apresentam variações em seus componentes. Essas variações influenciam o 
potencial produtivo e a resistência do solo à erosão. A identificação desses componen-
tes do solo é, então, imprescindivel para se estabeler o manejo dos diferentes solos. 
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INTRODUÇÃO

A região de Bom Jesus possui solos desenvolvidos de rochas efusivas de natureza 
básica e ácida. A classe dos Cambissolos se destaca dentra aquelas dominantes na 
região, apresentando como horizonte diagnóstico e de maior expressão dos processos 
pedogenéticos o B incipiente (Bi). O estudo da mineralogia dos solos é ferramenta útil 
para compreensão desses processos e para melhor entendimento do comportamento 
dos mesmos, aspecto importante para uso adequado e conservação desse recurso. 

OBJETIVO

Caracterizar a mineralogia de um horizonte B incipiente (Bi) de um solo derivado de uma 
rocha efusiva ácida da região de Bom Jesus, localizada no Estado do Rio Grande do Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS

A amostra de solo do Bi, coletada em um perfil de Cambissolo Húmico da região de 
Bom Jesus (RS), foi seca por 48 h em estufa de ventilação forçada a 60 ˚C, moída e 
passada em peneira de malha 2 mm. A fração argila dessa amostra foi então separada 
(EMBRAPA, 2010) e submetida a um tratamento químico: parte saturada com cloreto 
de potássio (KCL 1 mol L-1) e submetida a tratamentos térmicos, parte com cloreto de 
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magnésio (MgCl2 0,5 mol L-1) e parte solvatada com vapor de etilenoglicol em atmos-
fera saturada por 24 h. Desses tratamentos, montou-se lâminas de argila orientada, as 
quais foram lidas em um difratômetro de raios X Philips automatizado, utilizando-se o 
programa X’PERT HIGHSCORE PLUS para confecção dos difratogramas. 

RESULTADOS

No horizonte Bi estudado foram encontrados minerais do tipo 2:1 com polímeros 
hidroxi-Al entrecamadas, caulinita, gibbsita, goethita e quartzo. Essa composição 
mineralógica é similar à de solos também derivados do mesmo tipo de material de 
origem, estudados por DÜMING et al. (2008) e TESKE et al. (2013), e reflete o intenso 
intemperismo de regiões de clima úimido. Os picos largos e assimétricos da cauli-
nita indicam a presença de interestratificados do tipo caulinita-esmectita. A não ex-
pansão do reflexo próximo a 14 nn no tratamento com etilenoglicol, assim como sua 
contração incompleta a 10 nn no tratamento térmico com K a 550 ˚C, indica expres-
siva presença de quantidades de polímeros de hidróxi-Al no espaço entrecamadas. 

CONCLUSÃO

A mineralogia do Bi estudado é composta por minerais do tipo 2:1 com polímeros 
hidroxi-Al entrecamadas, caulinita, gibbsita, goethita e quartzo, ou seja, similar a 
encontrada para horizontes derivados de rochas efusivas de natureza ácida. 

PALAVRAS-CHAVE: Cambissolos; mineralogia; rocha ácida. 

REVISORES: Professora Dra. Mari Lucia Campos, UDESC; Professor Dr. Daniel Alexandre 
Heberle, NRS-SBCS. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os minerais identificados no horizonte B incipiente estudado refletem as condições 
atuantes na formação dele. Esse conhecimento sobre o solo é importante para me-
lhor entender e explorar adequadamente suas características. 
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INTRODUÇÃO

O Parque Nacional de São Joaquim (PNSJ) é uma unidade de conservação de prote-
ção integral no qual foram instalados módulos do Programa de Pesquisa em Biodi-
versidade (PPBio) delineados em parcelas permanentes que permitem a realização 
de pequisas de longa duração. Estudos desenvolvidos pelos PPBio brasileiros mos-
traram a importância do conhecimento da paisagem local e suas relações com os 
recursos naturais, entre eles o solo. A influência de atributos do solo foi apontada 
em diversos estudos como determinantes para a distribuição das espécies vegetais. 

OBJETIVO

Avaliar os atributos morfológicos, físicos e químicos do solo por meio de técnicas 
estatísticas multivariadas para identificação de padrões quanto a exposição solar no 
conjunto de dados de solos coletados em parcelas de pesquisa no PNSJ. 

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de solos foram coletadas em 9 parcelas, 5 com exposição solar Norte e 
4 com exposição Sul, em 6 piquetes ao longo da curva de nível, em 5 profundidades. 
Os atributos analisados foram: cor (matiz, valor e croma), granulometria (argila, areia 
e silte) e fertilidade (NT, carbono total -CT, pH, P, K, Al, Ca, Mg, H+Al, CTCpH7, bases tro-
cáveis). Foi realizada análise de componentes principais (PCA) em 142 amostras de 
solos. Os descritores utilizados na PCA foram os atributos do solo, as coordenadas xy 
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e a profundidade. As variáveis foram padronizadas (estandardizadas) para uma mes-
ma escala, atribuindo mesmo peso para todos os descritores. Na PCA, os escores e 
os autovetores foram utilizados para interpretar a contribuição dos valores em cada 
descritor na combinação linear dos componentes principais (CPs). 

RESULTADOS

As classes texturais das amostras coletadas nas parcelas de exposição norte variaram 
de muito argilosa a média siltosa, apresentando elevados teores de silte. As de expo-
sição sul se concentram em dois grupos: argilosas e média arenosa. Os maiores teores 
de CT, NT, H+Al e Al ocorreram nas parcelas de exposição sul. Os atributos areia, CT, NT, 
H+Al e CTCpH7 apreentaram alta correlação entre si. Já os teores de argila apresentaram 
alta correlação com os atributos valor, croma e a coordenada y. As primeiras duas CPs 
explicaram cerca de 60% da variabilidade dos dados.Os maiores valores de contribui-
ção positiva na 1ª CP foram dados pelos atributos: valor e croma e contribuição nega-
tiva: CT e areia. Na 2ª CP as maiores contribuições foram dadas pelo Ca e Mg. 

CONCLUSÃO

A PCA permitiu separar as amostras de solos das parcelas com exposição sul na pro-
jeção da CP1 e de exposição norte na CP2 a partir dos atributos morfológicos, físicos 
e químicos com padrões semelhantes nas amostras de solos. 

PALAVRAS-CHAVE: programa de pesquisa em biodiversidade; atributos dos solos; 
análise de componentes principais. 

REVISORES: Pesquisadora Dra. Cristina Pandolfo, Epagri/Ciram e pesquisador Dr. Ivan 
Luiz Zilli Bacic, Epagri/Ciram. 

RESUMO PARA LEIGOS

A análise exploratória dos dados mostrou influência da exposição solar Norte e Sul 
das parcelas nos atributos das amostras de solos. Recomenda-se um estudo mais 
aprofundado com a inclusão de amostras coletadas fora das parcelas avaliadas. 
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INTRODUÇÃO

Na região Sul do Brasil, importante produtora de videiras, as precipitações pluvio-
métricas são frequentes, ocasionando condições de alta umidade no dossel vege-
tativo dessa cultura e favorecendo o desenvolvimento de doenças fúngicas. Assim, 
a aplicação de fungicidas faz-se necessária, como a calda bordalesa e o Mancozeb, 
que possuem cobre (Cu) e zinco (Zn) em sua composição, que depositados no solo 
ao longo do tempo se acumulam e causam, entre outros fatores, a redução da taxa 
e eficiência fotossintética das plantas. 

OBJETIVO

Avaliar os efeitos tóxicos do Cu e Zn nos parâmetros fotossintéticos de plantas de 
milho cultivadas em solos da região Sul com diferentes classes texturais. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um experimento em casa de vegetação utilizando três solos: Neossolo 
Quartzarênico, Argissolo Vermelho-Amarelo e Latossolo Vermelho, com 5, 27 e 48% 
de argila, respetivamente; quatro doses de Cu (0, 30, 60 e 120 mg kg-1) combinadas 
com quatro de Zn (0, 60, 120 e 240 mg kg-1). Foram semeadas 4 sementes de milho 
e após 10 dias raleadas, mantendo-se duas plantas por vaso. No 30º dia, fez-se a 



ESTUDO EXPERIMENTAL | POLUIÇÃO DO SOLO E SEGURANÇA DO ALIMENTO | 301

XIV REUNIÃO SUL BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
Manejo e conservação do solo e água na agricultura familiar

Florianópolis-SC  
16, 17 e 18 de Nov/2022

determinação do índice SPAD (Soil Plant Analysis Development), do valor do rendi-
mento quântico máximo (Fv/Fm), da biomassa da parte aérea e do sistema radicular 
(g), e da clorofila a e clorofila b (mg g-1). Os resultados foram submetidos a ANOVA 
para os fatores solo, doses de Cu, doses de Zn e a interação de Cu e Zn. 

RESULTADOS

A análise dos dados demonstrou que o fator solo afetou todos os parâmetros ava-
liados, sendo todos estes parâmetros maiores no solo mais argiloso (Latossolo Ver-
melho). As doses de Cu afetaram os parâmetros de Índice SPAD, que aumentou com 
a adição de Cu; Clorofila a e produção de biomassa da parte aérea e raiz, que redu-
ziram com a adição de Cu. Já as doses de Zn influenciaram a Clorofila a e produção 
de ambas as biomassas, que reduziram com o aumento da dose de Zn. A interação 
de Cu e Zn ocorreu apenas para a biomassa da raiz. 

CONCLUSÃO

O tipo de solo influenciou no índice SPAD, o teor de clorofila a e b e a biomassa 
produzida pelas plantas de milho cultivadas com diferentes doses de Cu e Zn. A 
adição de Cu e Zn prejudicou o aparelho fotossintético do milho, provindo menor 
crescimento. 

PALAVRAS-CHAVE: Metais pesados, parâmetros fotossintéticos, Zea mays. 

REVISORES: Prof. Dr. Arcângelo Loss, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização de fungicidas pode resultar na acumulação de compostos tóxicos para 
plantas em camadas superficiais do solo. Este estudou demonstrou que diferentes te-
ores de Cu e Zn em solos distintos, prejudicam o desenvolvimento de plantas de milho. 
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INTRODUÇÃO

Das espécies vegetais que são comumente encontradas em áreas degradadas pela mi-
neração de carvão, destaca-se as licófitas. Por sobreviverem em locais inóspitos como 
os depósitos de rejeitos e estéries de mina, possuírem rusticidade e serem espécies 
nativas da região da Bacia Carbonífera Catarinense, as licófitas podem ser utilizadas 
na recuperação inicial das áreas impactadas pela mineração, buscando restabelecer 
estruturas e funções ecológicas que haviam no ecossistema antes da degradação. 

OBJETIVO

Avaliar a presença de micorriza nas raizes da espécie Palhinhaea cernua encontradas 
em 23 depósitos de rejeitos e estéreis de mineração de carvão com diferentes con-
centrações de chumbo em municípios integrantes da Bacia Carbonífera Catarinense. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas amostras de rejeito e estéril e licófita Palhinhaea cernua (L.) em 23 
áreas de depósitos em seis municípios integrantes da Bacia Carbonífera Catarinense 
em quatro áreas subjacentes utilizadas como testemunhas. Foram realizadas análi-
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ses químicas e físicas e determinados os teores totais do metal pesado Pb por meio 
do método 3051 (USEPA, 2007) com quantificação pelo espectrômetro de absorção 
atômica CONTRAA 700® (ANALYTIK JENA). Para a análise de micorrizas foi utilizado o 
protocolo de coloração para raízes colonizadas com micorrizas arbusculares fornecido 
pelo Departament of Plant Science da PennState College of Agricultural Sciences. 

RESULTADOS

A P. cernua é uma espécie de licófita muito resistente, classificada como caméfita, 
mesófita e heliófita. A colonização por micorrizas nas raízes de P. cernua foi observa-
da em plantas em 13 áreas de depósitos de rejeitos e estéries de mineração e em 
uma área testemunha. A taxa de colonização variou de 9,97% (Área 15) a 46,72% ( 
Área 5). A Área 7 apresentou o maior teor de Pb (349,1 mg kg-1) e drenagem ácida de 
mina, nela P. cernua apresentou colonização de 33,83% por micorrizas, mostrando a 
resistência dos fungos ao Pb e a acidez. Das testemunhas, apenas a AT2 teve a colo-
nização de 41,55% por fungos micorrízicos. Não houve uma correlação significativa 
entre a presença dos fungos micorrízicos com a concentração de Pb no solo. 

CONCLUSÃO

A espécie P. cernua teve suas raízes colonizadas por fungos micorrízicos mesmo em 
áreas com elevadas concentrações de Pb. A relação entre fungos micorrízicos e a 
reabilitação de áreas de rejeitos de mineração ainda é pouco conhecidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Metais pesados; contaminação; licófitas 

REVISORES: Dra.Fernanda Cantoni, Dr. David José Miquelluti 

RESUMO PARA LEIGOS

Foi avaliado a presença de micorrizas nas raízes de uma planta do grupo das pteri-
dófitas, em áreas de mineração contaminadas por chumbo. A espécie demonstrou a 
presença de micorrizas em treze áreas das 23 alvo desse estudo, inclusive nas que 
apresentaram as maiores concentrações de chumbo no rejeito. 
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INTRODUÇÃO

Com o rápido desenvolvimento das atividades humanas, a contaminação dos solos 
com elementos-traço tem se tornado um sério problema ao redor do mundo. Para o 
cobre (Cu), várias fontes significativas, tais como fertilizantes, fungicida, lodo de esgo-
to, estercos, resíduos de subprodutos industriais e a qualidade das águas de irrigação 
tem contribuído para o aumento dos níveis desse elemento-traço em solos agrícolas. 
O Cu é um elemento essencial aos seres vivos devido ao seu envolvimento em um 
número de processos fisiológicos. Todavia, sob concentrações tóxicas o Cu afeta nega-
tivamente a fotossíntese, respiração, síntese e atividade de enzimas e proteínas, entre 
outros processos fisiológicos (CHEN; KAO, 1999; YRUELA, 2009; YRUELA, 2013). 

OBJETIVO

O objetivo deste estudo foi avaliar a toxicidade do Cu em Hemarthria altissima (Poir.) 
Stapf et C.E. Hubb cv. Florida (hemártria), considerando dois níveis de Cu em solução 
nutritiva. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi conduzido um experimento em casa de vegetação, com unidades experimentais 
constituídas por plantas de Hemarthria altissima (Poir.) Stapf et C.E. Hubb cv. Florida 
(hemártria) crescidas em solução nutritiva de Hoagland em dois níveis de Cu na 
solução nutritiva: 0,3 e 20 µmol L-1. Do 15º ao 30º dia da aplicação dos tratamentos, 
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foram avaliadas variáveis da morfogênese das plantas. No 30º dia foram determina-
das as medidas da área foliar e índice SPAD, e do comprimento total, área, volume e 
diâmetro médio de raízes e as plantas foram colhidas e divididas em raízes, colmos 
e folhas, sendo determinadas a massa seca e o teor de Cu das diferentes partes. Tam-
bém foi calculado o fator de translocação do elemento (FT=[Cu]parte aérea / [Cu]
raízes). Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de médias. 

RESULTADOS

O aumento do Cu em solução resultou em redução das taxas de crescimento de col-
mo+pseudocolmo e de crescimento da altura estendida (mm/dia), também reduziu a 
área foliar por perfilho, a área foliar específica (cm2 g-1), a massa seca de colmo/per-
filho, a área, comprimento e volume radicular. O aumento do Cu não afetou o índice 
SPAD, a taxa de aparecimento de folhas (folhas/dia) e a taxa de senescência foliar. O 
teor de Cu na raiz aumentou de 15,86 mg kg-1 para 382,80 mg kg-1 e na parte aérea 
de 6,14 mg kg-1 para 44,9 mg kg-1 com o incremento do Cu na solução. O fator de 
translocação foi de 0,38 na dose de 0,3 µmol L-1 e de 0,12 na dose de 20 µmol L-1. 

CONCLUSÃO

O aumento da concentração de Cu na solução nutritiva acarretou em prejuízo do 
crescimento das raízes, comprometeu o crescimento da parte aérea indicando que 
a Hemártria não é espécie promissora para compor planos de recuperação de áreas 
contaminadas com Cu. 

PALAVRAS-CHAVE: Plant growth. Trace elements. Phytotoxicity. Morphogenesis 

REVISORES: Prof. Dr. David José Miquelluti, Departamento de Solos e Recursos Naturais 
da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, david.miquelluti@udesc.br.

RESUMO PARA LEIGOS

A forrageira hemártria para de crescer quando há cobre, no meio de crescimento, 
acima da concentração ideal. 
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INTRODUÇÃO

Ao norte de Moçambique está a primeira macrorregião vinculada ao Corredor de Na-
cala, inserido no domínio de rochas metamórficas, possuindo solos antropizados, as-
semelhando-se com o Cerrado Brasileiro. No centro-leste da região, segundo o Siste-
ma Americano de Classificação do Solo, predominam os Alfisols e Entisols, que são 
ordens abrangendo solos muito diversificados em termos de características químicas, 
enquanto no centro-oeste ocorrem Alfisols (alta soma de bases), Oxisols e Ultisols. 

OBJETIVO

Classificar os atributos químicos da camada superficial dos solos da região norte de 
Moçambique para fins de fertilidade do solo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram interpretadas as características químicas de 157 pontos geográficos amostra-
dos entre 2011 e 2012 na região norte de Moçambique, país localizado no Sudeste 
Africano, nas propriedades agrícolas no âmbito do projeto ProSAVANA-PI. As coletas 
foram feitas na camada 0-5 cm de profundidade e analisadas no laboratório de solos 
da cidade de Nampula. Os valores de pH em água (proporção 1:2,5), de fósforo (P) 
Mehlich-3 (após convertidos em equivalente Mehlich-1), de saturação de potássio 
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(K) (após convertidos em mg/kg), e de matéria orgânica (MO) foram agrupados em 
5 classes (muito baixo, baixo, médio, alto e muito alto, segundo manual de calagem 
e adubação RS/SC). Também foi feito agrupamento da composição de argila, areia e 
silte em 6 classes. 

RESULTADOS

De todas amostras de solo, 84,7% têm valor de pH alto (≥ 6,0), 12,1% médio (5,5-
5,99) e apenas 3,2% estão abaixo de 5,5. Com relação ao P e ao K, respectivamen-
te, 36,3 e 33,8% são classificadas como muito alto (>30 e >120 mg/kg) e 30,6 e 
36,3% estão abaixo do teor crítico (≤ 15 e ≤60 mg/kg), solos estes que necessitam 
de adubação de correção. Para MO, 10,8% das amostras estão com teor muito baixo 
(<1,25%), a maior proporção, de 30,6%, baixo (1,252,5%) e 15,3% muito alto (>5,0%). 
Com relação à textura, 12,7% possuem menos de 5% de argila, 56,7% entre 5 e 10% 
e apenas 3,8% >20%; 30,6% dos solos possuem silte acima de 25% e 24,8% menos 
de 10%, enquanto a fração areia é >25% em 99,4% dos solos, >60% em 80,3%, >70% 
em 56,7% e >80% em 29,3%. 

CONCLUSÃO

Predominam solos com teores satisfatórios de P e K e com pH acima de 5,5, não ne-
cessitando correção da acidez e fertilidade. A MO é o maior limitante, principalmente 
pela alta proporção de areia, requerendo ajustes nas práticas de manejo. 

PALAVRAS-CHAVES: Fósforo, potássio, pH, matéria orgânica, textura. 

REVISORES: Professor Dr. Ricardo Simão Diniz Dalmolin, Departamento de Solos, 
UFSM; Eng. Agrônomo Dr. José Alberto Caram de Souza-Dias, Centro Experimental 
de Campinas, IAC; Professor Dr. Fábio Joel Kochem Mallmann, Departamento de 
Solos, UFSM. 

RESUMO PARA LEIGOS

Há grande diversidade de solos na região norte de Moçambique, que são aptos para 
a prática agrícola, requerendo maiores cuidados apenas no manejo do solo e aporte 
de material orgânico para elevar os teores de MO. 
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INTRODUÇÃO

A nutrição adequada de videiras é vital para a sustentabilidade econômica e am-
biental da viticultura. Níveis críticos (NC) ou faixas de suficiência (FS) de nutrientes 
são valores de referência que orientam o manejo da adubação e a necessidade de 
aplicação de nutrientes, devendo ser ajustado para as condições específicas de cada 
cultivo/solo/região. Dados oriundos de vinhedos comerciais têm potencial para auxi-
liar na determinação de NC e FS mais específicos, otimizando o uso dos fertilizantes.

OBJETIVO

Propor NC e FS para nutrientes em solos de vinhedos, utilizando dados de vinhedos 
comerciais, e verificar a existência de diferenças entre os valores de referência para 
uvas brancas e tintas.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados advêm de 14 safras realizadas em vinhedos comerciais da Campanha Gaú-
cha (RS), compostos por 11 cultivares de uvas brancas e 16 de uvas tintas, cultivados 
em solo arenoso. A relação entre produtividade e teores de macro e micronutrientes 
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no solo foi analisada. O efeito de cada nutriente na produtividade foi estimado pelo 
método da Linha de Fronteira (LF), descrita por uma função linear-plateau, obtida por 
regressão quantílica Bayesiana. O NC foi determinado pelo ponto de inflexão da LF 
e a FS foi definida pelo intervalo de credibilidade de 95%. Foram estimados NC e FS 
gerais para cultura da videira bem como específicos para uvas brancas e tintas, que 
foram comparados aos valores de referência para o estado do RS (CQFS-RS/SC, 2016).

RESULTADOS

Os valores (NC: FS) para P (28,8: 23,9-34,2 mg dm-3), K (61,2: 56,6-66,8 mg dm3) e B 
(0,6: 0,5-0,7 mg dm-3) foram similares às recomendações de CQFS-RS/SC (2016), po-
rém com FS mais estreitas. Enxofre (9,7: 7,8-11,1 mg dm-3) foi superior, enquanto Ca 
(1,3: 1,1-1,4 cmolc dm-3) e Mg (0,4: 0,3-0,5 cmolc dm-3) foram inferiores. Cobre (38,6: 
35,0-43,6 mg dm-3), Zn (8,7: 7,8-9,3 mg dm-3) e Mn (9,0: 6.0-10.9 mg dm-3) tiveram 
valores altos, possivelmente impactados pelo histórico de aplicação de fungicidas 
para controle de doenças. Divididas as uvas por cor, houve diferença somente entre 
os valores de P – brancas (22,5: 20,5-25,0 mg dm-3) e tintas (40,3: 34,4-48,8 mg dm-3), 
e Zn – brancas (8,4: 6,6-10,2 mg dm-3) e tintas (4,4: 3,6-5,2 mg dm-3).

CONCLUSÃO

O método utilizado foi capaz de estimar valores de referência coerentes para nu-
trientes em solos de vinhedos a partir de dados comerciais, com potencial para 
ajustar o manejo da adubação em nível de cultivar, ou grupo de cultivares, e solo.

PALAVRAS-CHAVE: Vitis vinifera, solo, níveis críticos, faixa de suficiência, linha de 
fronteira.

REVISORES: Cledimar Rogério Lourenzi, Prof. do Depto. de Engenharia Rural e PPG em 
Agroecossistemas, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

RESUMO PARA LEIGOS

Dados de vinhedos comerciais podem ser utilizados para aprimorar as recomendações 
de adubação de videiras. Este estudo propôs valores de referência para nutrientes em 
solos de vinhedos e constatou diferentes demandas entre uvas brancas e tintas.
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INTRODUÇÃO

O repositório de dados auxiliaria na disponibilização de informações, de forma a 
facilitar seu compartilhamento, impulsionando a colaboração entre cientistas. Uma 
das etapas da construção de um Repositório de Dados é a curadoria, onde, após a 
captação de dados oriundos das mais diversas fontes de pesquisa em solos, gera-se 
um banco de dados. Para padronização dos dados armazenados no FeBR, faz-se o 
tratamento das informações e curadoria dos dados, transformando-os em um con-
junto de dados coeso. 

OBJETIVO

Apresentar a curadoria de dados para a construção do FeBR, avaliando a descrição 
dos métodos de análise de solos e harmonizando as informações compiladas, codi-
ficando-as de forma a agrupá-las facilitando assim futuras pesquisas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Verificou-se a consistência documental e a qualidade de descrição das informações 
compiladas, trabalhando-se na padronização e harmonização dos dados no FeBR, 
buscando-se verificar para cada variável sua forma de extração e sua forma de de-
terminação para posterior definição de códigos apropriados para as variáveis. As 
informações sobre as metodologias analíticas utilizadas na pesquisa foram retiradas 
da seção Material e Métodos das publicações avaliadas. Para codificação das vari-
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áveis definiu-se o uso de um código composto por três níveis: o nome da variável 
determinada, e dentro do método de determinação quais foram os extratores utili-
zados e qual a forma de determinação (quantificação) dessa variável. 

RESULTADOS

Para codificação dos cátions trocáveis, por exemplo, utilizou-se calcio2, magnesio2, 
sodio1 e potassio1. Na segunda parte do código, evidenciamos a forma de extra-
ção dos elementos, utilizou-se kcl para cálcio e magnésio extraídos com solução 
de cloreto de potássio (KCl) 1,0 mol L-1. Na terceira parte do código, com o objetivo 
de identificar a forma de quantificação dos cátions, utilizouse eaa para elementos 
quantificados por espectroscopia de absorção atômica ou eam para quantificação 
por colorimetria. A codificação utilizada ficou da seguinte forma: calcio2_kcl_edta 
corresponde a extração do cátion cálcio utilizando KCl 1,0 mol L-1 quantificado por 
titulação de complexação com EDTA. 

CONCLUSÃO

A curadoria de documentos evidenciou a ausência de uma atenção especial à descri-
ção da metodologia analítica utilizada na pesquisa. Esse cuidado se faz necessário 
para que pesquisas semelhantes possam ser reproduzidas e seus dados comparados. 

PALAVRAS-CHAVE: Métodos analíticos, harmonização, dados 

REVISORES: Professor Dr. Alessandro Samuel Rosa, UTFPR; Profa. Dra. Taciara 
Zborowski Horst, UTFPR 

RESUMO PARA LEIGOS

Com o FeBR busca-se auxiliar futuras pesquisas na área da Ciências do Solos, padroni-
zando metodologias analíticas de maneira que novos ensaios analíticos sejam repro-
duzíveis, facilitando a comparação com dados antigos, contribuindo para a pesquisa. 

https://www.pedometria.org/taciara-zborowski-horst/
https://www.pedometria.org/taciara-zborowski-horst/
https://www.pedometria.org/taciara-zborowski-horst/
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INTRODUÇÃO

Solos arenosos apresentam, em geral, menores produtividades devido a menor ca-
pacidade de retenção de água e nutrientes. Além disso, períodos de déficit hídrico 
estão cada vez mais frequentes em todas as regiões do país. Dessa forma, a bento-
nita, um argilomineral 2:1 expansivo e com alta capacidade de retenção de água e 
nutrientes, apresenta-se como uma alternativa para melhorias estruturais que bene-
ficiam as condições físicas, químicas e biológicas desses solos.. 

OBJETIVO

Avaliar o potencial de bentonita como condicionador em solos arenosos e os efeitos 
sobre a produtividade da soja, algodão e milho safrinha. 

MATERIAL E MÉTODOS

Dois estudos observacionais, foram conduzidos em área de produção comercial na 
safra 2021/22. O primeiro em Rondonópolis - MT, onde doses de 300, 600 e 1200 kg 
ha-1 de bentonita foram aplicadas no sulco de semeadura da soja em faixas de 500 m2, 
com subsequente plantio do algodão, porém sem reaplicação do condicionador. No 
segundo estudo, em Cianorte – PR, doses de bentonita de 300, 600 e 900 kg ha-1 fo-
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ram aplicadas no sulco de semeadura do milho. Para determinação da produtividade, 
foram colhidas as plantas de três pontos aleatórios dentro da parcela, excluindo-se as 
bordaduras: 4 linhas de 5 metros para a soja e 3 linhas de 2 metros para milho e al-
godão. As médias foram analisadas após pesagem dos grãos ou capulhos do algodão. 

RESULTADOS

A produtividade do milho safrinha aumentou em 16,23% (1501 kg ha-1) na dose 
de 300 kg ha-1 de bentonita, em comparação a área testemunha (1291 kg ha-1). Já o 
incremento com as doses de 600 e 900 kg ha-1 foi 95,91% (2530 kg ha-1) e 77,98% 
(2298 ha-1), respectivamente. Na cultura da soja, houve aumento da produtividade 
com a aplicação de 300 e 600 kg ha-1 de bentonita, de 13 % e 7%, respectivamente. 
Com a produtividade na área de referência passando de 3571 kg ha-1 para 4043 e 
3817 kg ha-1, para essas duas doses. Similarmente, na cultura do algodão, foi obser-
vado efeito residual na de 1200 kg ha-1 que resultou na produtividade de capulhos 
de 4580 kg ha-1, refletindo em 12% a mais que a área de referência (4074 kg ha-1). 

CONCLUSÃO

A aplicação da bentonita em solos arenosos aumentou a produtividade de soja e al-
godão. Como a produção de milho sofreu severo estresse hídrico, os incrementos da 
produtividade mostram que o uso do condicionador pode mitigar efeitos do déficit 
hídrico de curta duração. 

PALAVRAS-CHAVE: bentonita, retenção de água, estresse hídrico. 

REVISORES: Professor Dr. Volnei Pauletti, UFPR 

RESUMO PARA LEIGOS

Solos com alto teor de areia apresentam em geral menor produtividade, principal-
mente por reter menos água. Este estudo observou que após a aplicação da bentonita, 
que é uma argila com alto potencial de retenção de água, houve ganho de produtivi-
dade de grãos e de algodão em solos arenosos, especialmente em condições de seca. 
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INTRODUÇÃO
O Biochar é um material orgânico e poroso, oriundo do processo de pirólise e cons-
tituído por uma elevada quantidade de carbono (60 a 90%). O biochar pode ser 
produzido a partir de uma diversidade de biomassas, como, por exemplo, resíduos 
agrícolas, florestais e industriais. Na agricultura, o biochar é indicado como um ma-
terial para se obter ganhos agronômicos, pois a sua presença melhora a qualidade 
do solo ao inscrementar as características físicas, químicas e biológicas. 

OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi identificar o efeito da utilização de biochar na qualidade 
das características físicas, quimicas e biológicas do solo. 

MATERIAL E MÉTODOS
Para a condução do estudo realizou-se um levantamento bibliográfico. Para a pes-
quisa utilizou-se as palavras-chave: Biochar, qualidade do solo e condicionador de 
solo, nas bases Google acadêmico e Periódicos Capes, selecionando os trabalhos 
enquadrados entre os anos de 2010 a 2022. 
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RESULTADOS

A adição de biochar na camada superficial favorece as propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo. O uso desse material eleva a quantidade de matéria orgânica, 
aumenta a estabilidade dos agregados e a capacidade de retenção de água no solo. 
Além de, incrementar a capacidade de troca de cátions (CTC) devido a sua caracte-
rística alcalina. Ainda, minimiza a lixiviação de nutrientes e assegura um ambiente 
favorável para a fauna. Por último, identifica-se como uma alternativa promissora 
para a remediação de poluentes inorgânicos e orgânicos. 

CONCLUSÃO

A utilização do biochar como parte integrante do manejo de solo é uma alternativa fa-
vorável, pois a sua presença incrementa a qualidade física, química e biológica do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Biochar; Propriedades do Solo; Qualidade. 

REVISORES: Professor Dr. David José Miquelluti, UDESC; Professora Drª. Mari Lúcia 
Campos, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

A utilização do biochar em solos agrícolas é uma alternativa promissora, devido ao 
incremento na qualidade química, física e biológica do solo. 

AGRADECIMENTOS: Agradecemos o apoio financeiro ao Programa de Apoio a Pesquisa 
PAP UDESC-FAPESC e PROAP-CAPES, e ao Programa de demanda social CAPES pela 
concessão da bolsa de pesquisa. 
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Mapeamento textural do solo na Microbacia  
do Rio Ermo 
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INTRODUÇÃO

A caracterização espacial dos aspectos físicos do solo, como a textura é fundamental 
para melhorar a eficiência na tomada de decisão de manejo do solo e geração de mapas 
regionais para o planejamento rural e urbano. As aplicações das geotecnologias têm se 
mostrado indispensáveis devido a sua capacidade eficiente de geração de mapas e dos 
dados elaborados para a determinação de áreas agrícolas e recursos naturais. 

OBJETIVO

Confeccionar mapas temáticos da variabilidade espacial da classificação textural do 
Município de Ermo por meio de técnicas de geoprocessamento utilizando o software 
QGIS , elaborando material técnico para auxiliar o planejamento municipal. 

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto realizado na Microbacia do Rio Ermo, localizada no município de Ermo, 
Santa Catarina, no extremo sul catarinense. Foi utilizado o software QGIS, para a 
definição dos pontos de coleta com espaçamento de 1500 x 1500 m dentro da 
microbacia. Foram coletadas 10 subamostras de solo em um raio de 10 m. Cada 
subamostra foi coletada com o auxílio de um trado holandês na camada de 0-20 
cm do solo. As análises granulométricas foram realizadas no laboratório de solos do 
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Instituto Federal Catarinense-Campus Santa Rosa do Sul seguindo a metodologia da 
pipeta. Os valores obtidos da quantidade de areia, silte e argila de cada ponto foram 
utilizados para classificação textural de acordo com o Triângulo Textural e constru-
ção de mapas temáticos. 

RESULTADOS

O uso das geotecnologias permitiu a criação de mapas temáticos dentro da micro-
bacia do Rio Ermo com a geração de mapas das quantidades de areia, silte e argila, 
além da identificação e classificação da tipologia textural por meio de técnica de 
geoprocessamento, foi observado valores de areia variando de 29,8 % a 70,2 %, teo-
res de silte 14,7 % a 50,7 %, teores de argila entre 14,5 % a 37,8 %, resultando em 6 
classes texturais diferentes ao longo da microbacia, com predomínio de teores mais 
elevados de argila próximos a foz da microbacia do Rio do Ermo. 

CONCLUSÃO

O mapas gerados nesse trabalho conseguiram demonstrar a utilização de geotecno-
logias podem ser uma ferramenta útil na avaliação da distribuição textural ao longo 
de uma microbacia, ajudando na melhores estratégias de manejo no uso do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Geotecnologia; QGIS, Argila, Areia, Silte. 

REVISORES: Professor Dr. Marcos André Nohatto, IFC - Campus Santa Rosa do Sul. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os mapas de solos são uma síntese de informações obtidas por mapas meio de aná-
lises à campo e em laboratório distribuídas espacialmente em área limitada. 

Este estudo mostrou que é possível aplicar geotecnologias na geração de mapas em 
uma microbacia. 
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Avaliação de um sensor de umidade do solo tipo 
sonda para determinação de umidade em três 
texturas de solo 
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INTRODUÇÃO

O monitoramento da umidade do solo pode ajudar a tomar melhores decisões sobre 
a programação da irrigação, a aplicação eficiente da água e a otimização da produ-
ção. O uso de sensores de umidade do solo pode ser uma ferramenta muito eficaz e 
rápida para determinar a umidade do solo em tempo real, porém, esses sensores po-
dem ter desempenhos diferentes dependendo da textura do solo, pois inicialmente 
esses sensores enviam um sinal numérico que não está relacionado à umidade real. 

OBJETIVO

Avaliar um sensor tipo sonda para determinar a umidade em três texturas de solo 
diferentes, calibrar o sensor com o método gravimétrico para as três texturas de solo 
e determinar a textura do solo onde o sensor tem melhor desempenho 

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi utilizado um sensor de umidade do solo tipo sonda comercial conectado a um 
circuito Arduino, três solos com texturas diferentes (Franco argilo-arenoso, Franco 
arenoso, Arenoso franco) colocados em vasos plásticos. Foram realizadas medições 
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com o sensor durante 15 dias, assim como a extração de amostras de solo para de-
terminação da umidade pelo método gravimétrico. As amostras de solo foram pesa-
das com balança de precisão e secas em estufa a 106°C por 24 a 48 horas até que 
o peso permanecesse estável. Posteriormente, foi realizada uma regressão linear 
para obter a equação de calibração do sensor, o coeficiente de determinação (R2) e 
o coeficiente de correlação de Pearson. 

RESULTADOS

Com a regressão linear, obteve-se que em solo franco argilo-arenoso, o sensor tem 
melhor desempenho com 0,8487 de R2 (equação de calibração y = -0,1021x + 58,46, 
sendo “x” o valor do sensor), seguido do Solo Arenoso franco com 0,4229 R2 (y = 
-0,0436x + 28,003) e finalmente o solo franco arenoso com 0,385 R2 (y = -0,1294x + 
70,258). No caso do coeficiente de correlação de Pearson, foram obtidos valores de 
-0,9212, -0,6502 e -0,6204 para o solo Franco argilo-arenoso, Arenoso franco e Franco 
arenoso, respectivamente; valores com alta e média correlação negativa já que o sen-
sor envia valores altos quando o solo está sem umidade. 

CONCLUSÃO

Este tipo de sensor de umidade do solo (tipo sonda) tem melhor desempenho em 
um solo com textura Franco argilo-arenoso do que os demais utilizados, pois possui 
alto desempenho e correlação em relação ao método do parâmetro. 

PALAVRAS-CHAVE: sensor tipo sonda, Arduino, texturas de solo, método gravimétrico, 
equação de calibração 

REVISORES: Dr. Juan José Bonnin Acosta, FCA/UNA; Dr. Jimmy Walter Rasche Alvarez, 
FCA/UNA. 

RESUMO

O uso de sensores de umidade do solo pode ser uma ferramenta eficaz e rápida para 
determinar a umidade do solo, o sensor de umidade do solo (tipo sonda) tem melhor 
desempenho em um solo com textura Franco argilo-arenoso 
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Imagens do satélite Sentinel-2 para avaliação  
do sistema de plantio na agricultura de grãos  
no estado de Santa Catarina 
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INTRODUÇÃO

De acordo com o Censo Agropecuário 2016 (IBGE, 2017) o Brasil possui 32.878.660 
ha de PDP (Plantio Direto na Palha), desse total, 15.746.183 ha concentram-se em 
lavoura temporária, demonstrando que as culturas de grãos, soja e milho, especial-
mente, são as que mais se beneficiam desse sistema. Já o estado de Santa Catarina, 
segundo esse mesmo Censo Agropecuário, conta com uma área de 1.356.024 ha 
de lavouras temporárias, onde 999.679 ha são no SPD (Sistema de Plantio Direto). 
O conhecimento e monitoramento dos sistemas de cultivo é assunto de extrema 
importância, pois o monitoramento estratégico do sistema de cultivo pode auxiliar 
em práticas conservacionistas da água e do solo, o que é diretamente relacionado 
à produtividade de uma cultura. Além disso, a cobertura do solo reflete em muito a 
qualidade ambiental do sistema, ou seja, um solo com boa cobertura vegetal sempre 
terá uma boa proteção contra erosões e com isso, boas produtividades. 

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho foi a identificação de residuos de cultura e sistemas de 
plantio em áreas de cultivo de grãos no municipio de Campos Novos, SC, utilizando 
técnicas de sensoriamento remoto através do indice NDTI (Normalized difference 
tillage index) e imagens do satélite Sentinel-2. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi utilizada uma máscara de cultura de grãos previamente identificaca por imagens 
Sentinel-2 da safra 2021/2022, na região de Campos Novos, SC. Após a identificação 
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dos talhões agrícolas, foi aplicado o indice NDTI, que utiliza as bandas B6 (1570-
1650nm) e B7 (2110-2290nm) do satélite Sentinel-2. Para isso foi escolhida uma cena 
do periodo de pré-plantio, do mês de outubro/novembro e posteriormente calculado o 
percentual de residuos de cultura sobre o solo, já que este indice identifica feições de 
absorção de celulose e lignina, correspondendo à matéria seca sobre o solo. 

RESULTADOS

A análise das imagens Sentinel-2 com a aplicação do indice NDTI se mostrou pro-
missor para identificação de residuos de cultura sobre plantio de grãos. Os resulta-
dos mostram que foi possível separar dois diferentes tipos de plantio, convencional 
e plantio direto na palha. O sistema convencional apresenta valores próximos de 
0,04, o que pode ser assimilado como um solo exposto ou preparo de solo com 
gradagem ou ausência da palhada sobre a superficie. Já as áreas de plantio direto 
apresentam valores próximos de 0,60, refletindo em residuos de cultura agricola de 
safras anteriores e que permacecem sobre a superficie do solo. 

CONCLUSÃO

O Sentinel atualmente é considerado um dos melhores satélites para estudos que 
envolvem a avaliação de resíduos do solo, pela resolução temporal de 5 dias e re-
solução espacial de 10m, pois fornecem imagens com mais frequência para uma 
determinada região, aumentando as chances de imagens livres de nuvens e também, 
alcançando melhores resultados principalmente na identificação destes resíduos no 
curto espaço de tempo, entre o preparo do solo e o plantio. 

PALAVRAS-CHAVE: sensoriamento remoto, Sentinel-2, residuos de cultura, conservação 
do solo. 

RESUMO PARA LEIGOS

O uso de imagens de satélite para a identificação do sistema de plantio pode ser 
aplicado em todo o estado de Santa Catarina para avaliação do sistema de conser-
vação do solo. 
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A temática Solos na percepção de professores  
da Educação Básica do Planalto Serrano de Santa 
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INTRODUÇÃO

A complexidade dos processos pedogenéticos responsáveis pela formação do solo 
atrelado a falta de informações, refletem-se nas dificuldades que os docentes apre-
sentam em visualizar o Solo como elemento intrínseco das paisagens. O entendi-
mento deste recurso não renovável é imprescindível para o seu uso racional. Nas 
escolas, onde a temática deve ser inserida desde cedo, os materiais para trabalhar os 
temas fatores de formação, morfologia e distribuição no ambiente são insuficientes. 

OBJETIVO

Compreender quais temas relacionados a Solos são compreendidos pelos profissio-
nais docentes da Educação Básica do Planalto Serrano de Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas nove escolas da rede estadual de ensino no Planalto Serrano Ca-
tarinense, pertencentes à Coordenadoria Regional de Educação/Lages. Aplicou-se um 
questionário, através da plataforma Google Forms, junto aos professores licenciados 
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em Pedagogia, Ciências, Geografia e professores que lecionam os componentes curri-
culares de Biologia, Química, Física, Filosofia, Sociologia e Geografia do Ensino Médio, 
totalizando 29 docentes. As respostas obtidas foram discretizadas por meio da análise 
categórica de conteúdo, utilizando o software QDA Miner Lite. A análise de conteúdo 
consiste em frequência de palavras, que remetem a um determinado conhecimento. 

RESULTADOS

Em relação aos textos produzidos pelos professores, conservação do solo apresen-
tou em 100,0% de frequência, ou seja, ocorreu em todos os textos, seguida de pers-
pectivas para o futuro com 89,0%, que indica interesse em aprender mais sobre este 
recurso. Saberes herdados e transmitidos 67,0%, apontam conhecimentos conso-
lidados no núcleo familiar. Além destes, observou-se conhecimentos relacionados 
a queimadas, desmatamentos, agrotóxicos e agricultura (67,0% cada). Fatores de 
formação do solo, erosão, contaminação e classes de solo (56,0% cada). Matéria or-
gânica, economia, alimentação e adubação (44,5% cada). Sendo estes conhecimen-
tos, consolidados e adquiridos em cursos de formação inicial e continuada, além da 
prática diária. 

CONCLUSÃO

O conhecimento sobre o Solo vai além da sua utilização para cultivar e produzir 
alimentos. Observou-se interesse em aprender mais sobre este recurso natural e, 
reconhecimento utilização de técnicas adequadas de manejo. 

PALAVRAS-CHAVE: Componentes Curriculares, Educação Ambiental, Ensino de Solos. 

REVISORES: Professor Dr. Romeu de Souza Werner, UDESC; Dr. Gustavo Eduardo 
Pereira, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Este trabalho buscou identificar as percepções dos professores da Educação Básica 
sobre o recurso natural solo. 
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Banco de dados de solos (BD Solos EPAGRI): 
desafios e oportunidades dos dados legados 
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INTRODUÇÃO

O desconhecimento do papel do solo tem contribuído para ampliar os processos 
de degradação desse recurso natural ao longo dos anos. A comunidade científica 
tem destacado a importância do solo para assegurar a disponibilidade hídrica e a 
segurança alimentar para 10 bilhões de pessoas até 2050. Tem havido um esforço 
colaborativo de estruturação de bases de dados de solo e de compilação e armaze-
namento desses dados em bases digitais, como uma fonte de informação sobre o 
solo no espaço e no tempo. 

OBJETIVO

Estruturar uma base de dados legados do solo produzidos na Epagri. 

MATERIAL E MÉTODOS

Uma base de dados relacional foi desenvolvida no Oracle Database 19g. O sistema 
servidor foi desenvolvido usando a linguagem Java EE 8 Web. A base conta com uma 
série de tabelas relacionais sobre a morfologia, fisiografia e atributos físico-quími-
cos dos perfis do solo. A base de dados tem 38 tabelas com 80 campos (obrigatórios 
ou não) que são preenchidos ou selecionados pelo usuário a partir das tabelas au-
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xiliares. A interface com o usuário foi criada em linguagem Angular e dá acesso aos 
dados. O acesso público ocorre através de um pop-up com metadados dos pontos 
amostrados e georreferenciados. Também foi desenvolvido um sistema web Business 
Intelligence para visualização, mineração e consulta de dados do sistema, de forma 
tabular/gráfica. 

RESULTADOS

Foram compilados os dados produzidos nos projetos Microbacias I e II, entre 1992 e 
1999, em 100 das 150 microbacias hidrográficas mapeadas. As principais inconsis-
tências encontradas foram: dados e informações faltantes nos relatórios, ausência 
das coordenadas nos mapas analógicos e erros de grafia e digitação. O banco conta 
com 1134 pontos amostrados, 636 georreferenciados, totalizando 2996 horizon-
tes distribuídos em 104 municípios catarinenses. As três principais ordens de solos 
mapeadas nas 100 microbacias foram: Cambissolos (46%), seguidos dos Nitossolos 
(17%) e dos Argissolos (16%). Os municípios de Caxambú do Sul e Urussanga apre-
sentaram os maiores números de perfis (horizontes) coletados, 45 (132) e 43 (139), 
respectivamente. 

CONCLUSÃO

A estruturação está em andamento, mas as maiores dificuldades para a estruturação 
da base foram a baixa colaboração dos geradores de dados de solos e a carência de 
alunos interessados em trabalhar com banco de dados de solos (legacy soil data). 

PALAVRAS-CHAVES: Banco de solos, levantamento de solos, mapeamento digital 

REVISORES: Professor Dr. Arcângelo Loss, Departamento de Engenharia Rural, UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Considerando a importância dos solos para disponibilidade de água e produção de 
alimentos, é fundamental ter uma base estruturada de dados de solos digital segura 
e de fácil acesso. Recomenda-se a colaboração e o compartilhamento destes dados
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Análise da influência da sazonalidade climática 
nas condições de irrigação 
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INTRODUÇÃO

A irrigação adequada é um requisito primordial para um bom desempenho do cul-
tivo de plantas. Além do volume ideal, a qualidade da água é muito importante. 
Conforme a resolução CONAMA n°357 de 2005, a irrigação pertencente as classes 
I, II e III de águas doces diferenciam-se pelo grau de qualidade hídrica exigido pela 
cultura, sendo uma das condições a ser atendida a concentração de oxigênio dissol-
vido que deve ser de 6, 5 e 4 mg/L para classes I, II e III, respectivamente. 

OBJETIVO

Analisar a variação mensal das concentrações de oxigênio dissolvido e temperatura 
da água de um ecossistema lótico situado em clima subtropical úmido e verificar 
possíveis mudanças nas condições para irrigação. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um rio conservado situado no interior do município de 
Otacílio Costa no estado de Santa Catarina, sendo o clima característico da região o 
subtropical úmido. A concentração de oxigênio dissolvido foi monitorada durante os 
meses de agosto e outubro de 2019 com o medidor de oxigênio dissolvido digital 
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portátil modelo MO-900. Também foram analisados os dados de temperatura média 
do ar obtidos através da EPAGRI, sendo os valores registrados pela estação – Otacílio 
Costa – Águas Paradas: 2451. Posteriormente os resultados físico-químicos da água 
e da temperatura média do ar foram correlacionados através do método estatístico 
de análises de componentes principais aplicado com auxílio do Software PAST. 

RESULTADOS

O monitoramento resultou nos valores 8,7; 7,9; 7,8 mg/L de oxigênio dissolvido e 
14,5; 19; 18 °C de temperatura média do ar nos meses de agosto, setembro e outubro, 
respectivamente. Observa-se que pequenas alterações de temperatura média do ar 
refletem significativamente nas concentrações de oxigênio dissolvido no meio hídrico 
sendo que uma variação de 3,5°C foi suficiente para alterar a concentração em 0,9 
mg/L. Com a aplicação da análise das componentes principais, determinou-se que o 
primeiro componente explica mais de 83% da variação dos dados, sendo que o pri-
meiro eixo é fortemente influenciado pelas variáveis de oxigênio dissolvido (-0,62) e 
temperatura média do ar (0,59) evidenciando uma relação inversa entre elas. 

CONCLUSÃO

Constata-se que regiões subtropicais possuem ampla variação nas concentrações 
de oxigênio dissolvido fazendo com que a diferença de 1 mg/L, existente entre as 
classes I, II e III, seja ultrapassada interferindo nas condições de irrigação. 

PALAVRAS-CHAVE: Sazonalidade; Oxigênio dissolvido, Irrigação. 

REVISORES: Professor Dr. David José Miquelluti, UDESC; Professor Dr. Gilmar Conte, 
UDESC; Professora Dra. Claudia Guimarães Camargo Campos, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

O estudo evidenciou a sensibilidade da concentração do oxigênio dissolvido com a 
temperatura média do ar, o que interfere diretamente no tipo de cultivo que deter-
minado recurso hídrico pode ser destinado. 
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Utilização da nanotecnologia no processo de 
remediação de solos contaminados por metais 
pesados: uma revisão 

Luana Müller de Souza
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo, Universidade do Estado de Santa Catarina, Av. 
Luiz de Camões, 2090, Conta Dinheiro, Lages-SC, luana.mullers@homtail.com

Laura Helena Rehbein
Graduanda no Curso de Agronomia, Universidade do Estado de Santa Catarina, laurahelenarehbein@gmail.com

Caroline Aparecida Matias
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo, Universidade do Estado de Santa Catarina, 
carolineaparecidamatias@gmail.com

Natacha Madruga Farias
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo, Universidade do Estado de Santa Catarina, 
madruga.natacha@gmail.com

Beatriz Rodrigues Bagnolin Muniz 
Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo, Universidade do Estado de Santa Catarina, 
beatriz.muniz@edu.udesc.br

INTRODUÇÃO

As ações antrópicas têm desencadeado a contaminação de solos por metais pesados, 
a qual, por sua vez, centraliza-se como uma significativa discussão ambiental global. A 
remediação destes contaminantes pode ser conduzida por diversas tecnologias. Den-
tre estas, destaca-se o processo de nanoremediação, o qual se caracteriza como uma 
técnica de impacto positivo e promissor, pois os materiais nanoestruturados podem 
ser utilizados em diversas áreas como, por exemplo, a conservação ambiental. 

OBJETIVO

O objetivo deste estudo foi identificar o uso e as características do ferro zero-valen-
te na remediação de solos contaminados por metais pesados. 
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo embasa-se em um levantamento bibliográfico. As informações foram re-
tiradas de trabalhos com especificidade científica, disponibilizadas em plataformas 
acadêmicas consolidadas, tais como, Google Acadêmico, Periódicos Capes e Science 
Direct. A pesquisa foi conduzida com uso das seguintes palavras-chave: ferro zero-
-valente, remediação, metais pesados, fitorremediação e nanotecnologia. Os crité-
rios para seleção dos artigos científicos resumiram-se em publicação nos últimos 
dez anos e centralização ao tema. 

RESULTADOS

Os resultados das pesquisas têm indicado que os nanomateriais, como o ferro zero-
-valente (nFEZ), demonstram capacidade em remediar metais pesados do solo, como 
efeito à suas propriedades químicas. Assim, a utilização deste nanomateriais confere 
qualidade e preservação ao solo, devido, principalmente, ao seu poder remediador, 
a ausência de toxicidade, a elevada disponibilidade e a sua viabilidade econômica. 
Contudo, considera-se a realização de novos e contínuos estudos, sobretudo, em 
ampla escala, considerando a heterogeneidade e complexidade do solo. 

CONCLUSÃO

A utilização de nanotecnologia para remediação de metais pesados nos solos é uma 
alternativa eficaz e promissora. 

PALAVRAS-CHAVE: Ferro zero-valente; Nanoremediação, Solos. 

REVISORES: Professor Dr. David José Miquelluti, UDESC; Professora Drª. Mari Lúcia 
Campos, UDESC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os estudos têm sinalizado e eficiência da utilização de nanotecnologia, como o ferro 
zero-valente, para a remediação de metais pesados no solo, sendo uma alternativa 
promissora a ser utilizada no manejo agrícola. 
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Biodiversidade do Solo e Serviços Ambientais 
como Temática no Ensino Fundamental 

Iasmin Nunes Costa
Pesquisadora, CAV/UDESC, Av. Luiz de Camões, 2090 - Conta Dinheiro, Lages - SC, 88520-000, iasmin.nc@edu.
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Osmar Klauberg-Filho
Pesquisador, Professor e Orientador, CAV/UDESC, osmar.klauberg@udesc.br

Schayanne Matos Henrique
Pesquisadora, CAV/UDESC, schayanne.henrique1307@edu.udesc.br

Gabriele Schemes do Nascimento
Bolsista de Extensão, CAV/UDESC, gabriele.sn1711@edu.udesc.br

Felipe Anderson Pereira 
Pesquisador, CAV/UDESC, felipe.pereira1@edu.udesc.br

INTRODUÇÃO

A Educação é essencial para a conscientização, nela encontramos a porta para apro-
ximar os educandos do mundo ao seu redor. Na educação básica temos o melhor 
lugar para introduzir novos conhecimentos em especial os relacionados ao solo, sua 
biodiversidade e funções ecossistêmicas importantes para manutenção da vida. Para 
viabilizar esse tipo de abordagem faz-se necessário analisar se a legislação educa-
cional vigente prevê ou permite o estudo desta temática na educação básica. 

OBJETIVO

Investigar na atual legislação educacional, as possibilidades e limitações de se estu-
dar a Biodiversidade do Solo e seus Serviços Ambientais na Educação Básica de Lages. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foi utilizado o método de análise bibliométrica, para prospectar o conteúdo das 
leis educacionais, a fim de observar a existência da temática biodiversidade do solo 
e seus serviços ambientais, ou pontos que permitissem a aplicação dela nas aulas 
do componente curricular Ciências da Natureza. Além de ter utilizado nuvens de 
palavras e mapas conceituais, onde essas nuvens tiveram como foco nos mostrar as 
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palavras com maior ocorrência nestes documentos, ou seja, ao que o documento da 
maior importância. E Para montagem dos mapas conceituais foi realizada a leitura 
de todos os documentos de forma a analisar e selecionar os pontos de interesse do 
trabalho, para posteriormente sintetizar nos mapas conceituais. 

RESULTADOS

A legislação reconhece a importância de formações interdisciplinares que favore-
çam discussões socioambientais, e no que se refere a biodiversidade do solo e seus 
serviços ambientais. Percebeu-se que apesar de as legislações em outros âmbitos 
abordarem o tema, é na estadual e na municipal onde se tem mais propostas de 
estudos sobre o solo e sua a biodiversidade. Nas Leis Municipais de Lages é possível 
perceber uma valorização da sustentabilidade e do estudo dos solos e sua biodiver-
sidade, devido ao currículo proposto pelo município no componente curricular de 
educação para a sustentabilidade. 

CONCLUSÃO

Percebeu-se na revisão das Leis, que mesmo de forma incipiente, a legislação permi-
te o estudo desse assunto, e no município de Lages o tema faz parte de um compo-
nente curricular exclusivo do Município – Educação para a Sustentabilidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Legislação Educacional; Educação Ambiental; Biodiversidade do Solo. 

REVISORES: Pesquisadores Msc. Thiago Ramos Freitas CAV/UDESC. Eng. Ambiental e 
Sanitarista. Msc. Pablo Pacheco CAV/UDESC Biólogo. 

RESUMO PARA LEIGOS

O solo possui organismos com importantes funções para manutenção da vida sobre 
a terra, o que pode ser abordado na educação básica. Este estudo mostrou que o 
currículo do município de Lages, que valoriza a temática. 
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Uso do software AdubaTomate para recomendação 
de adubação e calagem do tomateiro 

Álvaro José Back
Pesquisador, Epagri/Estação Experimental de Urussanga, Rod. SC 108, km 353, Bairro da Estação, Urussanga-SC, 
ajb@epagri.sc.gov.br

Leandro Hahn 
Pesquisador, Epagri/Estação Experimental de Caçador, leandrohahn@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

O tomate é uma cultura importância para o estado de Santa Catarina, com mais de 
2500 ha cultivados. A recomendação de adubação do tomateiro pode ser realizada 
de acordo com a Comissão de Química e Fertilidade do Solo ou pelo Sistema de Pro-
dução Integrada de Tomate Tutorado (Sispit). O planejamento da adubação envolve 
os resultados da análise de solo, correção do solo, adubação de plantio e adubações 
de cobertura com doses parceladas de acordo com as curvas de absorção de nutrien-
tes das cultivares. O uso do software para a recomendação da adubação e calagem 
facilita a difusão e adoção das recomendações da pesquisa. 

OBJETIVO

Apresentar e divulgar o software AdubaTomate como tecnologia desenvolvida e dis-
ponibilizada gratuitamente pela Epagri para a recomendação de calagem e aduba-
ção para o tomate. 

MATERIAL E MÉTODOS

O software foi desenvolvido em Linguagem Delphi 10.3 para ambiente Windows. O 
software está disponível para “download” no sítio da Epagri: https://docweb.epagri.
sc.gov.br/pub/AdubaTomate.zip. Foram consideradas as recomendações do Comissão 
de Química e Fertilidade do Solo e do Sistema de Produção Integrada para Tomate 
Tutorado (Sispit). A versão teste do software foi validada em uma capacitação com a 
presença de técnicos da Epagri e da iniciativa privada. As sugestões e observações 
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obtidas nesta primeira capacitação foram incorpadas na versão final aqui apresen-
tada. A descrição completa do software e dos métodos usados encontram-se no 
Boletim Técnico do Manual do software para recomendação de adubação da cultura 
do tomate AdubaTomate 1.0. 

RESULTADOS

O software inicia com a tela de entrada de dados da análise do solo obtendo-se a 
interpretação das classes de fertilidade. Além de possibilitar a recomendação de 
calagem por diferentes métodos, consta uma rotina que permite atingir uma rela-
ção Ca/Mg desejada pela combinação de fontes de calcário. Para a recomendação 
de adubação de plantio e cobertura existem adubos cadastrados, que podem ser 
alterados, incluindo o custo, permitindo encontrar a solução técnica e econômica 
mais adequada. Rotinas de interpretação de análise foliar, calendário de adubação, 
cálculo de densidade de plantas, visualização de fotos com sintomas de desequíli-
brio nutricional, seleção de adubos e geração de relatórios facilitam os trabalhos de 
recomendaçao de adubação. 

CONCLUSÃO

O AdubaTomate é fácil interação pelo usuário possibilitando personalizar os adubos 
utilizados bem como ajustar as curvas de absorção de nutrientes e fazer o parcelamen-
to adequado de acordo com a variedade e novas informações geradas pela pesquisa. 

PALAVRAS-CHAVE: Lycopersicon esculentum Mill.; nutrição de plantas; produção 
integrada; fertirrigação 

REVISORES: Eng. Agrônomo, Dr. Anderson Fernando Wamser, Epagri; Eng. Agrônoma, 
Dra. Janice Valmorbida, Epagri. 

RESUMO PARA LEIGOS

O presente artigo apresenta e divulga o software AdubaTomate, desenvolvido para 
recomendação de adubação e calagem do tomate. Foram descritas as principais ca-
racterísticas do software que é disponibilizado gratuitamente pela Epagri. 
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Distribuição de sementes de plantas de cobertura/
adubos verdes: uma estratégia para a difusão do 
plantio direto em Santa Catarina 

Leandro do Prado Wildner
Pesquisador, Epagri/Cepaf, Serv. Ferdinando Tusset, B. São Cristóvão, Chapecó, SC, lpwild@epagri.sc.gov.br

Juliane Garcia Knapik Justen 
Extensionista Rural, Gerência Regional Epagri, Rio do Sul, julianeknapik@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

A cobertura do solo é um dos três pilares básicos do sistema plantio direto (SPD), 
viabilizada a partir do conhecimento e cultivo de espécies vegetais, de inverno e 
verão, com o potencial para produção de elevadas quantidades de fitomassa, adap-
tadas às condições edafoclimáticas e dos sistemas de produção de cada local de 
cultivo. Por isso, para que haja adoção desta prática de conservação do solo é ne-
cessário que as várias espécies vegetais com potencial para esta finalidade sejam 
levadas ao conhecimento e à avaliação local dos agricultores. 

OBJETIVO

Levar ao conhecimento e promover a avaliação local dos agricultores, técnicos e es-
tudantes as diversas opções de espécies vegetais para cobertura do solo/adubação 
verde para viabilizar a implantação de sistemas de agricultura conservacionista, tais 
como o Sistema Plantio Direto. 

MATERIAL E MÉTODOS

Após o estudo inicial de introdução de mais de 200 materiais de espécies vege-
tais, de inverno e verão, para cobertura, adubação verde e recuperação do solo e a 
seleção daquelas mais adaptadas às diversas regiões do estado (1983 a 1989), foi 
iniciada uma grande companha de distribuição de sementes das espécies selecio-
nadas. As sementes foram enviadas de maneira isolada (para atender demandas 
individuais), através de coleções didáticas de sementes, para instituições de ensino 
médio e superior, e de kits de sementes dirigidas, especialmente, para atividades 
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de extensão rural junto a comunidades de agricultores. Muitas demandas também 
foram atendidas para a realização de trabalhos científicos, pesquisa participativa e 
áreas demonstrativas. Para atender a esta demanda foram cultivados na Epagri de 
Chapecó, anualmente, no inverno e no verão, campos de produção de sementes. 

RESULTADOS

Após a fase inicial de seleção, para apoiar os profissionais de campo, foram publica-
das, por 16 anos ininterruptos, recomendações técnicas para o cultivo das principais 
espécies cultivadas ou com potencial de cultivo no estado. Nos 30 anos de execução 
do trabalho, foram produzidas cerca de 40 toneladas de sementes das mais diver-
sas espécies; atendimento a 50 projetos de pesquisa (graduação e pós-graduação); 
distribuição de 300 coleções para instituições de ensino; atendidas cerca de 3000 
solicitações de agricultores; distribuídas mais de 4000 amostras de sementes em 
exposições e feiras agropecuárias no estado; distribuição de 1650 kits contendo 
sementes de 10 a 15 espécies, para implantação de unidades demonstrativas. Os 
kits de sementes foram o núcleo central da proposta inicial do KIT SOLO SAUDÁVEL, 
política pública implementada pela SAR – Governo de Santa Catarina. 

CONCLUSÃO

A distribuição de sementes de plantas de cobertura/adubos verdes foi uma excelen-
te estratégia para levar e compartilhar conhecimentos para a promoção da adoção 
do plantio direto junto a estudantes, técnicos e, principalmente, agricultores fami-
liares de Santa Catarina. 

PALAVRAS-CHAVE: Adubação verde; cobertura do solo; plantio direto. 

REVISORES: Professor Dr. Maurício V. Alves – UNOESC/Xanxerê. Prof. Dr. Anderson 
Clayton Rhoden – UCEFF/Itapiranga. 

RESUMO PARA LEIGOS

A distribuição de sementes de plantas de cobertura/adubos verdes para cultivo nas 
condições locais foi a maneira mais prática e eficiente de compartilhar conhecimen-
tos, apoiar a geração de novas tecnologias e promover a adoção do plantio direto 
pelos agricultores. 
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O programa HidroTerraço 1.0 como ferramenta 
para dimensionamento de terraços e obras de 
drenagem e manejo de águas pluviais 

Álvaro José Back
Pesquisador, Epagri/EEUr, ajb@epagri.sc.gov.br

Leandro do Prado Wildner
Pesquisador, Epagri/CEPAF, lpwild@epagri.sc.gov.br

Marcelo Henrique Bassani
Extensionista Rural, Epagri/Gerência Regional de Xanxerê, Av. Brasil, 1071, Bairro N/D, Xanxerê – SC, 
marcelobassani@epagri.sc.gov.br

Delcio Rudinei Bortolanza
Extensionista Rural, Epagri/Escritório Municipal União do Oeste, delciobortolanza@epagri.sc.gov.br

Juliane Garcia Knapik Justen 
Extensionista Rural, Epagri/Gerência Regional de Rio do Sul, julianeknapik@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

O dimensionamento de terraços agrícolas e estruturas complementares para o mane-
jo, condução ou armazenamento de águas pluviais deve ser executados com base nas 
características do solo e do clima local e com base nos critérios de Engenharia Rural. 
Existem diversos tipos de terraços bem como diferentes métodos de dimensionamento. 
Alguns métodos utilizam rotinas de cálculos mais complexas, que podem ser facilitadas 
com uso de programas de computador. Uma característica importante nos programas de 
computador é a possibilidade de atualizar e cadastrar novos dados de chuva. 

OBJETIVO

Apresentar o programa HidroTerraço 1.0 como ferramenta para dimensionamento 
de terraços agrícolas bem como outras obras de drenagem pluvial. 

MATERIAL E MÉTODOS

O programa foi elaborado em linguagem Deplhi 10.3, sendo distribuído gratuita-
mente no site da Epagri. Foram realizados cursos de capacitação com a versão do 
programa para teste. No curso participaram técnicos da Epagri que atuam com ter-
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raceamento, bem como pesquisadores e técnicos de outras instituições com expe-
riência no tema. As sugestões obtidas destes cursos foram implantadas na versão 
final. Com a versão 1.0 do programa foram realizados cursos de capacicatação em 
terraceamento e no uso do programa. 

RESULTADOS

O programa apresenta rotinas para dimensionamento de terraços em nível, terraços 
em gradiente, terraços em patamar e canais escoadouros. Foram incluídas rotinas de 
hidrologia para análise de chuvas intensas e determinação da chuva máxima prová-
vel com o período de retorno a ser definido pelo usuário. Também foram cadastradas 
mais de 3000 equações de chuvas intensas, incluindo equações de todos estados do 
Brasil. O programa conta com rotinas para determinação do escoamento superficial 
pelo método do balanço de água no solo e pelo método racional. Também contém 
diversas rotinas para estimativa do tempo de concentração e da vazão máxima por 
diferentes métodos e ainda rotinas para dimensionamento de canais nos diversos 
formatos. Dessa forma, o programa pode ser usado para dimensionar terraços e tam-
bém obras de drenagem como canais, bueiros. 

CONCLUSÃO

O HidroTerraço1.0 é uma ferramenta de apoio ao dimensionamento de terraços e 
estruturas de conservação do solo e água que facilita os trabalhos de Assistência 
Técnica e Extensão Rural em conservação do solo. 

PALAVRAS-CHAVE: Terraceamento; conservação do solo; hidrologia. 

REVISORES: Eng. Agrônomo Dr. Franciani Rodrigues da Silva, EPAGRI; Eng. Agrônomo 
Dr. Clístenes Antônio Guadagnin, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

Este trabalho apresenta as principais características do programa HidroTerraço 1.0 
o qual auxilia no dimensionamento de obras de engenharia rural, como terraços 
agrícolas. 
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Terraceamento agrícola em sistemas integrados 
de produção agropecuária na região Extremo 
Oeste Catarinense 

Clístenes Antônio Guadagnin
Extensionista Rural, Epagri/GRSMO, Rod. SC386-Km 3, Linha Cruzinhas, São Miguel do Oeste/SC,  
guada@epagri.sc.gov.br

Zolmir Frizzo 

Extensionista Rural, Epagri/EM Descanso, zolmir@epagri.sc.gov.br

INTRODUÇÃO

O terraceamento objetiva controlar a erosão e promover o armazenamento de água 
no solo para atender às demandas hídricas de culturas agrícolas. Indicadores de 
qualidade do solo evidenciam a presença de processos erosivos e compactação, 
baixos índices de cobertura do solo e ausência de terraços em áreas de sistemas 
integrados de produção agropecuária no Extremo Oeste Catarinense implantados 
entre as décadas de 1980 e 2000. Esses indicadores motivaram ações de pesquisa e 
extensão rural para o resgate do terraceamento como prática complementar para o 
manejo da água de escoamento. 

OBJETIVO

Retomar o uso do terraceamento como prática mecânica complementar para a con-
servação do solo em sistemas integrados de produção agropecuária. 

MATERIAL E MÉTODOS

Com o uso da metodologia “Terraço for Windows” que considera a declividade do 
terreno, a infiltração de água no solo e equação de chuvas intensas locais, foram 
demarcados e construídos terraços em lavouras de ocorrência dos quatro principais 
solos da região. Em Latossolos e Nitossolos com até 15% de declive, taxa de infil-
tração estável de água (TIE) maior que 50 mm.h-1 e histórico de chuvas intensas de 
164,56 mm.h-1 (24h; t=10min.; T=20 anos) foram construídos terraços em nível ou 
de armazenamento. Em Cambissolos e Neossolos com declive superior a 15%, com 
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TIE mínima de 45 mm.h-1 e intensidade de chuvas intensas de 164,56 mm.h-1 (24h; 
t=10min.; T=20 anos). Foram construídos terraços em gradiente ou de drenagem. 
Para a construção dos terraços foram utilizados tratores agrícolas de 110 CV, moto-
niveladoras ou tratores de esteira. 

RESULTADOS

Nas condições testadas, os espaçamentos médios dos terraços em Latossolos e Ni-
tossolos ficaram entre 60 e 80 metros, enquanto nos Cambissolos e Neossolos fica-
ram entre 40 e 60 metros. A altura do camalhão entre 0,4 a 0,6 metro foi calculada 
para que cada metro linear de terraço em nível receba e armazene, em média, até 
2.000 litros de água. A maioria dos terraços foram dimensionados entre 6 a 8 me-
tros de largura. Os terraços de drenagem tiveram o gradiente variável entre 0,002 a 
0,005m. Na construção dos terraços o uso de trator de 110CV exigiu, em média, 30 
passadas de cada lado para construção do camalhão do terraço, enquanto o uso de 
motoniveladoras ou tratores de esteira necessitaram entre 6 a 8 passadas. 

CONCLUSÃO

As ações de extensão rural e pesquisa da Epagri motivaram a demarcação e cons-
trução de terraços em mais de 2.000 hectares de área em sistemas integrados de 
produção agropecuária no Extremo Oeste Catarinense. 

PALAVRAS-CHAVE: Terraço agrícola; práticas conservacionistas; manejo do solo; 
extensão rural. 

REVISORES: Pesquisador MSc. Leandro do Prado Wildner, EPAGRI; Pesquisador Dr. 
Álvaro José Back, EPAGRI. 

RESUMO PARA LEIGOS

Os terraços agrícolas constituem prática conservacionista complementar para o con-
trole da erosão do solo. As ações de extensão rural e pesquisa agropecuária moti-
varam a retomada do terraceamento agrícola em sistemas integrados de produção 
agropecuária na região Extremo Oeste Catarinense. 
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INTRODUÇÃO

Os solos ácidos sulfatados são solos que poderão, estão tendo ou tiveram suas princi-
pais características afetadas pela produção de ácido sulfúrico resultante da oxidação 
de materiais sulfídricos, comumente a pirita. A oxidação destes compostos pode re-
sultar em uma gama de impactos ambientais, como contaminação e degradação dos 
solos e ambientes aquáticos, morte de organismos e danos a construções. Deste modo, 
é imprescindível identificálos na paisagem a fim de evitar o uso e manejo incorretos. 

OBJETIVO

Investigar a presença de solos ácidos sulfatados no setor da planície costeira do 
Pântano do Sul, Ilha de Santa Catarina, Florianópolis-SC. 

MATERIAL E MÉTODOS

Com base em relações solos ácidos sulfatados - paisagem e nos processos de for-
mação das planícies costeiras catarinenses, definiram-se pontos de amostragens 
por meio de fotointerpretação estereoscópica. Os horizontes e camadas coletados 
foram mantidos à temperatura inferior a 4°C até o inicio das análises. Em laborató-
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rio, foram realizadas leituras de pH na proporção solo-água menores que 1:1, antes 
e após incubação seguindo o procedimento de Creeper, Fitzpatrick e Shand (2012). A 
primeira leitura do pH foi realizada em até 24h após a coleta e em seguida o mesmo 
solo foi mantido úmido em incubação por no mínimo 9 semanas para a realização 
da segunda leitura, sendo que algumas amostras permaneceram até 19 semanas 
para uma terceira leitura. 

RESULTADOS

Os horizontes e camadas coletadas apresentaram valores levemente ácidos na pri-
meira leitura, com pH variando entre 5,0 e 6,4, mesmo sendo coletados em condições 
saturadas. Após o período de incubação, os solos apresentaram quedas bruscas no 
valor de pH, atingindo valores entre 2,0 e 3,87, sendo este horizontes classificados 
como hipersulfídricos. Os resultados demonstram que os solos ácidos sulfatados es-
tão presentes ao longo de praticamente todo o setor da planície costeira do Pântano 
do Sul, em solos com diferentes texturas e composições minerais e orgânicas. Contu-
do, a profundidade dos horizontes com presença de materiais sulfídricos é variável, 
apresentando uma tendência de serem mais rasos nos locais de menor altitude. 

CONCLUSÃO

O setor da planície costeira do Pântano do Sul apresenta solos ácidos sulfatados em 
quase toda a sua extensão. Assim, intervenções nesta paisagem devem aprofundar as 
investigações e caracterização destes solos a fim de se evitar impactos ambientais. 

PALAVRAS-CHAVE: Pedologia; Solos costeiros, Solos tiomorficos, Gestão territorial. 

REVISORES: Dr. Alan Carlos Batistão – UFSC; Prof. Dr. Cledimar Rogério Lourenzi – UFSC. 

RESUMO PARA LEIGOS

Solos ácidos sulfatados são sensíveis ao manejo, que se inadequado resulta em impac-
tos ambientais. Estes solos foram identificados na planície do Pântano do Sul, o que 
requer estudos aprofundados antes de intervenções, principalmente urbanas, na área 
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